[image: image1.png]



[image: image2.jpg]AR T






COMO FAZER O DIÁRIO ESPÍRITUAL

1º- ESCOLHA UM BOM LUGAR, SE PUDER REUNA COM OS AMIGOS MARQUE A DURAÇÃO DA MEDITAÇÃO (PELO MENOS 30MIN.). Se possível, reze o Terço antes, ou, pelo menos, faça o sinal da cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Marias.

2º- LEIA O TEXTO EM NEGRITO, SUBLINHADO DUPLO, como está na carta e não se preocupe em riscar. Em seguida LEIA DE NOVO O TEXTO, sublinhando e riscando as frases que mais tocaram em seu coração e mexeram com você.

3º- PEGUE SEU CADERNO ESPÍRITUAL, ponha no alto da página de esquerda, a data do dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS AS FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfim, escreva de novo a frase que mais a atingiu entre todas.

4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA FRASE? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para realizar essa palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, preciso, algo que a Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia.

5º- Escreva agora o seu propósito NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse propósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o mais possível.

6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refletir sobre o dia. Na página de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas perguntas: 

*O QUE JESUS FEZ PARA MIM, HOJE?(Quais graças recebi dele, nesse dia).

*O QUE EU FIZ PARA JESUS, HOJE?(CONTE COMO VOCÊ VIVEU O PROPOSITO, escreva, pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando se lembrou do propósito).

*SENHOR, PEÇO-TE PERDÃO POR... (Escreva com sinceridade os pecados cometidos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de nada). 

7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, MEDITAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S. MISSA (Todo dias ou quanto mais possível), SANTO ROSÁRIO COTIDIANO, JEJUM de Pão e Água 4ª e 6ª feira).
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EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS 
MATEUS CAPITOLO 1
PRÓLOGO: A NOVA HISTÓRIA 
JESUS, O MESSIAS, REALIZA AS PROMESSAS DE DEUS 1. Livro da origem de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão. 2. Abraão foi o pai de Isaac; Isaac foi o pai de Jacó;  3. Jacó foi o pai de Judá e de seus irmãos. Judá, com Tamar, foi o pai de Farés e Zara; Farés foi o pai de Esrom; Esrom foi o pai de Aram. 4. Aram foi o pai de Aminadab; Aminadab foi o pai de Naasson; Naasson foi o pai de Salmon. 5. Salmon, com Raab, foi o pai de Booz; Booz, com Rute, foi o pai de Jobed; Jobed foi o pai de Jessé; 6. Jessé foi o pai de Davi. Davi, com aquela que foi mulher de Urias, foi o pai de Salomão. 7. Salomão foi o pai de Roboão; Roboão foi o pai de Abias; Abias foi o pai de Asa. 8. Asa foi o pai de Josafá; Josafá foi o pai de Jorão; Jorão foi o pai de Ozias. 9. Ozias foi o pai de Joatão; Joatão foi o pai de Acaz; Acaz foi o pai de Ezequias. 10. Ezequias foi o pai de Manassés; Manassés foi o pai de Amon; Amon foi o pai de Josias. 11. Josias foi o pai de Jeconias e de seus irmãos, no tempo do exílio na Babilônia. 12. Depois do exílio na Babilônia, Jeconias foi o pai de Salatiel; Salatiel foi o pai de Zorobabel. 13. Zorobabel foi o pai de Abiud; Abiud foi o pai de Eliaquim; Eliaquim foi o pai de Azor. 14. Azor foi o pai de Sadoc; Sadoc foi o pai de Aquim; Aquim foi o pai de Eliud. 15. Eliud foi o pai de Eleazar; Eleazar foi o pai de Matã; Matã foi o pai de Jacó. 16. Jacó foi o pai de José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado o Messias. 17. Assim, as gerações desde Abraão até Davi são catorze; de Davi até o exílio na Babilônia, catorze gerações; e do exílio na Babilônia até o Messias, catorze gerações. 

O COMEÇO DE UMA NOVA HISTÓRIA 
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18. A origem de Jesus, o Messias, foi assim: Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José, e, antes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo. 19. José, seu marido, era justo. Não queria denunciar Maria, e pensava em deixá-la, sem ninguém saber. 20. Enquanto José pensava nisso, o Anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, e disse: "José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, porque ela concebeu pela ação do Espírito Santo. 21. Ela dará à luz um filho, e você lhe dará o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados." 22. Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: 23. "Vejam: a virgem conceberá, e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo nome de Emanuel, que quer dizer: Deus está conosco." 24. Quando acordou, José fez conforme o Anjo do Senhor havia mandado: levou Maria para casa, 25. e, sem ter relações com ela, Maria deu à luz um filho. E José deu a ele o nome de Jesus. 

MATEUS CAPITOLO 2

JESUS, PERIGO OU SALVAÇÃO? 
1. Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judéia, no tempo do rei Herodes, alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, 2. e perguntaram: "Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Nós vimos a sua estrela no Oriente, e viemos para prestar-lhe homenagem." 3. Ao saber disso, o rei Herodes ficou alarmado, assim como toda a cidade de Jerusalém. 4. Herodes reuniu todos os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei, e lhes perguntou onde o Messias deveria nascer. 5. Eles responderam: "Em Belém, na Judéia, porque assim está escrito por meio do profeta: 6. 'E você, Belém, terra de Judá, não é de modo algum a menor entre as principais cidades de Judá, porque de você sairá um Chefe, que vai apascentar Israel, meu povo.' " 7. Então Herodes chamou secretamente os magos, e investigou junto a eles sobre o tempo exato em que a estrela havia aparecido. 8. Depois, mandou-os a Belém, dizendo: "Vão, e procurem obter informações exatas sobre o menino. E me avisem quando o encontrarem, para que também eu vá prestar-lhe homenagem." 9. Depois que ouviram o rei, eles partiram. E a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até que parou sobre o lugar onde estava o menino. 10. Ao verem de novo a estrela, os magos ficaram radiantes de alegria. 11. Quando entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e lhe prestaram homenagem. Depois, abriram seus cofres, e ofereceram presentes ao menino: ouro, incenso e mirra. 12. Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, partiram para a região deles, seguindo por outro caminho. 

A NOVA HISTÓRIA É UM NOVO ÊXODO 
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13. Depois que os magos partiram, o Anjo do Senhor apareceu em sonho a José, e lhe disse: "Levante-se, pegue o menino e a mãe dele, e fuja para o Egito! Fique lá até que eu avise. Porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo." 14. José levantou-se de noite, pegou o menino e a mãe dele, e partiu para o Egito.15. Aí ficou até a morte de Herodes, para se cumprir o que o Senhor havia dito por meio do profeta: "Do Egito chamei o meu filho." 16. Quando Herodes percebeu que os magos o haviam enganado, ficou furioso. Mandou matar todos os meninos de Belém e de todo o território ao redor, de dois anos para baixo, calculando a idade pelo que tinha averiguado dos magos. 17. Então se cumpriu o que fora dito pelo profeta Jeremias: 18. "Ouviu-se um grito em Ramá, choro e grande lamento: é Raquel que chora seus filhos, e não quer ser consolada, porque eles não existem mais." 19. Quando Herodes morreu, o Anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, 20. e lhe disse: "Levante-se, pegue o menino e a mãe dele, e volte para a terra de Israel, pois já estão mortos aqueles que procuravam matar o menino." 21. José levantou-se, pegou o menino e a mãe dele, e voltou para a terra de Israel. 22. Mas, quando soube que Arquelau reinava na Judéia, como sucessor do seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. Por isso, depois de receber aviso em sonho, José partiu para a região da Galiléia, 23. e foi morar numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelos profetas: "Ele será chamado Nazareno." 

PRIMEIRO LIVRINHO: A JUSTIÇA DO REINO 
PARTE NARRATIVA: A CHEGADA DO REINO 
MATEUS CAPITOLO 3
CHEGOU O TEMPO DO JULGAMENTO 1. Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no deserto da Judéia: 2. "Convertam-se, porque o Reino do Céu está próximo." 3. João foi anunciado pelo profeta Isaías, que disse: "Esta é a voz daquele que grita no deserto: Preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas!" 4. João usava roupa feita de pêlos de camelo, e cinto de couro na cintura; comia gafanhotos e mel silvestre. 5. Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia, e de todos os lugares [image: image8.png]


em volta do rio Jordão, iam ao encontro de João. 6. Confessavam os próprios pecados, e João os batizava no rio Jordão. 7. Quando viu muitos fariseus e saduceus vindo para o batismo, João disse-lhes: "Raça de cobras venenosas, quem lhes ensinou a fugir da ira que vai chegar? 8. Façam coisas que provem que vocês se converteram. 9. Não pensem que basta dizer: 'Abraão é nosso pai'. Porque eu lhes digo: até destas pedras Deus pode fazer nascer filhos de Abraão. 10. O machado já está posto na raiz das árvores. E toda árvore que não der bom fruto, será cortada e jogada no fogo. 11. Eu batizo vocês com água para a conversão. Mas aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu. E eu não sou digno nem de tirar-lhe as sandálias. Ele é quem batizará vocês com o Espírito Santo e com fogo. 12. Ele terá na mão uma pá: vai limpar sua eira, e recolher seu trigo no celeiro; mas a palha ele vai queimar no fogo que não se apaga." 

A JUSTIÇA VAI SER REALIZADA 13. Jesus foi da Galiléia para o rio Jordão, a fim de se encontrar com João, e ser batizado por ele. 14. Mas João procurava impedi-lo, dizendo: "Sou eu que devo ser batizado por ti, e tu vens a mim?" 15. Jesus, porém, lhe respondeu: "Por enquanto deixe como está! Porque devemos cumprir toda a justiça." E João concordou. 16. Depois de ser batizado, Jesus logo saiu da água. Então o céu se abriu, e Jesus viu o Espírito de Deus, descendo como pomba e pousando sobre ele. 17. E do céu veio uma voz, dizendo: "Este é o meu Filho amado, que muito me agrada." 

MATEUS CAPITOLO 4
JESUS SUPERA AS TENTAÇÕES 
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1. Então o Espírito conduziu Jesus ao deserto, para ser tentado pelo diabo. 2. Jesus jejuou durante quarenta dias e quarenta noites, e, depois disso, sentiu fome. 3. Então, o tentador se aproximou e disse a Jesus: "Se tu és Filho de Deus, manda que [image: image10.png]


essas pedras se tornem pães!" 4. Mas Jesus respondeu: "A Escritura diz: 'Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus.' " 5. Então o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o na parte mais alta do Templo. 6. E lhe disse: "Se tu és Filho de Deus, joga-te para baixo! Porque a Escritura diz: 'Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito, e eles te levarão nas mãos, para que não tropeces em nenhuma pedra.' " 7. Jesus respondeu-lhe: "A Escritura também diz: 'Não tente o Senhor seu Deus.' " 8. O diabo tornou a levar Jesus, agora para um monte muito alto. Mostrou-lhe todos os reinos do mundo e suas riquezas. 9. E lhe disse: "Eu te darei tudo isso, se te ajoelhares diante de mim, para me adorar." 10. Jesus disse-lhe: "Vá embora, Satanás, porque a Escritura diz: 'Você adorará ao Senhor seu Deus e somente a ele servirá.' " 11. Então o diabo o deixou. E os anjos de Deus se aproximaram e serviram a Jesus. 

A ESPERANÇA COMEÇA NA GALILÉIA 12. Ao saber que João tinha sido preso, Jesus voltou para a Galiléia. 13. Deixou Nazaré, e foi morar em Cafarnaum, que fica às margens do mar da Galiléia, nos confins de Zabulon e Neftali, 14. para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 15. "Terra de Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar, região do outro lado do rio Jordão, Galiléia dos que não são judeus! 16. O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz; e uma luz brilhou para os que viviam na região escura da morte." 17. Daí em diante, Jesus começou a pregar, dizendo: "Convertam-se, porque o Reino do Céu está próximo." 

SEGUIR A JESUS É COMPROMETER-SE 18. Jesus andava à beira do mar da Galiléia, quando viu dois irmãos: Simão, também chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam jogando a rede no mar, pois eram pescadores. 19. Jesus disse para eles: "Sigam-me, e eu farei de vocês pescadores de homens." 20. Eles deixaram imediatamente as redes, e seguiram a Jesus. 21. Indo mais adiante, Jesus viu outros dois irmãos: Tiago e João, filhos de Zebedeu. Estavam na barca com seu pai Zebedeu, consertando as redes. E Jesus os chamou. 22. Eles deixaram imediatamente a barca e o pai, e seguiram a Jesus. 

A ATIVIDADE DE JESUS 23. Jesus andava por toda a Galiléia, ensinando em suas sinagogas, pregando a Boa Notícia do Reino, e curando todo tipo de doença e enfermidade do povo. 24. E a fama de Jesus espalhou-se por toda a Síria. Levaram-lhe todos os doentes atingidos por diversos males e tormentos: endemoninhados, epiléticos e paralíticos. E Jesus os curou. 25. Numerosas multidões da Galiléia, da Decápole, de Jerusalém, da Judéia e do outro lado do rio Jordão começaram a seguir Jesus. 

DISCURSO: O SERMÃO DA MONTANHA 
MATEUS CAPITOLO 5
BEM-AVENTURANÇAS: 
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ANSEIO POR UM MUNDO NOVO 1. Jesus viu as multidões, subiu à montanha e sentou-se. Os discípulos se aproximaram, 2. e Jesus começou a ensiná-los: 3. "Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. 4. Felizes os aflitos, porque serão consolados. 5. Felizes os mansos, porque possuirão a terra. 6. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 7. Felizes os que são misericordiosos, porque encontrarão misericórdia. 8. Felizes os puros de coração, porque verão a Deus. 9. Felizes os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 10. Felizes os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. 11. Felizes vocês, se forem insultados e perseguidos, e se disserem todo tipo de calúnia contra vocês, por causa de mim. 12. Fiquem alegres e contentes, porque será grande para vocês a recompensa no céu. Do mesmo modo perseguiram os profetas que vieram antes de vocês." 

A FORÇA DO TESTEMUNHO 
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13. "Vocês são o sal da terra. Ora, se o sal perde o gosto, com que poderemos salgá-lo? Não serve para mais nada; serve só para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. 14. Vocês são a luz do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída sobre um monte. 15. Ninguém acende uma lâmpada para colocá-la debaixo de uma vasilha, e sim para colocá-la no candeeiro, onde ela brilha para todos os que estão em casa. 16. Assim também: que a luz de vocês brilhe diante dos homens, para que eles vejam as boas obras que vocês fazem, e louvem o Pai de vocês que está no céu." 

A LEI E A JUSTIÇA 
17. "Não pensem que eu vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim abolir, mas dar-lhes pleno cumprimento. 18. Eu garanto a vocês: antes que o céu e a terra deixem de existir, nem sequer uma letra ou vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo aconteça. 19. Portanto, quem desobedecer a um só desses mandamentos, por menor que seja, e ensinar os outros a fazer o mesmo, será considerado o menor no Reino do Céu. Por outro lado, quem os praticar e ensinar, será considerado grande no Reino do Céu. 20. Com efeito, eu lhes garanto: se a justiça de vocês não superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, vocês não entrarão no Reino do Céu." 

OFENSA E RECONCILIAÇÃO 
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21. "Vocês ouviram o que foi dito aos antigos: 'Não mate! Quem matar será condenado pelo tribunal'. 22. Eu, porém, lhes digo: todo aquele que fica com raiva do seu irmão, se torna réu perante o tribunal. Quem diz ao seu irmão: 'imbecil', se torna réu perante o Sinédrio; quem chama o irmão de 'idiota', merece o fogo do inferno. 23. Portanto, se você for até o altar para levar a sua oferta, e aí se lembrar de que o seu irmão tem alguma coisa contra você, 24. deixe a oferta aí diante do altar, e vá primeiro fazer as pazes com seu irmão; depois, volte para apresentar a oferta. 25. Se alguém fez alguma acusação contra você, procure logo entrar em acordo com ele, enquanto estão a caminho do tribunal; senão o acusador entregará você ao juiz, o juiz o entregará ao guarda, e você irá para a prisão. 26. Eu garanto: daí você não sairá, enquanto não pagar até o último centavo." 

ADULTÉRIO E FIDELIDADE 27. "Vocês ouviram o que foi dito: 'Não cometa adultério'. 28. Eu, porém, lhes digo: todo aquele que olha para uma mulher e deseja possuí-la, já cometeu adultério com ela no coração. 29. Se o olho direito leva você a pecar, arranque-o e jogue-o fora! É melhor perder um membro, do que o seu corpo todo ser jogado no inferno. 30. Se a mão direita leva você a pecar, corte-a e jogue-a fora! É melhor perder um membro do que o seu corpo todo ir para o inferno. 31. Também foi dito: 'Quem se divorciar de sua mulher, lhe dê uma certidão de divórcio'. 32. Eu, porém, lhes digo: todo aquele que se divorcia de sua mulher, a não ser por causa de fornicação, faz com que ela [image: image17.png]gt

_ o

N .,'ul Eagt



se torne adúltera; e quem se casa com a mulher divorciada, comete adultério." 

JURAMENTO E VERDADE 33. "Vocês ouviram também o que foi dito aos antigos: 'Não jure falso', mas 'cumpra os seus juramentos para com o Senhor'. 34. Eu, porém, lhes digo: não jurem de modo algum: nem pelo Céu, porque é o trono de Deus; 35. nem pela terra, porque é o suporte onde ele apóia os pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. 36. Não jure nem mesmo pela sua própria cabeça, porque você não pode fazer um só fio de cabelo ficar branco ou preto. 37. Diga apenas 'sim', quando é 'sim'; e 'não', quando é 'não'. O que você disser além disso, vem do Maligno." 

VIOLÊNCIA E RESISTÊNCIA 38. "Vocês ouviram o que foi dito: 'Olho por olho e dente por dente!' 39. Eu, porém, lhes digo: não se vinguem de quem fez o mal a vocês. Pelo contrário: se alguém lhe dá um tapa na face direita, ofereça também a esquerda! 40. Se alguém faz um processo para tomar de você a túnica, deixe também o manto! 41. Se alguém obriga você a andar um quilômetro, caminhe dois quilômetros com ele! 42. Dê a quem lhe pedir, e não vire as costas a quem lhe pedir emprestado." 

AMAR COMO O PAI AMA 43. "Vocês ouviram o que foi dito: 'Ame o seu próximo, e odeie o seu inimigo!' 44. Eu, porém, lhes digo: amem os seus inimigos, e rezem por aqueles que perseguem vocês! 45. Assim vocês se tornarão filhos do Pai que está no céu, porque ele faz o sol nascer sobre maus e bons, e a chuva cair sobre justos e injustos. 46. Pois, se vocês amam somente aqueles que os amam, que recompensa vocês terão? Os cobradores de [image: image18.png]


impostos não fazem a mesma coisa? 47. E se vocês cumprimentam somente seus irmãos, o que é que vocês fazem de extraordinário? Os pagãos não fazem a mesma coisa? 48. Portanto, sejam perfeitos como é perfeito o Pai de vocês que está no céu." 

MATEUS CAPITULO 6
SUPERAR A JUSTIÇA DOS HIPÓCRITAS 1. "Prestem atenção! Não pratiquem a justiça de vocês diante dos homens, só para serem elogiados por eles. Fazendo assim, vocês não terão a recompensa do Pai de vocês que está no céu." 

RELAÇÃO COM O PRÓXIMO 2. "Por isso, quando você der esmola, não mande tocar trombeta na frente, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados pelos homens. Eu garanto a vocês: eles já receberam a recompensa. 3. Ao contrário, quando você der esmola, que a sua esquerda não saiba o que a sua direita faz, 4. para que a sua esmola fique escondida; e seu Pai, que vê o escondido, recompensará você." 

RELAÇÃO COM DEUS 5. "Quando vocês rezarem, não sejam como os hipócritas, que gostam de rezar em pé nas sinagogas e nas esquinas, para serem vistos pelos homens. Eu garanto a vocês: eles já receberam a recompensa. 6. Ao contrário, quando você rezar, entre no seu quarto, feche a porta, e reze ao seu Pai ocultamente; e o seu Pai, que vê o escondido, recompensará você." 

O "PAI NOSSO" 7. "Quando vocês rezarem, não usem muitas palavras, como fazem os pagãos. Eles pensam que serão [image: image19.png]


ouvidos por causa do seu palavreado. 8. Não sejam como eles, pois o Pai de vocês sabe do que é que vocês precisam, ainda antes que vocês façam o pedido. 9. Vocês devem rezar assim: Pai nosso, que estás no céu, santificado seja o teu nome; 10. venha o teu reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. 11. Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia. 12. Perdoa as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. 13. E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal. 14. De fato, se vocês perdoarem aos homens os males que eles fizeram, o Pai de vocês que está no céu também perdoará a vocês. 15. Mas, se vocês não perdoarem aos homens, o Pai de vocês também não perdoará os males que vocês tiverem feito." 

RELAÇÃO CONSIGO MESMO 16. "Quando vocês jejuarem, não fiquem de rosto triste, como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto para que os homens vejam que estão jejuando. Eu garanto a vocês: eles já receberam a recompensa. 17. Quando você jejuar, perfume a cabeça e lave o rosto, 18. para que os homens não vejam que você está jejuando, mas somente seu Pai, que vê o escondido; e seu Pai, que vê o escondido, recompensará você." 

A ESCOLHA FUNDAMENTAL 19. "Não ajuntem riquezas aqui na terra, onde a traça e a ferrugem corroem, e onde os ladrões assaltam e roubam. 20. Ajuntem riquezas no céu, onde nem a traça nem a ferrugem corroem, e onde os ladrões não assaltam nem roubam. 21. De fato, onde está o seu tesouro, aí estará também o seu coração. 22. A lâmpada do corpo é o olho. Se o olho é sadio, o corpo inteiro fica iluminado. 23. Se o olho está doente, o corpo inteiro fica na escuridão. Assim, se a luz que existe em você é escuridão, como será grande a escuridão! 24. [image: image20.jpg]


Ninguém pode servir a dois senhores. Porque, ou odiará a um e amará o outro, ou será fiel a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e às riquezas." 

A BUSCA FUNDAMENTAL 25. "Por isso é que eu lhes digo: não fiquem preocupados com a vida, com o que comer; nem com o corpo, com o que vestir. Afinal, a vida não vale mais do que a comida? E o corpo não vale mais do que a roupa? 26. Olhem os pássaros do céu: eles não semeiam, não colhem, nem ajuntam em armazéns. No entanto, o Pai que está no céu os alimenta. Será que vocês não valem mais do que os pássaros? 27. Quem de vocês pode crescer um só centímetro, à custa de se preocupar com isso? 28. E por que vocês ficam preocupados com a roupa? Olhem como crescem os lírios do campo: eles não trabalham nem fiam. 29. Eu, porém, lhes digo: nem o rei Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles. 30. Ora, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é queimada no forno, muito mais ele fará por vocês, gente de pouca fé! 31. Portanto, não fiquem preocupados, dizendo: O que vamos comer? O que vamos beber? O que vamos vestir? 32. Os pagãos é que ficam procurando essas coisas. O Pai de vocês, que está no céu, sabe que vocês precisam de tudo isso. 33. Pelo contrário, em primeiro lugar busquem o Reino de Deus e a sua justiça, e Deus dará a vocês, em acréscimo, todas essas coisas. 34. Portanto, não se preocupem com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã terá suas preocupações. Basta a cada dia a própria dificuldade." 

MATEUS CAPITULO 7
NINGUÉM PODE JULGAR 1. "Não julguem, e vocês não serão [image: image21.jpg]


julgados. 2. De fato, vocês serão julgados com o mesmo julgamento com que vocês julgarem, e serão medidos com a mesma medida com que vocês medirem. 3. Por que você fica olhando o cisco no olho do seu irmão, e não presta atenção à trave que está no seu próprio olho? 4. Ou, como você se atreve a dizer ao irmão: 'deixe-me tirar o cisco do seu olho', quando você mesmo tem uma trave no seu? 5. Hipócrita, tire primeiro a trave do seu próprio olho, e então você enxergará bem para tirar o cisco do olho do seu irmão." 

SABER DISCERNIR 6. "Não dêem aos cães o que é santo, nem atirem pérolas aos porcos; eles poderiam pisá-las com os pés e, virando-se, despedaçar vocês." 

CONFIANÇA NO PAI 7. "Peçam, e lhes será dado! Procurem, e encontrarão! Batam, e abrirão a porta para vocês! 8. Pois todo aquele que pede, recebe; quem procura, acha; e a quem bate, a porta será aberta. 9. Quem de vocês dá ao filho uma pedra, quando ele pede um pão? 10. Ou lhe dá uma cobra, quando ele pede um peixe? 11. Se vocês, que são maus, sabem dar coisas boas a seus filhos, quanto mais o Pai de vocês que está no céu dará coisas boas aos que lhe pedirem." 

A REGRA DE OURO 12. "Tudo o que vocês desejam que os outros façam a vocês, façam vocês também a eles. Pois nisso consistem a Lei e os Profetas." 

O REINO EXIGE ESFORÇO 13. "Entrem pela porta estreita, porque é larga a porta e espaçoso o caminho que levam para a perdição, e são muitos os que entram por ela! 14. Como é estreita [image: image22.jpg]


a porta e apertado o caminho que levam para a vida, e são poucos os que a encontram!" 

CUIDADO COM AS FALSAS PROMESSAS 15. "Cuidado com os falsos profetas: eles vêm a vocês vestidos com peles de ovelha, mas por dentro são lobos ferozes. 16. Vocês os conhecerão pelos frutos deles: por acaso se colhem uvas de espinheiros ou figos de urtigas? 17. Assim, toda árvore boa produz bons frutos, e toda árvore má produz maus frutos. 18. Uma árvore boa não pode dar frutos maus, e uma árvore má não pode dar bons frutos. 19. Toda árvore que não der bons frutos, será cortada e jogada no fogo. 20. Pelos frutos deles é que vocês os conhecerão." 

A FÉ É UMA PRÁTICA 21. "Nem todo aquele que me diz 'Senhor, Senhor', entrará no Reino do Céu. Só entrará aquele que põe em prática a vontade do meu Pai, que está no céu. 22. Naquele dia muitos me dirão: 'Senhor, Senhor, não foi em teu nome que profetizamos? Não foi em teu nome que expulsamos demônios? E não foi em teu nome que fizemos tantos milagres?' 23. Então, eu vou declarar a eles: Jamais conheci vocês. Afastem-se de mim, malfeitores!" 

PASSAR PARA A AÇÃO 24. "Portanto, quem ouve essas minhas palavras e as põe em prática, é como o homem prudente que construiu sua casa sobre a rocha. 25. Caiu a chuva, vieram as enxurradas, os ventos sopraram com força contra a casa, mas a casa não caiu, porque fora construída sobre a rocha. 26. Por outro lado, quem ouve essas minhas palavras e não as põe em prática, é como o homem sem juízo, que construiu sua casa sobre a areia. 27. Caiu a chuva, vieram as enxurradas, os ventos sopraram com força contra a casa, e a casa caiu, e a sua ruína foi completa!" 

A AUTORIDADE DE JESUS 28. Quando Jesus acabou de dizer essas palavras, as multidões ficaram admiradas com o seu ensinamento, 29. porque Jesus ensinava como alguém que tem autoridade, e não como os doutores da Lei. 

SEGUNDO LIVRINHO: A DINÂMICA DO REINO 
PARTE NARRATIVA: OS SINAIS DO REINO 
MATEUS CAPITULO 8

[image: image23.png]s



[image: image24.png]


JESUS PURIFICA 1. Quando Jesus desceu da montanha, grandes multidões começaram a segui-lo. 2. Eis que um leproso aproximou-se e ajoelhou-se diante de Jesus, dizendo: "Senhor, se queres, tu tens o poder de me purificar." 3. Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: "Eu quero, fique purificado." No mesmo instante o homem ficou purificado da lepra. 4. Então Jesus lhe disse: "Não conte isso a ninguém! Vá pedir ao sacerdote para examinar você, e depois faça a oferta que Moisés mandou, a fim de que seja um testemunho para eles." 

AS FRONTEIRAS DO REINO 5. Jesus estava entrando em Cafarnaum, quando um oficial romano se aproximou dele, suplicando: 6. "Senhor, meu empregado está em casa, de cama, sofrendo muito com uma paralisia." 7. Jesus respondeu: "Eu vou curá-lo." 8. O oficial disse: "Senhor, eu não sou digno de que entres em minha casa. Dize uma só palavra e meu empregado ficará curado. 9. Pois eu também obedeço a ordens e tenho soldados sob minhas ordens. E digo a um: vá, e ele vai; e a outro: [image: image25.jpg]


venha, e ele vem; e digo ao meu empregado: faça isso, e ele faz." 10. Quando ouviu isso, Jesus ficou admirado, e disse aos que o seguiam: "Eu garanto a vocês: nunca encontrei uma fé igual a essa em ninguém de Israel! 11. Eu digo a vocês: muitos virão do Oriente e do Ocidente, e se sentarão à mesa no Reino do Céu junto com Abraão, Isaac e Jacó. 12. Enquanto os herdeiros do Reino serão jogados nas trevas exteriores onde haverá choro e ranger de dentes." 13. Então Jesus disse ao oficial: "Vá, e seja feito conforme você acreditou." E nessa mesma hora o empregado do oficial ficou curado. 

SER LIVRE PARA SERVIR 14. Jesus foi para a casa de Pedro, e viu a sogra de Pedro deitada, com febre. 15. Então Jesus tocou a mão dela, e a febre a deixou. Ela se levantou, e começou a servi-los. 

JESUS É O SERVO DE JAVÉ 16. À tarde, levaram a Jesus muitas pessoas que estavam possuídas pelo demônio. Jesus, com a sua palavra, expulsou os espíritos e curou todos os doentes, 17. para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías: "Ele tomou as nossas enfermidades e carregou as nossas doenças." 

EXIGÊNCIAS PARA SEGUIR JESUS 18. Vendo grandes multidões ao seu redor, Jesus mandou passar para a outra margem. 19. Então um doutor da Lei se aproximou e disse: "Mestre, eu te seguirei aonde quer que fores." 20. Mas Jesus lhe respondeu: "As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça." 21. Outro, que era discípulo, disse a Jesus: "Senhor, deixa primeiro que eu vá sepultar meu pai." 22. Mas Jesus lhe respondeu: "Siga-me, e deixe que os mortos sepultem seus próprios mortos." 

JESUS É O SENHOR DAS SITUAÇÕES 23. Então Jesus entrou na barca, e seus discípulos o acompanharam. 24. E eis que houve grande agitação no mar, de modo que a barca estava sendo coberta pelas ondas. Jesus, porém, estava dormindo. 25. Os discípulos se aproximaram e o acordaram, dizendo: "Senhor, salva-nos, porque estamos afundando!" 26. Jesus respondeu: "Por que vocês têm medo, homens de pouca fé?" E, levantando-se, ameaçou os ventos e o mar, e tudo ficou calmo. 27. Os homens ficaram admirados e disseram: "Quem é esse homem, a quem até o vento e o mar obedecem?" 

JESUS DESALIENA OS HOMENS 28. Quando Jesus chegou à outra margem, à terra dos gadarenos, foram ao encontro dele dois homens possuídos pelo demônio. Saíam do meio dos túmulos e eram muito selvagens, de modo que ninguém podia passar por esse caminho. 29. Então eles gritaram: "Que é que há entre nós, Filho de Deus? Vieste aqui para nos atormentar antes do tempo?" 30. Havia, ao longe, uma grande manada de porcos que estavam pastando. 31. Os demônios suplicavam: "Se nos expulsas, manda-nos para a manada de porcos." 32. Jesus disse: "Podem ir." Os demônios saíram, e foram para os porcos; e eis que toda a manada se atirou monte abaixo para dentro do mar e morreu afogada. 33. Os homens que guardavam os porcos saíram correndo, foram à cidade e contaram tudo, inclusive o caso dos possuídos pelo demônio. 34. Então toda a cidade saiu ao encontro de Jesus. Vendo-o, começaram a suplicar que Jesus se retirasse da região deles. 

MATEUS CAPITULO 9
O PODER DE PERDOAR 1. Jesus subiu numa barca, passou para a outra margem e chegou à sua cidade. 2. Nisso, levaram a ele um paralítico deitado numa cama. Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: "Coragem, filho! Os seus pecados estão perdoados." 3. Então alguns doutores da Lei pensaram: "Esse homem está blasfemando!" 4. Mas Jesus, conhecendo os pensamentos deles, disse: "Por que é que vocês pensam coisas más? 5. O que é mais fácil dizer: 'Os seus pecados estão perdoados'; ou dizer: 'Levante-se e ande'? 6. Pois bem, para que vocês saibam que o Filho do Homem tem poder na terra para perdoar pecados - então disse Jesus ao paralítico: Levante-se, pegue a sua cama e vá para a sua casa." 7. O paralítico então se levantou, e foi para a sua casa. 8. Vendo isso, a multidão ficou com medo e louvou a Deus, por ter dado tal poder aos homens. 

JUSTIÇA E MISERICÓRDIA 9. Saindo daí, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria de impostos, e lhe disse: "Siga-me!" Ele se levantou, e seguiu a Jesus. 10. Estando Jesus à mesa em casa de Mateus, muitos cobradores de impostos e pecadores foram e sentaram-se à mesa com Jesus e seus discípulos. 11. Alguns fariseus viram isso, e perguntaram aos discípulos: "Por que o mestre de vocês come com os cobradores de impostos e os pecadores?" 12. Jesus ouviu a pergunta e respondeu: "As pessoas que têm saúde não precisam de médico, mas só as que estão doentes. 13. Aprendam, pois, o que significa: 'Eu quero a misericórdia e não o sacrifício'. Porque eu não vim para chamar justos, e sim pecadores." 

JESUS PROVOCA RUPTURA 14. Então os discípulos de João se aproximaram de Jesus, e perguntaram: "Nós e os fariseus fazemos jejum. Por que os teus discípulos não fazem jejum?" 15. Jesus respondeu: "Vocês acham que os convidados de um casamento podem estar de luto, enquanto o noivo está com eles? Mas chegarão dias em que o noivo será tirado do meio deles. Aí então eles vão jejuar. 16. Ninguém põe remendo de pano novo em roupa velha, porque o remendo repuxa o pano, e o rasgo fica maior ainda. 17. Também não se põe vinho novo em barris velhos, senão os barris se arrebentam, o vinho se derrama e os barris se perdem. Mas vinho novo se põe em barris novos e assim os dois se conservam." 

JESUS É O SENHOR DA VIDA 18. Enquanto Jesus dizia essas coisas para eles, um chefe se aproximou, ajoelhou-se diante de Jesus, e disse: "Minha filha acaba de morrer; mas vem, põe tua mão sobre ela, e ela viverá." 19. Jesus levantou-se e o seguiu, junto com seus discípulos. 20. Nesse momento, chegou uma mulher que fazia doze anos vinha sofrendo de hemorragia. Ela foi por trás, e tocou a barra da roupa de Jesus, 21. porque pensava: "Ainda que eu toque só na roupa dele, ficarei curada." 22. Jesus virou-se, e, ao vê-la, disse: "Coragem, filha! Sua fé curou você." E, desde esse momento, a mulher ficou curada. 23. Chegando à casa do chefe, Jesus viu os tocadores de flauta e uma multidão fazendo barulho. Então disse: 24. "Retirem-se, porque a menina não morreu. Ela está apenas dormindo." As pessoas começaram a caçoar dele. 25. Quando a multidão foi afastada, Jesus entrou, e tomou a menina pela mão. Então a menina se levantou. 26. E essa notícia espalhou-se por toda aquela região. 

JESUS FAZ VER E FALAR 27. Quando Jesus saiu dali, dois cegos o seguiram, gritando: "Tem piedade de nós, filho de Davi." 28. Jesus chegou em casa, e os cegos se aproximaram dele. Então Jesus perguntou: "Vocês acreditam que eu posso fazer isso?" Eles responderam: "Sim, Senhor." 29. Então Jesus tocou os olhos deles, dizendo: "Que aconteça conforme vocês acreditaram." E os olhos deles se abriram. 30. Então Jesus lhes ordenou: "Tomem cuidado para que ninguém fique sabendo." 31. Mas eles saíram, e espalharam a notícia por toda aquela região. 32. Quando já tinham saído os dois cegos, levaram a Jesus um mudo que estava possuído pelo demônio. 33. Quando o demônio foi expulso, o mudo falou, e as multidões ficaram admiradas, e diziam: "Nunca se viu uma coisa assim em Israel." 34. Mas os fariseus diziam: "É pelo príncipe dos demônios que ele expulsa os demônios." 

A ORIGEM DA MISSÃO 35. Jesus percorria todas as cidades e povoados, ensinando em suas sinagogas, pregando a Boa Notícia do Reino, e curando todo tipo de doença e enfermidade. 36. Vendo as multidões, Jesus teve compaixão, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor. 37. Então Jesus disse a seus discípulos: "A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos! 38. Por isso, peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para a colheita." 




DISCURSO: A MISSÃO DOS DISCÍPULOS 
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O NÚCLEO DA NOVA COMUNIDADE 1. Então Jesus chamou seus discípulos e deu-lhes poder para expulsar os espíritos maus, e para curar qualquer tipo de doença e enfermidade. 2. São estes os nomes dos Doze Apóstolos: primeiro Simão, chamado Pedro, e seu irmão André; Tiago e seu irmão João, filhos de Zebedeu; 3. Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4. Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi o traidor de Jesus. 

A MISSÃO DOS APÓSTOLOS 5. Jesus enviou os Doze com estas recomendações: "Não tomem o caminho dos pagãos, e não entrem nas cidades dos samaritanos. 6. Vão primeiro às ovelhas perdidas da casa de Israel. 7. Vão e anunciem: 'O Reino do Céu está próximo'. 8. Curem os doentes, ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os demônios. Vocês receberam de graça, dêem também de graça! 9. Não levem nos cintos moedas de ouro, de prata ou de cobre; 10. nem sacola para o caminho, nem duas túnicas, nem calçados, nem bastão, porque o operário tem direito ao seu alimento. 11. Em qualquer cidade ou povoado onde vocês entrarem, informem-se para saber se há alguém que é digno. E aí permaneçam até vocês se retirarem. 12. Ao entrarem na casa, façam a saudação. 13. Se a casa for digna, desça sobre ela a paz de vocês; se ela não for digna, que a paz volte para vocês. 14. Se alguém não os receber bem, e não escutar a palavra de vocês, ao sair dessa casa e dessa cidade, sacudam a poeira dos pés. 15. Eu garanto a vocês: no dia do julgamento as cidades de Sodoma e Gomorra serão tratadas com menos rigor do que essa cidade." 

TESTEMUNHO E PERSEGUIÇÃO 16. "Eis que eu envio vocês como ovelhas no meio de lobos. Portanto, sejam prudentes como as serpentes e simples como as pombas. 17. Tenham cuidado com os homens, porque eles entregarão vocês aos tribunais e açoitarão vocês nas sinagogas deles. 18. Vocês vão ser levados diante de governadores e reis, por minha causa, a fim de serem testemunhas para eles e para as nações. 19. Quando entregarem vocês, não fiquem preocupados como ou com aquilo que vocês vão falar, porque, nessa hora, será sugerido a vocês o que vocês devem dizer. 20. Com efeito, não serão vocês que irão falar, e sim o Espírito do Pai de vocês é quem falará através de vocês. 21. O irmão entregará à morte o próprio irmão; o pai entregará o filho; os filhos se levantarão contra seus pais, e os matarão. 22. Vocês serão odiados de todos, por causa do meu nome. Mas, aquele que perseverar até o fim, esse será salvo. 23. Quando perseguirem vocês numa cidade, fujam para outra. Eu garanto que vocês não acabarão de percorrer as cidades de Israel, antes que venha o Filho do Homem. 24. O discípulo não está acima do mestre, nem o servo acima do seu senhor. 25. Para o discípulo basta ser como o seu mestre, e para o servo ser como o seu senhor. Se chamaram de Belzebu o dono da casa, quanto mais os que são da casa dele!" 

NÃO TENHAM MEDO 26. "Não tenham medo deles, pois não há nada de escondido que não venha a ser revelado, e não existe nada de oculto que não venha a ser conhecido. 27. O que digo a vocês na escuridão, repitam à luz do dia, e o que vocês escutam em segredo, proclamem sobre os telhados. 28. Não tenham medo daqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Pelo contrário, tenham medo daquele que pode arruinar a alma e o corpo no inferno! 29. Não se vendem dois pardais por alguns trocados? No entanto, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do Pai de vocês. 30. Quanto a vocês, até os cabelos da cabeça estão todos contados. 31. Não tenham medo! Vocês valem mais do que muitos pardais. 32. Portanto, todo aquele que der testemunho de mim diante dos homens, também eu darei testemunho dele diante do meu Pai que está no céu. 33. Aquele, porém, que me renegar diante dos homens, eu também o renegarei diante do meu Pai que está no céu." 

PERSEVERANÇA EM MEIO AO CONFLITO 34. "Não pensem que eu vim trazer paz à terra; eu não vim trazer a paz, e sim a espada. 35. De fato, eu vim separar o filho de seu pai, a filha de sua mãe, a nora de sua sogra. 36. E os inimigos do homem serão os seus próprios familiares. 37. Quem ama seu pai ou mãe mais do que a mim, não é digno de mim. Quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim, não é digno de mim. 38. Quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim. 39. Quem procura conservar a própria vida, vai perdê-la. E quem perde a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la." 

JESUS SE IDENTIFICA COM OS PEQUENINOS 40. "Quem recebe a vocês, recebe a mim; e quem me recebe, recebe aquele que me enviou. 41. Quem recebe um profeta, por ser profeta, receberá a recompensa de profeta. E quem recebe um justo, por ser justo, receberá a recompensa de justo. 42. Quem der ainda que seja apenas um copo de água fria a um desses pequeninos, por ser meu discípulo, eu garanto a vocês: não perderá a sua recompensa." 

TERCEIRO LIVRINHO: O MISTÉRIO DO REINO 
PARTE NARRATIVA: A OPOSIÇÃO A JESUS 
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JESUS É O MESSIAS? 1. Quando Jesus terminou de dar essas instruções aos seus doze discípulos, partiu daí, a fim de ensinar e pregar nas cidades deles. 2. João estava na prisão. Quando ouviu falar das obras do Messias, enviou a ele alguns discípulos, 3. para lhe perguntarem: "És tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?" 4. Jesus respondeu: "Voltem e contem a João o que vocês estão ouvindo e vendo: 5. os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres é anunciada a Boa Notícia. 6. E feliz aquele que não se escandaliza por causa de mim!" 

A MISSÃO DE JOÃO BATISTA 7. Os discípulos de João partiram, e Jesus começou a falar às multidões a respeito de João: "O que é que vocês foram ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 8. O que vocês foram ver? Um homem vestido com roupas finas? Mas aqueles que vestem roupas finas moram em palácios de reis. 9. Então, o que é que vocês foram ver? Um profeta? Eu lhes afirmo que sim: alguém que é mais do que um profeta. 10. É de João que a Escritura diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à tua frente; ele vai preparar o teu caminho diante de ti'. 11. Eu garanto a vocês: de todos os homens que já nasceram, nenhum é maior do que João Batista. No entanto, o menor no Reino do Céu é maior do que ele. 12. Desde os dias de João Batista até agora, o Reino do Céu sofre violência, e são os violentos que procuram tomá-lo. 13. De fato, todos os Profetas e a Lei profetizaram até João. 14. E se vocês o quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 15. Quem tem ouvidos, ouça." 

A AÇÃO TESTEMUNHA A VONTADE DE DEUS 16. "Com quem eu vou comparar esta geração? São como crianças sentadas nas praças, que se dirigem aos colegas, e dizem: 17. 'Tocamos flauta e vocês não dançaram, cantamos uma música triste e vocês não bateram no peito'. 18. Veio João, que não come nem bebe, e disseram: 'Ele está com um demônio'. 19. Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizem: 'Ele é um comilão e beberrão, amigo dos cobradores de impostos e dos pecadores'. Mas, a sabedoria foi justificada por suas obras." 

O JULGAMENTO DA AUTO-SUFICIÊNCIA 20. Então Jesus começou a falar contra as cidades onde havia realizado a maior parte de seus milagres, porque elas não tinham se convertido. 21. Ele dizia: "Ai de você, Corazin! Ai de você, Betsaida! Porque, se em Tiro e Sidônia tivessem sido realizados os milagres que foram feitos no meio de vocês, há muito tempo elas teriam feito penitência, vestindo-se de cilício e cobrindo-se de cinzas. 22. Pois bem! Eu digo a vocês: no dia do julgamento, Tiro e Sidônia terão uma sentença menos dura que vocês. 23. E você, Cafarnaum! Será erguida até o céu? Será jogada é no inferno, isso sim! Porque, se em Sodoma tivessem acontecido os milagres que foram realizados no meio de você, ela existiria até o dia de hoje! 24. Eu lhe digo: no dia do julgamento, Sodoma terá uma sentença menos dura que você!" 

OS POBRES EVANGELIZAM 25. Naquele tempo, Jesus disse: "Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. 26. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. 27. Meu Pai entregou tudo a mim. Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai, e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aquele a quem o Filho quiser revelar. 28. Venham para mim todos vocês que estão cansados de carregar o peso do seu fardo, e eu lhes darei descanso. 29. Carreguem a minha carga e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para suas vidas. 30. Porque a minha carga é suave e o meu fardo é leve." 
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JESUS É O SENHOR DO SÁBADO 1. Naquele tempo, Jesus passou por uns campos de trigo, num dia de sábado. Seus discípulos ficaram com fome, e começaram a apanhar espigas para comer. 2. Vendo isso, os fariseus disseram: "Eis que os teus discípulos estão fazendo o que não é permitido fazer em dia de sábado!" 3. Jesus perguntou aos fariseus: "Vocês nunca leram o que Davi e seus companheiros fizeram, quando estavam sentindo fome? 4. Como ele entrou na casa de Deus, e eles comeram os pães oferecidos a Deus? Ora, nem para Davi, nem para os que estavam com ele, era permitido comer os pães reservados apenas aos sacerdotes. 5. Ou vocês não leram também, na Lei, que em dia de sábado, no Templo, os sacerdotes violam o sábado, sem cometer falta? 6. Pois eu digo a vocês: aqui está quem é maior do que o Templo. 7. Se vocês tivessem compreendido o que significa: 'Quero a misericórdia e não o sacrifício', vocês não teriam condenado estes homens que não estão em falta. 8. Portanto, o Filho do Homem é senhor do sábado." 

O BEM DO HOMEM ESTÁ ACIMA DA LEI 9. Jesus saiu desse lugar, e foi para a sinagoga deles. 10. Aí havia um homem com uma das mãos paralisada. E, para poderem acusar Jesus, os fariseus perguntaram: "É permitido fazer cura em dia de sábado?" 11. Jesus respondeu: "Suponham que um de vocês tem uma só ovelha, e ela cai num buraco em dia de sábado. Será que ele não a pegaria e não a tiraria de lá? 12. Ora, um homem vale muito mais do que uma ovelha! Logo, é permitido fazer uma boa ação em dia de sábado." 13. Então Jesus disse ao homem: "Estenda a mão." O homem estendeu a mão, e ela ficou boa e sadia como a outra. 14. Logo depois, os fariseus saíram e fizeram um plano para matar Jesus. 

A MISSÃO DO SERVO DE JAVÉ 15. Jesus soube disso, e foi embora desse lugar. Numerosas multidões o seguiram, e ele curou a todos. 16. Jesus ordenou que não dissessem quem ele era. 17. Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 18. "Eis aqui o meu servo, que escolhi; o meu amado, no qual minha alma se compraz. Colocarei sobre ele o meu Espírito, e ele anunciará o julgamento às nações. 19. Não discutirá, nem gritará, e ninguém ouvirá a sua voz nas praças. 20. Não esmagará a cana quebrada, nem apagará o pavio que ainda fumega, até que leve o julgamento à vitória. 21. E em seu nome as nações depositarão a sua esperança." 

O PECADO SEM PERDÃO 22. Então levaram a Jesus um endemoninhado cego e mudo. Jesus o curou, de modo que ele falava e enxergava. 23. E todas as multidões ficaram admiradas, e perguntavam: "Será que ele não é o filho de Davi?" 24. Os fariseus ouviram isso, e disseram: "Ele expulsa os demônios através de Belzebu, o príncipe dos demônios!" 25. Sabendo o que eles estavam pensando, Jesus disse: "Todo reino dividido em grupos que lutam entre si, será arruinado. E toda cidade ou família dividida em grupos que brigam entre si, não poderá durar. 26. E se Satanás expulsa Satanás, ele está dividido contra si mesmo. Como, então, o seu reino poderá sobreviver? 27. Se é através de Belzebu que eu expulso os demônios, através de quem os filhos de vocês expulsam os demônios? Por isso, serão eles mesmos que julgarão vocês. 28. Mas se é através do Espírito de Deus que eu expulso os demônios, então o Reino de Deus chegou para vocês. 29. Ainda: como alguém pode entrar na casa de um homem forte, e se apoderar de suas coisas, se antes não amarrar o homem forte? Só depois poderá roubar a sua casa. 30. Quem não está comigo, está contra mim. E quem não recolhe comigo, espalha. 31. É por isso que eu digo a vocês: todo pecado e blasfêmia será perdoado aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. 32. Quem disser alguma coisa contra o Filho do Homem, será perdoado. Mas quem disser algo contra o Espírito Santo, nunca será perdoado, nem neste mundo, nem no mundo que há de vir." 

CADA UM JULGA A SI PRÓPRIO 33. "Se vocês plantarem uma árvore boa, o fruto dela será bom; mas se vocês plantarem uma árvore má, também o fruto dela será mau, porque é pelo fruto que se conhece a árvore. 34. Raça de cobras venenosas! Se vocês são maus, como podem dizer coisas boas? Pois a boca fala aquilo de que o coração está cheio. 35. O homem bom tira coisas boas do seu bom tesouro, e o homem mau tira coisas más do seu mau tesouro. 36. Eu digo a vocês: no dia do julgamento, todos devem prestar contas de cada palavra inútil que tiverem falado. 37. Porque você será justificado por suas próprias palavras, e será condenado por suas próprias palavras." 

O SINAL QUE LEVA PARA A FÉ 38. Então alguns doutores da Lei e fariseus disseram a Jesus: "Mestre, queremos ver um sinal realizado por ti." 39. Jesus respondeu: "Uma geração má e adúltera busca um sinal, mas nenhum sinal lhe será dado, a não ser o sinal do profeta Jonas. 40. De fato, assim como Jonas passou três dias e três noites no ventre da baleia, assim também o Filho do Homem passará três dias e três noites no seio da terra. 41. No dia do julgamento, os homens da cidade de Nínive ficarão de pé contra esta geração, e a condenarão. Porque eles fizeram penitência quando ouviram Jonas pregar. E aqui está quem é maior do que Jonas. 42. No dia do julgamento, a rainha do Sul se levantará contra esta geração, e a condenará. Porque ela veio de uma terra distante para ouvir a sabedoria de Salomão. E aqui está quem é maior do que Salomão." 

PIOR DO QUE ANTES 43. "Quando um espírito mau sai de um homem, ele fica vagando em lugares desertos, procurando repouso, e não o encontra. 44. Então ele diz: 'Vou já voltar para a casa de onde saí'. Quando ele chega, encontra a casa vazia, varrida e arrumada. 45. Então ele vai, e traz consigo outros sete espíritos piores do que ele. Eles entram e moram aí; no fim, esse homem fica em condição pior do que antes. É o que vai acontecer com esta geração má." 

UMA NOVA GERAÇÃO 46. Jesus ainda estava falando às multidões. Sua mãe e seus irmãos ficaram do lado de fora, procurando falar com ele. 47. Alguém disse a Jesus: "Olha! Tua mãe e teus irmãos estão aí fora, e querem falar contigo." 48. Jesus perguntou àquele que tinha falado: "Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?" 49. E, estendendo a mão para os discípulos, Jesus disse: "Aqui estão minha mãe e meus irmãos, 50. pois todo aquele que faz a vontade do meu Pai que está no céu, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe." 

DISCURSO: AS PARÁBOLAS DO REINO 
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UMA COLHEITA CUSTOSA 1. Naquele dia, Jesus saiu de casa, e foi sentar-se às margens do mar da Galiléia. 2. Numerosas multidões se reuniram em volta dele. Por isso, Jesus entrou numa barca e sentou-se, enquanto a multidão ficava de pé na praia. 3. E Jesus falou para eles muita coisa com parábolas: "O semeador saiu para semear. 4. Enquanto semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho, e os passarinhos foram e as comeram. 5. Outras sementes caíram em terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As sementes logo brotaram, porque a terra não era profunda. 6. Porém, o sol saiu, queimou as plantas, e elas secaram, porque não tinham raiz. 7. Outras sementes caíram no meio dos espinhos, e os espinhos cresceram e sufocaram as plantas. 8. Outras sementes, porém, caíram em terra boa, e renderam cem, sessenta e trinta frutos por um. 9. Quem tem ouvidos, ouça!" 

A FELICIDADE DE COMPREENDER 10. Os discípulos aproximaram-se, e perguntaram a Jesus: "Por que usas parábolas para falar com eles?" 11. Jesus respondeu: "Porque a vocês foi dado conhecer os mistérios do Reino do Céu, mas a eles não. 12. Pois, a quem tem, será dado ainda mais, será dado em abundância; mas daquele que não tem, será tirado até o pouco que tem. 13. É por isso que eu uso parábolas para falar com eles: assim eles olham e não vêem, ouvem e não escutam nem compreendem. 14. Desse modo se cumpre para eles a profecia de Isaías: 'É certo que vocês ouvirão, porém nada compreenderão. É certo que vocês enxergarão, porém nada verão. 15. Porque o coração desse povo se tornou insensível. Eles são duros de ouvido e fecharam os olhos, para não ver com os olhos, e não ouvir com os ouvidos, não compreender com o coração e não se converter. Assim eles não podem ser curados'. 16. Vocês, porém, são felizes, porque seus olhos vêem e seus ouvidos ouvem. 17. Eu garanto a vocês: muitos profetas e justos desejaram ver o que vocês estão vendo, e não puderam ver; desejaram ouvir o que vocês estão ouvindo, e não puderam ouvir." 

COMPREENDER A PALAVRA NOS CONFLITOS 18. "Ouçam, portanto, o que a parábola do semeador quer dizer: 19. Todo aquele que ouve a Palavra do Reino e não a compreende, é como a semente que caiu à beira do caminho: vem o Maligno e rouba o que foi semeado no coração dele. 20. A semente que caiu em terreno pedregoso é aquele que ouve a Palavra, e logo a recebe com alegria. 21. Mas ele não tem raiz em si mesmo, é inconstante: quando chega uma tribulação ou perseguição por causa da Palavra, ele desiste logo. 22. A semente que caiu no meio dos espinhos é aquele que ouve a Palavra, mas a preocupação do mundo e a ilusão da riqueza sufocam a Palavra, e ela fica sem dar fruto. 23. A semente que caiu em terra boa é aquele que ouve a Palavra e a compreende. Esse com certeza produz fruto. Um dá cem, outro sessenta e outro trinta por um." 

O INIMIGO DO REINO 24. Jesus contou outra parábola à multidão: "O Reino do Céu é como um homem que semeou boa semente no seu campo. 25. Uma noite, quando todos dormiam, veio o inimigo dele, semeou joio no meio do trigo, e foi embora. 26. Quando o trigo cresceu, e as espigas começaram a se formar, apareceu também o joio. 27. Os empregados foram procurar o dono, e lhe disseram: 'Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde veio então o joio?' 28. O dono respondeu: 'Foi algum inimigo que fez isso'. Os empregados lhe perguntaram: 'Queres que arranquemos o joio?' 29. O dono respondeu: 'Não. Pode acontecer que, arrancando o joio, vocês arranquem também o trigo. 30. Deixem crescer um e outro até à colheita. E no tempo da colheita direi aos ceifadores: arranquem primeiro o joio, e o amarrem em feixes para ser queimado. Depois recolham o trigo no meu celeiro!' " 

A FORÇA DO REINO 31. E Jesus contou outra parábola: "O Reino do Céu é como uma semente de mostarda que um homem pega e semeia no seu campo. 32. Embora ela seja a menor de todas as sementes, quando cresce, fica maior do que as outras plantas. E se torna uma árvore, de modo que os pássaros do céu vêm e fazem ninhos em seus ramos." 

O REINO TRANSFORMA 33. Jesus contou-lhes ainda outra parábola: "O Reino do Céu é como o fermento que uma mulher pega e mistura com três porções de farinha, até que tudo fique fermentado." 

JESUS REVELA O MISTÉRIO ESCONDIDO 34. Tudo isso Jesus falava em parábolas às multidões. Nada lhes falava sem usar parábolas, 35. para se cumprir o que foi dito pelo profeta: "Abrirei a boca para usar parábolas; vou proclamar coisas escondidas desde a criação do mundo." 

A DINÂMICA DO REINO NA HISTÓRIA 36. Então Jesus deixou as multidões, e foi para casa. Os discípulos se aproximaram dele, e disseram: "Explica-nos a parábola do joio." 37. Jesus respondeu: "Quem semeia a boa semente é o Filho do Homem. 38. O campo é o mundo. A boa semente são os que pertencem ao Reino. O joio são os que pertencem ao Maligno. 39. O inimigo que semeou o joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. Os ceifadores são os anjos. 40. Assim como o joio é recolhido e queimado no fogo, o mesmo também acontecerá no fim dos tempos: 41. o Filho do Homem enviará os seus anjos, e eles recolherão todos os que levam os outros a pecar e os que praticam o mal, 42. e depois os lançarão na fornalha de fogo. Aí eles vão chorar e ranger os dentes. 43. Então os justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça." 

A DECISÃO PELO REINO 44. "O Reino do Céu é como um tesouro escondido no campo. Um homem o encontra, e o mantém escondido. Cheio de alegria, ele vai, vende todos os seus bens, e compra esse campo. 45. O Reino do Céu é também como um comprador que procura pérolas preciosas. 46. Quando encontra uma pérola de grande valor, ele vai, vende todos os seus bens, e compra essa pérola." 

A CONSUMAÇÃO DO REINO 47. "O Reino do Céu é ainda como uma rede lançada ao mar. Ela apanha peixes de todo o tipo. 48. Quando está cheia, os pescadores puxam a rede para a praia, sentam-se e escolhem: os peixes bons vão para os cestos, os que não prestam são jogados fora. 49. Assim acontecerá no fim dos tempos: os anjos virão para separar os homens maus dos que são bons. 50. E lançarão os maus na fornalha de fogo. Aí eles vão chorar e ranger os dentes." 

UM NOVO SENTIDO PARA TUDO 51. "Vocês compreenderam tudo isso?" Eles responderam: "Sim." 52. Então Jesus acrescentou: "E assim, todo doutor da Lei que se torna discípulo do Reino do Céu é como pai de família que tira do seu baú coisas novas e velhas." 

QUARTO LIVRINHO: A IGREJA SEMENTE DO REINO 

PARTE NARRATIVA: O SEGUIMENTO DE JESUS 

JESUS É REJEITADO COMO OS PROFETAS 53. Quando Jesus terminou de contar essas parábolas, saiu desse lugar, 54. e voltou para a sua terra. Ensinava as pessoas na sinagoga, de modo que ficavam admiradas. Diziam: "De onde vêm essa sabedoria e esses milagres? 55. Esse homem não é o filho do carpinteiro? Sua mãe não se chama Maria, e seus irmãos não são Tiago, José, Simão e Judas? 56. E suas irmãs, não moram conosco? Então, de onde vem tudo isso?" 57. E ficaram escandalizados por causa de Jesus. Mas Jesus disse: "Um profeta só não é estimado em sua própria pátria e em sua família." 58. E Jesus não fez muitos milagres aí, por causa da falta de fé deles. 
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O BANQUETE DA MORTE 1. Naquele tempo, Herodes, governador da Galiléia, ouviu falar da fama de Jesus. 2. Disse então a seus oficiais: "Ele é João Batista, que ressuscitou dos mortos. É por isso que os poderes agem nesse homem." 3. De fato, Herodes tinha mandado prender João, amarrá-lo e colocá-lo na prisão. Fez isso por causa de Herodíades, a mulher do seu irmão. 4. Porque João dizia a Herodes: "Não é permitido você se casar com ela." 5. Herodes queria matar João, mas tinha medo da multidão, porque esta considerava João um profeta. 6. Quando chegou o aniversário de Herodes, a filha de Herodíades dançou diante de todos, e agradou a Herodes. 7. Então Herodes prometeu com juramento que lhe daria tudo o que ela pedisse. 8. Pressionada pela mãe, ela disse: "Dê-me aqui, num prato, a cabeça de João Batista." 9. O rei ficou triste, mas por causa do juramento na frente dos convidados, ordenou que atendessem o pedido dela, 10. e mandou cortar a cabeça de João na prisão. 11. Depois a cabeça foi levada num prato, foi entregue à moça, e esta a levou para a sua mãe. 12. Os discípulos de João foram buscar o cadáver, e o enterraram. Depois foram contar a Jesus o que tinha acontecido. 

O BANQUETE DA VIDA 13. Quando soube da morte de João Batista, Jesus partiu, e foi de barca para um lugar deserto e afastado. Mas, quando as multidões ficaram sabendo disso, saíram das cidades, e o seguiram a pé. 14. Ao sair da barca, Jesus viu grande multidão. Teve compaixão deles, e curou os que estavam doentes. 15. Ao entardecer, os discípulos chegaram perto de Jesus, e disseram: "Este lugar é deserto, e a hora já vai adiantada. Despede as multidões, para que possam ir aos povoados comprar alguma coisa para comer." 16. Mas Jesus lhes disse: "Eles não precisam ir embora. Vocês é que têm de lhes dar de comer." 17. Os discípulos responderam: "Só temos aqui cinco pães e dois peixes." 18. Jesus disse: "Tragam isso aqui." 19. Jesus mandou que as multidões se sentassem na grama. Depois pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu, pronunciou a bênção, partiu os pães, e os deu aos discípulos; os discípulos distribuíram às multidões. 20. Todos comeram, ficaram satisfeitos, e ainda recolheram doze cestos cheios de pedaços que sobraram. 21. O número dos que comeram era mais ou menos cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças. 

A FÉ NOS MOMENTOS DIFÍCEIS 22. Logo em seguida, Jesus obrigou os discípulos a entrar na barca, e ir na frente, para o outro lado do mar, enquanto ele despedia as multidões. 23. Logo depois de despedir as multidões, Jesus subiu sozinho ao monte, para rezar. Ao anoitecer, Jesus continuava aí sozinho. 24. A barca, porém, já longe da terra, era batida pelas ondas, porque o vento era contrário. 25. Entre as três e as seis da madrugada, Jesus foi até os discípulos, andando sobre o mar. 26. Quando os discípulos o avistaram, andando sobre o mar, ficaram apavorados, e disseram: "É um fantasma!" E gritaram de medo. 27. Jesus, porém, logo lhes disse: "Coragem! Sou eu. Não tenham medo." 28. Então Pedro lhe disse: "Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre a água." 29. Jesus respondeu: "Venha." Pedro desceu da barca, e começou a andar sobre a água, em direção a Jesus. 30. Mas ficou com medo quando sentiu o vento e, começando a afundar, gritou: "Senhor, salva-me." 31. Jesus logo estendeu a mão, segurou Pedro, e lhe disse: "Homem fraco na fé, por que você duvidou?" 32. Então eles subiram na barca. E o vento parou. 33. Os que estavam na barca se ajoelharam diante de Jesus, dizendo: "De fato, tu és o Filho de Deus." 

JESUS E OS DOENTES 34. Acabando de atravessar, desembarcaram em Genesaré. 35. Os homens desse lugar, reconhecendo-os, espalharam a notícia por toda a região. Então levaram a Jesus todos os doentes, 36. e pediram que pudessem ao menos tocar a barra da roupa dele. E todos os que tocaram, ficaram curados. 
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CONDIÇÃO PARA SER VERDADEIRO GUIA 1. Alguns fariseus e diversos doutores da Lei, de Jerusalém, se aproximaram de Jesus, e perguntaram: 2. "Por que os teus discípulos desobedecem à tradição dos antigos? De fato, comem pão sem lavar as mãos!" 3. Jesus respondeu: "Por que é que vocês também desobedecem ao mandamento de Deus em nome da tradição de vocês? 4. Pois Deus disse: 'Honre seu pai e sua mãe'. E ainda: 'Quem amaldiçoa o pai ou a mãe, deve morrer'. 5. E no entanto vocês ensinam que alguém pode dizer ao seu pai e à sua mãe: 'O sustento que vocês poderiam receber de mim é consagrado a Deus'. 6. E essa pessoa fica dispensada de honrar seu pai ou sua mãe. Assim vocês esvaziaram a palavra de Deus com a tradição de vocês. 7. Hipócritas! Isaías profetizou muito bem sobre vocês, quando disse: 8. 'Esse povo me honra com os lábios, mas o coração deles está longe de mim. 9. Não adianta nada eles me prestarem culto, porque ensinam preceitos humanos.' " 10. Em seguida, Jesus chamou a multidão para perto dele, e disse: "Escutem e compreendam. 11. Não é o que entra na boca que torna o homem impuro, mas o que sai da boca, isso torna o homem impuro." 12. Então os discípulos se aproximaram, e disseram a Jesus: "Sabes que os fariseus ficaram escandalizados com o que disseste?" 13. Jesus respondeu: "Toda planta que não foi plantada pelo meu Pai celeste será arrancada. 14. Não se preocupem com eles. São cegos guiando cegos. Ora, se um cego guia outro cego, os dois cairão num buraco." 15. Então Pedro disse a Jesus: "Explica-nos a parábola." 16. Jesus respondeu: "Será que vocês ainda não entendem? 17. Vocês não compreendem que tudo o que entra na boca passa pelo estômago e acaba indo para a privada? 18. Ao contrário, as coisas que saem da boca vêm do coração e essas é que tornam o homem impuro. 19. Pois é do coração que vêm as más intenções: crimes, adultério, imoralidade, roubos, falsos testemunhos, calúnias. 20. Essas coisas é que tornam o homem impuro; mas comer sem lavar as mãos não torna o homem impuro." 

JESUS VEIO PARA TODOS 21. Jesus saiu daí, e foi para a região de Tiro e Sidônia. 22. Nisso, uma mulher cananéia, que morava nessa região, gritou para Jesus: "Senhor, filho de Davi, tem piedade de mim. Minha filha está sendo cruelmente atormentada por um demônio." 23. Mas Jesus nem lhe deu resposta. Então os discípulos se aproximaram e pediram: "Manda embora essa mulher, porque ela vem gritando atrás de nós." 24. Jesus respondeu: "Eu fui mandado somente para as ovelhas perdidas do povo de Israel." 25. Mas a mulher, aproximando-se, ajoelhou-se diante de Jesus, e começou a implorar: "Senhor, ajuda-me." 26. Jesus lhe disse: "Não está certo tirar o pão dos filhos, e jogá-lo aos cachorrinhos." 27. A mulher disse: "Sim, Senhor, é verdade; mas também os cachorrinhos comem as migalhas que caem da mesa de seus donos." 28. Diante disso, Jesus lhe disse: "Mulher, é grande a sua fé! Seja feito como você quer." E desde esse momento a filha dela ficou curada. 

A COMUNIDADE QUE SERVE 29. Saindo daí, Jesus foi para a margem do mar da Galiléia, subiu a montanha, e sentou-se. 30. Numerosas multidões se aproximaram de Jesus, levando consigo coxos, aleijados, cegos, mudos, e muitos outros doentes. Então os colocaram aos pés de Jesus. E ele os curou. 31. As multidões ficaram admiradas, vendo que os mudos falavam, os aleijados saravam, os coxos andavam e os cegos viam. E glorificaram o Deus de Israel. 32. Jesus chamou seus discípulos, e disse: "Tenho compaixão dessa multidão, porque já faz três dias que está comigo, e não tem nada para comer. Não quero mandá-los embora sem comer, para que não desmaiem pelo caminho." 33. Os discípulos disseram: "Onde vamos buscar, nesse deserto, tantos pães para matar a fome de tão grande multidão?" 34. Jesus perguntou: "Quantos pães vocês têm?" Eles responderam: "Sete, e alguns peixinhos." 35. Jesus mandou que a multidão se sentasse no chão. 36. Depois pegou os sete pães e os peixes, agradeceu, partiu-os, e ia dando aos discípulos, e os discípulos para as multidões. 37. Todos comeram, e ficaram satisfeitos. E encheram sete cestos com os pedaços que sobraram. 38. Os que tinham comido eram quatro mil homens, sem contar mulheres e crianças. 39. Tendo despedido as multidões, Jesus subiu na barca, e foi para o território de Magadã. 
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INTERPRETAR OS SINAIS DO REINO 1. Os fariseus e saduceus se aproximaram de Jesus e, para tentá-lo, pediram que mostrasse para eles um sinal do céu. 2. Jesus, porém, respondeu: "Ao pôr-do-sol vocês dizem: 'Vai fazer bom tempo, porque o céu está vermelho'. 3. E de manhã: 'Hoje vai chover, porque o céu está vermelho-escuro'. Olhando o céu, vocês sabem prever o tempo, mas não são capazes de interpretar os sinais dos tempos. 4. Uma geração má e adúltera busca um sinal, mas nenhum sinal lhe será dado, a não ser o sinal de Jonas." Então Jesus os deixou, e foi embora. 

O FERMENTO QUE CORROMPE 5. Quando atravessaram para o outro lado do mar, os discípulos se esqueceram de levar pães. 6. Então Jesus disse: "Prestem atenção, e tomem cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus." 7. Os discípulos pensavam consigo mesmos: "É porque não trouxemos pães." 8. Mas Jesus percebeu, e perguntou: "Por que vocês estão pensando na falta de pães, homens de pouca fé? 9. Vocês ainda não compreendem, nem mesmo se lembram dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantos cestos vocês recolheram? 10. Nem dos sete pães para quatro mil homens, e quantos cestos vocês recolheram? 11. Como é que não compreendem que eu não estava falando de pão com vocês? Tomem cuidado com o fermento dos fariseus e saduceus." 12. Então eles perceberam que Jesus não tinha falado para tomar cuidado com o fermento de pão, mas com o ensinamento dos fariseus e saduceus. 

JESUS É O MESSIAS 13. Jesus chegou à região de Cesaréia de Filipe, e perguntou aos seus discípulos: "Quem dizem os homens que é o Filho do Homem?" 14. Eles responderam: "Alguns dizem que é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, que é Jeremias, ou algum dos profetas." 15. Então Jesus perguntou-lhes: "E vocês, quem dizem que eu sou?" 16. Simão Pedro respondeu: "Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo." 17. Jesus disse: "Você é feliz, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que lhe revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. 18. Por isso eu lhe digo: você é Pedro, e sobre essa pedra construirei a minha Igreja, e o poder da morte nunca poderá vencê-la. 19. Eu lhe darei as chaves do Reino do Céu, e o que você ligar na terra será ligado no céu, e o que você desligar na terra será desligado no céu." 20. Jesus, então, ordenou aos discípulos que não dissessem a ninguém que ele era o Messias. 21. E Jesus começou a mostrar aos seus discípulos que devia ir a Jerusalém, e sofrer muito da parte dos anciãos, dos chefes dos sacerdotes e dos doutores da Lei, e que devia ser morto e ressuscitar ao terceiro dia. 22. Então Pedro levou Jesus para um lado, e o repreendeu, dizendo: "Deus não permita tal coisa, Senhor! Que isso nunca te aconteça!" 23. Jesus, porém, voltou-se para Pedro, e disse: "Fique longe de mim, Satanás! Você é uma pedra de tropeço para mim, porque não pensa as coisas de Deus, mas as coisas dos homens!" 

O SEGUIMENTO DE JESUS 24. Então Jesus disse aos discípulos: "Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz, e me siga. 25. Pois, quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; mas, quem perde a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la. 26. Com efeito, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, mas perder a sua vida? O que um homem pode dar em troca da sua vida? 27. Porque o Filho do Homem virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com a própria conduta. 28. Eu garanto a vocês: alguns daqueles que estão aqui, não morrerão sem terem visto o Filho do Homem vindo com o seu Reino." 
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O SINAL DA VITÓRIA 1. Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, os irmãos Tiago e João, e os levou a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. 2. E se transfigurou diante deles: o seu rosto brilhou como o sol, e as suas roupas ficaram brancas como a luz. 3. Nisso lhes apareceram Moisés e Elias, conversando com Jesus. 4. Então Pedro tomou a palavra, e disse a Jesus: "Senhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, vou fazer aqui três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias." 5. Pedro ainda estava falando, quando uma nuvem luminosa os cobriu com sua sombra, e da nuvem saiu uma voz que dizia: "Este é o meu Filho amado, que muito me agrada. Escutem o que ele diz." 6. Quando ouviram isso, os discípulos ficaram muito assustados, e caíram com o rosto por terra. 7. Jesus se aproximou, tocou neles e disse: "Levantem-se, e não tenham medo." 8. Os discípulos ergueram os olhos, e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus. 9. Ao descerem da montanha, Jesus ordenou-lhes: "Não contem a ninguém essa visão, até que o Filho do Homem tenha ressuscitado dos mortos." 

A MORTE DE JOÃO BATISTA É SINAL DA MORTE DE JESUS 10. Os discípulos de Jesus lhe perguntaram: "O que querem dizer os doutores da Lei, quando falam que Elias deve vir antes?" 11. Jesus respondeu: "Elias vem para colocar tudo em ordem. 12. Mas eu digo a vocês: Elias já veio, e eles não o reconheceram. Fizeram com ele tudo o que quiseram. E o Filho do Homem será maltratado por eles do mesmo modo." 13. Então os discípulos compreenderam que Jesus falava de João Batista. 

A FORÇA DA FÉ 14. Eles foram em direção à multidão. Um homem aproximou-se de Jesus, ajoelhou-se, 15. e disse: "Senhor, tem piedade do meu filho. Ele é epilético, e tem ataques tão fortes que muitas vezes cai no fogo ou na água. 16. Eu o levei aos teus discípulos, mas eles não conseguiram curá-lo!" 17. Jesus respondeu: "Gente sem fé e pervertida! Até quando deverei ficar com vocês? Até quando terei que suportá-los? Tragam o menino aqui." 18. Então Jesus ordenou, e o demônio saiu. E na mesma hora o menino ficou curado. 19. Os discípulos se aproximaram de Jesus, e lhe perguntaram em particular: "Por que nós não conseguimos expulsar o demônio?" 20. Jesus respondeu: "É porque vocês não têm bastante fé. Eu garanto a vocês: se vocês tiverem fé do tamanho de uma semente de mostarda, podem dizer a esta montanha: 'Vá daqui para lá', e ela irá. E nada será impossível para vocês. 21. Somente oração e jejum podem expulsar esse tipo de demônio." 

A MISSÃO DE JESUS É DAR A VIDA 22. Quando os discípulos estavam reunidos na Galiléia, Jesus disse para eles: "O Filho do Homem vai ser entregue na mão dos homens. 23. Eles o matarão, mas no terceiro dia ele ressuscitará." E os discípulos ficaram muito tristes. 

OS FILHOS SÃO LIVRES 24. Quando chegaram a Cafarnaum, os fiscais do imposto do Templo foram a Pedro, e perguntaram: "O mestre de vocês não paga o imposto do Templo?" 25. Pedro respondeu: "Paga, sim." Ao entrar em casa, Jesus adiantou-se, e perguntou: "O que é que você acha, Simão? De quem os reis da terra recebem taxas ou impostos: dos filhos ou dos estrangeiros?" 26. Pedro respondeu: "Dos estrangeiros!" Então Jesus disse: "Isso quer dizer que os filhos não precisam pagar. 27. Mas, para não provocar escândalo, vá ao mar, e jogue o anzol. Na boca do primeiro peixe que você pegar, vai encontrar o dinheiro para pagar o imposto. Pegue-o, e pague por mim e por você." 

DISCURSO: A VIDA DA IGREJA 
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QUEM É O MAIOR NA COMUNIDADE? 1. Naquele momento, os discípulos se aproximaram de Jesus e perguntaram: "Quem é o maior no Reino do Céu?" 2. Jesus chamou uma criança, colocou-a no meio deles, 3. e disse: "Eu lhes garanto: se vocês não se converterem, e não se tornarem como crianças, vocês nunca entrarão no Reino do Céu. 4. Quem se abaixa, e se torna como essa criança, esse é o maior no Reino do Céu. 5. E quem recebe em meu nome uma criança como esta, é a mim que recebe." 

EVITAR O ESCÂNDALO 6. "Quem escandalizar um desses pequeninos que acreditam em mim, melhor seria para ele pendurar uma pedra de moinho no pescoço, e ser jogado no fundo do mar. 7. Ai do mundo por causa dos escândalos! É inevitável que aconteçam escândalos, mas ai do homem que causa escândalo! 8. Se a sua mão ou o seu pé é ocasião de escândalo para você, corte-o e jogue-o para longe de você. É melhor para você entrar para a vida sem uma das mãos, ou sem um dos pés, do que ter as duas mãos ou os dois pés, e ser lançado no fogo eterno. 9. E se o seu olho é ocasião de escândalo para você, arranque-o e jogue-o para longe de você. É melhor para você entrar para a vida com um olho só, do que ter os dois olhos, e ser jogado no inferno de fogo." 

POR QUE ALGUÉM SE AFASTA DA COMUNIDADE? 10. "Cuidado para não desprezar nenhum desses pequeninos, pois eu digo a vocês: os anjos deles no céu estão sempre na presença do meu Pai que está no céu. 11. O Filho do Homem veio para salvar o que estava perdido. 12. O que vocês acham? Se um homem tem cem ovelhas, e uma delas se perde, será que ele não vai deixar as noventa e nove nas montanhas, para procurar aquela que se perdeu? 13. Eu garanto a vocês: quando ele a encontra, fica muito mais feliz com ela, do que com as noventa e nove que não se perderam. 14. Do mesmo modo, o Pai que está no céu não quer que nenhum desses pequeninos se perca." 

E QUANDO O IRMÃO PECA? 15. "Se o seu irmão pecar, vá e mostre o erro dele, mas em particular, só entre vocês dois. Se ele der ouvidos, você terá ganho o seu irmão. 16. Se ele não lhe der ouvidos, tome com você mais uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja decidida sob a palavra de duas ou três testemunhas. 17. Caso ele não dê ouvidos, comunique à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele der ouvidos, seja tratado como se fosse um pagão ou um cobrador de impostos. 18. Eu lhes garanto: tudo o que vocês ligarem na terra, será ligado no céu, e tudo o que vocês desligarem na terra, será desligado no céu. 19. E lhes digo ainda mais: se dois de vocês na terra estiverem de acordo sobre qualquer coisa que queiram pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está no céu. 20. Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou aí no meio deles." 

PERDOAR SEM LIMITES 21. Pedro aproximou-se de Jesus, e perguntou: "Senhor, quantas vezes devo perdoar, se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?" 22. Jesus respondeu: "Não lhe digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete. 23. Porque o Reino do Céu é como um rei que resolveu acertar as contas com seus empregados. 24. Quando começou o acerto, levaram a ele um que devia dez mil talentos. 25. Como o empregado não tinha com que pagar, o patrão mandou que fosse vendido como escravo, junto com a mulher e os filhos e tudo o que possuía, para que pagasse a dívida. 26. O empregado, porém, caiu aos pés do patrão e, ajoelhado, suplicava: 'Dá-me um prazo. E eu te pagarei tudo'. 27. Diante disso, o patrão teve compaixão, soltou o empregado, e lhe perdoou a dívida. 28. Ao sair daí, esse empregado encontrou um de seus companheiros que lhe devia cem moedas de prata. Ele o agarrou, e começou a sufocá-lo, dizendo: 'Pague logo o que me deve'. 29. O companheiro, caindo aos seus pés, suplicava: 'Dê-me um prazo, e eu pagarei a você'. 30. Mas o empregado não quis saber disso. Saiu e mandou jogá-lo na prisão, até que pagasse o que devia. 31. Vendo o que havia acontecido, os outros empregados ficaram muito tristes, procuraram o patrão, e lhe contaram tudo. 32. O patrão mandou chamar o empregado, e lhe disse: 'Empregado miserável! Eu lhe perdoei toda a sua dívida, porque você me suplicou. 33. E você, não devia também ter compaixão do seu companheiro, como eu tive de você?' 34. O patrão indignou-se, e mandou entregar esse empregado aos torturadores, até que pagasse toda a sua dívida. 35. É assim que fará com vocês o meu Pai que está no céu, se cada um não perdoar de coração ao seu irmão." 

QUINTO LIVRINHO: A VINDA DEFINITIVA DO REINO 
PARTE NARRATIVA: O REINO É UNIVERSAL 
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MATRIMÔNIO E CELIBATO 1. Quando Jesus acabou de dizer essas palavras, ele partiu da Galiléia, e foi para o território da Judéia, no outro lado do rio Jordão. 2. Numerosas multidões o seguiram, e Jesus aí as curou. 3. Alguns fariseus se aproximaram de Jesus, e perguntaram, para o tentar: "É permitido ao homem divorciar-se de sua mulher por qualquer motivo?" 4. Jesus respondeu: "Vocês nunca leram que o Criador, desde o início, os fez homem e mulher? 5. E que ele disse: 'Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher, e os dois serão uma só carne'? 6. Portanto, eles já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus uniu, o homem não deve separar." 7. Os fariseus perguntaram: "Então, como é que Moisés mandou dar certidão de divórcio ao despedir a mulher?" 8. Jesus respondeu: "Moisés permitiu o divórcio, porque vocês são duros de coração. Mas não foi assim desde o início. 9. Eu, por isso, digo a vocês: quem se divorciar de sua mulher, a não ser em caso de fornicação, e casar-se com outra, comete adultério." 10. Os discípulos disseram a Jesus: "Se a situação do homem com a mulher é assim, então é melhor não se casar." 11. Jesus respondeu: "Nem todos entendem isso, a não ser aqueles a quem é concedido. 12. De fato, há homens castrados, porque nasceram assim; outros, porque os homens os fizeram assim; outros, ainda, se castraram por causa do Reino do Céu. Quem puder entender, entenda." 

O REINO PERTENCE AOS POBRES 13. Então levaram crianças para que Jesus pusesse as mãos sobre elas, e rezasse. Mas os discípulos as repreendiam. 14. Jesus, porém, disse: "Deixem as crianças, e não lhes proíbam de vir a mim, porque o Reino do Céu pertence a elas." 15. E depois de pôr as mãos sobre as crianças, Jesus partiu daí. 

O REINO É DOM E PARTILHA 16. Um jovem se aproximou, e disse a Jesus: "Mestre, que devo fazer de bom para possuir a vida eterna?" 17. Jesus respondeu: "Por que você me pergunta sobre o que é bom? Um só é o bom. Se você quer entrar para a vida, guarde os mandamentos." 18. O homem perguntou: "Quais mandamentos?" Jesus respondeu: "Não mate; não cometa adultério; não roube; não levante falso testemunho; 19. honre seu pai e sua mãe; e ame seu próximo como a si mesmo." 20. O jovem disse a Jesus: "Tenho observado todas essas coisas. O que é que ainda me falta fazer?" 21. Jesus respondeu: "Se você quer ser perfeito, vá, venda tudo o que tem, dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois venha, e siga-me." 22. Quando ouviu isso, o jovem foi embora cheio de tristeza, porque era muito rico. 23. Então Jesus disse aos discípulos: "Eu garanto a vocês: um rico dificilmente entrará no Reino do Céu. 24. E digo ainda: é mais fácil um camelo entrar pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no Reino de Deus." 25. Ouvindo isso, os discípulos ficaram muito espantados, e perguntaram: "Então, quem pode ser salvo?" 26. Jesus olhou para os discípulos, e disse: "Para os homens isso é impossível, mas para Deus tudo é possível." 27. Então Pedro tomou a palavra, e disse: Vê! Nós deixamos tudo e te seguimos. O que vamos receber?" 28. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: no mundo novo, quando o Filho do Homem se sentar no trono de sua glória, vocês, que me seguiram, também se sentarão em doze tronos para julgar as doze tribos de Israel. 29. E todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos, campos, por causa do meu nome, receberá muitas vezes mais, e terá como herança a vida eterna. 30. Muitos que agora são os primeiros, serão os últimos; e muitos que agora são os últimos, serão os primeiros." 
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O REINO É DOM GRATUITO 1. "De fato, o Reino do Céu é como um patrão, que saiu de madrugada para contratar trabalhadores para a sua vinha. 2. Combinou com os trabalhadores uma moeda de prata por dia, e os mandou para a vinha. 3. Às nove horas da manhã, o patrão saiu de novo. Viu outros que estavam desocupados na praça, 4. e lhes disse: 'Vão vocês também para a minha vinha. Eu lhes pagarei o que for justo'. 5. E eles foram. O patrão saiu de novo ao meio-dia e às três horas da tarde, e fez a mesma coisa. 6. Saindo outra vez pelas cinco horas da tarde, encontrou outros que estavam na praça, e lhes disse: 'Por que vocês estão aí o dia inteiro desocupados?' 7. Eles responderam: 'Porque ninguém nos contratou'. O patrão lhes disse: 'Vão vocês também para a minha vinha'. 8. Quando chegou a tarde, o patrão disse ao administrador: 'Chame os trabalhadores, e pague uma diária a todos. Comece pelos últimos, e termine pelos primeiros'. 9. Chegaram aqueles que tinham sido contratados pelas cinco da tarde, e cada um recebeu uma moeda de prata. 10. Em seguida chegaram os que foram contratados primeiro, e pensavam que iam receber mais. No entanto, cada um deles recebeu também uma moeda de prata. 11. Ao receberem o pagamento, começaram a resmungar contra o patrão: 12. 'Esses últimos trabalharam uma hora só, e tu os igualaste a nós, que suportamos o cansaço e o calor do dia inteiro!' 13. E o patrão disse a um deles: 'Amigo, eu não fui injusto com você. Não combinamos uma moeda de prata? 14. Tome o que é seu, e volte para casa. Eu quero dar também a esse, que foi contratado por último, o mesmo que dei a você. 15. Por acaso não tenho o direito de fazer o que eu quero com aquilo que me pertence? Ou você está com ciúme porque estou sendo generoso?' 16. Assim, os últimos serão os primeiros, e os primeiros serão os últimos." 

AUTORIDADE É SERVIÇO 17. Enquanto subia para Jerusalém, Jesus tomou consigo os doze discípulos em particular e, durante a caminhada, disse para eles: 18. "Eis que estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do Homem vai ser entregue aos chefes dos sacerdotes e aos doutores da Lei. Eles o condenarão à morte, 19. e o entregarão aos pagãos para zombarem dele, flagelá-lo e crucificá-lo. E no terceiro dia ele ressuscitará." 20. A mãe dos filhos de Zebedeu aproximou-se de Jesus com seus filhos, e ajoelhou-se para pedir alguma coisa. 21. Jesus perguntou: "O que você quer?" Ela respondeu: "Promete que meus dois filhos se sentem, um à tua direita e o outro à tua esquerda, no teu Reino." 22. Jesus, então, disse: "Vocês não sabem o que estão pedindo. Por acaso, vocês podem beber o cálice que eu vou beber?" Eles responderam: "Podemos." 23. Então Jesus disse: "Vocês vão beber do meu cálice. Mas não depende de mim conceder o lugar à minha direita ou esquerda. É meu Pai quem dará esses lugares àqueles para os quais ele mesmo preparou." 24. Quando os outros dez discípulos ouviram isso, ficaram com raiva dos dois irmãos. 25. Mas Jesus chamou-os, e disse: "Vocês sabem: os governadores das nações têm poder sobre elas, e os grandes têm autoridade sobre elas. 26. Entre vocês não deverá ser assim: quem de vocês quiser ser grande, deve tornar-se o servidor de vocês; 27. e quem de vocês quiser ser o primeiro, deverá tornar-se servo de vocês. 28. Pois, o Filho do Homem não veio para ser servido. Ele veio para servir, e para dar a sua vida como resgate em favor de muitos." 

FÉ E SEGUIMENTO 29. Quando estavam saindo de Jericó, uma grande multidão seguiu Jesus. 30. Dois cegos estavam sentados à beira do caminho. Ouvindo dizer que Jesus estava passando, começaram a gritar: "Senhor, filho de Davi, tem piedade de nós!" 31. A multidão os repreendeu, e mandou que ficassem quietos. Mas eles gritaram mais forte ainda: "Senhor, filho de Davi, tem piedade de nós!" 32. Então Jesus parou, chamou os dois cegos, e disse: "O que vocês querem que eu faça por vocês?" 33. Eles responderam: "Senhor, queremos que nossos olhos se abram." 34. Cheio de compaixão, Jesus tocou os olhos deles, e eles imediatamente começaram a ver. E seguiram a Jesus. 
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O REI-MESSIAS 1. Jesus e seus discípulos se aproximaram de Jerusalém, e chegaram a Betfagé, perto do monte das Oliveiras. Então Jesus enviou dois discípulos, 2. dizendo: "Vão até o povoado, que está na frente de vocês. E logo vão encontrar uma jumenta amarrada, e um jumentinho com ela. Desamarrem, e tragam os dois para mim. 3. Se alguém lhes falar alguma coisa, vocês dirão: 'O Senhor precisa deles, mas logo os mandará de volta.' " 4. Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profeta: 5. "Digam à filha de Sião: eis que o seu rei está chegando até você. Ele é manso e está montado num jumento, num jumentinho, cria de um animal de carga." 6. Os discípulos foram, e fizeram como Jesus tinha mandado. 7. Levaram a jumenta e o jumentinho, estenderam os mantos sobre eles, e Jesus montou. 8. Uma grande multidão estendeu seus mantos pelo caminho; outros cortaram ramos de árvores, e os espalharam pelo caminho. 9. As multidões, que iam na frente e atrás de Jesus, gritavam: "Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em nome do Senhor! Hosana no mais alto do céu!" 10. Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou agitada, e perguntavam: "Quem é ele?" 11. E as multidões respondiam: "É o profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia." 

JESUS, CENTRO DA NOVA ALIANÇA 12. Jesus entrou no Templo, e expulsou todos os que vendiam e compravam no Templo. Derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos vendedores de pombas. 13. E disse: "Está nas Escrituras: 'Minha casa será chamada casa de oração'. No entanto, vocês fizeram dela uma toca de ladrões." 14. Os cegos e aleijados chegaram perto de Jesus no Templo, e ele os curou. 15. Os chefes dos sacerdotes e doutores da Lei ficaram indignados, quando viram as maravilhas que Jesus fazia, e as crianças gritando no Templo: "Hosana ao filho de Davi!" 16. Então eles disseram a Jesus: "Estás ouvindo o que dizem?" Jesus respondeu: "Estou. Vocês nunca leram na Escritura: 'Da boca das crianças e dos que mamam tiraste um louvor'?" 17. Jesus então os deixou, saiu da cidade e foi para Betânia, onde passou a noite. 

A SOCIEDADE ESTÉRIL E A COMUNIDADE FECUNDA 18. Na manhã seguinte, voltando para a cidade, Jesus ficou com fome. 19. Viu uma figueira perto do caminho, foi até lá, mas não achou nada, a não ser folhas. Então Jesus disse à figueira: "Que você nunca mais dê frutos." E, no mesmo instante, a figueira secou. 20. Vendo isso, os discípulos ficaram espantados, e disseram: "Como é que secou tão depressa?" 21. Jesus respondeu: "Eu lhes garanto: se vocês tiverem fé, e não duvidarem, vocês farão não só o que eu fiz com a figueira, mas também poderão dizer a essa montanha: 'Levante-se, e jogue-se no mar', e isso acontecerá. 22. E tudo o que vocês na oração pedirem com fé, vocês receberão." 

JESUS SILENCIA AS AUTORIDADES 23. Jesus voltou ao Templo. Enquanto ensinava, os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo se aproximaram, e perguntaram: "Com que autoridade fazes tais coisas? Quem foi que te deu essa autoridade?" 24. Jesus respondeu: "Eu também vou fazer uma pergunta para vocês. Se responderem, eu também direi a vocês com que autoridade faço isso. 25. De onde era o batismo de João? Do céu ou dos homens?" Mas eles raciocinavam, pensando: "Se respondemos que vinha do céu, ele vai dizer: 'Então, por que vocês não acreditaram em João?' 26. Se respondemos que vinha dos homens, temos medo da multidão, pois todos consideram João como um profeta." 27. Eles então responderam a Jesus: "Não sabemos." E Jesus disse a eles: "Pois eu também não vou dizer a vocês com que autoridade faço essas coisas." 

OS DOIS FILHOS 28. "O que vocês acham disto? Certo homem tinha dois filhos. Ele foi ao mais velho, e disse: 'Filho, vá trabalhar hoje na vinha'. 29. O filho respondeu: 'Não quero'. Mas depois arrependeu-se, e foi. 30. O pai dirigiu-se ao outro filho, e disse a mesma coisa. Esse respondeu: 'Sim, senhor, eu vou'. Mas não foi. 31. Qual dos dois fez a vontade do pai?" Os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: "O filho mais velho." Então Jesus lhes disse: "Pois eu garanto a vocês: os cobradores de impostos e as prostitutas vão entrar antes de vocês no Reino do Céu. 32. Porque João veio até vocês para mostrar o caminho da justiça, e vocês não acreditaram nele. Os cobradores de impostos e as prostitutas acreditaram nele. Vocês, porém, mesmo vendo isso, não se arrependeram para acreditar nele." 

JESUS ACUSA AS AUTORIDADES 33. "Escutem essa outra parábola: Certo proprietário plantou uma vinha, cercou-a, fez um tanque para pisar a uva, e construiu uma torre de guarda. Depois arrendou a vinha para alguns agricultores, e viajou para o estrangeiro. 34. Quando chegou o tempo da colheita, o proprietário mandou seus empregados aos agricultores para receber os frutos. 35. Os agricultores, porém, agarraram os empregados, bateram num, mataram outro, e apedrejaram o terceiro. 36. O proprietário mandou de novo outros empregados, em maior número que os primeiros. Mas eles os trataram da mesma forma. 37. Finalmente, o proprietário enviou-lhes o seu próprio filho, pensando: 'Eles vão respeitar o meu filho'. 38. Os agricultores, porém, ao verem o filho, pensaram: 'Esse é o herdeiro. Venham, vamos matá-lo, e tomar posse da sua herança'. 39. Então agarraram o filho, o jogaram para fora da vinha, e o mataram. 40. Pois bem: quando o dono da vinha voltar, o que irá fazer com esses agricultores?" 41. Os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: "É claro que mandará matar de modo violento esses perversos, e arrendará a vinha a outros agricultores, que lhe entregarão os frutos no tempo certo." 42. Então Jesus disse a eles: "Vocês nunca leram na Escritura: 'A pedra que os construtores deixaram de lado tornou-se a pedra mais importante; isso foi feito pelo Senhor, e é admirável aos nossos olhos'? 43. Por isso eu lhes afirmo: o Reino de Deus será tirado de vocês, e será entregue a uma nação que produzirá seus frutos. 44. Quem cair sobre essa pedra, ficará em pedaços; e aquele sobre quem ela cair, será esmagado." 45. Os chefes dos sacerdotes e os fariseus ouviram as parábolas de Jesus, e compreenderam que estava falando deles. 46. Procuraram prender Jesus, mas ficaram com medo das multidões, pois elas consideravam Jesus um profeta. 
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O NOVO POVO DE DEUS 1. Jesus voltou a falar em parábolas aos chefes dos sacerdotes e aos anciãos do povo. 2. Ele dizia: "O Reino do Céu é como um rei que preparou a festa de casamento do seu filho. 3. E mandou seus empregados chamar os convidados para a festa, mas estes não quiseram ir. 4. O rei mandou outros empregados, dizendo: 'Falem aos convidados que eu já preparei o banquete, os bois e animais gordos já foram abatidos, e tudo está pronto. Que venham para a festa'. 5. Mas os convidados não deram a menor atenção; um foi para o seu campo, outro foi fazer os seus negócios, 6. e outros agarraram os empregados, bateram neles, e os mataram. 7. Indignado, o rei mandou suas tropas, que mataram aqueles assassinos, e puseram fogo na cidade deles. 8. Em seguida, o rei disse aos empregados: 'A festa de casamento está pronta, mas os convidados não a mereceram. 9. Portanto, vão até as encruzilhadas dos caminhos, e convidem para a festa todos os que vocês encontrarem'. 10. Então os empregados saíram pelos caminhos, e reuniram todos os que encontraram, maus e bons. E a sala da festa ficou cheia de convidados. 11. Quando o rei entrou para ver os convidados, observou aí alguém que não estava usando o traje de festa. 12. E lhe perguntou: 'Amigo, como foi que você entrou aqui sem o traje de festa?' Mas o homem nada respondeu. 13. Então o rei disse aos que serviam: 'Amarrem os pés e as mãos desse homem, e o joguem fora na escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes'. 14. Porque muitos são chamados, e poucos são escolhidos." 

O POVO PERTENCE A DEUS 15. Então os fariseus se retiraram, e fizeram um plano para apanhar Jesus em alguma palavra. 16. Mandaram os seus discípulos, junto com alguns partidários de Herodes, para dizerem a Jesus: "Mestre, sabemos que tu és verdadeiro, e que ensinas de fato o caminho de Deus. Tu não dás preferência a ninguém, porque não levas em conta as aparências. 17. Dize-nos, então, o que pensas: É lícito ou não é, pagar imposto a César?" 18. Jesus percebeu a maldade deles, e disse: "Hipócritas! Por que vocês me tentam? 19. Mostrem-me a moeda do imposto." Levaram então a ele a moeda. 20. E Jesus perguntou: "De quem é a figura e inscrição nesta moeda?" 21. Eles responderam: "É de César." Então Jesus disse: "Pois dêem a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus." 22. Ouvindo isso, eles ficaram admirados. Deixaram Jesus, e foram embora. 

DEUS COMPROMETIDO COM A VIDA 23. Os saduceus afirmam que não existe ressurreição. Alguns deles se aproximaram de Jesus, e lhe propuseram este caso: 24. "Mestre, Moisés disse: 'Se alguém morrer sem ter filhos, o irmão desse homem deve casar-se com a viúva, a fim de que possam ter filhos em nome do irmão que morreu'. 25. Pois bem, havia entre nós sete irmãos. O primeiro casou-se, e morreu sem ter filhos, deixando a mulher para seu irmão. 26. Do mesmo modo aconteceu com o segundo e o terceiro, e assim com os sete. 27. Depois de todos eles, morreu também a mulher. 28. Na ressurreição, de qual dos sete ela será mulher? De fato, todos a tiveram." 29. Jesus respondeu: "Vocês estão enganados, porque não conhecem as Escrituras, nem o poder de Deus. 30. De fato, na ressurreição, os homens e as mulheres não se casarão, pois serão como os anjos do céu. 31. E, quanto à ressurreição, será que não leram o que Deus disse a vocês: 32. 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó'? Ora, ele não é Deus dos mortos, mas dos vivos." 33. Ouvindo isso, as multidões ficaram impressionadas com o ensinamento de Jesus. 

O CENTRO DA VIDA 34. Os fariseus ouviram dizer que Jesus tinha feito os saduceus se calarem. Então eles se reuniram em grupo, 35. e um deles perguntou a Jesus para o tentar: 36. "Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?" 37. Jesus respondeu: "Ame ao Senhor seu Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma, e com todo o seu entendimento. 38. Esse é o maior e o primeiro mandamento. 39. O segundo é semelhante a esse: Ame ao seu próximo como a si mesmo. 40. Toda a Lei e os Profetas dependem desses dois mandamentos." 

JESUS ESTÁ ACIMA DE DAVI 41. Os fariseus estavam reunidos, e Jesus lhes perguntou: 42. "O que é que vocês acham do Messias? Ele é filho de quem?" Os fariseus responderam: "De Davi." 43. Então Jesus disse: "Como é que Davi, pelo Espírito, o chama Senhor, quando afirma: 44. 'O Senhor disse ao meu Senhor: sente-se à minha direita, até que eu ponha os seus inimigos debaixo dos seus pés'? 45. Se o próprio Davi o chama de Senhor, como ele pode ser seu filho?" 46. E ninguém podia responder a Jesus uma só palavra. Desse dia em diante, ninguém mais se arriscou a fazer perguntas a Jesus. 
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JESUS CONDENA A DOMINAÇÃO INTELECTUAL 1. Jesus falou às multidões e aos seus discípulos: 2. "Os doutores da Lei e os fariseus têm autoridade para interpretar a Lei de Moisés. 3. Por isso, vocês devem fazer e observar tudo o que eles dizem. Mas não imitem suas ações, pois eles falam e não praticam. 4. Amarram pesados fardos e os colocam no ombro dos outros, mas eles mesmos não estão dispostos a movê-los, nem sequer com um dedo. 5. Fazem todas as suas ações só para serem vistos pelos outros. Vejam como eles usam faixas largas na testa e nos braços, e como põem na roupa longas franjas, com trechos da Escritura. 6. Gostam dos lugares de honra nos banquetes e dos primeiros lugares nas sinagogas; 7. gostam de ser cumprimentados nas praças públicas, e de que as pessoas os chamem mestre. 8. Quanto a vocês, nunca se deixem chamar mestre, pois um só é o Mestre de vocês, e todos vocês são irmãos. 9. Na terra, não chamem a ninguém Pai, pois um só é o Pai de vocês, aquele que está no céu. 10. Não deixem que os outros chamem vocês líderes, pois um só é o Líder de vocês: o Messias. 11. Pelo contrário, o maior de vocês deve ser aquele que serve a vocês. 12. Quem se eleva será humilhado, e quem se humilha será elevado." 

JESUS CONDENA A HIPOCRISIA RELIGIOSA 13. "Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês fecham o Reino do Céu para os homens. Nem vocês entram, nem deixam entrar aqueles que desejam. 14. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês exploram as viúvas, e roubam suas casas e, para disfarçar, fazem longas orações! Por isso, vocês vão receber uma condenação mais severa. 15. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês percorrem o mar e a terra para converter alguém, e quando conseguem, o tornam merecedor do inferno duas vezes mais do que vocês. 16. Ai de vocês, guias cegos! Vocês dizem: 'Se alguém jura pelo Templo, não fica obrigado, mas se alguém jura pelo ouro do Templo, fica obrigado'. 17. Irresponsáveis e cegos! O que vale mais: o ouro ou o Templo que santifica o ouro? 18. Vocês dizem também: 'Se alguém jura pelo altar, não fica obrigado, mas se alguém jura pela oferta que está sobre o altar, esse fica obrigado'. 19. Cegos! O que vale mais: a oferta ou o altar que santifica a oferta? 20. De fato, quem jura pelo altar, jura por ele e por tudo o que está sobre ele. 21. E quem jura pelo Templo, jura por ele e por Deus que habita no Templo. 22. E quem jura pelo céu, jura pelo trono de Deus e por aquele que nele está sentado. 23. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês pagam o dízimo da hortelã, da erva-doce e do cominho, e deixam de lado os ensinamentos mais importantes da Lei, como a justiça, a misericórdia e a fidelidade. Vocês deveriam praticar isso, sem deixar aquilo. 24. Guias cegos! Vocês coam um mosquito, mas engolem um camelo. 25. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês limpam o copo e o prato por fora, mas por dentro vocês estão cheios de desejos de roubo e cobiça. 26. Fariseu cego! Limpe primeiro o copo por dentro, e assim o lado de fora também ficará limpo. 27. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês são como sepulcros caiados: por fora parecem bonitos, mas por dentro estão cheios de ossos de mortos e podridão! 28. Assim também vocês: por fora, parecem justos diante dos outros, mas por dentro estão cheios de hipocrisia e injustiça. 29. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês constroem sepulcros para os profetas, e enfeitam os túmulos dos justos, 30. e dizem: 'Se tivéssemos vivido no tempo de nossos pais, não teríamos sido cúmplices na morte dos profetas'. 31. Com isso, vocês confessam que são filhos daqueles que mataram os profetas. 32. Pois bem: acabem de encher a medida dos pais de vocês! 33. Serpentes, raça de cobras venenosas! Como é que vocês poderiam escapar da condenação do inferno? 34. É por isso que eu envio a vocês profetas, sábios e doutores: a uns vocês matarão e crucificarão, a outros torturarão nas sinagogas de vocês, e os perseguirão de cidade em cidade. 35. Desse modo, virá sobre vocês todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue de Abel, o justo, até o sangue de Zacarias, filho de Baraquias, que vocês assassinaram entre o santuário e o altar. 36. Eu garanto a vocês: tudo isso acontecerá a essa geração." 

O JULGAMENTO SOBRE JERUSALÉM 37. "Jerusalém, Jerusalém, que mata os profetas e apedreja os que foram enviados a você! Quantas vezes eu quis reunir seus filhos, como a galinha reúne os pintinhos debaixo das asas, mas você não quis! 38. Vejam! a casa de vocês ficará deserta. 39. De fato, eu lhes digo que, daqui em diante, vocês não me verão mais, até que digam: Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor!" 

DISCURSO: A VINDA DO FILHO DO HOMEM 
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O FIM AINDA NÃO CHEGOU 1. Jesus saiu do Templo, e ia embora, quando os discípulos se aproximaram dele para lhe mostrar as construções do Templo. 2. Jesus respondeu: "Vocês estão vendo tudo isso? Eu garanto a vocês: aqui não ficará pedra sobre pedra; tudo será destruído." 3. Jesus estava sentado no monte das Oliveiras. Seus discípulos se aproximaram dele em particular, e disseram: "Dize-nos quando vai acontecer isso, e qual será o sinal da tua vinda e do fim do mundo." 4. Jesus respondeu: "Cuidado, para que ninguém engane vocês. 5. Porque muitos virão em meu nome, dizendo: 'Eu sou o Messias'. E enganarão muita gente. 6. Vocês vão ouvir falar de guerras e rumores de guerra. Prestem atenção, e não fiquem assustados, pois essas coisas devem acontecer, mas ainda não é o fim. 7. De fato, uma nação lutará contra outra, e um reino contra outro reino. Haverá fome e terremotos em vários lugares. 8. Mas tudo isso é o começo das dores." 

A CORAGEM DO TESTEMUNHO 9. "Então os homens vão entregar vocês à tribulação e matá-los. Vocês serão odiados por todas as nações por causa do meu nome. 10. Muitos ficarão escandalizados, trairão e odiarão uns aos outros. 11. Vão surgir muitos falsos profetas, que enganarão muita gente. 12. A maldade se espalhará tanto, que o amor de muitos se resfriará. 13. Mas, quem perseverar até o fim, será salvo. 14. E esta Boa Notícia sobre o Reino será anunciada pelo mundo inteiro, como um testemunho para todas as nações. Então chegará o fim." 

ESTEJAM PREVENIDOS 15. "Quando vocês virem a abominação da desolação, da qual falou o profeta Daniel, estabelecida no lugar onde não deveria estar, - que o leitor entenda! 16. então, os que estiverem na Judéia fujam para as montanhas. 17. Quem estiver no terraço, não desça para apanhar os bens de sua casa. 18. Quem estiver no campo, não volte para pegar o manto. 19. Infelizes as mulheres grávidas, e aquelas que estiverem amamentando nesses dias! 20. Rezem para que a fuga de vocês não aconteça no inverno, nem num dia de sábado. 21. Pois, nessa hora haverá uma grande tribulação, como nunca houve outra igual. 22. Se esses dias não fossem abreviados, ninguém conseguiria salvar-se. Mas esses dias serão abreviados por causa dos eleitos. 23. Se alguém disser a vocês: 'Aqui está o Messias', ou: 'Ele está ali', não acreditem. 24. Porque vão aparecer falsos messias e falsos profetas, que farão grandes sinais e prodígios, a ponto de enganar até mesmo os eleitos, se fosse possível. 25. Vejam que eu estou falando isso para vocês, antes que aconteça. 26. Se disserem a vocês: 'O Messias está no deserto', não saiam; 'Ele está aqui no esconderijo', não acreditem. 27. Porque a vinda do Filho do Homem será como o relâmpago que sai do oriente e brilha até o ocidente. 28. Onde estiver o cadáver, aí se reunirão os urubus." 

A HISTÓRIA E O FIM DOS TEMPOS 29. "Logo depois da tribulação daqueles dias, o sol vai ficar escuro, a lua não brilhará mais, e as estrelas cairão do céu, e os poderes do espaço ficarão abalados. 30. Então aparecerá o sinal do Filho do Homem no céu; todas as tribos da terra baterão no peito, e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu com poder e grande glória. 31. Ele enviará seus anjos que tocarão bem alto a trombeta, e que reunirão os eleitos dele, desde os quatro cantos da terra, de um extremo do céu até o outro." 

FIQUEM VIGIANDO 32. "Aprendam, portanto, a parábola da figueira: quando seus ramos ficam verdes, e as folhas começam a brotar, vocês sabem que o verão está perto. 33. Vocês também, quando virem todas essas coisas, fiquem sabendo que ele está perto, já está às portas. 34. Eu garanto a vocês: tudo isso vai acontecer antes que morra esta geração que agora vive. 35. O céu e a terra desaparecerão, mas as minhas palavras não desaparecerão. 36. Quanto a esse dia e essa hora, ninguém sabe nada, nem os anjos do céu, nem o Filho. Somente o Pai é quem sabe. 37. A vinda do Filho do Homem será como no tempo de Noé. 38. Porque, nos dias antes do dilúvio todos comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. 39. E eles nada perceberam, até que veio o dilúvio, e arrastou a todos. Assim acontecerá também na vinda do Filho do Homem. 40. Dois homens estarão trabalhando no campo: um será levado, e o outro será deixado. 41. Duas mulheres estarão moendo no moinho: uma será levada, a outra será deixada. 42. Portanto, fiquem vigiando! Porque vocês não sabem em que dia virá o Senhor de vocês. 43. Compreendam bem isto: se o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, certamente ficaria vigiando, e não deixaria que a sua casa fosse arrombada. 44. Por isso, também vocês estejam preparados. Porque o Filho do Homem virá na hora em que vocês menos esperarem. 45. Qual é o empregado fiel e prudente? É aquele que o Senhor colocou como responsável pelos outros empregados, para dar comida a eles na hora certa. 46. Feliz o empregado cujo senhor o encontrar fazendo assim quando voltar. 47. Eu garanto a vocês: ele colocará esse empregado à frente de todos os seus bens. 48. Mas, se for mau empregado, pensará: 'Meu senhor está demorando'. 49. Então começará a bater nos companheiros, a comer e a beber com os bêbados. 50. O senhor desse empregado virá num dia em que ele não espera, e numa hora que ele não conhece. 51. Então o senhor o cortará em pedaços, e o fará participar da mesma sorte dos hipócritas. Aí haverá choro e ranger de dentes." 
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ESTEJAM PREPARADOS 1. "Naquele dia, o Reino do Céu será como dez virgens que pegaram suas lâmpadas de óleo, e saíram ao encontro do noivo. 2. Cinco delas não tinham juízo, e as outras cinco eram prudentes. 3. Aquelas sem juízo pegaram suas lâmpadas, mas não levaram óleo consigo. 4. As prudentes, porém, levaram vasilhas com óleo, junto com as lâmpadas. 5. O noivo estava demorando, e todas elas acabaram cochilando e dormiram. 6. No meio da noite, ouviu-se um grito: 'O noivo está chegando. Saiam ao seu encontro'. 7. Então as dez virgens se levantaram, e prepararam as lâmpadas. 8. Aquelas que eram sem juízo disseram às prudentes: 'Dêem um pouco de óleo para nós, porque nossas lâmpadas estão se apagando'. 9. As prudentes responderam: 'De modo nenhum, porque o óleo pode faltar para nós e para vocês. É melhor vocês irem aos vendedores e comprar'. 10. Enquanto elas foram comprar óleo, o noivo chegou, e as que estavam preparadas entraram com ele para a festa de casamento. E a porta se fechou. 11. Por fim, chegaram também as outras virgens, e disseram: 'Senhor, Senhor, abre a porta para nós'. 12. Ele, porém, respondeu: 'Eu garanto a vocês que não as conheço'. 13. Portanto, fiquem vigiando, pois vocês não sabem qual será o dia, nem a hora." 

ESPERAR, ARRISCANDO 14. "Acontecerá como um homem que ia viajar para o estrangeiro. Chamando seus empregados, entregou seus bens a eles. 15. A um deu cinco talentos, a outro dois, e um ao terceiro: a cada qual de acordo com a própria capacidade. Em seguida, viajou para o estrangeiro. 16. O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com eles, e lucrou outros cinco. 17. Do mesmo modo o que havia recebido dois lucrou outros dois. 18. Mas, aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. 19. Depois de muito tempo, o patrão voltou, e foi ajustar contas com os empregados. 20. O empregado que havia recebido cinco talentos, entregou-lhe mais cinco, dizendo: 'Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei'. 21. O patrão disse: 'Muito bem, empregado bom e fiel! Como você foi fiel na administração de tão pouco, eu lhe confiarei muito mais. Venha participar da minha alegria'. 22. Chegou também o que havia recebido dois talentos, e disse: 'Senhor, tu me entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois que lucrei'. 23. O patrão disse: 'Muito bem, empregado bom e fiel! Como você foi fiel na administração de tão pouco, eu lhe confiarei muito mais. Venha participar da minha alegria'. 24. Por fim, chegou aquele que havia recebido um talento, e disse: 'Senhor, eu sei que tu és um homem severo pois colhes onde não plantaste, e recolhes onde não semeaste. 25. Por isso, fiquei com medo, e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence'. 26. O patrão lhe respondeu: "Empregado mau e preguiçoso! Você sabia que eu colho onde não plantei, e que recolho onde não semeei. 27. Então você devia ter depositado meu dinheiro no banco, para que, na volta, eu recebesse com juros o que me pertence'. 28. Em seguida o patrão ordenou: 'Tirem dele o talento, e dêem ao que tem dez. 29. Porque, a todo aquele que tem, será dado mais, e terá em abundância. Mas daquele que não tem, até o que tem lhe será tirado. 30. Quanto a esse empregado inútil, joguem-no lá fora, na escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes." 

O JUÍZO FINAL 31. "Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado de todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso. 32. Todos os povos da terra serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 33. E colocará as ovelhas à sua direita, e os cabritos à sua esquerda. 34. Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 'Venham vocês, que são abençoados por meu Pai. Recebam como herança o Reino que meu Pai lhes preparou desde a criação do mundo. 35. Pois eu estava com fome, e vocês me deram de comer; eu estava com sede, e me deram de beber; eu era estrangeiro, e me receberam em sua casa; 36. eu estava sem roupa, e me vestiram; eu estava doente, e cuidaram de mim; eu estava na prisão, e vocês foram me visitar'. 37. Então os justos lhe perguntarão: 'Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, com sede e te demos de beber? 38. Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te vestimos? 39. Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?' 40. Então o Rei lhes responderá: 'Eu garanto a vocês: todas as vezes que vocês fizeram isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizeram.' 41. Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: 'Afastem-se de mim, malditos. Vão para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos. 42. Porque eu estava com fome, e vocês não me deram de comer; eu estava com sede, e não me deram de beber; 43. eu era estrangeiro, e vocês não me receberam em casa; eu estava sem roupa, e não me vestiram; eu estava doente e na prisão, e vocês não me foram visitar'. 44. Também estes responderão: 'Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou sem roupa, doente ou preso, e não te servimos?' 45. Então o Rei responderá a esses: 'Eu garanto a vocês: todas as vezes que vocês não fizeram isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizeram'. 46. Portanto, estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna." 




PAIXÃO E RESSURREIÇÃO DE JESUS 

MATEUS CAPITULO 26

O MESSIAS VAI SER MORTO 1. Quando Jesus acabou de dizer todas essas palavras, ele falou a seus discípulos: 2. "Vocês sabem que daqui a dois dias vai ser a festa da Páscoa, e o Filho do Homem será entregue para ser crucificado." 3. Então os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo se reuniram no palácio de Caifás, o sumo sacerdote. 4. Decidiram juntos que prenderiam Jesus com esperteza, e o matariam. 5. Mas diziam: "Não vamos fazer isso durante a festa, para que não haja confusão no meio do povo." 6. Jesus se encontrava em Betânia, na casa de Simão, o leproso. 7. Então chegou uma mulher com um vaso de alabastro, cheio de perfume muito precioso. Ela derramou o perfume na cabeça de Jesus, enquanto ele estava à mesa. 8. Vendo isso, os discípulos ficaram com raiva, e disseram: "Por que esse desperdício? 9. Isso poderia ser vendido bem caro, para dar o dinheiro aos pobres." 10. Jesus percebeu, e disse: "Por que vocês aborrecem essa mulher? Ela está me fazendo uma coisa muito boa. 11. Vocês terão sempre os pobres com vocês, mas eu não vou estar sempre com vocês. 12. Ela derramou esse perfume em meu corpo, preparando-me para a sepultura. 13. Eu garanto a vocês: por toda a parte, onde esta Boa Notícia for pregada, também contarão o que ela fez, e ela será lembrada." 14. Então um dos Doze, chamado Judas Iscariotes, foi aos chefes dos sacerdotes, 15. e disse: "O que é que vocês me darão para eu entregar Jesus a vocês?" Combinaram, então, trinta moedas de prata. 16. E a partir desse momento, Judas procurava uma boa oportunidade para entregar Jesus. 

O NOVO CORDEIRO PASCAL 17. No primeiro dia dos ázimos, os discípulos se aproximaram de Jesus, e perguntaram: "Onde queres que façamos os preparativos para comermos a Páscoa?" 18. Jesus respondeu: "Vão à cidade, procurem certo homem, e lhe digam: 'O Mestre manda dizer: O meu tempo está próximo, eu vou celebrar a Páscoa em sua casa, junto com os meus discípulos.' " 19. Os discípulos fizeram como Jesus mandou, e prepararam a Páscoa. 20. Ao cair da tarde, Jesus se pôs à mesa, com os doze discípulos. 21. Enquanto comiam, Jesus disse: "Eu lhes garanto: um de vocês vai me trair." 22. Eles ficaram muito tristes e, um por um, começaram a lhe perguntar: "Senhor, será que sou eu?" 23. Jesus respondeu: "Quem vai me trair, é aquele que comigo põe a mão no prato. 24. O Filho do Homem vai morrer, conforme a Escritura fala a respeito dele. Porém, ai daquele que trair o Filho do Homem. Seria melhor que nunca tivesse nascido!" 25. Então Judas, o traidor, perguntou: "Mestre, será que sou eu?" Jesus lhe respondeu: "É como você acaba de dizer." 

A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA 26. Enquanto comiam, Jesus tomou um pão e, tendo pronunciado a bênção, o partiu, distribuiu aos discípulos, e disse: "Tomem e comam, isto é o meu corpo." 27. Em seguida, tomou um cálice, agradeceu, e deu a eles dizendo: "Bebam dele todos, 28. pois isto é o meu sangue, o sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos, para remissão dos pecados. 29. Eu lhes digo: de hoje em diante não beberei desse fruto da videira, até o dia em que, com vocês, beberei o vinho novo no reino do meu Pai." 

A FIDELIDADE DE JESUS AOS SEUS 30. Depois de terem cantado salmos, foram para o monte das Oliveiras. 31. Então Jesus disse aos discípulos: "Esta noite vocês todos vão ficar desorientados por minha causa, porque a Escritura diz: 'Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho se dispersarão'. 32. Mas depois de ressuscitar, eu irei à frente de vocês para a Galiléia." 33. Pedro disse a Jesus: "Ainda que todos fiquem desorientados por tua causa, eu jamais ficarei." 34. Jesus declarou: "Eu garanto a você: esta noite, antes que o galo cante, você me negará três vezes." 35. Pedro respondeu: "Ainda que eu tenha de morrer contigo, mesmo assim não te negarei." E todos os discípulos disseram a mesma coisa. 

A GRANDE TENTAÇÃO 36. Então Jesus foi com eles a um lugar chamado Getsêmani. E disse aos discípulos: "Sentem-se aqui, enquanto eu vou até ali para rezar." 37. Jesus levou consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, e começou a ficar triste e angustiado. 38. Então disse a eles: "Minha alma está numa tristeza de morte. Fiquem aqui e vigiem comigo." 39. Jesus foi um pouco mais adiante, prostrou-se com o rosto por terra, e rezou: "Meu Pai, se é possível, afaste-se de mim este cálice. Contudo, não seja feito como eu quero, e sim como tu queres." 40. Voltando para junto dos discípulos, Jesus encontrou-os dormindo. Disse a Pedro: "Como assim? Vocês não puderam vigiar nem sequer uma hora comigo? 41. Vigiem e rezem, para não caírem na tentação, porque o espírito está pronto, mas a carne é fraca." 42. Jesus afastou-se pela segunda vez, e rezou: "Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que eu o beba, seja feita a tua vontade!" 43. Ele voltou de novo, e encontrou os discípulos dormindo, porque seus olhos estavam pesados de sono. 44. Deixando-os, Jesus afastou-se, e rezou pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. 45. Então voltou para junto dos discípulos, e disse: "Agora vocês podem dormir e descansar. Olhem, a hora está chegando. Vejam: o Filho do Homem vai ser entregue ao poder dos pecadores. 46. Levantem-se! Vamos! Aquele que vai me trair já está chegando." 

FIDELIDADE ATÉ O FIM 47. Jesus ainda falava, quando chegou Judas, um dos Doze, com uma grande multidão armada de espadas e paus. Iam da parte dos chefes dos sacerdotes e dos anciãos do povo. 48. O traidor tinha combinado com eles um sinal, dizendo: "Jesus é aquele que eu beijar; prendam." 49. Judas logo se aproximou de Jesus, e disse: "Salve, Mestre." E o beijou. 50. Jesus lhe disse: "Amigo, faça logo o que tem a fazer." Então os outros avançaram, lançaram as mãos sobre Jesus, e o prenderam. 51. Nesse momento, um dos que estavam com Jesus estendeu a mão, puxou da espada, e feriu o empregado do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha. 52. Jesus, porém, lhe disse: "Guarde a espada na bainha. Pois todos os que usam a espada, pela espada morrerão. 53. Ou você pensa que eu não poderia pedir socorro ao meu Pai? Ele me mandaria logo mais de doze legiões de anjos. 54. E, então, como se cumpririam as Escrituras, que dizem que isso deve acontecer?" 55. E nessa hora, Jesus disse às multidões: "Vocês saíram com espadas e paus para me prender, como se eu fosse um bandido. Todos os dias, no Templo, eu me sentava para ensinar, e vocês não me prenderam." 56. Porém, tudo isso aconteceu para se cumprir o que os profetas escreveram. Então todos os discípulos, abandonando a Jesus, fugiram. 

JESUS É O JUIZ 57. Aqueles que prenderam Jesus o levaram à casa do sumo sacerdote Caifás, onde os doutores da Lei e os anciãos estavam reunidos. 58. Pedro seguiu Jesus de longe, até o pátio da casa do sumo sacerdote. Entrou, e sentou-se com os guardas, para ver como terminaria tudo isso. 59. Ora, os chefes dos sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam algum falso testemunho contra Jesus, a fim de o condenarem à morte. 60. E nada encontraram, embora se apresentassem muitas falsas testemunhas. Por fim, se apresentaram duas testemunhas, 61. e afirmaram: "Esse homem declarou: 'Posso destruir o Templo de Deus, e construí-lo de novo em três dias.' " 62. Então o sumo sacerdote levantou-se, e perguntou a Jesus: "Nada tens a responder ao que esses testemunham contra ti?" 63. Mas Jesus continuou calado. E o sumo sacerdote disse: "Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Messias, o Filho de Deus." 64. Jesus respondeu: "É como você acabou de dizer. Além disso, eu lhes digo: de agora em diante, vocês verão o Filho do Homem sentado à direita do Todo-poderoso, e vindo sobre as nuvens do céu." 65. Então o sumo sacerdote rasgou as próprias vestes, e disse: "Blasfemou! Que necessidade temos ainda de testemunhas? Pois agora mesmo vocês ouviram a blasfêmia. 66. O que vocês acham?" Responderam: "É réu de morte!" 67. Então cuspiram no rosto de Jesus, e o esbofetearam. Outros lhe deram bordoadas, 68. dizendo: "Faze-nos uma profecia, Messias: quem foi que te bateu?" 

PEDRO CAI NA TENTAÇÃO 69. Pedro estava sentado fora, no pátio. Uma criada chegou perto dele, e disse: "Você também estava com Jesus, o galileu!" 70. Mas Pedro negou diante de todos: "Não sei o que você está dizendo." 71. E saiu para a entrada do pátio. Então outra criada viu Pedro, e disse aos que aí estavam: "Esse também estava com Jesus, o Nazareno." 72. Pedro negou outra vez, jurando: "Nem conheço esse homem!" 73. Pouco depois, os que aí estavam aproximaram-se de Pedro, e disseram: "É claro que você também é um deles, pois o seu modo de falar o denuncia." 74. Então Pedro começou a maldizer e a jurar, dizendo: "Nem conheço esse homem!" Nesse instante, o galo cantou. 75. Pedro se lembrou então do que Jesus tinha dito: "Antes que o galo cante, você me negará três vezes." E, saindo, chorou amargamente. 
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JESUS É INOCENTE 1. De manhã cedo, todos os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo convocaram um conselho contra Jesus, para o condenarem à morte. 2. Eles o amarraram e o levaram, e o entregaram a Pilatos, o governador. 3. Então Judas, o traidor, ao ver que Jesus fora condenado, sentiu remorso, e foi devolver as trinta moedas de prata aos chefes dos sacerdotes e anciãos, 4. dizendo: "Pequei, entregando à morte sangue inocente." Eles responderam: "E o que temos nós com isso? O problema é seu." 5. Judas jogou as moedas no santuário, saiu, e foi enforcar-se. 6. Recolhendo as moedas, os chefes dos sacerdotes disseram: "É contra a Lei colocá-las no tesouro do Templo, porque é preço de sangue." 7. Então discutiram em conselho, e as deram em troca pelo Campo do Oleiro, para aí fazer o cemitério dos estrangeiros. 8. É por isso que esse campo até hoje é chamado de "Campo de Sangue." 9. Assim se cumpriu o que tinha dito o profeta Jeremias: "Eles pegaram as trinta moedas de prata - preço com que os israelitas o avaliaram - 10. e as deram em troca pelo Campo do Oleiro, conforme o Senhor me ordenou." 

JESUS OU BARRABÁS? 11. Jesus foi posto diante do governador, e este o interrogou: "Tu és o rei dos judeus?" Jesus declarou: "É você que está dizendo isso." 12. E nada respondeu quando foi acusado pelos chefes dos sacerdotes e anciãos. 13. Então Pilatos perguntou: "Não estás ouvindo de quanta coisa eles te acusam?" 14. Mas Jesus não respondeu uma só palavra, e o governador ficou vivamente impressionado. 15. Na festa da Páscoa, o governador costumava soltar o prisioneiro que a multidão quisesse. 16. Nessa ocasião tinham um prisioneiro famoso, chamado Barrabás. 17. Então Pilatos perguntou à multidão reunida: "Quem vocês querem que eu solte: Barrabás, ou Jesus, que chamam de Messias?" 18. De fato, Pilatos bem sabia que eles haviam entregado Jesus por inveja. 19. Enquanto Pilatos estava sentado no tribunal, sua mulher mandou dizer a ele: "Não se envolva com esse justo, porque esta noite, em sonhos, sofri muito por causa dele." 20. Porém os chefes dos sacerdotes e os anciãos convenceram as multidões para que pedissem Barrabás, e que fizessem Jesus morrer. 21. O governador tornou a perguntar: "Qual dos dois vocês querem que eu solte?" Eles gritaram: "Barrabás." 22. Pilatos perguntou: "E o que vou fazer com Jesus, que chamam de Messias?" Todos gritaram: "Seja crucificado!" 23. Pilatos falou: "Mas que mal fez ele?" Eles, porém, gritaram com mais força: "Seja crucificado!" 24. Pilatos viu que nada conseguia, e que poderia haver uma revolta. Então mandou trazer água, lavou as mãos diante da multidão, e disse: "Eu não sou responsável pelo sangue desse homem. É um problema de vocês." 25. O povo todo respondeu: "Que o sangue dele caia sobre nós e sobre os nossos filhos." 26. Então Pilatos soltou Barrabás, mandou flagelar Jesus, e o entregou para ser crucificado. 

O VERDADEIRO REI 27. Em seguida, os soldados de Pilatos levaram Jesus ao palácio do governador, e reuniram toda a tropa em volta de Jesus. 28. Tiraram a roupa dele, e o vestiram com um manto vermelho; 29. depois teceram uma coroa de espinhos, puseram a coroa em sua cabeça, e uma vara em sua mão direita. Então se ajoelharam diante de Jesus e zombaram dele, dizendo: "Salve, rei dos judeus!" 30. Cuspiram nele e, pegando a vara, bateram na sua cabeça. 31. Depois de zombarem de Jesus, tiraram-lhe o manto vermelho, e o vestiram de novo com as próprias roupas dele; daí o levaram para crucificar. 

O VERDADEIRO MESSIAS 32. Quando saíram, encontraram um homem chamado Simão, da cidade de Cirene, e o obrigaram a carregar a cruz de Jesus. 33. E chegaram a um lugar chamado Gólgota, que quer dizer "lugar da Caveira." 34. Aí deram vinho misturado com fel para Jesus beber. Ele provou, mas não quis beber. 35. Depois de o crucificarem, fizeram um sorteio, repartindo entre si as roupas dele. 36. E ficaram aí sentados, montando guarda. 37. Acima da cabeça de Jesus puseram o motivo da sua condenação: "Este é Jesus, o Rei dos Judeus." 38. Com Jesus, crucificaram também dois ladrões, um à direita e outro à esquerda. 39. As pessoas que passavam por aí, o insultavam, balançando a cabeça, 40. e dizendo: "Tu que ias destruir o Templo, e construí-lo em três dias, salve-te a ti mesmo! Se é o Filho de Deus, desce da cruz!" 41. Do mesmo modo, os chefes dos sacerdotes, junto com os doutores da Lei e os anciãos, também zombavam de Jesus: 42. "A outros ele salvou... A si mesmo não pode salvar! É Rei de Israel... Desça agora da cruz, e acreditaremos nele. 43. Confiou em Deus; que Deus o livre agora, se é que o ama! Pois ele disse: Eu sou Filho de Deus." 44. Do mesmo modo, também os dois bandidos que foram crucificados com Jesus o insultavam. 

JESUS É O FILHO DE DEUS 45. Desde o meio-dia até às três horas da tarde houve escuridão sobre toda a terra. 46. Pelas três horas da tarde Jesus deu um forte grito: "Eli, Eli, lamá sabactâni?", isto é: "Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?" 47. Alguns dos que aí estavam, ouvindo isso, disseram: "Ele está chamando Elias!" 48. E logo um deles foi correndo pegar uma esponja, a ensopou em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e deu para Jesus beber. 49. Outros, porém, disseram: "Deixe, vamos ver se Elias vem salvá-lo!" 50. Então Jesus deu outra vez um forte grito, e entregou o espírito. 51. Imediatamente a cortina do santuário rasgou-se em duas partes, de alto a baixo; a terra tremeu, e as pedras se partiram. 52. Os túmulos se abriram e muitos santos falecidos ressuscitaram. 53. Saindo dos túmulos depois da ressurreição de Jesus, apareceram na Cidade Santa, e foram vistos por muitas pessoas. 54. O oficial e o soldados que estavam com ele guardando Jesus, ao notarem o terremoto e tudo o que havia acontecido, ficaram com muito medo, e disseram: "De fato, ele era mesmo Filho de Deus!" 55. Grande número de mulheres estavam aí, olhando de longe. Elas haviam acompanhado Jesus desde a Galiléia, prestando-lhe serviços. 56. Entre elas estavam Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago e de José, e a mãe dos filhos de Zebedeu. 

FIM DA HISTÓRIA? 57. Ao entardecer, chegou um homem rico de Arimatéia, chamado José, que também se tornara discípulo de Jesus. 58. Ele foi procurar Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. Então Pilatos deu ordem para que o cadáver fosse entregue a José. 59. José, tomando o corpo, o envolveu num lençol limpo, 60. e o colocou num túmulo novo, que ele mesmo havia mandado escavar na rocha. Em seguida, rolou uma grande pedra para fechar a entrada do túmulo, e retirou-se. 61. Maria Madalena e a outra Maria estavam aí sentadas, em frente ao sepulcro. 62. No dia seguinte, um dia depois da Preparação, os chefes dos sacerdotes e os fariseus foram ter com Pilatos, 63. e disseram: "Senhor, nós lembramos que aquele impostor, quando ainda estava vivo, falou: 'Depois de três dias eu ressuscitarei'. 64. Portanto, mande guardar o sepulcro até o terceiro dia, para não acontecer que os discípulos venham roubar o corpo, e digam ao povo: 'Ele ressuscitou dos mortos!' Então essa última mentira seria pior do que a primeira." 65. Pilatos respondeu: "Vocês têm uma guarda: vão e guardem o sepulcro o melhor que puderem." 66. Então eles foram manter o sepulcro em segurança: lacraram a pedra, e montaram guarda. 
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JESUS ESTÁ VIVO! 
1Depois do sábado, ao amanhecer do primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver a sepultura. 2. De repente houve um grande tremor de terra: o anjo do Senhor desceu do céu e, aproximando-se, retirou a pedra, e sentou-se nela. 3. Sua aparência era como a de um relâmpago, e suas vestes eram brancas como a neve. 4. Os guardas tremeram de medo diante do anjo, e ficaram como mortos. 5. Então o anjo disse às mulheres: "Não tenham medo. Eu sei que vocês estão procurando Jesus, que foi crucificado. 6. Ele não está aqui. Ressuscitou, como havia dito! Venham ver o lugar onde ele estava. 7. E vão depressa contar aos discípulos que ele ressuscitou dos mortos, e que vai à frente de vocês para a Galiléia. Lá vocês o verão. É o que tenho a lhes dizer." 8. As mulheres saíram depressa do túmulo; estavam com medo, mas correram com muita alegria para dar a notícia aos discípulos. 9. De repente, Jesus foi ao encontro delas, e disse: "Alegrem-se!" As mulheres se aproximaram, e se ajoelharam diante de Jesus, abraçando seus pés. 10. Então Jesus disse a elas: "Não tenham medo. Vão anunciar aos meus irmãos que se dirijam para a Galiléia. Lá eles me verão." 

REAÇÃO DOS INIMIGOS 11. Quando as mulheres partiram, alguns guardas do túmulo foram à cidade, e comunicaram aos chefes dos sacerdotes tudo o que havia acontecido. 12. Os chefes dos sacerdotes se reuniram com os anciãos, e deram uma grande soma de dinheiro aos soldados, 13. dizendo-lhes: "Digam que os discípulos dele foram durante a noite, e roubaram o corpo, enquanto vocês dormiam. 14. Se o governador ficar sabendo disso, nós o convenceremos, e vocês não precisam ficar preocupados." 15. Os soldados pegaram o dinheiro, e agiram de acordo com as instruções recebidas. E assim, tal boato espalhou-se entre os judeus, até o dia de hoje. 

JESUS É O SENHOR DA HISTÓRIA 16. Os onze discípulos foram para a Galiléia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17. Quando viram Jesus, ajoelharam-se diante dele. Ainda assim, alguns duvidaram. 18. Então Jesus se aproximou, e falou: "Toda a autoridade foi dada a mim no céu e sobre a terra. 19. Portanto, vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, 20. e ensinando-os a observar tudo o que ordenei a vocês. Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo."


EVANGELHO SEGUNDO SÃO MARCOS 

MARCOS CAPITULO 1

1. Começo da Boa Notícia de Jesus, o Messias, o Filho de Deus. 

APRESENTAÇÃO DO MESSIAS 

O ANÚNCIO DA CHEGADA DO MESSIAS 2. Está escrito no livro do profeta Isaías: "Eis que eu envio o meu mensageiro na tua frente, para preparar o teu caminho. 3. Esta é a voz daquele que grita no deserto: Preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas!" 4. E foi assim que João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados. 5. Toda a região da Judéia e todos os moradores de Jerusalém iam ao encontro de João. Confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão. 6. João se vestia com uma pele de camelo, usava um cinto de couro e comia gafanhotos e mel silvestre. 7. E pregava: "Depois de mim, vai chegar alguém mais forte do que eu. E eu não sou digno sequer de me abaixar para desamarrar as suas sandálias. 8. Eu batizei vocês com água, mas ele batizará vocês com o Espírito Santo." 

O MESSIAS É JESUS DE NAZARÉ, O FILHO DE DEUS 9. Nesses dias, Jesus chegou de Nazaré da Galiléia, e foi batizado por João no rio Jordão. 10. Logo que Jesus saiu da água, viu o céu se rasgando, e o Espírito, como pomba, desceu sobre ele. 11. E do céu veio uma voz: "Tu és o meu Filho amado; em ti encontro o meu agrado." 

JESUS VAI ENFRENTAR O MAL 12. Em seguida o Espírito impeliu Jesus para o deserto. 13. E Jesus ficou no deserto durante quarenta dias, e aí era tentado por Satanás. Jesus vivia entre os animais selvagens, e os anjos o serviam. 

A CEGUEIRA DAS AUTORIDADES 

A PREGAÇÃO DE JESUS 14. Depois que João Batista foi preso, Jesus voltou para a Galiléia, pregando a Boa Notícia de Deus: 15. "O tempo já se cumpriu, e o Reino de Deus está próximo. Convertam-se e acreditem na Boa Notícia." 

SEGUIR A JESUS É COMPROMETER-SE 16. Ao passar pela beira do mar da Galiléia, Jesus viu Simão e seu irmão André; estavam jogando a rede ao mar, pois eram pescadores. 17. Jesus disse para eles: "Sigam-me, e eu farei vocês se tornarem pescadores de homens." 18. Eles imediatamente deixaram as redes e seguiram a Jesus. 19. Caminhando mais um pouco, Jesus viu Tiago e João, filhos de Zebedeu. Estavam na barca, consertando as redes. 20. Jesus logo os chamou. E eles deixaram seu pai Zebedeu na barca com os empregados e partiram, seguindo a Jesus. 

JESUS VENCE A ALIENAÇÃO 21. Foram à cidade de Cafarnaum e, no sábado, Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar. 22. As pessoas ficavam admiradas com o seu ensinamento, porque Jesus ensinava como quem tem autoridade e não como os doutores da Lei. 23. Nesse momento, estava na sinagoga um homem possuído por um espírito mau, que começou a gritar: 24. "Que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de Deus!" 25. Jesus ameaçou o espírito mau: "Cale-se, e saia dele!" 26. Então o espírito mau sacudiu o homem com violência, deu um grande grito e saiu dele. 27. Todos ficaram muito espantados e perguntavam uns aos outros: "O que é isso? Um ensinamento novo, dado com autoridade... Ele manda até nos espíritos maus e eles obedecem!" 28. E a fama de Jesus logo se espalhou por toda parte, em toda a redondeza da Galiléia. 

SER LIVRE PARA SERVIR 29. Saíram da sinagoga e foram logo para a casa de Simão e André, junto com Tiago e João. 30. A sogra de Simão estava de cama, com febre, e logo eles contaram isso a Jesus. 31. Jesus foi aonde ela estava, segurou sua mão e ajudou-a a se levantar. Então a febre deixou a mulher, e ela começou a servi-los. 32. À tarde, depois do pôr-do-sol, levavam a Jesus todos os doentes e os que estavam possuídos pelo demônio. 33. A cidade inteira se reuniu na frente da casa. 34. Jesus curou muitas pessoas de vários tipos de doença e expulsou muitos demônios. Os demônios sabiam quem era Jesus, e por isso Jesus não deixava que eles falassem. 

JESUS REJEITA A POPULARIDADE FÁCIL 35. De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou e foi rezar num lugar deserto. 36. Simão e seus companheiros foram atrás de Jesus 37. e, quando o encontraram, disseram: "Todos estão te procurando." 38. Jesus respondeu: "Vamos para outros lugares, às aldeias da redondeza. Devo pregar também ali, pois foi para isso que eu vim." 39. E Jesus andava por toda a Galiléia, pregando nas sinagogas e expulsando os demônios. 

JESUS E OS MARGINALIZADOS 40. Um leproso chegou perto de Jesus e pediu de joelhos: "Se queres, tu tens o poder de me purificar." 41. Jesus ficou cheio de ira, estendeu a mão, tocou nele e disse: "Eu quero, fique purificado." 42. No mesmo instante a lepra desapareceu e o homem ficou purificado. 43. Então Jesus o mandou logo embora, ameaçando-o severamente: 44. "Não conte nada para ninguém! Vá pedir ao sacerdote para examinar você, e depois ofereça pela sua purificação o sacrifício que Moisés ordenou, para que seja um testemunho para eles." 45. Mas o homem foi embora e começou a pregar muito e a espalhar a notícia. Por isso, Jesus não podia mais entrar publicamente numa cidade: ele ficava fora, em lugares desertos. E de toda parte as pessoas iam procurá-lo. 
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JESUS LIBERTA PELA RAIZ 1. Alguns dias depois, Jesus entrou de novo na cidade de Cafarnaum. Logo se espalhou a notícia de que Jesus estava em casa. 2. E tanta gente se reuniu aí que já não havia lugar nem na frente da casa. E Jesus anunciava a palavra. 3. Levaram então um paralítico, carregado por quatro homens. 4. Mas eles não conseguiam chegar até Jesus, por causa da multidão. Então fizeram um buraco no teto, bem em cima do lugar onde Jesus estava, e pela abertura desceram a cama em que o paralítico estava deitado. 5. Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: "Filho, os seus pecados estão perdoados." 6. Ora, alguns doutores da Lei estavam aí sentados, e começaram a pensar: 7. "Por que este homem fala assim? Ele está blasfemando! Ninguém pode perdoar pecados, porque só Deus tem poder para isso!" 8. Jesus logo percebeu o que eles estavam pensando no seu íntimo, e disse: "Por que vocês pensam assim? 9. O que é mais fácil dizer ao paralítico: 'Os seus pecados estão perdoados', ou dizer: 'Levante-se, pegue a sua cama e ande?' 10. Pois bem, para que vocês saibam que o Filho do Homem tem poder na terra para perdoar pecados, - disse Jesus ao paralítico 11. eu ordeno a você: Levante-se, pegue a sua cama e vá para casa." 12. O paralítico então se levantou e, carregando a sua cama, saiu diante de todos. E todos ficaram muito admirados e louvaram a Deus dizendo: "Nunca vimos uma coisa assim!" 

JESUS REJEITA A HIPOCRISIA SOCIAL 13. Jesus saiu de novo para a beira do mar. Toda a multidão ia ao seu encontro. E Jesus os ensinava. 14. Enquanto ia caminhando, Jesus viu Levi, o filho de Alfeu, sentado na coletoria de impostos, e disse para ele: "Siga-me." Levi se levantou e o seguiu. 15. Mais tarde, Jesus estava comendo na casa de Levi. Havia vários cobradores de impostos e pecadores na mesa com Jesus e seus discípulos; com efeito, eram muitos os que o seguiam. 16. Alguns doutores da Lei, que eram fariseus, viram que Jesus estava comendo com pecadores e cobradores de impostos. Então eles perguntaram aos discípulos: "Por que Jesus come e bebe junto com cobradores de impostos e pecadores?" 17. Jesus ouviu e respondeu: "As pessoas que têm saúde não precisam de médico, mas só as que estão doentes. Eu não vim para chamar justos, e sim pecadores." 

JESUS PROVOCA RUPTURA 18. Os discípulos de João Batista e os fariseus estavam fazendo jejum. Então alguns perguntaram a Jesus: "Por que os discípulos de João e os discípulos dos fariseus fazem jejum e os teus discípulos não fazem?" 19. Jesus respondeu: "Vocês acham que os convidados de um casamento podem fazer jejum enquanto o noivo está com eles? Enquanto o noivo está presente, os convidados não podem fazer jejum. 20. Mas vão chegar dias em que o noivo será tirado do meio deles. Nesse dia eles vão jejuar. 21. Ninguém põe um remendo de pano novo em roupa velha; porque o remendo novo repuxa o pano e o rasgo fica maior ainda. 22. Ninguém coloca vinho novo em barris velhos; porque o vinho novo arrebenta os barris velhos, e o vinho e os barris se perdem. Por isso, vinho novo deve ser colocado em barris novos." 

JESUS LIBERTA DA LEI 23. Num dia de sábado, Jesus estava passando por uns campos de trigo. Os discípulos iam abrindo caminho, e arrancando as espigas. 24. Então os fariseus perguntaram a Jesus: "Vê: por que os teus discípulos estão fazendo o que não é permitido em dia de sábado?" 25. Jesus perguntou aos fariseus: "Vocês nunca leram o que Davi e seus companheiros fizeram quando estavam passando necessidade e sentindo fome? 26. Davi entrou na casa de Deus, no tempo em que Abiatar era sumo sacerdote, comeu dos pães oferecidos a Deus e os deu também para os seus companheiros. No entanto só os sacerdotes podem comer desses pães." 27. E Jesus acrescentou: "O sábado foi feito para servir ao homem, e não o homem para servir ao sábado. 28. Portanto, o Filho do Homem é senhor até mesmo do sábado." 
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A LEI DE JESUS É SALVAR O HOMEM 1. Jesus entrou de novo na sinagoga, onde estava um homem com a mão seca. 2. Havia aí algumas pessoas espiando, para verem se Jesus ia curá-lo em dia de sábado, e assim poderem acusá-lo. 3. Jesus disse ao homem da mão seca: "Levante-se e fique no meio." 4. Depois perguntou aos outros: "O que é que a Lei permite no sábado: fazer o bem ou fazer o mal, salvar uma vida ou matá-la?" Mas eles não disseram nada. 5. Jesus então olhou ao seu redor, cheio de ira e tristeza, porque eles eram duros de coração. Depois disse ao homem: "Estenda a mão." O homem estendeu a mão e ela ficou boa. 6. Logo depois, os fariseus saíram da sinagoga e, junto com alguns do partido de Herodes, faziam um plano para matar Jesus. 

A CEGUEIRA DO MUNDO 

JESUS E A MULTIDÃO 7. Jesus se retirou para a beira do mar, junto com seus discípulos. Muita gente da Galiléia o seguia. 8. E também muita gente da Judéia, de Jerusalém, da Iduméia, do outro lado do Jordão, dos territórios de Tiro e da Sidônia, foi até Jesus, porque tinha ouvido falar de tudo o que ele fazia. 9. Então Jesus pediu aos discípulos que arrumassem uma barca, para ele não ficar espremido no meio da multidão. 10. Com efeito, Jesus tinha curado muitas pessoas, e todos os que sofriam de algum mal se jogavam sobre ele para tocá-lo. 11. Vendo Jesus, os espíritos maus caíam a seus pés gritando: "Tu és o Filho de Deus!" 12. Mas Jesus ordenava severamente para não dizerem quem ele era. 

A FORMAÇÃO DO NOVO POVO DE DEUS 13. Jesus subiu ao monte e chamou os que desejava escolher. E foram até ele. 14. Então Jesus constituiu o grupo dos Doze, para que ficassem com ele e para enviá-los a pregar, 15. com autoridade para expulsar os demônios. 16. Constituiu assim os Doze: Simão, a quem deu o nome de Pedro; 17. Tiago e João, filhos de Zebedeu, aos quais deu o nome de Boanerges, que quer dizer "filhos do trovão"; 18. André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão o cananeu, 19. e Judas Iscariotes, aquele que depois o traiu. 

O PECADO SEM PERDÃO 20. Jesus foi para casa, e de novo se reuniu tanta gente que eles não podiam comer nem sequer um pedaço de pão. 21. Quando souberam disso, os parentes de Jesus foram segurá-lo, porque eles mesmos estavam dizendo que Jesus tinha ficado louco. 22. Alguns doutores da Lei, que tinham ido de Jerusalém, diziam: "Ele está possuído por Belzebu"; e também: "É pelo príncipe dos demônios que ele expulsa os demônios." 23. Então Jesus chamou as pessoas e falou com parábolas: "Como é que Satanás pode expulsar Satanás? 24. Se um reino se divide em grupos que lutam entre si, esse reino acabará se destruindo; 25. se uma família se divide em grupos que brigam entre si, essa família não poderá durar. 26. Portanto, se Satanás se levanta e se divide em grupos que lutam entre si, ele não poderá sobreviver, mas também será destruído. 27. Ninguém pode entrar na casa de um homem forte para roubar suas coisas, se antes não amarrar o homem forte. Só depois poderá roubar a sua casa. 28. Eu garanto a vocês: tudo será perdoado aos homens, tanto os pecados como as blasfêmias que tiverem dito. 29. Mas, quem blasfemar contra o Espírito Santo, nunca será perdoado, pois a culpa desse pecado dura para sempre." 30. Jesus falou isso porque estavam dizendo: "Ele está possuído por um espírito mau." 

A VERDADEIRA FAMÍLIA DE JESUS 31. Nisso chegaram a mãe e os irmãos de Jesus; ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo: 32. Havia uma multidão sentada ao redor de Jesus. Então lhe disseram: "Olha, tua mãe e teus irmãos estão aí fora e te procuram." 33. Jesus perguntou: "Quem é minha mãe e meus irmãos?" 34. Então Jesus olhou para as pessoas que estavam sentadas ao seu redor e disse: "Aqui estão minha mãe e meus irmãos. 35. Quem faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe." 
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JESUS TERÁ ÊXITO NA SUA MISSÃO 1. Jesus começou a ensinar de novo às margens do mar da Galiléia. Uma multidão se reuniu em volta dele. Por isso, Jesus entrou numa barca e sentou-se. A barca estava no mar, enquanto a multidão estava junto ao mar, na praia. 2. Jesus ensinava-lhes muitas coisas com parábolas. No seu ensinamento dizia para eles: 3. "Escutem. Um homem saiu para semear. 4. Enquanto semeava, uma parte caiu à beira do caminho; os passarinhos foram e comeram tudo. 5. Outra parte caiu em terreno pedregoso, onde não havia muita terra; brotou logo, porque a terra não era profunda. 6. Porém, quando saiu o sol, os brotos se queimaram e secaram, porque não tinham raiz. 7. Outra parte caiu no meio dos espinhos. Os espinhos cresceram, a sufocaram, e ela não deu fruto. 8. Outra parte caiu em terra boa e deu fruto, brotando e crescendo: rendeu trinta, sessenta e até cem por um." 9. E Jesus dizia: "Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!" 

O MISTÉRIO DA MISSÃO DE JESUS 10. Quando Jesus ficou sozinho, os que estavam com ele, junto com os Doze, perguntaram o que significavam as parábolas. 11. Jesus disse para eles: "Para vocês, foi dado o mistério do Reino de Deus; para os que estão fora tudo acontece em parábolas, 12. para que olhem, mas não vejam, escutem, mas não compreendam, para que não se convertam e não sejam perdoados." 

OS HOMENS DIANTE DA MISSÃO DE JESUS 13. Jesus lhes perguntou: "Vocês não compreendem essa parábola? Como então vão compreender todas as outras parábolas? 14. O semeador semeia a Palavra. 15. Os que estão à beira do caminho são aqueles nos quais a Palavra foi semeada; logo que a ouvem, chega Satanás e tira a Palavra que foi semeada neles. 16. Do mesmo modo, os que recebem a semente em terreno pedregoso, são aqueles que ouvem a Palavra e a recebem com alegria; 17. mas eles não têm raiz em si mesmos: são inconstantes, e, quando chega uma tribulação ou perseguição por causa da Palavra, eles logo desistem. 18. Outros recebem a semente entre os espinhos: são aqueles que ouvem a Palavra; 19. mas surgem as preocupações do mundo, a ilusão da riqueza e todos os outros desejos, que sufocam a Palavra, e ela fica sem dar fruto. 20. Por fim, aqueles que receberam a semente em terreno bom, são os que ouvem a Palavra, a recebem e dão fruto; um dá trinta, outro sessenta e outro cem por um." 

OUVIR E AGIR 21. Jesus continuou: "Quem é que traz uma lâmpada para colocá-la debaixo de uma vasilha ou debaixo da cama? Não a coloca no candeeiro? 22. Com efeito, tudo o que está escondido deverá tornar-se manifesto, e tudo o que está em segredo deverá ser descoberto. 23. Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça." 24. E Jesus dizia ainda: "Prestem atenção no que vocês ouvem: com a mesma medida com que vocês medirem, também vocês serão medidos; e será dado ainda mais para vocês. 25. Para aquele que tem alguma coisa, será dado ainda mais; para aquele que não tem, será tirado até mesmo o que ele tem." 

A MISSÃO DE JESUS É IRRESISTÍVEL 26. E Jesus continuou dizendo: "O Reino de Deus é como um homem que espalha a semente na terra. 27. Depois ele dorme e acorda, noite e dia, e a semente vai brotando e crescendo, mas o homem não sabe como isso acontece. 28. A terra produz fruto por si mesma: primeiro aparecem as folhas, depois a espiga e, por fim, os grãos enchem a espiga. 29. Quando as espigas estão maduras, o homem corta com a foice, porque o tempo da colheita chegou." 

A MISSÃO ATINGE O MUNDO INTEIRO 30. Jesus dizia ainda: "Com que coisa podemos comparar o Reino de Deus? Que parábola podemos usar? 31. O Reino é como uma semente de mostarda, que é a menor de todas as sementes da terra. 32. Mas, quando é semeada, a mostarda cresce e torna-se maior que todas as plantas; ela dá ramos grandes, de modo que os pássaros do céu podem fazer ninhos em sua sombra." 33. Jesus anunciava a Palavra usando muitas outras parábolas como essa, conforme eles podiam compreender. 34. Para a multidão Jesus só falava com parábolas, mas, quando estava sozinho com os discípulos, ele explicava tudo. 

JESUS É O SENHOR DA HISTÓRIA 35. Nesse dia, quando chegou a tarde, Jesus disse a seus discípulos: "Vamos para o outro lado do mar." 36. Então os discípulos deixaram a multidão e o levaram na barca, onde Jesus já se encontrava. E outras barcas estavam com ele. 37. Começou a soprar um vento muito forte, e as ondas se lançavam dentro da barca, de modo que a barca já estava se enchendo de água. 38. Jesus estava na parte de trás da barca, dormindo com a cabeça num travesseiro. Os discípulos o acordaram e disseram: "Mestre, não te importa que nós morramos?" 39. Então Jesus se levantou e ameaçou o vento e disse ao mar: "Cale-se! Acalme-se!" O vento parou e tudo ficou calmo. 40. Depois Jesus perguntou aos discípulos: "Por que vocês são tão medrosos? Vocês ainda não têm fé?" 41. Os discípulos ficaram muito cheios de medo e diziam uns aos outros: "Quem é esse homem, a quem até o vento e o mar obedecem?" 
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LIBERTAR O HOMEM OU POSSUIR BENS? 1. Jesus e seus discípulos chegaram à outra margem do mar, na região dos gerasenos. 2. Logo que Jesus saiu da barca, um homem possuído por um espírito mau saiu de um cemitério e foi ao seu encontro. 3. Esse homem morava no meio dos túmulos e ninguém conseguia amarrá-lo, nem mesmo com correntes. 4. Muitas vezes tinha sido amarrado com algemas e correntes, mas ele arrebentava as correntes e quebrava as algemas. E ninguém era capaz de dominá-lo. 5. Dia e noite ele vagava entre os túmulos e pelos montes, gritando e ferindo-se com pedras. 6. Vendo Jesus de longe, o endemoninhado correu, caiu de joelhos diante dele 7. e gritou bem alto: "Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do Deus altíssimo? Eu te peço por Deus, não me atormentes!" 8. O homem falou assim, porque Jesus tinha dito: "Espírito mau, saia desse homem!" 9. Então Jesus perguntou: "Qual é o seu nome?" O homem respondeu: "Meu nome é 'Legião', porque somos muitos." 10. E pedia com insistência para que Jesus não o expulsasse da região. 11. Havia aí perto uma grande manada de porcos, pastando na montanha. 12. Os espíritos maus suplicaram: "Manda-nos para os porcos, para que entremos neles." 13. Jesus deixou. Os espíritos maus saíram do homem e entraram nos porcos. E a manada - mais ou menos uns dois mil porcos - atirou-se monte abaixo para dentro do mar, onde se afogou. 14. Os homens que guardavam os porcos saíram correndo e espalharam a notícia na cidade e nos campos. E as pessoas foram ver o que tinha acontecido. 15. Foram até Jesus, viram o endemoninhado sentado, vestido e no seu perfeito juízo, ele que antes estava possuído pela Legião. E ficaram com medo. 16. Os que tinham presenciado o fato explicaram para as pessoas o que tinha acontecido com o endemoninhado e com os porcos. 17. Então começaram a suplicar que Jesus fosse embora da região deles. 18. Enquanto Jesus entrava de novo na barca, o homem que tinha sido endemoninhado pediu-lhe que o deixasse ficar com ele. 19. Jesus, porém, não deixou. E, em troca, lhe disse: "Vá para casa, para junto dos seus, e anuncie para eles tudo o que o Senhor, em sua misericórdia, fez por você." 20. Então o homem foi embora e começou a pregar pela Decápole tudo o que Jesus tinha feito por ele. E todos ficavam admirados. 

RESTAURAR OS HOMENS NA VIDA TOTAL 21. Jesus atravessou de barca novamente para o outro lado do mar. Uma numerosa multidão se reuniu junto dele, e Jesus ficou na praia. 22. Aproximou-se um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Quando viu Jesus, caiu a seus pés, 23. e pediu com insistência: "Minha filhinha está morrendo. Vem e põe as mãos sobre ela, para que sare e viva." 24. Jesus acompanhou Jairo. E numerosa multidão o seguia e o apertava de todos os lados. 25. Aí chegou uma mulher que sofria de hemorragia já há doze anos; 26. tinha padecido na mão de muitos médicos, gastou tudo o que tinha e, em vez de melhorar, piorava sempre mais. 27. A mulher tinha ouvido falar de Jesus. Então ela foi no meio da multidão, aproximou-se de Jesus por trás e tocou na roupa dele, 28. porque pensava: "Ainda que eu toque só na roupa dele, ficarei curada." 29. A hemorragia parou imediatamente. E a mulher sentiu no corpo que estava curada da doença. 30. Jesus percebeu imediatamente que uma força tinha saído dele. Então virou-se no meio da multidão e perguntou: "Quem foi que tocou na minha roupa?" 31. Os discípulos disseram: "Estás vendo a multidão que te aperta e ainda perguntas: 'quem me tocou?'"32. Mas Jesus ficou olhando em volta para ver quem tinha feito aquilo. 33. A mulher, cheia de medo e tremendo, percebeu o que lhe havia acontecido. Então foi, caiu aos pés de Jesus e contou toda a verdade. 34. Jesus disse à mulher: "Minha filha, sua fé curou você. Vá em paz e fique curada dessa doença." 35. Jesus ainda estava falando, quando chegaram algumas pessoas da casa do chefe da sinagoga e disseram a Jairo: "Sua filha morreu. Por que você ainda incomoda o Mestre?" 36. Jesus ouviu a notícia e disse ao chefe da sinagoga: "Não tenha medo; apenas tenha fé!" 37. E Jesus não deixou que ninguém o acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e seu irmão João. 38. Quando chegaram à casa do chefe da sinagoga, Jesus viu a confusão e ouviu as pessoas chorando e gritando. 39. Jesus entrou e disse: "Por que essa confusão e esse choro? A criança não morreu. Ela está apenas dormindo." 40. As pessoas começaram a zombar dele. Mas Jesus mandou que todos saíssem, menos o pai e a mãe da menina, e os três discípulos que o acompanhavam. Depois entraram no quarto onde a menina estava. 41. Jesus pegou a menina pela mão e disse: "Talita cúmi", que quer dizer: "Menina, - eu lhe digo - levante-se!" 42. A menina levantou-se imediatamente e começou a andar, pois já tinha doze anos. E todos ficaram muito admirados. 43. Jesus recomendou com insistência que ninguém ficasse sabendo disso. E mandou dar comida para a menina. 
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O ESCÂNDALO DA ENCARNAÇÃO 1. Jesus foi para Nazaré, sua terra, e seus discípulos o acompanharam. 2. Quando chegou o sábado, Jesus começou a ensinar na sinagoga. Muitos que o escutavam ficavam admirados e diziam: "De onde vem tudo isso? Onde foi que arranjou tanta sabedoria? E esses milagres que são realizados pelas mãos dele? 3. Esse homem não é o carpinteiro, o filho de Maria e irmão de Tiago, de Joset, de Judas e de Simão? E suas irmãs não moram aqui conosco?" E ficaram escandalizados por causa de Jesus. 4. Então Jesus dizia para eles que um profeta só não é estimado em sua própria pátria, entre seus parentes e em sua família. 5. E Jesus não pôde fazer milagres em Nazaré. Apenas curou alguns doentes, pondo as mãos sobre eles. 6. E Jesus ficou admirado com a falta de fé deles. 

A CEGUEIRA DOS DISCÍPULOS 

A MISSÃO DOS DISCÍPULOS Jesus começou a percorrer as redondezas, ensinando nos povoados. 7. Chamou os doze discípulos, começou a enviá-los dois a dois e dava-lhes poder sobre os espíritos maus. 8. Jesus recomendou que não levassem nada pelo caminho, além de um bastão; nem pão, nem sacola, nem dinheiro na cintura. 9. Mandou que andassem de sandálias e que não levassem duas túnicas. 10. E Jesus disse ainda: "Quando vocês entrarem numa casa, fiquem aí até partirem. 11. Se vocês forem mal recebidos num lugar e o povo não escutar vocês, quando saírem sacudam a poeira dos pés como protesto contra eles." 12. Então os discípulos partiram e pregaram para que as pessoas se convertessem. 13. Expulsavam muitos demônios e curavam muitos doentes, ungindo-os com óleo. 

O BANQUETE DA MORTE 14. O rei Herodes ouviu falar de Jesus, cujo nome tinha-se tornado famoso. Alguns diziam: "João Batista ressuscitou dos mortos. É por isso que os poderes agem nesse homem." 15. Outros diziam: "É Elias." Outros diziam ainda: "É um profeta como os profetas antigos." 16. Ouvindo essas coisas, Herodes disse: "Ele é João Batista. Eu mandei cortar a cabeça dele, mas ele ressuscitou!" 17. De fato, Herodes tinha mandado prender João, amarrá-lo e colocá-lo na prisão. Fez isso por causa de Herodíades, com quem tinha casado, apesar de ser ela a mulher do seu irmão Filipe. 18. João dizia a Herodes: "Não é permitido você se casar com a mulher do seu irmão." 19. Por isso, Herodíades ficou com raiva de João e queria matá-lo, mas não podia. 20. Com efeito, Herodes tinha medo de João, pois sabia que ele era justo e santo, e por isso o protegia. Gostava de ouvi-lo, embora ficasse embaraçado quando o escutava. 21. Finalmente chegou o dia oportuno. Era o aniversário de Herodes. E ele fez um banquete para os grandes da corte, os oficiais e os cidadãos importantes da Galiléia. 22. A filha de Herodíades entrou e dançou, agradando a Herodes e seus convidados. Então o rei disse à moça: "Peça o que quiser e eu darei a você." 23. E jurou: "Juro que darei qualquer coisa que você me pedir, mesmo que seja a metade do meu reino." 24. A moça saiu e perguntou à mãe: "O que vou pedir?" A mãe respondeu: "A cabeça de João Batista." 25. A moça correu para a sala e pediu ao rei: "Quero que me dê agora, num prato, a cabeça de João Batista." 26. O rei ficou muito triste. Mas não pôde recusar, pois tinha feito o juramento na frente dos convidados. 27. Imediatamente o rei mandou que um soldado fosse buscar a cabeça de João. O soldado saiu, foi à prisão e cortou a cabeça de João. 28. Depois levou a cabeça num prato, deu à moça, e esta a entregou à sua mãe. 29. Ao saber disso, os discípulos de João foram, levaram o cadáver e o sepultaram. 

O BANQUETE DA VIDA 30. Os apóstolos se reuniram com Jesus e contaram tudo o que haviam feito e ensinado. 31. Havia aí tanta gente que chegava e saía, a tal ponto que Jesus e os discípulos não tinham tempo nem para comer. Então Jesus disse para eles: "Vamos sozinhos para algum lugar deserto, para que vocês descansem um pouco." 32. Então foram sozinhos, de barca, para um lugar deserto e afastado. 33. Muitas pessoas, porém, os viram partir. Sabendo que eram eles, saíram de todas as cidades, correram na frente, a pé, e chegaram lá antes deles. 34. Quando saiu da barca, Jesus viu uma grande multidão e teve compaixão, porque eles estavam como ovelhas sem pastor. Então começou a ensinar muitas coisas para eles. 35. Quando estava ficando tarde, os discípulos chegaram perto de Jesus e disseram: "Este lugar é deserto e já é tarde. 36. Despede o povo, para que possa ir aos campos e povoados vizinhos comprar alguma coisa para comer." 37. Mas Jesus respondeu: "Vocês é que têm de lhes dar de comer." Os discípulos perguntaram: "Devemos gastar meio ano de salário e comprar pão para dar-lhes de comer?" 38. Jesus perguntou: "Quantos pães vocês têm? Vão ver." Eles foram e responderam: "Cinco pães e dois peixes." 39. Então Jesus mandou que todos se sentassem na grama verde, formando grupos. 40. E todos se sentaram, formando grupos de cem e de cinqüenta pessoas. 41. Depois Jesus pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu, pronunciou a bênção, partiu os pães e ia dando aos discípulos, para que os distribuíssem. Dividiu entre todos também os dois peixes. 42. Todos comeram, ficaram satisfeitos, 43. e recolheram doze cestos cheios de pedaços de pão e também dos peixes. 44. O número dos que comeram os pães era de cinco mil homens. 

JESUS É A PRESENÇA DE DEUS 45. Logo em seguida Jesus obrigou os discípulos a entrar na barca e ir na frente para Betsaida, enquanto ele despedia a multidão. 46. Logo depois de se despedir da multidão subiu ao monte para rezar. 47. Ao anoitecer, a barca estava no meio do mar e Jesus sozinho em terra. 48. Viu que os discípulos estavam cansados de remar, porque o vento era contrário. Então, entre as três e as seis horas da madrugada, Jesus foi até os discípulos andando sobre o mar, e queria passar na frente deles. 49. Quando os discípulos o avistaram andando sobre o mar, pensaram que era um fantasma e começaram a gritar. 50. Com efeito, todos o tinham visto e ficaram assustados. Mas Jesus logo falou: "Coragem! Sou eu, não tenham medo!" 51. Então subiu com eles na barca. E o vento parou. Mas os discípulos ficaram ainda mais espantados, 52. porque não tinham compreendido o acontecimento dos pães. O coração deles estava endurecido. 53. Acabando de atravessar, chegaram à terra, em Genesaré, e amarraram a barca. 54. Logo que desceram da barca, as pessoas imediatamente reconheceram Jesus. 55. Iam de toda a região, levando os doentes deitados em suas camas para o lugar onde ouviam falar que Jesus estava. 56. E onde ele chegava, tanto nos povoados como nas cidades ou nos campos, colocavam os doentes nas praças e pediam que pudessem ao menos tocar a barra da roupa de Jesus. E todos os que tocaram, ficaram curados. 
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JESUS DESMASCARA AS FALSAS TRADIÇÕES 1. Os fariseus e alguns doutores da Lei foram de Jerusalém e se reuniram em volta de Jesus. 2. Eles viram então que alguns discípulos comiam pão com mãos impuras, isto é, sem lavar as mãos. 3. Os fariseus, assim como todos os judeus, seguem a tradição que receberam dos antigos: só comem depois de lavar bem as mãos. 4. Quando chegam da praça pública, eles se lavam antes de comer. E seguem muitos outros costumes que receberam por tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras e vasilhas de cobre. 5. Os fariseus e os doutores da Lei perguntaram então a Jesus: "Por que os teus discípulos não seguem a tradição dos antigos, pois comem pão sem lavar as mãos?" 6. Jesus respondeu: "Isaías profetizou bem sobre vocês, hipócritas, como está escrito: 'Este povo me honra com os lábios, mas o coração deles está longe de mim. 7. Não adianta nada eles me prestarem culto, porque ensinam preceitos humanos'. 8. Vocês abandonam o mandamento de Deus para seguir a tradição dos homens." 9. E Jesus acrescentou: "Vocês são bastante espertos para deixar de lado o mandamento de Deus a fim de guardar as tradições de vocês. 10. Com efeito, Moisés ordenou: 'Honre seu pai e sua mãe'. E ainda: 'Quem amaldiçoa o pai ou a mãe, deve morrer'. 11. Mas vocês ensinam que é lícito a alguém dizer a seu pai e à sua mãe: 'O sustento que vocês poderiam receber de mim é Corbã, isto é, consagrado a Deus'. 12. E essa pessoa fica dispensada de ajudar seu pai ou sua mãe. 13. Assim vocês esvaziam a Palavra de Deus com a tradição que vocês transmitem. E vocês fazem muitas outras coisas como essas." 

JESUS ANUNCIA UMA NOVA MORALIDADE 14. Em seguida, Jesus chamou de novo a multidão para perto dele e disse: "Escutem todos e compreendam: 15. o que vem de fora e entra numa pessoa, não a torna impura; as coisas que saem de dentro da pessoa é que a tornam impura. 16. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça." 17. Quando Jesus entrou em casa, longe da multidão, os discípulos lhe perguntaram sobre essa parábola. 18. Jesus disse: "Será que nem vocês entendem? Vocês não compreendem que nada do que vem de fora e entra numa pessoa pode torná-la impura, 19. porque não entra em seu coração, mas em seu estômago, e vai para a privada?" (Assim Jesus declarava que todos os alimentos eram puros). 20. Jesus continuou a dizer: "É o que sai da pessoa que a torna impura. 21. Pois é de dentro do coração das pessoas que saem as más intenções, como a imoralidade, roubos, 22. crimes, adultérios, ambições sem limite, maldades, malícia, devassidão, inveja, calúnia, orgulho, falta de juízo. 23. Todas essas coisas más saem de dentro da pessoa, e são elas que a tornam impura." 

JESUS VEIO PARA TODOS 24. Então Jesus saiu daí e foi para a região de Tiro e Sidônia. Entrou numa casa e não queria que ninguém soubesse onde ele estava. Mas não conseguiu ficar escondido. 25. Uma mulher, que tinha uma filha com um espírito mau, ouviu falar de Jesus. Foi até ele e caiu a seus pés. 26. A mulher era pagã, nascida na Fenícia da Síria. Ela suplicou a Jesus que expulsasse de sua filha o demônio. 27. Jesus disse: "Deixe que primeiro os filhos fiquem saciados, porque não está certo tirar o pão dos filhos e jogá-lo aos cachorrinhos." 28. A mulher respondeu: "É verdade, Senhor; mas também os cachorrinhos ficam debaixo da mesa e comem as migalhas que as crianças deixam cair." 29. Então Jesus disse: "Por causa disso que você acaba de dizer, pode voltar para casa; o demônio já saiu da sua filha." 30. Ela voltou para casa e encontrou sua filha deitada na cama, pois o demônio já tinha saído dela. 

JESUS INICIA UMA NOVA CRIAÇÃO 31. Jesus saiu de novo da região de Tiro, passou por Sidônia e continuou até o mar da Galiléia, atravessando a região da Decápole. 32. Levaram então a Jesus um homem surdo e que falava com dificuldade, e pediram que Jesus pusesse a mão sobre ele. 33. Jesus se afastou com o homem para longe da multidão; em seguida pôs os dedos no ouvido do homem, cuspiu e com a sua saliva tocou a língua dele. 34. Depois olhou para o céu, suspirou e disse: "Efatá!", que quer dizer: "Abra-se!" 35. Imediatamente os ouvidos do homem se abriram, sua língua se soltou e ele começou a falar sem dificuldade. 36. Jesus recomendou com insistência que não contassem nada a ninguém. No entanto, quanto mais ele recomendava, mais eles pregavam. 37. Estavam muito impressionados e diziam: "Jesus faz bem todas as coisas. Faz os surdos ouvir e os mudos falar." 
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O BANQUETE DA VIDA É PARA TODOS 1. Naqueles dias, havia de novo uma grande multidão e não tinham o que comer. Jesus chamou os discípulos e disse: 2. "Tenho compaixão dessa multidão, porque já faz três dias que está comigo e não têm nada para comer. 3. Se eu os mandar para casa sem comer, vão desmaiar pelo caminho, porque muitos deles vieram de longe." 4. Os discípulos disseram: "Onde alguém poderia saciar essa gente de pão, aqui no deserto?" 5. Jesus perguntou: "Quantos pães vocês têm?" Eles responderam: "Sete." 6. Jesus mandou que a multidão se sentasse no chão. Depois pegou os sete pães, agradeceu, partiu-os e ia dando aos discípulos, para que os distribuíssem. 7. Tinham também alguns peixinhos. Depois de pronunciar a bênção sobre eles, mandou que os distribuíssem também. 8. Comeram e ficaram satisfeitos, e recolheram sete cestos dos pedaços que sobraram. 9. Eram mais ou menos quatro mil. E Jesus os despediu. 

A AÇÃO DE JESUS É O SINAL 10. Jesus entrou na barca com seus discípulos e foi para a região de Dalmanuta. 11. Foram então os fariseus e começaram a discutir com Jesus. E, para tentá-lo, pediam-lhe um sinal do céu. 12. Mas Jesus deu um suspiro profundo e disse: "Por que essa geração pede um sinal? Eu garanto a vocês: a essa geração não será dado nenhum sinal." 13. E, deixando-os, Jesus entrou de novo na barca e se dirigiu para a outra margem. 

CONFIAR NA PARTILHA 14. Os discípulos tinham se esquecido de levar pães. Tinham consigo na barca só um pão. 15. Então Jesus os advertiu: "Prestem atenção e tomem cuidado com o fermento dos fariseus e com o fermento de Herodes." 16. Os discípulos diziam entre si: "É porque não temos pão." 17. Mas Jesus percebeu e perguntou: "Por que vocês discutem sobre a falta de pães? Vocês ainda não entendem e nem compreendem? Estão com o coração endurecido? 18. Vocês têm olhos e não vêem, têm ouvidos e não ouvem? Não se lembram 19. de quando reparti cinco pães para cinco mil pessoas? Quantos cestos vocês recolheram cheios de pedaços?" Eles responderam: "Doze." 20. Jesus perguntou: "E quando reparti sete pães para quatro mil pessoas, quantos cestos vocês recolheram cheios de pedaços?" Eles responderam: "Sete." 21. Jesus disse: "E vocês ainda não compreendem?" 

DA CEGUEIRA PARA A VISÃO 22. Chegaram a Betsaida. Algumas pessoas levaram um cego e pediram que Jesus tocasse nele. 23. Jesus pegou o cego pela mão, levou-o para fora do povoado, cuspiu nos olhos dele, pôs as mãos sobre ele e perguntou: "Você está vendo alguma coisa?" 24. O homem levantou os olhos e disse: "Estou vendo homens; parecem árvores que andam." 25. Então Jesus pôs de novo as mãos sobre os olhos dele, e ele enxergou claramente. Ficou curado e enxergava todas as coisas com nitidez, mesmo de longe. 26. Jesus mandou o homem ir para casa, dizendo: "Não entre no povoado." 

O CAMINHO DE JESUS E DO DISCÍPULO 

JESUS É O MESSIAS 27. Jesus partiu com seus discípulos para os povoados de Cesaréia de Filipe. No caminho, ele perguntou a seus discípulos: "Quem dizem os homens que eu sou?" 28. Eles responderam: "Alguns dizem que tu és João Batista; outros, que és Elias; outros, ainda, que és um dos profetas." 29. Então Jesus perguntou-lhes: "E vocês, quem dizem que eu sou?" Pedro respondeu: "Tu és o Messias." 30. Então Jesus proibiu severamente que eles falassem a alguém a respeito dele. 31. Em seguida, Jesus começou a ensinar os discípulos, dizendo: "O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto, e ressuscitar depois de três dias." 32. E Jesus dizia isso abertamente. Então Pedro levou Jesus para um lado e começou a repreendê-lo. 33. Jesus virou-se, olhou para os discípulos e repreendeu a Pedro, dizendo: "Fique longe de mim, satanás! Você não pensa as coisas de Deus, mas as coisas dos homens." 

O SEGUIMENTO DE JESUS 34. Então Jesus chamou a multidão e os discípulos. E disse: "Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. 35. Pois, quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; mas, quem perde a sua vida por causa de mim e da Boa Notícia, vai salvá-la. 36. Com efeito, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, se perde a própria vida? 37. Que é que um homem poderia dar em troca da própria vida? 38. Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras diante dessa geração adúltera e pecadora, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória do seu Pai com seus santos anjos." 
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O SINAL DA VITÓRIA 1. E Jesus dizia: "Eu garanto a vocês: alguns dos que estão aqui, não morrerão sem ter visto o Reino de Deus chegar com poder." 2. Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e seu irmão João, e os levou sozinhos a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. E se transfigurou diante deles. 3. Suas roupas ficaram brilhantes e tão brancas, como nenhuma lavadeira no mundo as poderia alvejar. 4. Apareceram-lhes Elias e Moisés, que conversavam com Jesus. 5. Então Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: "Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias." 6. Pedro não sabia o que dizer, pois eles estavam com muito medo. 7. Então desceu uma nuvem e os cobriu com sua sombra. E da nuvem saiu uma voz: "Este é o meu Filho amado. Escutem o que ele diz!" 8. E, de repente, eles olharam em volta e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus com eles. 9. Ao descerem da montanha, Jesus recomendou-lhes que não contassem a ninguém o que tinham visto, até que o Filho do Homem tivesse ressuscitado dos mortos. 10. Eles observaram a recomendação e se perguntavam o que queria dizer "ressuscitar dos mortos". 11. Os discípulos perguntaram a Jesus: "Por que os doutores da Lei dizem que antes deve vir Elias?" 12. Jesus respondeu: "Antes vem Elias para colocar tudo em ordem. Mas, como dizem as Escrituras, o Filho do Homem deve sofrer muito e ser rejeitado. 13. Eu, porém, digo a vocês: Elias já veio e fizeram com ele tudo o que queriam, exatamente como as Escrituras falaram a respeito dele." 

ORAR É UNIR-SE COM DEUS 14. Quando Jesus, Pedro, Tiago e João chegaram perto dos outros discípulos, viram que eles estavam rodeados por uma grande multidão. Alguns doutores da Lei estavam discutindo com eles. 15. Logo que a multidão viu Jesus, ficou surpresa e correu para cumprimentá-lo. 16. Jesus perguntou aos discípulos: "O que é que vocês estão discutindo com eles?" 17. Alguém da multidão respondeu: "Mestre, eu trouxe a ti meu filho que tem um espírito mudo. 18. Cada vez que o espírito o ataca, joga-o no chão e ele começa a espumar, range os dentes e fica completamente rijo. Eu pedi aos teus discípulos para expulsarem o espírito, mas eles não conseguiram." 19. Jesus disse: "Ó gente sem fé! Até quando deverei ficar com vocês? Até quando terei que suportá-los? Tragam o menino aqui." 20. E levaram o menino. Quando o espírito viu Jesus sacudiu violentamente o menino, que caiu no chão e começou a rolar e a espumar pela boca. 21. Jesus perguntou ao pai: "Desde quando ele está assim?" O pai respondeu: "Desde criança. 22. E muitas vezes já o jogou no fogo e na água para matá-lo. Se podes fazer alguma coisa, tem piedade de nós e ajuda-nos." 23. Jesus disse: "Se podes!... Tudo é possível para quem tem fé." 24. O pai do menino gritou: "Eu tenho fé, mas ajuda a minha falta de fé." 25. Jesus viu que a multidão corria para junto dele. Então ordenou ao espírito mau: "Espírito mudo e surdo, eu lhe ordeno que saia do menino e nunca mais entre nele." 26. O espírito sacudiu o menino com violência, deu um grito e saiu. O menino ficou como morto e por isso todos diziam: "Ele morreu!" 27. Mas Jesus pegou a mão do menino, levantou-o, e o menino ficou de pé. 28. Depois que Jesus entrou em casa, os discípulos lhe perguntaram à parte: "Por que nós não conseguimos expulsar o espírito?" 29. Jesus respondeu: "Essa espécie de demônios não pode ser expulsa de nenhum modo, a não ser pela oração." 

QUEM É O MAIOR? 30. Partindo daí Jesus e seus discípulos atravessavam a Galiléia. Jesus não queria que ninguém soubesse onde ele estava, 31. porque estava ensinando seus discípulos. E dizia-lhes: "O Filho do Homem vai ser entregue na mão dos homens, e eles o matarão. Mas, quando estiver morto, depois de três dias ele ressuscitará." 32. Mas os discípulos não compreendiam o que Jesus estava dizendo, e tinham medo de fazer perguntas. 33. Quando chegaram à cidade de Cafarnaum e estavam em casa, Jesus perguntou aos discípulos: "Sobre o que vocês estavam discutindo no caminho?" 34. Os discípulos ficaram calados, pois no caminho tinham discutido sobre qual deles era o maior. 35. Então Jesus se sentou, chamou os Doze e disse: "Se alguém quer ser o primeiro, deverá ser o último, e ser aquele que serve a todos." 36. Depois Jesus pegou uma criança e colocou-a no meio deles. Abraçou a criança e disse: 37. "Quem receber em meu nome uma destas crianças, estará recebendo a mim. E quem me receber, não estará recebendo a mim, mas àquele que me enviou." 

QUEM ESTÁ A FAVOR DE JESUS? 38. João disse a Jesus: "Mestre, vimos um homem que expulsa demônios em teu nome. Mas nós lhe proibimos, porque ele não nos segue." 39. Jesus disse: "Não lhe proíbam, pois ninguém faz um milagre em meu nome e depois pode falar mal de mim. 40. Quem não está contra nós, está a nosso favor. 41. Eu garanto a vocês: quem der para vocês um copo de água porque vocês são de Cristo, não ficará sem receber sua recompensa. 

CORTAR O MAL PELA RAIZ 42. E se alguém escandalizar um destes pequeninos que acreditam, seria melhor que ele fosse jogado no mar com uma pedra de moinho amarrada no pescoço. 43. Se a sua mão é ocasião de escândalo para você, corte-a. É melhor você entrar para a vida sem uma das mãos, do que ter as duas mãos e ir para o inferno, onde o fogo nunca se apaga. 44. Aí o seu verme nunca morre e o seu fogo nunca se apaga. 45. Se o seu pé é ocasião de escândalo para você, corte-o. É melhor você entrar para a vida sem um dos pés, do que ter os dois pés e ser jogado no inferno. 46. Aí o seu verme nunca morre e o seu fogo nunca se apaga. 47. Se o seu olho é ocasião de escândalo para você, arranque-o. É melhor você entrar no Reino de Deus com um olho só, do que ter os dois olhos e ser jogado no inferno, 48. onde o seu verme nunca morre e o seu fogo nunca se apaga. 49. Com efeito, todos serão salgados com o fogo. 50. O sal é bom. Mas, se o sal se tornar insosso, com o que vocês lhe darão sabor? Tenham o sal em vocês, e estejam em paz uns com os outros." 
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DEUS UNE O HOMEM E A MULHER 1. Jesus partiu daí e foi para o território da Judéia, do outro lado do rio Jordão. As multidões se reuniram de novo em torno de Jesus. E ele, como de costume, as ensinava. 2. Alguns fariseus se aproximaram de Jesus. Queriam tentá-lo e lhe perguntaram se a Lei permitia um homem se divorciar da sua mulher. 3. Jesus perguntou: "O que é que Moisés mandou vocês fazer?" 4. Os fariseus responderam: "Moisés permitiu escrever uma certidão de divórcio e depois mandar a mulher embora." 5. Jesus então disse: "Foi por causa da dureza do coração de vocês que Moisés escreveu esse mandamento. 6. Mas, desde o início da criação, Deus os fez homem e mulher. 7. Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe, 8. e os dois serão uma só carne. Portanto, eles já não são dois, mas uma só carne. 9. Portanto, o que Deus uniu, o homem não deve separar." 10. Quando chegaram em casa, os discípulos fizeram de novo perguntas sobre o mesmo assunto. 11. Jesus respondeu: "O homem que se divorciar de sua mulher e se casar com outra, cometerá adultério contra a primeira mulher. 12. E se a mulher se divorciar do seu marido e se casar com outro homem, ela cometerá adultério." 

O REINO PERTENCE AOS POBRES 13. Depois disso, alguns levaram crianças para que Jesus tocasse nelas. Mas os discípulos os repreendiam. 14. Vendo isso, Jesus ficou zangado e disse: "Deixem as crianças vir a mim. Não lhes proíbam, porque o Reino de Deus pertence a elas. 15. Eu garanto a vocês: quem não receber como criança o Reino de Deus, nunca entrará nele." 16. Então Jesus abraçou as crianças e abençoou-as, pondo a mão sobre elas. 

O REINO É DOM E PARTILHA 17. Quando Jesus saiu de novo a caminhar, um homem foi correndo, ajoelhou-se diante dele e perguntou: "Bom Mestre, que devo fazer para herdar a vida eterna?" 18. Jesus respondeu: "Por que você me chama de bom? Só Deus é bom, e ninguém mais. 19. Você conhece os mandamentos: não mate; não cometa adultério; não roube; não levante falso testemunho; não engane; honre seu pai e sua mãe." 20. O homem afirmou: "Mestre, desde jovem tenho observado todas essas coisas." 21. Jesus olhou para ele com amor, e disse: "Falta só uma coisa para você fazer: vá, venda tudo, dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois venha e siga-me." 22. Quando ouviu isso, o homem ficou abatido e foi embora cheio de tristeza, porque ele era muito rico. 23. Jesus então olhou em volta e disse aos discípulos: "Como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus!" 24. Os discípulos se admiraram com o que Jesus disse. Mas ele continuou: "Meus filhos, como é difícil entrar no Reino de Deus! 25. É mais fácil passar um camelo pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no Reino de Deus!" 26. Os discípulos ficaram muito espantados quando ouviram isso, e perguntavam uns aos outros: "Então, quem pode ser salvo?" 27. Jesus olhou para os discípulos e disse: "Para os homens isso é impossível, mas não para Deus. Para Deus tudo é possível." 28. Pedro começou a dizer a Jesus: "Eis que nós deixamos tudo e te seguimos." 29. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: quem tiver deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, filhos, campos, por causa de mim e da Boa Notícia, 30. vai receber cem vezes mais. Agora, durante esta vida, vai receber casas, irmãos, irmãs, mãe, filhos e campos, junto com perseguições. E, no mundo futuro, vai receber a vida eterna. 31. Muitos que agora são os primeiros serão os últimos, e muitos que agora são os últimos serão os primeiros." 

AUTORIDADE É SERVIÇO 32. Jesus e os discípulos estavam a caminho, subindo para Jerusalém. Jesus ia na frente. Os discípulos estavam espantados, e aqueles que iam atrás estavam com medo. Jesus chamou de novo os Doze à parte e começou a dizer-lhes o que estava para acontecer com ele: 33. "Eis que estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do Homem vai ser entregue aos chefes dos sacerdotes e aos doutores da Lei. Eles o condenarão à morte e o entregarão aos pagãos. 34. Vão caçoar dele, cuspir nele, vão torturá-lo e matá-lo. E depois de três dias ele ressuscitará." 35. Tiago e João, filhos de Zebedeu, foram a Jesus e lhe disseram: "Mestre, queremos que faças por nós o que vamos te pedir." 36. Jesus perguntou: "O que vocês querem que eu lhes conceda?" 37. Eles responderam: "Quando estiveres na glória, deixa-nos sentar um à tua direita e outro à tua esquerda." 38. Jesus então lhes disse: "Vocês não sabem o que estão pedindo. Por acaso vocês podem beber o cálice que eu vou beber? Podem ser batizados com o batismo com que eu vou ser batizado?" 39. Eles responderam: "Podemos." Jesus então lhes disse: "Vocês vão beber o cálice que eu vou beber, e vão ser batizados com o batismo com que eu vou ser batizado. 40. Mas não depende de mim conceder o lugar à minha direita ou esquerda. É Deus quem dará esses lugares àqueles, para os quais ele preparou." 41. Quando os outros dez discípulos ouviram isso, começaram a ficar com raiva de Tiago e João. 42. Jesus chamou-os e disse: "Vocês sabem: aqueles que se dizem governadores das nações têm poder sobre elas, e os seus dirigentes têm autoridade sobre elas. 43. Mas, entre vocês não deverá ser assim: quem de vocês quiser ser grande, deve tornar-se o servidor de vocês, 44. e quem de vocês quiser ser o primeiro, deverá tornar-se o servo de todos. 45. Porque o Filho do Homem não veio para ser servido. Ele veio para servir e para dar a sua vida como resgate em favor de muitos." 

O VERDADEIRO DISCÍPULO 46. Chegaram a Jericó. Jesus saiu de Jericó, junto com seus discípulos e uma grande multidão. Na beira do caminho havia um cego que se chamava Bartimeu, o filho de Timeu; estava sentado, pedindo esmolas. 47. Quando ouviu dizer que era Jesus Nazareno que estava passando, o cego começou a gritar: "Jesus, filho de Davi, tem piedade de mim!" 48. Muitos o repreenderam e mandaram que ficasse quieto. Mas ele gritava mais ainda: "Filho de Davi, tem piedade de mim!" 49. Então Jesus parou e disse: "Chamem o cego." Eles chamaram o cego e disseram: "Coragem, levante-se, porque Jesus está chamando você." 50. O cego largou o manto, deu um pulo e foi até Jesus. 51. Então Jesus lhe perguntou: "O que você quer que eu faça por você?" O cego respondeu: "Mestre, eu quero ver de novo." 52. Jesus disse: "Pode ir, a sua fé curou você." No mesmo instante o cego começou a ver de novo e seguia Jesus pelo caminho. 

O CONFLITO DECISIVO 
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O REI-MESSIAS 1. Jesus e seus discípulos se aproximaram de Jerusalém, diante de Betfagé e de Betânia, perto do monte das Oliveiras. Então Jesus enviou dois discípulos, 2. dizendo: "Vão até o povoado que está na frente de vocês, e logo que vocês entrarem aí, vão encontrar amarrado um jumentinho que nunca foi montado; desamarrem o animal e tragam aqui. 3. Se alguém lhes falar: 'Por que estão fazendo isso?', digam: 'O Senhor precisa dele, mas logo o devolverá." 4. Então eles foram e encontraram um jumentinho amarrado, do lado de fora, na rua, junto de uma porta, e o desamarraram. 5. Algumas pessoas que aí estavam disseram: "O que vocês estão fazendo, desamarrando o jumentinho?" 6. Os discípulos responderam como Jesus havia dito, e então permitiram que fizessem isso. 7. Então levaram o jumentinho a Jesus, colocaram os próprios mantos sobre ele, e Jesus montou. 8. E muitas pessoas estenderam seus mantos pelo caminho; outros puseram ramos que haviam apanhado nos campos. 9. Os que iam na frente e os que seguiam gritavam: "Hosana! Bendito aquele que vem em nome do Senhor! 10. Bendito seja o Reino que vem, o reino de nosso pai Davi! Hosana no mais alto do céu!" 11. Jesus entrou em Jerusalém, no Templo, e olhou tudo ao redor. Mas, como já era tarde, saiu para Betânia com os Doze. 

UMA SOCIEDADE ESTÉRIL 12. No dia seguinte, quando voltavam de Betânia, Jesus sentiu fome. 13. Viu de longe uma figueira coberta de folhas e foi até lá ver se encontrava algum fruto. Quando chegou perto, encontrou somente folhas, pois não era tempo de figos. 14. Então Jesus disse à figueira: "Que ninguém mais coma de seus figos." E os discípulos escutaram o que ele disse. 

O CENTRO DA SOCIEDADE ESTÉRIL 15. Chegaram a Jerusalém. Jesus entrou no Templo e começou a expulsar os que vendiam e os que compravam no Templo. Derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos vendedores de pombas. 16. Ele não deixava ninguém carregar nada através do Templo. 17. E ensinava o povo, dizendo: "Não está nas Escrituras: 'Minha casa será chamada casa de oração para todos os povos'? No entanto, vocês fizeram dela uma toca de ladrões." 18. Os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei ouviram isso e começaram a procurar um modo de matá-lo. Mas tinham medo de Jesus, porque a multidão estava maravilhada com o ensinamento dele. 19. Ao entardecer, Jesus e os discípulos saíram da cidade. 

UMA COMUNIDADE QUE DÁ FRUTOS 20. Na manhã seguinte, Jesus e os discípulos, passando, viram a figueira que tinha secado até à raiz. 21. Pedro lembrou-se e disse a Jesus: "Olha, Mestre: a figueira que amaldiçoaste secou." 22. Jesus disse para eles: "Tenham fé em Deus. 23. Eu garanto a vocês: se alguém disser a esta montanha: 'Levante-se e jogue-se no mar, e não duvidar no seu coração, mas acreditar que isso vai acontecer, assim acontecerá'. 24. É por isso que eu digo a vocês: tudo o que vocês pedirem na oração, acreditem que já o receberam, e assim será. 25. Quando vocês estiverem rezando, perdoem tudo o que tiverem contra alguém, para que o Pai de vocês que está no céu também perdoe os pecados de vocês. 26. Mas, se vocês não perdoarem, o Pai de vocês que está no céu não perdoará os pecados de vocês." 

JESUS SILENCIA AS AUTORIDADES 27. Jesus e os discípulos foram de novo a Jerusalém. Jesus estava andando no Templo. E os chefes dos sacerdotes, os doutores da Lei e os anciãos se aproximaram dele. 28. Perguntaram: "Com que autoridade fazes tais coisas? Quem te deu autoridade para fazer isso?" 29. Jesus respondeu: "Vou fazer uma só pergunta. Respondam-me, e eu direi com que autoridade faço isso. 30. O batismo de João vinha do céu ou dos homens? Respondam-me." 31. Eles comentavam entre si: "Se respondemos que vinha do céu, ele vai dizer: 'Então, por que vocês não acreditaram em João?' 32. Devemos então dizer que vinha dos homens?" Mas eles tinham medo da multidão, porque todos consideravam João como verdadeiro profeta. 33. Então eles responderam a Jesus: "Não sabemos." E Jesus disse: "Pois eu também não vou dizer a vocês com que autoridade faço essas coisas." 
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JESUS ACUSA AS AUTORIDADES 1. Jesus começou a falar para eles em parábolas: "Um homem plantou uma vinha, cercou-a, fez um tanque para pisar a uva e construiu uma torre de guarda. Depois arrendou a vinha para alguns agricultores, e viajou para o estrangeiro. 2. Na época da colheita, ele mandou um empregado aos agricultores para receber a sua parte dos frutos da vinha. 3. Mas os agricultores pegaram o empregado, bateram nele, e o mandaram de volta sem nada. 4. Então o dono da vinha mandou mais um empregado. Os agricultores bateram na cabeça dele e o insultaram. 5. Então o dono mandou mais um, e eles o mataram. Trataram da mesma maneira muitos outros, batendo em uns e matando outros. 6. Sobrou para o dono apenas um: seu filho querido. Por último, ele mandou o filho até aos agricultores, pensando: 'Eles vão respeitar meu filho'. 7. Mas os agricultores comentaram: 'Esse é o herdeiro. Venham, vamos matá-lo, e a herança será nossa'. 8. Então agarraram o filho, o mataram, e o jogaram fora da vinha. 9. Que fará o dono da vinha? Ele virá, destruirá os agricultores, e entregará a vinha a outros. 10. Por acaso, vocês não leram na Escritura: 'A pedra que os construtores deixaram de lado, tornou-se a pedra mais importante; 11. isso foi feito pelo Senhor e é admirável aos nossos olhos'?" 12. Então os chefes dos judeus procuraram prender Jesus. Eles tinham entendido muito bem que Jesus havia contado essa parábola contra eles. Mas ficaram com medo da multidão e, por isso, deixaram Jesus e foram embora. 

JESUS CONDENA QUALQUER DOMINAÇÃO 13. Então as autoridades mandaram alguns fariseus e alguns partidários de Herodes, para apanharem Jesus em alguma palavra. 14. Quando chegaram, disseram a Jesus: "Mestre, sabemos que tu és verdadeiro, porque não dás preferência a ninguém. Com efeito, não levas em conta as aparências, e ensinas de verdade o caminho de Deus. Dize-nos: é lícito ou não pagar o imposto a César? Devemos pagar ou não?" 15. Jesus percebeu a hipocrisia deles, e respondeu: "Por que vocês me tentam? Tragam uma moeda para eu ver." 16. Eles levaram a moeda, e Jesus perguntou: "De quem é a figura e a inscrição que está nessa moeda?" Eles responderam: "É de César." 17. Então Jesus disse: "Pois devolvam a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus." E eles ficaram admirados com Jesus. 

DEUS COMPROMETIDO COM A VIDA 18. Os saduceus afirmam que não existe ressurreição. Alguns deles foram até Jesus, e lhe propuseram este caso: 19. "Mestre, Moisés escreveu para nós: 'Se alguém morrer, e deixar a esposa sem filho, o irmão desse homem deve casar-se com a viúva, a fim de que possam ter filhos em nome do irmão que morreu'. 20. Ora, havia sete irmãos: o primeiro casou-se, e morreu sem ter filhos. 21. O segundo casou-se com a viúva, e morreu sem ter filhos. A mesma coisa aconteceu com o terceiro. 22. E nenhum dos sete teve filhos. Por último, morreu também a mulher. 23. Na ressurreição, quando eles ressuscitarem, de quem ela será? Todos os sete se casaram com ela!" 24. Jesus respondeu: "Vocês estão enganados, porque não conhecem as Escrituras nem o poder de Deus. 25. Com efeito, quando os mortos ressuscitarem, os homens e as mulheres não se casarão, pois serão como os anjos do céu. 26. E, quanto ao fato de que os mortos vão ressuscitar, vocês não leram, no livro de Moisés, a passagem da sarça ardente? Deus falou a Moisés: 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó'. 27. Ora, ele não é Deus de mortos, mas de vivos! Vocês estão muito enganados." 

O CENTRO DA VIDA 28. Um doutor da Lei estava aí, e ouviu a discussão. Vendo que Jesus tinha respondido bem, aproximou-se dele e perguntou: "Qual é o primeiro de todos os mandamentos?" 29. Jesus respondeu: "O primeiro mandamento é este: Ouça, ó Israel! O Senhor nosso Deus é o único Senhor! 30. E ame ao Senhor seu Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma, com todo o seu entendimento e com toda a sua força. 31. O segundo mandamento é este: Ame ao seu próximo como a si mesmo. Não existe outro mandamento mais importante do que esses dois." 32. O doutor da Lei disse a Jesus: "Muito bem, Mestre! Como disseste, ele é, na verdade, o único Deus, e não existe outro além dele. 33. E amá-lo de todo o coração, de toda a mente, e com toda a força, e amar o próximo como a si mesmo, é melhor do que todos os holocaustos e do que todos os sacrifícios." 34. Jesus viu que o doutor da Lei tinha respondido com inteligência, e disse: "Você não está longe do Reino de Deus." E ninguém mais tinha coragem de fazer perguntas a Jesus. 

JESUS ESTÁ ACIMA DE DAVI 35. Jesus ensinava no Templo, dizendo: "Como é que os doutores da Lei falam que o Messias é filho de Davi? 36. O próprio Davi, movido pelo Espírito Santo, falou: 'O Senhor disse ao meu Senhor: sente-se à minha direita, até que eu ponha seus inimigos debaixo de seus pés'. 37. Portanto, o próprio Davi chama o Messias de Senhor. Como é que ele pode então ser seu filho?" E uma grande multidão o escutava com gosto. 

JESUS CONDENA A DOMINAÇÃO INTELECTUAL 38. E Jesus continuava ensinando: "Tenham cuidado com os doutores da Lei. Eles gostam de andar com roupas compridas, de ser cumprimentados nas praças públicas; 39. gostam dos primeiros lugares nas sinagogas e dos lugares de honra nos banquetes. 40. No entanto, exploram as viúvas e roubam suas casas, e para disfarçar fazem longas orações. Por isso eles vão receber uma condenação mais severa." 

A VERDADEIRA ATITUDE RELIGIOSA 41. Jesus estava sentado diante do Tesouro do Templo e olhava a multidão que depositava moedas no Tesouro. Muitos ricos depositavam muito dinheiro. 42. Então, chegou uma viúva pobre, e depositou duas pequenas moedas, que valiam uns poucos centavos. 43. Então Jesus chamou os discípulos, e disse: "Eu garanto a vocês: essa viúva pobre depositou mais do que todos os outros que depositaram moedas no Tesouro. 44. Porque todos depositaram do que estava sobrando para eles. Mas a viúva na sua pobreza depositou tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver." 
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O FIM AINDA NÃO CHEGOU 1. Quando Jesus saiu do Templo, um discípulo comentou: "Mestre, olha que pedras e que construções!" 2. Jesus respondeu: "Você está vendo essas grandes construções? Não ficará pedra sobre pedra; tudo será destruído." 3. Jesus estava sentado no monte das Oliveiras, de frente para o Templo. Então Pedro, Tiago, João e André lhe disseram em particular: 4. "Dize-nos, quando vai acontecer isso, e qual será o sinal de que todas essas coisas estarão para acabar?" 5. Jesus começou a dizer: "Cuidado para que ninguém engane vocês. 6. Muitos virão em meu nome, dizendo: 'Sou eu'. E enganarão muita gente. 7. Quando vocês ouvirem falar de guerras e de rumores de guerra, não fiquem assustados. Essas coisas devem acontecer, mas ainda não é o fim. 8. Com efeito, uma nação lutará contra outra, e um reino contra outro reino. Haverá terremotos em vários lugares, e também haverá fome. Isso será o começo das dores." 

A CORAGEM DO TESTEMUNHO 9. "Tomem muito cuidado! Entregarão vocês aos tribunais. Vocês serão torturados nas sinagogas, serão levados diante de governadores e reis por minha causa, para vocês darem testemunho diante deles. 10. Mas antes a Boa Notícia deve ser anunciada a todas as nações. 11. Quando conduzirem vocês para serem entregues, não se preocupem com aquilo que vocês deverão dizer: digam o que vier na mente de vocês nesse momento, porque não serão vocês que falarão, mas o Espírito Santo. 12. Um irmão entregará seu próprio irmão à morte, e o pai entregará o filho; os filhos ficarão contra os pais, e os entregarão à morte. 13. Vocês serão odiados por todos por causa do meu nome. Quem perseverar até o fim, será salvo." 

ESTEJAM PREVENIDOS! 14. "Quando vocês virem a abominação da desolação estabelecida no lugar onde não deveria estar, - que o leitor entenda! então, os que estiverem na Judéia devem fugir para as montanhas. 15. Quem estiver no terraço, não desça para apanhar coisa alguma dentro de casa. 16. Quem estiver no campo, não volte para pegar o manto. 17. Infelizes as mulheres grávidas e aquelas que estiverem amamentando nesses dias! 18. Rezem para que isso não aconteça no inverno. 19. Porque, nesses dias haverá uma tribulação como nunca houve, desde o início da criação feita por Deus, até agora; e nunca mais haverá outra igual. 20. Se o Senhor não abreviasse esses dias, ninguém conseguiria salvar-se. 21. Mas, ele abreviou aqueles dias, por causa dos eleitos que escolheu. 21. Se alguém disser a vocês: 'Aqui está o Messias', ou: 'Ele está ali', não acreditem. 22. Porque vão aparecer falsos messias e falsos profetas, que farão sinais e prodígios para enganar até mesmo os eleitos se fosse possível. 23. Prestem atenção! Eu estou falando tudo isso para vocês, antes que aconteça." 

A HISTÓRIA E O FIM DOS TEMPOS 24. "Nesses dias, depois da tribulação, o sol vai ficar escuro, a lua não brilhará mais, 25. as estrelas começarão a cair do céu, e os poderes do espaço ficarão abalados. 26. Então, eles verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens com grande poder e glória. 27. Ele enviará os anjos dos quatro cantos da terra, e reunirá as pessoas que Deus escolheu, do extremo da terra ao extremo do céu." 

FIQUEM VIGIANDO 28. "Aprendam, portanto, a parábola da figueira: quando seus ramos ficam verdes, e as folhas começam a brotar, vocês sabem que o verão está perto. 29. Vocês também, quando virem acontecer essas coisas, fiquem sabendo que ele está perto, já está às portas. 30. Eu garanto a vocês: tudo isso vai acontecer antes que morra esta geração que agora vive. 31. O céu e a terra desaparecerão, mas as minhas palavras não desaparecerão. 32. Quanto a esse dia e a essa hora, ninguém sabe nada, nem os anjos no céu, nem o Filho. Somente o Pai é quem sabe. 33. Prestem atenção! Não fiquem dormindo, porque vocês não sabem quando vai ser o momento. 34. Vai acontecer como a um homem que partiu para o estrangeiro. Ele deixou a casa, distribuiu a tarefa a cada um dos empregados, e mandou o porteiro ficar vigiando. 35. Vigiem, portanto, porque vocês não sabem quando o dono da casa vai voltar; pode ser à tarde, à meia-noite, de madrugada ou pelo amanhecer. 36. Se ele vier de repente, não deve encontrá-los dormindo. 37. O que eu digo a vocês, digo a todos: Fiquem vigiando." 

O DESFECHO DO CONFLITO: MORTE E RESSURREIÇÃO 
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O MESSIAS VAI SER MORTO 1. Faltavam dois dias para a festa da Páscoa e para a festa dos Ázimos. Os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei procuravam um modo esperto de prender Jesus e depois matá-lo. 2. Eles diziam: "A fim de que, durante a festa, não haja confusão no meio do povo." 3. Jesus estava em Betânia, na casa de Simão, o leproso. Enquanto faziam a refeição, chegou uma mulher com um vaso de alabastro, cheio de um perfume de nardo puro, muito caro. Ela quebrou o vaso, e derramou o perfume na cabeça de Jesus. 4. Alguns que aí estavam ficaram com raiva, e comentavam: "Por que desperdiçar esse perfume? 5. O perfume poderia ser vendido por mais de trezentas moedas de prata, que poderiam ser dadas aos pobres." E criticavam a mulher. 6. Mas Jesus disse a eles: "Deixem-na. Por que vocês a aborrecem? Ela está me fazendo uma coisa muito boa. 7. Vocês terão sempre os pobres com vocês, e poderão fazer-lhes o bem quando quiserem. Mas eu não vou estar sempre com vocês. 8. Ela fez o que podia: derramou perfume em meu corpo, preparando-o para a sepultura. 9. Eu garanto a vocês: por toda a parte, onde a Boa Notícia for pregada, também contarão o que ela fez, e ela será lembrada." 10. Judas Iscariotes, um dos doze discípulos, foi ter com os chefes dos sacerdotes, para entregar Jesus. 11. Eles ficaram muito contentes quando ouviram isso, e prometeram dar dinheiro a Judas. Então Judas começou a procurar uma boa oportunidade para entregar Jesus. 

O NOVO CORDEIRO PASCAL 12. No primeiro dia dos Ázimos, quando matavam os cordeiros para a Páscoa, os discípulos perguntaram a Jesus: "Onde queres que vamos preparar para que comas a Páscoa?" 13. Jesus mandou então dois de seus discípulos, dizendo: "Vão à cidade. Um homem carregando um jarro de água virá ao encontro de vocês. Sigam-no 14. e digam ao dono da casa onde ele entrar: 'O Mestre manda dizer: Onde é a sala em que eu e os meus discípulos vamos comer a Páscoa?' 15. Então ele mostrará para vocês, no andar de cima, uma sala grande, arrumada com almofadas. Preparem aí tudo para nós." 16. Os discípulos saíram e foram à cidade. Encontraram tudo como Jesus havia dito. E prepararam a Páscoa. 17. Ao cair da tarde, Jesus chegou com os Doze. 18. Enquanto estavam à mesa comendo, Jesus disse: "Eu garanto a vocês: um de vocês vai me trair. É alguém que come comigo." 19. Os discípulos começaram a ficar tristes e, um depois do outro, perguntaram a Jesus: "Será que sou eu?" 20. Jesus lhes disse: "É um dos Doze. É aquele que põe comigo a mão no prato. 21. O Filho do Homem vai morrer, conforme diz a Escritura sobre ele. Contudo, ai daquele que trair o Filho do Homem! Seria melhor que nunca tivesse nascido!" 

A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA 22. Enquanto comiam, Jesus tomou um pão e, tendo pronunciado a bênção, o partiu, distribuiu a eles, e disse: "Tomem, isto é o meu corpo." 23. Em seguida, tomou um cálice, agradeceu e deu a eles. E todos eles beberam. 24. E Jesus lhes disse: "Isto é o meu sangue, o sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos. 25. Eu garanto a vocês: nunca mais beberei do fruto da videira, até o dia em que beberei o vinho novo no Reino de Deus." 

A FIDELIDADE DE JESUS AOS SEUS 26. Depois de terem cantado salmos, foram para o monte das Oliveiras. 27. Então Jesus disse aos discípulos: "Vocês todos vão ficar desorientados, porque a Escritura diz: 'Ferirei o pastor, e as ovelhas se dispersarão'. 28. Mas, depois de ressuscitar, eu irei à frente de vocês para a Galiléia." 29. Pedro declarou a Jesus: "Mesmo que todos fiquem desorientados, eu não ficarei." 30. Jesus disse a Pedro: "Eu garanto a você: ainda hoje, esta noite, antes que o galo cante duas vezes, você me negará três vezes." 31. Mas Pedro repetiu com mais força: "Ainda que eu tenha de morrer contigo, mesmo assim não te negarei." E todos disseram a mesma coisa. 

A GRANDE TENTAÇÃO 32. Eles chegaram a um lugar chamado Getsêmani. Então Jesus disse aos discípulos: "Sentem-se aqui, enquanto eu vou rezar." 33. Jesus levou consigo Pedro, Tiago e João, e começou a ficar com medo e angústia. 34. Então disse a eles: "Minha alma está numa tristeza de morte. Fiquem aqui e vigiem." 35. Jesus foi um pouco mais adiante, prostrou-se por terra e pedia que, se fosse possível, aquela hora se afastasse dele. 36. Ele rezava: "Abba! Pai! Tudo é possível para ti! Afasta de mim este cálice! Contudo, não seja o que eu quero, e sim o que tu queres." 37. Depois Jesus voltou, encontrou os três discípulos dormindo, e disse a Pedro: "Simão, você está dormindo? Você não pôde vigiar nem sequer uma hora? 38. Vigiem e rezem, para não cair na tentação! Porque o espírito está pronto para resistir, mas a carne é fraca." 39. Jesus se afastou de novo e rezou, repetindo as mesmas palavras. 40. Voltou novamente, e encontrou os discípulos dormindo, porque seus olhos estavam pesados de sono. E eles não sabiam o que dizer a Jesus. 41. Então Jesus voltou pela terceira vez, e disse: "Agora vocês podem dormir e descansar. Basta! Chegou a hora! Eis que o Filho do Homem vai ser entregue ao poder dos pecadores. 42. Levantem-se! Vamos! Aquele que vai me trair já está chegando." 

FIDELIDADE ATÉ O FIM 43. Logo mais, enquanto Jesus ainda falava, chegou Judas, um dos Doze, com uma multidão armada de espadas e paus. Iam da parte dos chefes dos sacerdotes, dos doutores da Lei e dos anciãos do povo. 44. O traidor tinha combinado com eles um sinal, dizendo: "Jesus é aquele que eu beijar. Prendam, e levem bem guardado." 45. Judas logo se aproximou de Jesus, dizendo: "Mestre!" E o beijou. 46. Então eles lançaram as mãos sobre Jesus, e o prenderam. 47. Mas um dos presentes puxou a espada, e feriu o empregado do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha. 48. Jesus perguntou: "Vocês saíram com espadas e paus para me prender, como se eu fosse um bandido? 49. Todos os dias eu estava com vocês no Templo, ensinando, e vocês não me prenderam. Mas, isso é para se cumprirem as Escrituras." 50. Então todos fugiram, abandonando Jesus. 51. Um jovem, vestido só com um lençol, estava seguindo Jesus, e eles o prenderam. 52. Mas o jovem largou o lençol, e fugiu nu. 

JESUS É O JUIZ 53. Então eles levaram Jesus à casa do sumo sacerdote. E se reuniram todos os chefes dos sacerdotes, os anciãos e os doutores da Lei. 54. Pedro seguiu Jesus de longe, e entrou no pátio da casa do sumo sacerdote. Sentou-se junto com os guardas, e se esquentava junto ao fogo. 55. Ora, os chefes dos sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam contra Jesus algum testemunho, a fim de o condenar à morte. E nada encontraram, 56. porque muitos testemunhavam falsamente contra Jesus, mas os testemunhos deles não estavam de acordo. 57. Alguns se levantaram e testemunharam falsamente contra Jesus, 58. dizendo: "Nós o ouvimos dizer: 'Vou destruir esse templo feito por homens, e em três dias construirei um outro, que não será feito pelos homens!'" 59. Mas, nem mesmo assim o testemunho deles estava de acordo. 60. Então o sumo sacerdote levantou-se e, no meio de todos, interrogou a Jesus: "Nada tens a responder aos que testemunham contra ti?" 61. Mas Jesus continuou calado, e nada respondeu. O sumo sacerdote o interrogou de novo: "És tu o Messias, o Filho do Deus Bendito?" 62. Jesus respondeu: "Eu sou. E vocês verão o Filho do Homem sentado à direita do Todo-poderoso, e vindo sobre as nuvens do céu." 63. Então o sumo sacerdote rasgou as próprias vestes, e disse: "Que necessidade temos ainda de testemunhas? 64. Vocês ouviram a blasfêmia! O que parece a vocês?" Então todos eles decretaram que Jesus era réu de morte. 65. Então alguns começaram a cuspir em Jesus. Cobriram o rosto de Jesus e o esbofeteavam, dizendo: "Faze uma profecia!" E os guardas lhe davam bofetadas. 

PEDRO CAI NA TENTAÇÃO 66. Pedro estava embaixo, no pátio. Chegou então uma criada do sumo sacerdote, 67. e quando viu Pedro se esquentando, olhou bem para ele, e disse: "Você também estava com Jesus Nazareno!" 68. Mas Pedro negou: "Não sei, nem compreendo o que você diz!" E o galo cantou. 69. A criada viu Pedro, e começou a dizer novamente aos que estavam perto: "Esse aí é um deles!" 70. Mas Pedro negou outra vez. Pouco depois, os que estavam junto diziam novamente a Pedro: "É claro que você é um deles, pois você é da Galiléia." 71. Então Pedro começou a maldizer e a jurar, dizendo: "Nem conheço esse homem de quem vocês estão falando!" 72. Nesse instante, o galo cantou pela segunda vez. Pedro se lembrou de que Jesus lhe havia dito: "Antes que o galo cante duas vezes, você me negará três vezes." Então Pedro começou a chorar. 

MARCOS CAPITULO 15

JESUS OU BARRABÁS? 1. De manhã, os chefes dos sacerdotes, com os anciãos, os doutores da Lei e todo o Sinédrio, prepararam um conselho. Amarraram Jesus, o levaram e entregaram a Pilatos. 2. Pilatos interrogou a Jesus: "Tu és o rei dos judeus?" Jesus respondeu: "É você que está dizendo isso." 3. E os chefes dos sacerdotes faziam muitas acusações contra Jesus. 4. Pilatos o interrogou novamente: "Nada tens a responder? Vê de quanta coisa te acusam!" 5. Mas Jesus não respondeu mais nada, e Pilatos ficou impressionado. 6. Na festa da Páscoa, Pilatos soltava o prisioneiro que eles pedissem. 7. Nesse tempo, um homem chamado Barrabás estava preso junto com os rebeldes, que tinham cometido um assassinato na revolta. 8. A multidão subiu, e começou a pedir que Pilatos fizesse como costumava. 9. Pilatos perguntou: "Vocês querem que eu solte o rei dos judeus?" 10. Pilatos bem sabia que os chefes dos sacerdotes haviam entregado Jesus por inveja. 11. Porém os chefes dos sacerdotes atiçaram a multidão para que Pilatos soltasse Barrabás. 12. Pilatos perguntou de novo: "O que farei então com Jesus que vocês chamam de rei dos judeus?" 13. Mas eles gritaram de novo: "Crucifique!" 14. Pilatos perguntou: "Mas, que mal fez ele?" Eles, porém, gritaram com mais força: "Crucifique!" 15. Pilatos queria agradar à multidão. Soltou Barrabás, mandou flagelar Jesus e o entregou para ser crucificado. 

O VERDADEIRO REI 16. Então os soldados levaram Jesus para o pátio, dentro do palácio do governador, e convocaram toda a tropa. 17. Vestiram Jesus com um manto vermelho, teceram uma coroa de espinhos e lha puseram na cabeça. 18. Depois começaram a cumprimentá-lo: "Salve, rei dos judeus!" 19. E batiam-lhe na cabeça com uma vara. Cuspiam nele e, dobrando os joelhos, prestavam-lhe homenagem. 20. Depois de zombarem de Jesus, tiraram-lhe o manto vermelho, o vestiram de novo com as próprias roupas dele, e o levaram para fora, a fim de o crucificarem. 

O VERDADEIRO MESSIAS 21. Passava por aí um homem, chamado Simão Cireneu, pai de Alexandre e Rufo. Ele voltava do campo para a cidade. Então os soldados obrigaram Simão a carregar a cruz de Jesus. 22. Levaram Jesus para o lugar chamado Gólgota, que quer dizer "lugar da Caveira". 23. Deram-lhe vinho misturado com mirra, mas Jesus não tomou. 24. Eles o crucificaram, e repartiram as roupas dele, fazendo um sorteio, para ver a parte de cada um. 25. Eram nove horas da manhã quando crucificaram Jesus. 26. E aí estava uma inscrição, com o motivo da condenação: "O Rei dos judeus." 27. Com ele crucificaram dois bandidos, um à direita e outro à esquerda. 28. Desse modo cumpriu-se a Escritura que diz: "Ele foi incluído entre os fora-da-lei." 29. As pessoas que passavam por aí o insultavam, balançando a cabeça e dizendo: "Ei! Você que ia destruir o Templo, e construí-lo de novo em três dias, 30. salve-se a si mesmo! Desça da cruz!" 31. Do mesmo modo, os chefes dos sacerdotes, junto com os doutores da Lei, zombavam dele dizendo: "a outros ele salvou... A si mesmo não pode salvar! 32. O Messias, o rei de Israel... Desça agora da cruz, para que vejamos e acreditemos!" Os que foram crucificados com Jesus também o insultavam. 

JESUS É FILHO DE DEUS 33. Ao chegar o meio-dia, até às três horas da tarde, houve escuridão sobre toda a terra. 34. Pelas três horas da tarde, Jesus deu um forte grito: "Eloi, Eloi, lamá sabactâni?", que quer dizer: "Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?" 35. Alguns dos que estavam aí junto, ouvindo isso, disseram: "Vejam, ele está chamando Elias!" 36. Alguém, correndo, encheu de vinagre uma esponja, colocou-a na ponta de uma vara, e deu para Jesus beber, dizendo: "Deixem, vamos ver se Elias vem tirá-lo da cruz!" 37. Então Jesus lançou um forte grito, e expirou. 38. Nesse momento, a cortina do santuário se rasgou de alto a baixo, em duas partes. 39. O oficial do exército, que estava bem na frente da cruz, viu como Jesus havia expirado, e disse: "De fato, esse homem era mesmo Filho de Deus!" 40. Aí estavam também algumas mulheres, olhando de longe. Entre elas estavam Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, o menor, e de Joset, e Salomé. 41. Elas haviam acompanhado e servido a Jesus, desde quando ele estava na Galiléia. Muitas outras mulheres estavam aí, pois tinham ido com Jesus a Jerusalém. 
FIM DA HISTÓRIA? 42. Ao entardecer, como era o dia da Preparação, isto é, a véspera do sábado, 43. chegou José de Arimatéia. Ele era membro importante do Sinédrio, e também esperava o Reino de Deus. José encheu-se de coragem, foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. 44. Pilatos ficou admirado que Jesus já tivesse morrido. Chamou o oficial do exército, e perguntou se Jesus já estava morto. 45. Depois de informado pelo oficial, Pilatos mandou entregar o cadáver a José. 46. José comprou um lençol de linho, desceu o corpo da cruz, e o enrolou no lençol. Em seguida, colocou Jesus num túmulo, que tinha sido cavado na rocha, e rolou uma pedra para fechar a entrada do túmulo. 47. Maria Madalena e Maria, mãe de Joset, ficaram olhando onde Jesus tinha sido colocado. 

MARCOS CAPITULO 16
A HISTÓRIA NÃO ACABOU 1. Quando o sábado passou, Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, e Salomé, compraram perfumes para ungir o corpo de Jesus. 2. E bem cedo no primeiro dia da semana, ao nascer do sol, elas foram ao túmulo. 3. E diziam entre si: "Quem vai tirar para nós a pedra da entrada do túmulo?" 4. Era uma pedra muito grande. Mas, quando olharam, viram que a pedra já havia sido tirada. 5. Então entraram no túmulo e viram um jovem, sentado do lado direito, vestido de branco. E ficaram muito assustadas. 6. Mas o jovem lhes disse: "Não fiquem assustadas. Vocês estão procurando Jesus de Nazaré, que foi crucificado? Ele ressuscitou! Não está aqui! Vejam o lugar onde o puseram. 7. Agora vocês devem ir e dizer aos discípulos dele e a Pedro que ele vai para a Galiléia na frente de vocês. Lá vocês o verão, como ele mesmo disse." 8. Então as mulheres saíram do túmulo correndo, porque estavam com medo e assustadas. E não disseram nada a ninguém, porque tinham medo. 
APARIÇÕES DE JESUS RESSUSCITADO 9. Depois de ressuscitar na madrugada do primeiro dia após o sábado, Jesus apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual havia expulsado sete demônios. 10. Ela foi anunciar isso aos seguidores de Jesus, que estavam de luto e chorando. 11. Quando ouviram que ele estava vivo e fora visto por ela, não quiseram acreditar. 12. Em seguida, Jesus apareceu a dois deles, com outra aparência, enquanto estavam a caminho do campo. 13. Eles também voltaram e anunciaram isso aos outros, que não acreditaram nem mesmo nestes. 14. Por fim, Jesus apareceu aos onze discípulos enquanto estavam comendo. Jesus os repreendeu por causa da falta de fé e pela dureza de coração, porque não tinham acreditado naqueles que o tinham visto ressuscitado. 15. Então Jesus disse-lhes: "Vão pelo mundo inteiro e anunciem a Boa Notícia para toda a humanidade. 16. Quem acreditar e for batizado, será salvo. Quem não acreditar, será condenado. 17. Os sinais que acompanharão aqueles que acreditarem são estes: expulsarão demônios em meu nome, falarão novas línguas; 18. se pegarem cobras ou beberem algum veneno, não sofrerão nenhum mal; quando colocarem as mãos sobre os doentes, estes ficarão curados." 19. Depois de falar com os discípulos, o Senhor Jesus foi levado ao céu, e sentou-se à direita de Deus. 20. Os discípulos então saíram e pregaram por toda parte. O Senhor os ajudava e, por meio dos sinais que os acompanhavam, provava que o ensinamento deles era verdadeiro.
EVANGELHO SEGUNDO SÃO LUCAS 
PRÓLOGO: INTENÇÃO DO EVANGELISTA 

LUCAS CAPITULO 1
1. Muitas pessoas já tentaram escrever a história dos acontecimentos que se passaram entre nós. 2. Elas começaram do que nos foi transmitido por aqueles que, desde o princípio, foram testemunhas oculares e ministros da palavra. 3. Assim sendo, após fazer um estudo cuidadoso de tudo o que aconteceu desde o princípio, também eu decidi escrever para você uma narração bem ordenada, excelentíssimo Teófilo. 4. Desse modo, você poderá verificar a solidez dos ensinamentos que recebeu. 

INTRODUÇÃO: A PESSOA E A MISSÃO DE JESUS 

DEUS OUVE O PEDIDO DOS POBRES 5. No tempo de Herodes, rei da Judéia, havia um sacerdote chamado Zacarias. Era do grupo de Abias. Sua esposa se chamava Isabel, e era descendente de Aarão. 6. Os dois eram justos diante de Deus: obedeciam fielmente a todos os mandamentos e ordens do Senhor. 7. Não tinham filhos, porque Isabel era estéril, e os dois já eram de idade avançada. 8. Certa ocasião, Zacarias fazia o serviço religioso no Templo, pois era a vez do seu grupo realizar as cerimônias. 9. Conforme o costume do serviço sacerdotal, ele foi sorteado para entrar no Santuário, e fazer a oferta do incenso. 10. Na hora do incenso, toda a assembléia do povo estava rezando no lado de fora. 11. Então apareceu a Zacarias um anjo do Senhor. Estava de pé, à direita do altar do incenso. 12. Ao vê-lo, Zacarias ficou perturbado e cheio de medo. 13. Mas o anjo disse: "Não tenha medo, Zacarias! Deus ouviu o seu pedido, e a sua esposa Isabel vai ter um filho, e você lhe dará o nome de João. 14. Você ficará alegre e feliz, e muita gente se alegrará com o nascimento do menino, 15. porque ele vai ser grande diante do Senhor. Ele não beberá vinho, nem bebida fermentada e, desde o ventre materno, ficará cheio do Espírito Santo. 16. Ele reconduzirá muitos do povo de Israel ao Senhor seu Deus. 17. Caminhará à frente deles, com o espírito e o poder de Elias, a fim de converter os corações dos pais aos filhos e os rebeldes à sabedoria dos justos, preparando para o Senhor um povo bem disposto." 18. Então Zacarias perguntou ao anjo: "Como vou saber se isso é verdade? Sou velho, e minha mulher é de idade avançada." 19. O anjo respondeu: "Eu sou Gabriel. Estou sempre na presença de Deus, e ele me mandou dar esta boa notícia para você. 20. Eis que você vai ficar mudo, e não poderá falar, até o dia em que essas coisas acontecerem, porque você não acreditou nas minhas palavras, que se cumprirão no tempo certo." 21. O povo ficou esperando Zacarias, e estava admirado com a sua demora no Santuário. 22. Quando saiu, não podia falar, e eles compreenderam que ele tinha tido uma visão no Santuário. Zacarias falava com sinais, e continuava mudo. 23. Depois que terminou seus dias de serviço no Santuário, Zacarias voltou para casa. 24. Algum tempo depois, sua esposa Isabel ficou grávida, e se escondeu durante cinco meses. 25. Ela dizia: "Eis o que o Senhor fez por mim, nos dias em que ele se dignou tirar-me da humilhação pública!" 

O MESSIAS VAI CHEGAR 26. No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia chamada Nazaré. 27. Foi a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José, que era descendente de Davi. E o nome da virgem era Maria. 28. O anjo entrou onde ela estava, e disse: "Alegre-se, cheia de graça! O Senhor está com você!" 29. Ouvindo isso, Maria ficou preocupada, e perguntava a si mesma o que a saudação queria dizer. 30. O anjo disse: "Não tenha medo, Maria, porque você encontrou graça diante de Deus. 31. Eis que você vai ficar grávida, terá um filho, e dará a ele o nome de Jesus. 32. Ele será grande, e será chamado Filho do Altíssimo. E o Senhor dará a ele o trono de seu pai Davi, 33. e ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó. E o seu reino não terá fim." 34. Maria perguntou ao anjo: "Como vai acontecer isso, se não vivo com nenhum homem?" 35. O anjo respondeu: "O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua sombra. Por isso, o Santo que vai nascer de você será chamado Filho de Deus. 36. Olhe a sua parenta Isabel: apesar da sua velhice, ela concebeu um filho. Aquela que era considerada estéril, já faz seis meses que está grávida. 37. Para Deus nada é impossível." 38. Maria disse: "Eis a escrava do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra." E o anjo a deixou. 

JOÃO APONTA O MESSIAS 39. Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, às pressas, a uma cidade da Judéia. 40. Entrou na casa de Zacarias, e saudou Isabel. 41. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança se agitou no seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42. Com um grande grito exclamou: "Você é bendita entre as mulheres, e é bendito o fruto do seu ventre! 43. Como posso merecer que a mãe do meu Senhor venha me visitar? 44. Logo que a sua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu ventre. 45. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu." 

O CÂNTICO DE MARIA 46. Então Maria disse: "Minha alma proclama a grandeza do Senhor, 47. meu espírito se alegra em Deus, meu salvador, 48. porque olhou para a humilhação de sua serva. Doravante todas as gerações me felicitarão, 49. porque o Todo-poderoso realizou grandes obras em meu favor: seu nome é santo, 50. e sua misericórdia chega aos que o temem, de geração em geração. 51. Ele realiza proezas com seu braço: dispersa os soberbos de coração, 52. derruba do trono os poderosos e eleva os humildes; 53. aos famintos enche de bens, e despede os ricos de mãos vazias. 54. Socorre Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 55. conforme prometera aos nossos pais - em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre." 56. Maria ficou três meses com Isabel; e depois voltou para casa. 

NASCIMENTO DE JOÃO BATISTA 57. Terminou para Isabel o tempo de gravidez, e ela deu à luz um filho. 58. Os vizinhos e parentes ouviram dizer como o Senhor tinha sido bom para Isabel, e se alegraram com ela. 59. No oitavo dia, foram circuncidar o menino, e queriam dar-lhe o nome de seu pai, Zacarias. 60. A mãe, porém, disse: "Não! Ele vai se chamar João." 61. Os outros disseram: "Você não tem nenhum parente com esse nome!" 62. Então fizeram sinais ao pai, perguntando como ele queria que o menino se chamasse. 63. Zacarias pediu uma tabuinha, e escreveu: "O nome dele é João." E todos ficaram admirados. 64. No mesmo instante, a boca de Zacarias se abriu, sua língua se soltou, e ele começou a louvar a Deus. 65. Todos os vizinhos ficaram com medo, e a notícia se espalhou por toda a região montanhosa da Judéia. 66. E todos os que ouviam a notícia, ficavam pensando: "O que será que esse menino vai ser?" De fato, a mão do Senhor estava com ele. 

O CÂNTICO DE ZACARIAS 67. O pai Zacarias cheio do Espírito Santo, profetizou dizendo: 68. "Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e redimiu o seu povo. 69. Fez aparecer uma força de salvação na casa de Davi, seu servo; 70. conforme tinha anunciado desde outrora pela boca de seus santos profetas. 71. É a salvação que nos livra de nossos inimigos e da mão de todos os que nos odeiam. 72. Ele realizou a misericórdia que teve com nossos pais, recordando sua santa aliança, 73. e o juramento que fez ao nosso pai Abraão. 74. Para conceder-nos que, livres do medo e arrancados das mãos dos inimigos, 75. nós o sirvamos com santidade e justiça, em sua presença, todos os nossos dias. 76. E a você, menino, chamarão profeta do Altíssimo, porque irá à frente do Senhor, para preparar-lhe os caminhos, 77. anunciando ao seu povo a salvação, o perdão dos pecados. 78. Graças ao misericordioso coração do nosso Deus, o sol que nasce do alto nos visitará, 79. para iluminar os que vivem nas trevas e na sombra da morte; para guiar nossos passos no caminho da paz." 80. O menino ia crescendo, e ficando forte de espírito. João viveu no deserto, até o dia em que se manifestou a Israel. 

LUCAS CAPITULO 2
O NASCIMENTO DE JESUS 1. Naqueles dias, o imperador Augusto publicou um decreto, ordenando o recenseamento em todo o império. 2. Esse primeiro recenseamento foi feito quando Quirino era governador da Síria. 3. Todos iam registrar-se, cada um na sua cidade natal. 4. José era da família e descendência de Davi. Subiu da cidade de Nazaré, na Galiléia, até à cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, 5. para registrar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida. 6. Enquanto estavam em Belém, se completaram os dias para o parto, 7. e Maria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou, e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles dentro da casa. 

O MESSIAS VEIO PARA OS POBRES 8. Naquela região havia pastores, que passavam a noite nos campos, tomando conta do rebanho. 9. Um anjo do Senhor apareceu aos pastores; a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles ficaram com muito medo. 10. Mas o anjo disse aos pastores: "Não tenham medo! Eu anuncio para vocês a Boa Notícia, que será uma grande alegria para todo o povo: 11. hoje, na cidade de Davi, nasceu para vocês um Salvador, que é o Messias, o Senhor. 12. Isto lhes servirá de sinal: vocês encontrarão um recém-nascido, envolto em faixas e deitado na manjedoura." 13. De repente, juntou-se ao anjo uma grande multidão de anjos. Cantavam louvores a Deus, dizendo: 14. "Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens por ele amados." 15. Quando os anjos se afastaram, voltando para o céu, os pastores combinaram entre si: "Vamos a Belém, ver esse acontecimento que o Senhor nos revelou." 16. Foram então, às pressas, e encontraram Maria e José, e o recém-nascido deitado na manjedoura. 17. Tendo-o visto, contaram o que o anjo lhes anunciara sobre o menino. 18. E todos os que ouviam os pastores, ficaram maravilhados com aquilo que contavam. 19. Maria, porém, conservava todos esses fatos, e meditava sobre eles em seu coração. 20. Os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que haviam visto e ouvido, conforme o anjo lhes tinha anunciado. 

O MESSIAS É POBRE 21. Quando se completaram os oito dias para a circuncisão do menino, deram-lhe o nome de Jesus, como fora chamado pelo anjo, antes de ser concebido. 22. Terminados os dias da purificação deles, conforme a Lei de Moisés, levaram o menino para Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao Senhor, 23. conforme está escrito na Lei do Senhor: "Todo primogênito de sexo masculino será consagrado ao Senhor." 24. Foram também para oferecer em sacrifício um par de rolas ou dois pombinhos, conforme ordena a Lei do Senhor. 

O MESSIAS, SINAL DE CONTRADIÇÃO 25. Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Era justo e piedoso. Esperava a consolação de Israel, e o Espírito Santo estava com ele. 26. O Espírito Santo tinha revelado a Simeão que ele não morreria sem primeiro ver o Messias prometido pelo Senhor. 27. Movido pelo Espírito, Simeão foi ao Templo. Quando os pais levaram o menino Jesus, para cumprirem as prescrições da Lei a respeito dele, 28. Simeão tomou o menino nos braços, e louvou a Deus, dizendo: 29. "Agora, Senhor, conforme a tua promessa, podes deixar o teu servo partir em paz. 30. Porque meus olhos viram a tua salvação, 31. que preparaste diante de todos os povos: 32. luz para iluminar as nações e glória do teu povo, Israel." 33. O pai e a mãe estavam maravilhados com o que se dizia do menino. 34. Simeão os abençoou, e disse a Maria, mãe do menino: "Eis que este menino vai ser causa de queda e elevação de muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. 35. Quanto a você, uma espada há de atravessar-lhe a alma. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações." 36. Havia também uma profetisa chamada Ana, de idade muito avançada. Ela era filha de Fanuel, da tribo de Aser. Tinha-se casado bem jovem, e vivera sete anos com o marido. 37. Depois ficou viúva, e viveu assim até os oitenta e quatro anos. Nunca deixava o Templo, servindo a Deus noite e dia, com jejuns e orações. 38. Ela chegou nesse instante, louvava a Deus, e falava do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. 39. Quando acabaram de cumprir todas as coisas, conforme a Lei do Senhor, voltaram para Nazaré, sua cidade, que ficava na Galiléia. 40. O menino crescia e ficava forte, cheio de sabedoria. E a graça de Deus estava com ele. 

O MESSIAS É O FILHO DE DEUS 41. Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Páscoa. 42. Quando o menino completou doze anos, subiram para a festa, como de costume. 43. Passados os dias da Páscoa, voltaram, mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. 44. Pensando que o menino estivesse na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois começaram a procurá-lo entre parentes e conhecidos. 45. Não o tendo encontrado, voltaram a Jerusalém à procura dele. 46. Três dias depois, encontraram o menino no Templo. Estava sentado no meio dos doutores, escutando e fazendo perguntas. 47. Todos os que ouviam o menino estavam maravilhados com a inteligência de suas respostas. 48. Ao vê-lo, seus pais ficaram emocionados. Sua mãe lhe disse: "Meu filho, por que você fez isso conosco? Olhe que seu pai e eu estávamos angustiados, à sua procura." 49. Jesus respondeu: "Por que me procuravam? Não sabiam que eu devo estar na casa do meu Pai?" 50. Mas eles não compreenderam o que o menino acabava de lhes dizer. 51. Jesus desceu então com seus pais para Nazaré, e permaneceu obediente a eles. E sua mãe conservava no coração todas essas coisas. 52. E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e graça, diante de Deus e dos homens. 

LUCAS CAPITULO 3

JOÃO BATISTA PREPARA O POVO 1. Fazia quinze anos que Tibério era imperador de Roma. Pôncio Pilatos era governador da Judéia; Herodes governava a Galiléia; seu irmão Filipe, a Ituréia e a Traconítide; e Lisânias, a Abilene. 2. Anás e Caifás eram sumos sacerdotes. Foi nesse tempo que Deus enviou a sua palavra a João, filho de Zacarias, no deserto. 3. E João percorria toda a região do rio Jordão, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados, 4. conforme está escrito no livro do profeta Isaías: "Esta é a voz daquele que grita no deserto: preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas. 5. Todo vale será aterrado, toda montanha e colina serão aplainadas; as estradas curvas ficarão retas, e os caminhos esburacados serão nivelados. 6. E todo homem verá a salvação de Deus." 7. João Batista dizia às multidões que iam para ser batizadas por ele: "Raça de cobras venenosas, quem lhes ensinou a fugir da ira que vai chegar? 8. Façam coisas para provar que vocês se converteram, e não comecem a pensar: 'Abraão é nosso pai'. Porque eu lhes digo: até destas pedras Deus pode fazer nascer filhos de Abraão. 9. O machado já está posto na raiz das árvores. E toda árvore que não der bom fruto, será cortada e jogada no fogo." 10. As multidões perguntavam a João: "O que é que devemos fazer?" 11. Ele respondia: "Quem tiver duas túnicas, dê uma a quem não tem. E quem tiver comida, faça a mesma coisa." 12. Alguns cobradores de impostos também foram para ser batizados, e perguntaram: "Mestre, o que devemos fazer?" 13. João respondeu: "Não cobrem nada além da taxa estabelecida." 14. Alguns soldados também perguntaram: "E nós, o que devemos fazer?" Ele respondeu: "Não maltratem ninguém; não façam acusações falsas, e fiquem contentes com o salário de vocês." 15. O povo estava esperando o Messias. E todos perguntavam a si mesmos se João não seria o Messias. 16. Por isso, João declarou a todos: "Eu batizo vocês com água. Mas vai chegar alguém mais forte do que eu. E eu não sou digno nem sequer de desamarrar a correia das sandálias dele. Ele é quem batizará vocês com o Espírito Santo e com fogo. 17. Ele terá na mão uma pá; vai limpar sua eira, e recolher o trigo no seu celeiro; mas a palha ele vai queimar no fogo que não se apaga." 18. João anunciava a Boa Notícia ao povo de muitos outros modos. 19. João repreendeu o governador Herodes, porque este se casara com Herodíades, a mulher do irmão, e porque tinha feito muitas outras maldades. 20. Herodes ainda fez o pior: mandou prender João. 

O TEMPO DO ESPÍRITO 21. Todo o povo foi batizado. Jesus, depois de batizado, estava rezando. Então o céu se abriu, 22. e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, como pomba. E do céu veio uma voz: "Tu és o meu Filho amado! Em ti encontro o meu agrado." 

JESUS É PRINCÍPIO DE VIDA PARA TODOS 23. Jesus tinha cerca de trinta anos quando começou sua atividade pública. E, conforme se pensava, ele era filho de José, filho de Eli, 24. filho de Matat, filho de Levi, filho de Melqui, filho de Janai, filho de José, 25. filho de Matatias, filho de Amós, filho de Naum, filho de Esli, filho de Nagai, 26. filho de Maat, filho de Matatias, filho de Semein, filho de José, filho de Jodá, 27. filho de Joanã, filho de Ressa, filho de Zorobabel, filho de Salatiel, filho de Neri, 28. filho de Melqui, filho de Adi, filho de Cosã, filho de Almadã, filho de Her, 29. filho de Jesus, filho de Eliezer, filho de Jorim, filho de Matat, filho de Levi, 30. filho de Simeão, filho de Judá, filho de José, filho de Jonã, filho de Eliacim, 31. filho de Meléia, filho de Mená, filho de Matatá, filho de Natã, filho de Davi, 32. filho de Jessé, filho de Obed, filho de Booz, filho de Salá, filho de Naasson, 33. filho de Aminadab, filho de Admin, filho de Arni, filho de Esron, filho de Farés, filho de Judá, 34. filho de Jacó, filho de Isaac, filho de Abraão, filho de Taré, filho de Nacor, 35. filho de Seruc, filho de Ragau, filho de Faleg, filho de Éber, filho de Salá, 36. filho de Cainã, filho de Arfaxad, filho de Sem, filho de Noé, filho de Lamec, 37. filho de Matusalém, filho de Henoc, filho de Jared, filho de Malaleel, filho de Cainã, 38. filho de Enós, filho de Set, filho de Adão, filho de Deus. 

LUCAS CAPITULO 4
JESUS SUPERA AS TENTAÇÕES 1. Repleto do Espírito Santo, Jesus voltou do rio Jordão, e era conduzido pelo Espírito através do deserto. 2. Aí ele foi tentado pelo diabo durante quarenta dias. Não comeu nada nesses dias e, depois disso, sentiu fome. 3. Então o diabo disse a Jesus: "Se tu és Filho de Deus, manda que essa pedra se torne pão." 4. Jesus respondeu: "A Escritura diz: 'Não só de pão vive o homem'." 5. O diabo levou Jesus para o alto. Mostrou-lhe por um instante todos os reinos do mundo. 6. E lhe disse: "Eu te darei todo o poder e riqueza desses reinos, porque tudo isso foi entregue a mim, e posso dá-lo a quem eu quiser. 7. Portanto, se te ajoelhares diante de mim, tudo isso será teu." 8. Jesus respondeu: "A Escritura diz: 'Você adorará o Senhor seu Deus, e somente a ele servirá'." 9. Depois o diabo levou Jesus a Jerusalém, colocou-o na parte mais alta do Templo. E lhe disse: "Se tu és Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. 10. Porque a Escritura diz: 'Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito, que te guardem com cuidado'. 11. E mais ainda: 'Eles te levarão nas mãos, para que não tropeces em nenhuma pedra'." 12. Mas Jesus respondeu: "A Escritura diz: 'Não tente o Senhor seu Deus'." 13. Tendo esgotado todas as formas de tentação, o diabo se afastou de Jesus, para voltar no tempo oportuno. 

O PROGRAMA DA ATIVIDADE DE JESUS 14. Jesus voltou para a Galiléia, com a força do Espírito, e sua fama espalhou-se por toda a redondeza. 15. Ele ensinava nas sinagogas, e todos o elogiavam. 16. Jesus foi à cidade de Nazaré, onde se havia criado. Conforme seu costume, no sábado entrou na sinagoga, e levantou-se para fazer a leitura. 17. Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo o livro, Jesus encontrou a passagem onde está escrito: 18. "O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para anunciar a Boa Notícia aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos, 19. e para proclamar um ano de graça do Senhor." 20. Em seguida Jesus fechou o livro, o entregou na mão do ajudante, e sentou-se. Todos os que estavam na sinagoga tinham os olhos fixos nele. 21. Então Jesus começou a dizer-lhes: "Hoje se cumpriu essa passagem da Escritura, que vocês acabam de ouvir." 

REAÇÃO DO POVO 22. Todos aprovavam Jesus, admirados com as palavras cheias de encanto que saíam da sua boca. E diziam: "Este não é o filho de José?" 23. Mas Jesus disse: "Sem dúvida vocês vão repetir para mim o provérbio: Médico, cura-te a ti mesmo. Faze também aqui, em tua terra, tudo o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum." 24. E acrescentou: "Eu garanto a vocês: nenhum profeta é bem recebido em sua pátria. 25. De fato, eu lhes digo que havia muitas viúvas em Israel, no tempo do profeta Elias, quando não vinha chuva do céu durante três anos e seis meses, e houve grande fome em toda a região. 26. No entanto, a nenhuma delas foi enviado Elias, e sim a uma viúva estrangeira, que vivia em Sarepta, na Sidônia. 27. Havia também muitos leprosos em Israel no tempo do profeta Eliseu. Apesar disso, nenhum deles foi curado, a não ser o estrangeiro Naamã, que era sírio." 28. Quando ouviram essas palavras de Jesus, todos na sinagoga ficaram furiosos. 29. Levantaram-se, e expulsaram Jesus da cidade. E o levaram até o alto do monte, sobre o qual a cidade estava construída, com intenção de lançá-lo no precipício. 30. Mas Jesus, passando pelo meio deles, continuou o seu caminho. 

A ATIVIDADE LIBERTADORA DE JESUS 

JESUS LIBERTA DA ALIENAÇÃO 31. Jesus foi a Cafarnaum, cidade da Galiléia, e aí ensinava aos sábados. 32. As pessoas ficavam admiradas com o seu ensinamento, porque Jesus falava com autoridade. 33. Na sinagoga havia um homem possuído pelo espírito de um demônio mau, que gritou em alta voz: 34. "O que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de Deus!" 35. Jesus o ameaçou, dizendo: "Cale-se, e saia dele!" Então o demônio jogou o homem no chão, saiu dele, e não lhe fez mal nenhum. 36. O espanto tomou conta de todos, e eles comentavam entre si: "Que palavra é essa? Ele manda nos espíritos maus com autoridade e poder, e eles saem." 37. E a fama de Jesus se espalhava em todos os lugares da redondeza. 

SER LIVRE PARA SERVIR 38. Jesus saiu da sinagoga, e foi para a casa de Simão. A sogra de Simão estava com febre alta, e pediram a Jesus em favor dela. 39. Inclinando-se para ela, Jesus ameaçou a febre, e esta deixou a mulher. Então, no mesmo instante, ela se levantou, e começou a servi-los. 40. Ao pôr do sol, todos os que tinham doentes atingidos por diversos males, os levavam a Jesus. Jesus colocava as mãos em cada um deles, e os curava. 41. De muitas pessoas também saíam demônios, gritando: "Tu és o Filho de Deus." Jesus os ameaçava, e não os deixava falar, porque os demônios sabiam que ele era o Messias. 

JESUS ANUNCIA O REINO 42. Ao raiar do dia, Jesus saiu, e foi para um lugar deserto. As multidões o procuravam, e, indo até ele, não queriam deixá-lo que fosse embora. 43. Mas Jesus disse: "Devo anunciar a Boa Notícia do Reino de Deus também para as outras cidades, porque para isso é que fui enviado." 44. E Jesus pregava nas sinagogas da Judéia. 

LUCAS CAPITULO 5

O SEGUIMENTO DE JESUS 1. Certo dia, Jesus estava na margem do lago de Genesaré. A multidão se apertava ao seu redor para ouvir a palavra de Deus. 2. Jesus viu duas barcas paradas na margem do lago; os pescadores haviam desembarcado, e lavavam as redes. 3. Subindo numa das barcas, que era de Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. Depois sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. 4. Quando acabou de falar, disse a Simão: "Avance para águas mais profundas, e lancem as redes para a pesca." 5. Simão respondeu: "Mestre, tentamos a noite inteira, e não pescamos nada. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as redes." 6. Assim fizeram, e apanharam tamanha quantidade de peixes, que as redes se arrebentavam. 7. Então fizeram sinal aos companheiros da outra barca, para que fossem ajudá-los. Eles foram, e encheram as duas barcas, a ponto de quase afundarem. 8. Ao ver isso, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: "Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!" 9. É que o espanto tinha tomado conta de Simão e de todos os seus companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer. 10. Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram espantados. Mas Jesus disse a Simão: "Não tenha medo! De hoje em diante você será pescador de homens." 11. Então levaram as barcas para a margem, deixaram tudo, e seguiram a Jesus. 

JESUS REINTEGRA OS MARGINALIZADOS 12. Aconteceu que Jesus estava numa cidade, e havia aí um homem leproso. Vendo Jesus, caiu a seus pés, e pediu: "Senhor, se queres, tu tens o poder de me purificar." 13. Jesus estendeu a mão, tocou nele, e disse: "Eu quero, fique purificado." No mesmo instante a lepra o deixou. 14. Jesus lhe ordenou que não dissesse nada a ninguém. E falou: "Vá pedir ao sacerdote para examinar você, e depois ofereça pela sua purificação o sacrifício que Moisés ordenou, para que seja um testemunho para eles." 15. No entanto, a fama de Jesus espalhava-se cada vez mais, e numerosas multidões se reuniam para ouvi-lo e serem curadas de suas doenças. 16. Mas Jesus se retirava para lugares desertos, a fim de rezar. 

JESUS LIBERTA PELA RAIZ 17. Certo dia, Jesus estava ensinando. Estavam aí, sentados, fariseus e doutores da Lei, vindos de todos os povoados da Galiléia, da Judéia e até de Jerusalém. E o poder do Senhor estava em Jesus, fazendo-o realizar curas. 18. Chegaram, então, algumas pessoas levando, numa cama, um homem que estava paralítico; tentavam introduzi-lo e colocá-lo diante de Jesus. 19. Mas, por causa da multidão, não conseguiam introduzi-lo. Subiram então ao terraço e, através das telhas, desceram o homem com a cama, no meio, diante de Jesus. 20. Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse: "Homem, seus pecados estão perdoados." 21. Os doutores da Lei e os fariseus começaram a pensar: "Quem é esse, que está falando blasfêmias? Ninguém pode perdoar pecados, porque só Deus tem poder para isso!" 22. Mas Jesus percebeu o que eles estavam pensando. Tomou então a palavra, e disse: "Por que vocês pensam assim? 23. O que é mais fácil? Dizer: 'Seus pecados estão perdoados'. Ou dizer: 'Levante-se e ande'? 24. Pois bem: para vocês ficarem sabendo que o Filho do Homem tem poder para perdoar pecados, - disse Jesus ao paralítico - eu ordeno a você: Levante-se, pegue a sua cama, e volte para casa." 25. No mesmo instante, o homem se levantou diante deles, pegou a cama onde estava deitado, e foi para casa, louvando a Deus. 26. Todos ficaram admirados, e louvavam a Deus. Ficaram cheios de medo, e diziam: "Hoje vimos coisas estranhas." 

JESUS REJEITA A HIPOCRISIA SOCIAL 27. Depois disso, Jesus saiu, e viu um cobrador de impostos chamado Levi, que estava na coletoria. Jesus disse para ele: "Siga-me." 28. Levi deixou tudo, levantou-se, e seguiu a Jesus. 29. Depois, Levi preparou em casa um grande banquete para Jesus. Estava aí numerosa multidão de cobradores de impostos e outras pessoas sentadas à mesa com eles. 30. Os fariseus e seus doutores da Lei murmuravam, e diziam aos discípulos de Jesus: "Por que vocês comem e bebem com os cobradores de impostos e com pecadores?" 31. Jesus respondeu: "As pessoas que têm saúde não precisam de médico, mas só as que estão doentes. 32. Eu não vim para chamar justos, e sim pecadores para o arrependimento." 

JESUS PROVOCA RUPTURA 33. Eles disseram a Jesus: "Os discípulos de João, e também os discípulos dos fariseus, jejuam com freqüência e fazem orações, mas os teus discípulos comem e bebem." 34. Mas Jesus disse: "Vocês acham que os convidados de um casamento podem fazer jejum enquanto o noivo está com eles? 35. Mas vão chegar dias em que o noivo será tirado do meio deles; nesses dias eles vão jejuar." 36. Jesus contou-lhes ainda uma parábola: "Ninguém tira retalho de roupa nova para remendar roupa velha; senão, vai rasgar a roupa nova, e o retalho novo não combina com a roupa velha. 37. Ninguém coloca vinho novo em barris velhos; porque, de fato, o vinho novo arrebenta os barris velhos, e se derrama, e os barris se perdem. 38. Vinho novo deve ser colocado em barris novos. 39. E ninguém, depois de beber vinho velho, deseja vinho novo, porque diz: o velho é melhor." 

LUCAS CAPITULO 6

JESUS LIBERTA DA LEI 1. Num dia de sábado, Jesus estava passando por uns campos de trigo. Os discípulos arrancavam e comiam as espigas, debulhando-as com as mãos. 2. Então alguns fariseus disseram: "Por que vocês estão fazendo o que não é permitido em dia de sábado?" 3. Jesus respondeu: "Então vocês não leram o que Davi e seus companheiros fizeram quando estavam sentindo fome? 4. Davi entrou na casa de Deus, pegou e comeu dos pães oferecidos a Deus, e ainda os deu a seus companheiros. No entanto, só os sacerdotes podem comer desses pães." 5. E Jesus acrescentou: "O Filho do Homem é senhor do sábado." 

A LEI DE JESUS É SALVAR O HOMEM 6. Em outro sábado, Jesus entrou na sinagoga, e começou a ensinar. Aí havia um homem com a mão direita seca. 7. Os doutores e os fariseus espiavam, para ver se Jesus iria curá-lo durante o sábado, e assim encontrarem motivo para acusá-lo. 8. Mas Jesus sabia o que eles estavam pensando, e disse ao homem da mão seca: "Levante-se, e fique no meio." Ele se levantou, e ficou de pé. 9. Jesus disse aos outros: "Eu pergunto a vocês: a Lei permite no sábado fazer o bem ou fazer o mal, salvar uma vida ou deixar que se perca?" 10. Então Jesus olhou para todos os que estavam ao seu redor, e disse ao homem: "Estenda a mão." O homem assim o fez, e sua mão ficou boa. 11. Eles ficaram com muita raiva, e começaram a conversar sobre o que poderiam fazer contra Jesus. 

OS DOZE APÓSTOLOS 12. Nesses dias, Jesus foi para a montanha a fim de rezar. E passou toda a noite em oração a Deus. 13. Ao amanhecer, chamou seus discípulos, e escolheu doze dentre eles, aos quais deu o nome de apóstolos: 14. Simão, a quem também deu o nome de Pedro, e seu irmão André; Tiago e João; Filipe e Bartolomeu; 15. Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, chamado Zelota; 16. Judas, filho de Tiago, e Judas Iscariotes, aquele que se tornou traidor. 

ANSEIO POR UM MUNDO NOVO 17. Jesus desceu da montanha com os doze apóstolos, e parou num lugar plano. Estava aí numerosa multidão de seus discípulos com muita gente do povo de toda a Judéia, de Jerusalém, e do litoral de Tiro e Sidônia. 18. Foram para ouvir Jesus e serem curados de suas doenças. E aqueles que estavam atormentados por espíritos maus, foram curados. 19. Toda a multidão procurava tocar em Jesus, porque uma força saía dele, e curava a todos. 20. Levantando os olhos para os discípulos, Jesus disse: "Felizes de vocês, os pobres, porque o Reino de Deus lhes pertence. 21. Felizes de vocês que agora têm fome, porque serão saciados. Felizes de vocês que agora choram, porque hão de rir. 22. Felizes de vocês se os homens os odeiam, se os expulsam, os insultam e amaldiçoam o nome de vocês, por causa do Filho do Homem. 23. Alegrem-se nesse dia, pulem de alegria, pois será grande a recompensa de vocês no céu, porque era assim que os antepassados deles tratavam os profetas. 24. Mas, ai de vocês, os ricos, porque já têm a sua consolação! 25. Ai de vocês, que agora têm fartura, porque vão passar fome! Ai de vocês, que agora riem, porque vão ficar aflitos e irão chorar! 26. Ai de vocês, se todos os elogiam, porque era assim que os antepassados deles tratavam os falsos profetas." 

A GRATUIDADE NAS RELAÇÕES 27. "Mas, eu digo a vocês que me escutam: amem os seus inimigos, e façam o bem aos que odeiam vocês. 28. Desejem o bem aos que os amaldiçoam, e rezem por aqueles que caluniam vocês. 29. Se alguém lhe dá um tapa numa face, ofereça também a outra; se alguém lhe toma o manto, deixe que leve também a túnica. 30. Dê a quem lhe pede e, se alguém tira o que é de você, não peça que devolva. 31. O que vocês desejam que os outros lhes façam, também vocês devem fazer a eles. 32. Se vocês amam somente aqueles que os amam, que gratuidade é essa? Até mesmo os pecadores amam aqueles que os amam. 33. Se vocês fazem o bem somente aos que lhes fazem o bem, que gratuidade é essa? Até mesmo os pecadores fazem assim. 34. E se vocês emprestam somente para aqueles de quem esperam receber, que gratuidade é essa? Até mesmo os pecadores emprestam aos pecadores, para receber de volta a mesma quantia. 35. Ao contrário, amem os inimigos, façam o bem e emprestem, sem esperar coisa alguma em troca. Então, a recompensa de vocês será grande, e vocês serão filhos do Altíssimo, porque Deus é bondoso também para com os ingratos e maus. 36. Sejam misericordiosos, como também o Pai de vocês é misericordioso." 

SÓ DEUS PODE JULGAR 37. "Não julguem, e vocês não serão julgados; não condenem, e não serão condenados; perdoem, e serão perdoados. 38. Dêem, e será dado a vocês; colocarão nos braços de vocês uma boa medida, calcada, sacudida, transbordante. Porque a mesma medida que vocês usarem para os outros, será usada para vocês." 39. Jesus contou uma parábola aos discípulos: "Pode um cego guiar outro cego? Não cairão os dois num buraco? 40. Nenhum discípulo é maior do que o mestre; e todo discípulo bem formado será como o seu mestre. 41. Por que você fica olhando o cisco no olho do seu irmão, e não presta atenção na trave que há no seu próprio olho? 42. Como é que você pode dizer ao seu irmão: 'Irmão, deixe-me tirar o cisco do seu olho', quando você não vê a trave no seu próprio olho? Hipócrita! Tire primeiro a trave do seu próprio olho, e então você enxergará bem, para tirar o cisco do olho do seu irmão." 

OS ATOS REVELAM A PESSOA 43. "Não existe árvore boa que dê frutos ruins, nem árvore ruim que dê frutos bons; 44. porque toda árvore é conhecida pelos seus frutos. Não se colhem figos de espinheiros, nem se apanham uvas de plantas espinhosas. 45. O homem bom tira coisas boas do bom tesouro do seu coração, mas o homem mau tira do seu mal coisas más, porque a boca fala daquilo de que o coração está cheio." 

PASSAR PARA A AÇÃO 46. "Por que vocês me chamam: 'Senhor! Senhor!', e não fazem o que eu digo? 47. Vou mostrar a vocês com quem se parece todo aquele que ouve as minhas palavras e as põe em prática. 48. É semelhante a um homem que construiu uma casa: cavou fundo e colocou o alicerce sobre a rocha. Veio a enchente, a enxurrada bateu contra a casa, mas não conseguiu derrubá-la, porque estava bem construída. 49. Aquele que ouve e não põe em prática, é semelhante a um homem que construiu uma casa sobre a terra, sem alicerce. A enxurrada bateu contra a casa, e ela imediatamente desabou; e foi grande a ruína dessa casa." 
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A FÉ NÃO TEM FRONTEIRAS 1. Depois que terminou de falar todas essas palavras ao povo que o escutava, Jesus entrou na cidade de Cafarnaum. 2. Havia aí um oficial romano que tinha um empregado, a quem estimava muito. O empregado estava doente, a ponto de morrer. 3. O oficial ouviu falar de Jesus, e enviou alguns anciãos dos judeus, para pedir a Jesus que fosse salvar o empregado. 4. Chegando onde Jesus estava, pediram-lhe com insistência: "O oficial merece que lhe faças esse favor, 5. porque ele estima o nosso povo, e até construiu uma sinagoga para nós." 6. Então Jesus pôs-se a caminho com eles. Porém, quando já estava perto da casa, o oficial mandou alguns amigos dizer a Jesus: "Senhor, não te incomodes, pois eu não sou digno de que entres em minha casa; 7. nem sequer me atrevi a ir pessoalmente ao teu encontro. Mas dize uma palavra, e o meu empregado ficará curado. 8. Pois eu também estou sob a autoridade de oficiais superiores, e tenho soldados sob minhas ordens. E digo a um: Vá, e ele vai; e a outro: Venha, e ele vem; e ao meu empregado: Faça isso, e ele o faz." 9. Ouvindo isso, Jesus ficou admirado. Voltou-se para a multidão que o seguia, e disse: "Eu declaro a vocês que nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé." 10. Os mensageiros voltaram para a casa do oficial, e encontraram o empregado em perfeita saúde. 

DEUS VISITOU O SEU POVO 11. Em seguida, Jesus foi para uma cidade chamada Naim. Com ele iam os discípulos e uma grande multidão. 12. Quando chegou à porta da cidade, eis que levavam um defunto para enterrar; era filho único, e sua mãe era viúva. Grande multidão da cidade ia com ela. 13. Ao vê-la, o Senhor teve compaixão dela, e lhe disse: "Não chore!" 14. Depois se aproximou, tocou no caixão, e os que o carregavam pararam. Então Jesus disse: "Jovem, eu lhe ordeno, levante-se!" 15. O morto sentou-se, e começou a falar. E Jesus o entregou à sua mãe. 16. Todos ficaram com muito medo, e glorificavam a Deus, dizendo: "Um grande profeta apareceu entre nós, e Deus veio visitar o seu povo." 17. E a notícia do fato se espalhou pela Judéia inteira, e por toda a redondeza. 

JESUS É O MESSIAS ESPERADO? 18. Os discípulos de João o puseram a par de todas essas coisas. Então João chamou dois de seus discípulos, 19. e os mandou perguntar ao Senhor: "És tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?" 20. Eles foram a Jesus, e disseram: "João Batista nos mandou a ti para perguntar: 'És tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?' " 21. Nessa mesma hora, Jesus curou muitas pessoas de suas doenças, males e espíritos maus, e fez muitos cegos recuperar a vista. 22. Depois respondeu: "Voltem, e contem a João o que vocês viram e ouviram: os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam, e a Boa Notícia é anunciada aos pobres. 23. E feliz é aquele que não se escandaliza por causa de mim!" 

A MISSÃO DE JOÃO BATISTA 24. Depois que os mensageiros de João partiram, Jesus começou a falar sobre João às multidões: "O que vocês foram ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 25. O que vocês foram ver? Um homem vestido com roupas finas? Ora, os que se vestem com roupas preciosas e vivem no luxo estão nos palácios dos reis. 26. Então, o que é que vocês foram ver? Um profeta? Eu lhes garanto que sim: alguém que é mais do que um profeta. 27. É de João que a Escritura afirma: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à tua frente: ele vai preparar teu caminho diante de ti'. 28. Eu digo a vocês: entre os nascidos de mulher ninguém é maior do que João. No entanto, o menor no Reino de Deus é maior do que ele. 29. Todo o povo, e até mesmo os cobradores de impostos deram ouvidos à pregação de João. Reconheceram a justiça de Deus, e receberam o batismo de João. 30. Mas os fariseus e os doutores da Lei, rejeitando o batismo de João, tornaram inútil para si mesmos o projeto de Deus." 

OS FILHOS DA SABEDORIA 31. "Com quem eu vou comparar os homens desta geração? Com quem se parecem eles? 32. São como crianças que se sentam nas praças, e se dirigem aos colegas, dizendo: 'Tocamos flauta, e vocês não dançaram; cantamos música triste, e vocês não choraram'. 33. Pois veio João Batista, que não comia nem bebia, e vocês disseram: 'Ele tem um demônio!' 34. Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e vocês dizem: 'Ele é um comilão e beberrão, amigo dos cobradores de impostos e dos pecadores!' 35. Mas a sabedoria foi justificada por todos os seus filhos." 

O PERDÃO GERA O AMOR 36. Certo fariseu convidou Jesus para uma refeição em casa. Jesus entrou na casa do fariseu, e se pôs à mesa. 37. Apareceu então certa mulher, conhecida na cidade como pecadora. Ela, sabendo que Jesus estava à mesa na casa do fariseu, levou um frasco de alabastro com perfume. 38. A mulher se colocou por trás, chorando aos pés de Jesus; com as lágrimas começou a banhar-lhe os pés. Em seguida, os enxugava com os cabelos, cobria-os de beijos, e os ungia com perfume. 39. Vendo isso, o fariseu que havia convidado Jesus ficou pensando: "Se esse homem fosse mesmo um profeta, saberia que tipo de mulher está tocando nele, porque ela é pecadora." 40. Jesus disse então ao fariseu: "Simão, tenho uma coisa para dizer a você." Simão respondeu: "Fala, mestre." 41". Certo credor tinha dois devedores. Um lhe devia quinhentas moedas de prata, e o outro lhe devia cinqüenta. 42. Como não tivessem com que pagar, o homem perdoou aos dois. Qual deles o amará mais?" 43. Simão respondeu: "Acho que é aquele a quem ele perdoou mais." Jesus lhe disse: "Você julgou certo." 44. Então Jesus voltou-se para a mulher e disse a Simão: "Está vendo esta mulher? Quando entrei em sua casa, você não me ofereceu água para lavar os pés; ela, porém, banhou meus pés com lágrimas, e os enxugou com os cabelos. 45. Você não me deu o beijo de saudação; ela, porém, desde que entrei, não parou de beijar meus pés. 46. Você não derramou óleo na minha cabeça; ela, porém, ungiu meus pés com perfume. 47. Por essa razão, eu declaro a você: os muitos pecados que ela cometeu estão perdoados, porque ela demonstrou muito amor. Aquele a quem foi perdoado pouco, demonstra pouco amor." 48. E Jesus disse à mulher: "Seus pecados estão perdoados." 49. Então os convidados começaram a pensar: "Quem é esse que até perdoa pecados?" 50. Mas Jesus disse à mulher: "Sua fé salvou você. Vá em paz!" 
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AS MULHERES SERVEM A JESUS 1. Depois disso, Jesus andava por cidades e povoados, pregando e anunciando a Boa Notícia do Reino de Deus. Os Doze iam com ele, 2. e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos maus e doenças: Maria, chamada Madalena, da qual haviam saído sete demônios; 3. Joana, mulher de Cuza, alto funcionário de Herodes; Susana, e várias outras mulheres, que ajudavam a Jesus e aos discípulos com os bens que possuíam. 

UMA COLHEITA CUSTOSA 4. Ajuntou-se uma grande multidão, e de todas as cidades as pessoas iam até Jesus. Então ele contou esta parábola: 5. "O semeador saiu para semear a sua semente. Enquanto semeava, uma parte caiu à beira do caminho; foi pisada e os passarinhos foram, e comeram tudo. 6. Outra parte caiu sobre pedras; brotou e secou, porque não havia umidade. 7. Outra parte caiu no meio de espinhos; os espinhos brotaram junto, e a sufocaram. 8. Outra parte caiu em terra boa; brotou e deu fruto, cem por um." Dizendo isso, Jesus exclamou: "Quem tem ouvidos para ouvir, ouça." 

O MISTÉRIO DA MISSÃO DE JESUS 9. Os discípulos perguntaram a Jesus o significado dessa parábola. 10. Jesus respondeu: "A vocês foi dado conhecer os mistérios do Reino de Deus. Mas, aos outros ele vem por meio de parábolas, para que olhando não vejam, e ouvindo não compreendam." 

COMPREENDER A PALAVRA NOS CONFLITOS 11. "A parábola quer dizer o seguinte: a semente é a Palavra de Deus. 12. Os que estão à beira do caminho são aqueles que ouviram; mas, depois chega o diabo, e tira a Palavra do coração deles, para que não acreditem, nem se salvem. 13. Os que caíram sobre a pedra são aqueles que, ouvindo, acolheram com alegria a Palavra. Mas eles não têm raiz: por um momento, acreditam; mas na hora da tentação voltam atrás. 14. O que caiu entre os espinhos são aqueles que ouvem, mas, continuando a caminhar, se afogam nas preocupações, na riqueza e nos prazeres da vida, e não chegam a amadurecer. 15. O que caiu em terra boa são aqueles que, ouvindo de coração bom e generoso, conservam a Palavra, e dão fruto na perseverança." 

OUVIR E AGIR 16. "Ninguém acende uma lâmpada para cobri-la com uma vasilha ou colocá-la debaixo da cama. Ele a coloca no candeeiro, a fim de que todos os que entram, vejam a luz. 17. De fato, tudo o que está escondido, deverá tornar-se manifesto; e tudo o que está em segredo, deverá tornar-se conhecido e claramente manifesto. 18. Portanto, prestem atenção como vocês ouvem: para quem tem alguma coisa, será dado ainda mais; para aquele que não tem, será tirado até mesmo o que ele pensa ter." 

A VERDADEIRA FAMÍLIA DE JESUS 19. A mãe e os irmãos de Jesus se aproximaram, mas não podiam chegar perto dele por causa da multidão. 20. Então anunciaram a Jesus: "Tua mãe e teus irmãos estão aí fora, e querem te ver." 21. Jesus respondeu: "Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus, e a põem em prática." 

JESUS É O SENHOR DA HISTÓRIA 22. Certo dia, Jesus entrou numa barca com seus discípulos, e disse: "Vamos para o outro lado do lago." E partiram. 23. Enquanto navegavam, Jesus adormeceu. Nisso, um vento forte atingiu o lago: a barca se enchia de água, e eles corriam perigo. 24. Os discípulos se aproximaram e acordaram Jesus, dizendo: "Mestre, Mestre, estamos morrendo." Então Jesus se levantou e ameaçou o vento e o furor das águas. Estes pararam, e a calma voltou. 25. Jesus disse aos discípulos: "Onde está a fé que vocês têm?" Tomados de medo, eles ficaram admirados, e diziam entre si: "Quem é esse homem que dá ordens até para os ventos e a água, e eles lhe obedecem?" 

JESUS DESALIENA OS HOMENS 26. Jesus e os discípulos desembarcaram na região dos gerasenos, que está diante da Galiléia. 27. Ao descer à terra, um homem da cidade foi ao encontro de Jesus. Ele era possuído por demônios, e há muito tempo não se vestia, nem morava em casa, mas nos túmulos. 28. Vendo Jesus, o homem começou a gritar, caiu aos pés dele, e falou com voz forte: "Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!" 29. O homem falou assim, porque Jesus tinha mandado que o espírito mau saísse dele. De fato, muitas vezes o espírito tinha tomado posse dele. Para protegê-lo, o prendiam com correntes e algemas; ele, porém, arrebentava as correntes, e o demônio o levava para lugares desertos. 30. Então Jesus lhe perguntou: "Qual é o seu nome?" Ele respondeu: "Meu nome é Legião." Pois muitos demônios tinham entrado nele. 31. Os demônios pediam que Jesus não os mandasse para o abismo. 32. Havia aí perto uma numerosa manada de porcos, pastando na montanha. Os demônios pediram a Jesus que os deixasse entrar nos porcos. Jesus deixou. 33. Os demônios saíram do homem, e entraram nos porcos. E a manada atirou-se monte abaixo para dentro do lago, onde se afogou. 34. Vendo o que havia acontecido, os homens que cuidavam dos porcos saíram correndo, e espalharam a notícia na cidade e nos campos. 35. E as pessoas foram ver o que tinha acontecido. Foram até Jesus, e encontraram o homem, de quem os demônios tinham saído, sentado aos pés de Jesus; estava vestido e no seu perfeito juízo. E ficaram com medo. 36. Os que tinham presenciado o fato anunciaram a eles como o endemoninhado tinha sido salvo. 37. E todo o povo da região dos gerasenos pediu que Jesus fosse embora, para longe deles, porque estavam tomados de grande medo. Jesus entrou na barca, e foi embora. 38. O homem de quem os demônios tinham saído pedia para ficar com Jesus. Mas Jesus o despediu, dizendo: 39. "Volte para sua casa, e conte tudo o que Deus fez por você." E ele foi embora, proclamando pela cidade inteira tudo o que Jesus havia feito em seu favor. 

RESTAURAR OS HOMENS NA VIDA TOTAL 40. Ao voltar, Jesus foi recebido pela multidão, pois todos o esperavam. 41. Nesse momento, chegou um homem chamado Jairo, chefe da sinagoga do lugar. Caiu aos pés de Jesus, e pediu com insistência que Jesus fosse à sua casa, 42. porque ele tinha uma filha única, de doze anos, que estava morrendo. Enquanto Jesus caminhava, as multidões o apertavam. 43. Em certo momento chegou uma mulher sofrendo de hemorragia há doze anos, e ninguém tinha conseguido curá-la. 44. Ela foi por trás, e tocou na barra da roupa de Jesus. No mesmo instante a hemorragia parou. 45. Então Jesus perguntou: "Quem foi que tocou em mim?" Todos negaram, e Pedro disse: "Mestre, as multidões te cercam e te apertam!" 46. Então Jesus disse: "Alguém me tocou, pois eu senti que uma força saiu de mim." 47. A mulher, vendo que tinha sido descoberta, foi tremendo, e caiu aos pés de Jesus. Contou diante de todos o motivo por que ela havia tocado em Jesus, e como tinha sido curada no mesmo instante. 48. Jesus disse à mulher: "Minha filha, sua fé curou você. Vá em paz." 49. Jesus ainda estava falando, quando um mensageiro da casa do chefe da sinagoga chegou, dizendo: "Sua filha morreu; não incomode mais o Mestre." 50. Jesus ouviu a notícia, e disse a Jairo: "Não tenha medo; apenas tenha fé, e ela será salva." 51. Quando chegou à casa, Jesus não deixou ninguém entrar com ele, a não ser Pedro, João e Tiago, junto com o pai e a mãe da menina. 52. Todos choravam e batiam no peito por causa dela. Jesus disse: "Não chorem: ela não morreu. Está apenas dormindo." 53. Os presentes começaram a zombar de Jesus, pois sabiam que a menina já estava morta. 54. No entanto, Jesus tomou a menina pela mão e a chamou, dizendo: "Menina, levante-se." 55. A menina voltou a respirar, levantou-se no mesmo instante, e Jesus mandou que lhe dessem de comer. 56. Seus pais ficaram muito admirados. E Jesus lhes ordenou que não dissessem nada a ninguém sobre o que havia acontecido. 
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A MISSÃO DOS DISCÍPULOS 1. Jesus convocou os Doze, e lhes deu poder e autoridade sobre os demônios e para curar as doenças. 2. E os enviou a pregar o Reino de Deus e a curar. 3. E disse-lhes: "Não levem nada para o caminho: nem bastão, nem sacola, nem pão, nem dinheiro, nem duas túnicas. 4. Em qualquer casa onde vocês entrarem, fiquem aí, até vocês se retirarem do lugar. 5. E todos aqueles que não os acolherem, vocês, ao sair da cidade, sacudam a poeira dos pés, como protesto contra eles." 6. Os discípulos partiram, e percorriam os povoados, anunciando a Boa Notícia, e fazendo curas em todos os lugares. 

JESUS COMEÇA A INQUIETAR 7. O governador Herodes ouviu falar de tudo o que estava acontecendo, e ficou sem saber o que pensar, porque alguns diziam que João Batista tinha ressuscitado dos mortos; 8. outros diziam que Elias tinha aparecido; outros ainda, que um dos antigos profetas tinha ressuscitado. 9. Então Herodes disse: "Eu mandei degolar João. Quem é esse homem, sobre quem ouço falar essas coisas?" E queria ver Jesus. 

SACIAR A FOME DO POVO 10. Os apóstolos voltaram, e contaram a Jesus tudo o que haviam feito. Jesus os levou consigo, e se retirou para um lugar afastado na direção de uma cidade chamada Betsaida. 11. No entanto, as multidões souberam disso, e o seguiram. Jesus acolheu-as, e falava a elas sobre o Reino de Deus, e restituía a saúde a todos os que precisavam de cura. 12. A tarde vinha chegando. Os doze apóstolos se aproximaram de Jesus, e disseram: "Despede a multidão. Assim eles podem ir aos povoados e campos vizinhos para procurar alojamento e comida, porque estamos num lugar deserto." 13. Mas Jesus disse: "Vocês é que têm de lhes dar de comer." Eles responderam: "Só temos cinco pães e dois peixes... A não ser que vamos comprar comida para toda esse gente!" 14. De fato, estavam aí mais ou menos cinco mil homens. Mas Jesus disse aos discípulos: "Mandem o povo sentar-se em grupos de cinqüenta." 15. Os discípulos assim fizeram, e todos se sentaram. 16. Então Jesus pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu, pronunciou sobre eles a bênção e os partiu, e ia dando aos discípulos a fim de que distribuíssem para a multidão. 17. Todos comeram, ficaram satisfeitos, e ainda foram recolhidos doze cestos de pedaços que sobraram. 

JESUS É O MESSIAS 18. Certo dia, Jesus estava rezando num lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. Então Jesus perguntou: "Quem dizem as multidões que eu sou?" 19. Eles responderam: "Alguns dizem que tu és João Batista; outros, que és Elias; mas outros acham que tu és algum dos antigos profetas que ressuscitou." 20. Jesus perguntou: "E vocês, quem dizem que eu sou?" Pedro respondeu: "O Messias de Deus." 21. Então Jesus proibiu severamente que eles contassem isso a alguém. 22. E acrescentou: "O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto, e ressuscitar no terceiro dia." 23. Depois Jesus disse a todos: "Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e me siga. 24. Pois, quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; mas, quem perde a sua vida por causa de mim, esse a salvará. 25. De fato, que adianta um homem ganhar o mundo inteiro, se perde e destrói a si mesmo? 26. Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, o Filho do Homem também se envergonhará dele quando vier na sua glória, na glória do Pai e dos santos anjos. 27. Eu garanto a vocês: alguns aqui presentes não morrerão sem ter visto o Reino de Deus." 

O NOVO ÊXODO 28. Oito dias após dizer essas palavras, Jesus tomou consigo Pedro, João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. 29. Enquanto rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante. 30. Nisso, dois homens estavam conversando com Jesus: eram Moisés e Elias. 31. Apareceram na glória, e conversavam sobre o êxodo de Jesus, que iria acontecer em Jerusalém. 32. Pedro e os companheiros dormiam profundamente. Quando acordaram, viram a glória de Jesus, e os dois homens que estavam com ele. 33. E quando esses homens já iam se afastando, Pedro disse a Jesus: "Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias." Pedro não sabia o que estava dizendo. 34. Quando ainda estava falando, desceu uma nuvem, e os encobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram com medo quando entraram na nuvem. 35. Mas, da nuvem saiu uma voz que dizia: "Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutem o que ele diz!" 36. Quando a voz falou, Jesus estava sozinho. Os discípulos ficaram calados, e nesses dias não contaram a ninguém nada do que tinham visto. 

O FILHO DO HOMEM VAI SER ENTREGUE 37. No dia seguinte, quando desceram da montanha, uma grande multidão foi ao encontro deles. 38. Um homem gritou do meio da multidão: "Mestre, eu te peço, vem ver o meu filho, pois é o meu único filho. 39. Um espírito o ataca e, de repente, solta gritos e o sacode, e o faz espumar. 40. Eu pedi aos teus discípulos o espírito, mas eles não conseguiram." 41. Jesus disse: "Ó geração sem fé e pervertida! Até quando deverei ficar com vocês, e ter que suportá-los? Traga o menino aqui." 42. Quando o menino estava se aproximando, o demônio o jogou no chão e o sacudiu. Então Jesus ordenou ao espírito mau, e curou o menino. Depois o entregou a seu pai. 43. Todos ficaram admirados com a grandeza de Deus. O povo estava admirado com tudo o que Jesus fazia. Então Jesus disse aos discípulos: 44. "Prestem atenção ao que eu vou dizer: o Filho do Homem vai ser entregue na mão dos homens." 45. Mas os discípulos não compreendiam o que Jesus dizia. Isso estava escondido a eles, para que não entendessem. E tinham medo de fazer perguntas sobre o assunto. 

QUEM É O MAIOR 46. Houve entre os discípulos uma discussão, para saber qual deles seria o maior. 47. Jesus sabia o que estavam pensando. Pegou então uma criança, colocou-a junto de si, 48. e disse a eles: "Quem receber esta criança em meu nome, estará recebendo a mim. E quem me receber, estará recebendo aquele que me enviou. Pois, aquele que é o menor entre vocês, esse é o maior." 

QUEM ESTÁ A FAVOR DE JESUS? 49. João disse a Jesus: "Mestre, vimos um homem que expulsa demônios em teu nome. Mas nós lhe proibimos, porque ele não anda conosco". 50. Jesus lhe disse: "Não lhe proíbam. Pois, quem não está contra vocês, está a favor de vocês." 

O CAMINHO DA LIBERTAÇÃO 

JESUS VAI PARA JERUSALÉM 51. Estava chegando o tempo de Jesus ser levado para o céu. Então ele tomou a firme decisão de partir para Jerusalém, 52. e enviou mensageiros à sua frente. Estes puseram-se a caminho, e entraram num povoado de samaritanos, para conseguir alojamento para Jesus. 53. Mas, os samaritanos não o receberam, porque Jesus dava a impressão de quem se dirigia para Jerusalém. 54. Vendo isso, os discípulos Tiago e João disseram: "Senhor, queres que mandemos descer fogo do céu para acabar com eles?" 55. Jesus porém, voltou-se e os repreendeu. 56. E partiram para outro povoado. 

OS PRIMEIROS PASSOS DO DISCÍPULO 57. Enquanto iam andando, alguém no caminho disse a Jesus: "Eu te seguirei para onde quer que fores." 58. Mas Jesus lhe respondeu: "As raposas têm tocas e os pássaros têm ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça." 59. Jesus disse a outro: "Siga-me." Esse respondeu: "Deixa primeiro que eu vá sepultar meu pai." 60. Jesus respondeu: "Deixe que os mortos sepultem seus próprios mortos; mas você, vá anunciar o Reino de Deus." 61. Outro ainda lhe disse: "Eu te seguirei, Senhor, mas deixa primeiro que eu vá me despedir do pessoal de minha casa." 62. Mas Jesus lhe respondeu: "Quem põe a mão no arado e olha para trás, não serve para o Reino de Deus." 

LUCAS CAPITULO 10
OS ANUNCIADORES DO REINO 1. O Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos, e os enviou dois a dois, na sua frente, para toda cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. 2. E lhes dizia: "A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Por isso peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para a colheita. 3. Vão! Estou enviando vocês como cordeiros para o meio de lobos. 4. Não levem bolsa, nem sacola, nem sandálias, e não parem no caminho, para cumprimentar ninguém. 5. Em qualquer casa onde entrarem, digam primeiro: 'A paz esteja nesta casa!' 6. Se aí morar alguém de paz, a paz de vocês irá repousar sobre ele; se não, ela voltará para vocês. 7. Permaneçam nessa mesma casa, comam e bebam do que tiverem, porque o trabalhador merece o seu salário. Não fiquem passando de casa em casa. 8. Quando entrarem numa cidade, e forem bem recebidos, comam o que servirem a vocês, 9. curem os doentes que nela houver. E digam ao povo: 'O Reino de Deus está próximo de vocês!' 10. Mas quando vocês entrarem numa cidade, e não forem bem recebidos, saiam pelas ruas e digam: 11. 'Até a poeira dessa cidade, que se grudou em nossos pés, nós sacudimos contra vocês. Apesar disso, saibam que o Reino de Deus está próximo'. 12. Eu lhes afirmo: no dia do julgamento, Deus será mais tolerante com Sodoma do que com tal cidade. 13. Ai de você, Corazin! Ai de você, Betsaida! Porque se em Tiro e Sidônia tivessem sido realizados os milagres que foram feitos no meio de vocês, há muito tempo teriam feito penitência, vestindo-se de cilício e sentando-se sobre cinzas. 14. Pois bem: no dia do julgamento, Tiro e Sidônia terão uma sentença menos dura que vocês. 15. Ai de você, Cafarnaum! Será erguida até o céu? Será jogada no inferno, isso sim! 16. Quem escuta vocês, escuta a mim, e quem rejeita vocês, rejeita a mim; mas quem me rejeita, rejeita aquele que me enviou." 

A ALEGRIA DO DISCÍPULO 17. Os setenta e dois voltaram muito alegres, dizendo: "Senhor, até os demônios obedecem a nós por causa do teu nome." 18. Jesus respondeu: "Eu vi Satanás cair do céu como um relâmpago. 19. Vejam: eu dei a vocês o poder de pisar em cima de cobras e escorpiões e sobre toda a força do inimigo, e nada poderá fazer mal a vocês. 20. Contudo, não se alegrem porque os maus espíritos obedecem a vocês; antes, fiquem alegres porque os nomes de vocês estão escritos no céu." 

OS POBRES EVANGELIZAM 21. Nessa hora, Jesus se alegrou no Espírito Santo, e disse: "Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. 22. Meu Pai entregou tudo a mim. Ninguém conhece quem é o Filho, a não ser o Pai, e ninguém conhece quem é o Pai, a não ser o Filho e aquele a quem o Filho quiser revelar." 23. E Jesus voltou-se para os discípulos, e lhes disse em particular: "Felizes os olhos que vêem o que vocês vêem. 24. Pois eu digo a vocês que muitos profetas quiseram ver o que vocês estão vendo, e não puderam ver; quiseram ouvir o que vocês estão ouvindo, e não puderam ouvir." 

O AMOR É PRÁTICA CONCRETA 25. Um especialista em leis se levantou, e, para tentar Jesus perguntou: "Mestre, o que devo fazer para receber em herança a vida eterna?" 26. Jesus lhe disse: "O que é que está escrito na Lei? Como você lê?" 27. Ele então respondeu: "Ame o Senhor, seu Deus, com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua força e com toda a sua mente; e ao seu próximo como a si mesmo." 28. Jesus lhe disse: "Você respondeu certo. Faça isso, e viverá!" 29. Mas o especialista em leis, querendo se justificar, disse a Jesus: "E quem é o meu próximo?" 30. Jesus respondeu: "Um homem ia descendo de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos de assaltantes, que lhe arrancaram tudo, e o espancaram. Depois foram embora, e o deixaram quase morto. 31. Por acaso um sacerdote estava descendo por aquele caminho; quando viu o homem, passou adiante, pelo outro lado. 32. O mesmo aconteceu com um levita: chegou ao lugar, viu, e passou adiante, pelo outro lado. 33. Mas um samaritano, que estava viajando, chegou perto dele, viu, e teve compaixão. 34. Aproximou-se dele e fez curativos, derramando óleo e vinho nas feridas. Depois colocou o homem em seu próprio animal, e o levou a uma pensão, onde cuidou dele. 35. No dia seguinte, pegou duas moedas de prata, e as entregou ao dono da pensão, recomendando: 'Tome conta dele. Quando eu voltar, vou pagar o que ele tiver gasto a mais'." E Jesus perguntou: 36. "Na sua opinião, qual dos três foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?" 37. O especialista em leis respondeu: "Aquele que praticou misericórdia para com ele." Então Jesus lhe disse: "Vá, e faça a mesma coisa." 

OUVIR A PALAVRA DE JESUS 38. Enquanto caminhavam, Jesus entrou num povoado, e certa mulher, de nome Marta, o recebeu em sua casa. 39. Sua irmã, chamada Maria, sentou-se aos pés do Senhor, e ficou escutando a sua palavra. 40. Marta estava ocupada com muitos afazeres. Aproximou-se e falou: "Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha com todo o serviço? Manda que ela venha ajudar-me!" 41. O Senhor, porém, respondeu: "Marta, Marta! Você se preocupa e anda agitada com muitas coisas; 42. porém, uma só coisa é necessária, Maria escolheu a melhor parte, e esta não lhe será tirada." 

LUCAS CAPITULO 11
O "PAI NOSSO" 1. Um dia, Jesus estava rezando em certo lugar. Quando terminou, um dos discípulos pediu: "Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou os discípulos dele." 2. Jesus respondeu: "Quando vocês rezarem, digam: Pai, santificado seja o teu nome. Venha o teu Reino. 3. Dá-nos a cada dia o pão de amanhã, 4. e perdoa-nos os nossos pecados, pois nós também perdoamos a todos aqueles que nos devem; e não nos deixes cair em tentação." 

PEDIR COM CONFIANÇA 5. Jesus acrescentou: "Se alguém de vocês tivesse um amigo, e fosse procurá-lo à meia-noite, dizendo: 'Amigo, me empreste três pães, 6. porque um amigo meu chegou de viagem, e não tenho nada para oferecer a ele'. 7. Será que lá de dentro o outro responderia: 'Não me amole! Já tranquei a porta, meus filhos e eu já nos deitamos; não posso me levantar para lhe dar os pães?' 8. Eu declaro a vocês: mesmo que o outro não se levante para dar os pães porque é um amigo seu, vai levantar-se ao menos por causa da amolação, e dar tudo aquilo que o amigo necessita. 9. Portanto, eu lhes digo: peçam, e lhes será dado! Procurem, e encontrarão! Batam, e abrirão a porta para vocês! 10. Pois, todo aquele de que pede, recebe; quem procura, acha; e a quem bate, a porta será aberta. 11. Será que alguém de vocês que é pai, se o filho lhe pede um peixe, em lugar do peixe lhe dá uma cobra? 12. Ou ainda: se pede um ovo, será que vai lhe dar um escorpião? 13. Se vocês, que são maus, sabem dar coisas boas aos filhos, quanto mais o Pai do céu! Ele dará o Espírito Santo àqueles que o pedirem." 

JESUS É MAIS FORTE DO QUE SATANÁS 14. Jesus estava expulsando um demônio que era mudo. Quando o demônio saiu, o mudo começou a falar, e as multidões ficaram admiradas. 15. Mas alguns disseram: "É por Belzebu, o príncipe dos demônios, que ele expulsa os demônios." 16. Outros, para tentar Jesus, pediram-lhe um sinal do céu. 17. Mas, conhecendo o pensamento deles, Jesus disse: "Todo reino dividido em grupos que lutam entre si, será destruído; e uma casa cairá sobre outra. 18. Ora, se até Satanás está dividido contra si mesmo, como o seu reino poderá sobreviver? Vocês dizem que é por Belzebu que eu expulso os demônios. 19. Se é através de Belzebu que eu expulso os demônios, através de quem os filhos de vocês expulsam os demônios? Por isso, eles mesmos hão de julgar vocês. 20. Mas, se é pelo dedo de Deus que eu expulso os demônios, então o Reino de Deus chegou para vocês. 21. Quando um homem forte e bem armado guarda a sua casa, os bens dele estão em segurança. 22. Mas, quando chega um homem mais forte do que ele e o vence, arranca-lhe a armadura na qual ele confiava, e reparte o que roubou. 23. Quem não está comigo, está contra mim. E quem não recolhe comigo, dispersa." 

PIOR DO QUE ANTES 24. "Quando um espírito mau sai de um homem, fica vagando em lugares desertos à procura de repouso, e não encontra. Então diz: 'Vou voltar para a casa de onde saí'. 25. Quando ele chega, encontra a casa varrida e arrumada. 26. Então ele vai, e traz consigo outros sete espíritos piores do que ele. Eles entram, moram aí e, no fim, esse homem fica em condição pior do que antes." 

A VERDADEIRA FELICIDADE 27. Enquanto Jesus dizia essas coisas, uma mulher levantou a voz no meio da multidão, e lhe disse: "Feliz o ventre que te carregou, e os seios que te amamentaram." 28. Jesus respondeu: "Mais felizes são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática." 

O GRANDE SINAL 29. Quando as multidões se reuniram, Jesus começou a dizer: "Esta geração é uma geração má. Ela busca um sinal, mas nenhum sinal lhe será dado, a não ser o sinal de Jonas. 30. De fato, assim como Jonas foi um sinal para os ninivitas, assim também será o Filho do Homem para esta geração. 31. No dia do julgamento, a rainha do Sul se levantará contra os homens desta geração, e os condenará. Porque ela veio de uma terra distante para ouvir a sabedoria de Salomão. E aqui está quem é maior do que Salomão. 32. No dia do julgamento, os homens da cidade de Nínive ficarão de pé contra esta geração. Porque eles fizeram penitência quando ouviram Jonas pregar. E aqui está quem é maior do que Jonas." 

A FÉ ILUMINA A VIDA 33. "Ninguém acende uma lâmpada para colocá-la em lugar escondido ou debaixo de uma vasilha, e sim para colocá-la no candeeiro, a fim de que todos os que entram vejam a luz. 34. A lâmpada do corpo é o olho. Quando o olho é sadio, o corpo inteiro também fica iluminado. Mas, se ele está doente, o corpo também fica na escuridão. 35. Portanto, veja bem se a luz que está em você não é escuridão. 36. Se o seu corpo inteiro é luminoso, não tendo nenhuma parte escura, ele ficará todo luminoso, como quando a lâmpada com o seu clarão ilumina você." 

JESUS DESMASCARA OS HIPÓCRITAS 37. Enquanto Jesus falava, um fariseu o convidou para jantar em casa. Jesus entrou, e se pôs à mesa. 38. Ofariseu ficou admirado ao ver que Jesus não tinha lavado as mãos antes da refeição. 39. O Senhor disse ao fariseu: "Vocês, fariseus, limpam o copo e o prato por fora, mas o interior de vocês está cheio de roubo e maldade. 40. Gente sem juízo! Aquele que fez o exterior, não fez também o interior? 41. Antes, dêem em esmola o que vocês possuem, e tudo ficará puro para vocês. 42. Mas, ai de vocês, fariseus, porque vocês pagam o dízimo da hortelã, da arruda e de todas as outras ervas, mas deixam de lado a justiça e o amor de Deus. Vocês deveriam praticar isso, sem deixar de lado aquilo. 43. Ai de vocês, fariseus, porque gostam do lugar de honra nas sinagogas, e de serem cumprimentados em praças públicas. 44. Ai de vocês, porque são como túmulos que não se vêem, e os homens pisam sobre eles sem saber." 45. Um especialista em leis tomou a palavra, e disse: "Mestre, falando assim insultas também a nós!" 46. Jesus respondeu: "Ai de vocês também, especialistas em leis! Porque vocês impõem sobre os homens cargas insuportáveis, e vocês mesmos não tocam essas cargas nem com um só dedo. 47. Ai de vocês, porque constroem túmulos para os profetas; no entanto, foram os pais de vocês que os mataram. 48. Com isso, vocês são testemunhas e aprovam as obras dos pais de vocês, pois eles mataram os profetas, e vocês constroem os túmulos. 49. É por isso que a sabedoria de Deus disse: 'Eu lhes enviarei profetas e apóstolos. Eles os matarão e perseguirão, 50. a fim de que se peçam contas a esta geração do sangue de todos os profetas, derramado desde a criação do mundo, 51. desde o sangue de Abel até o sangue de Zacarias, que foi morto entre o altar e o santuário'. Sim, eu digo a vocês: pedirão contas disso a esta geração. 52. Ai de vocês, especialistas em leis, porque vocês se apoderaram da chave da ciência. Vocês mesmos não entraram, e impediram os que queriam entrar." 53. Quando Jesus saiu daí, os doutores da Lei e os fariseus começaram a tratá-lo mal, e a provocá-lo sobre muitos pontos. 54. Armavam ciladas, para pegá-lo de surpresa em qualquer coisa que saísse de sua boca. 

LUCAS CAPITULO 12

AUTENTICIDADE DO DISCÍPULO 1. Enquanto isso, milhares de pessoas se reuniram, de modo que uns pisavam nos outros. Jesus começou a falar, primeiro a seus discípulos: "Tomem cuidado com o fermento dos fariseus, que é a hipocrisia. 2. Não há nada de escondido que não venha a ser revelado, e não há nada de oculto que não venha a ser conhecido. 3. Pelo contrário, tudo o que vocês tiverem feito na escuridão, será ouvido à luz do dia; e o que vocês tiverem pronunciado em segredo, nos quartos, será proclamado sobre os telhados." 

TESTEMUNHAR SEM MEDO 4. "Pois bem, eu digo a vocês, meus amigos: não tenham medo daqueles que matam o corpo, e depois disso nada mais têm a fazer. 5. Vou mostrar a quem vocês devem temer: tenham medo daquele que, depois de ter matado, tem poder de jogá-los no inferno. Eu lhes digo: é a este que vocês devem temer. 6. Não se vendem cinco pardais por alguns trocados? No entanto, nenhum deles é esquecido por Deus. 7. Até mesmo os cabelos da cabeça de vocês estão todos contados. Não tenham medo! Vocês valem mais do que muitos pardais. 8. Eu digo a vocês: todo aquele que der testemunho de mim diante dos homens, o Filho do Homem também dará testemunho dele diante dos anjos de Deus. 9. Mas, aquele que me renegar diante dos homens, será renegado diante dos anjos de Deus. 10. Todo aquele que disser alguma coisa contra o Filho do Homem, será perdoado. Mas, quem blasfemar contra o Espírito Santo, não será perdoado. 11. Quando introduzirem vocês diante das sinagogas, magistrados e autoridades, não fiquem preocupados como ou com que vocês se defenderão, ou o que dirão. 12. Pois, nessa hora o Espírito Santo ensinará o que vocês devem dizer." 

A VIDA É DOM DE DEUS 13. Do meio da multidão, alguém disse a Jesus: "Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo." 14. Jesus respondeu: "Homem, quem foi que me encarregou de julgar ou dividir os bens entre vocês?" 15. Depois Jesus falou a todos: "Atenção! Tenham cuidado com qualquer tipo de ganância. Porque, mesmo que alguém tenha muitas coisas, a sua vida não depende de seus bens." 16. E contou-lhes uma parábola: "A terra de um homem rico deu uma grande colheita. 17. E o homem pensou: 'O que vou fazer? Não tenho onde guardar minha colheita'. 18. Então resolveu: 'Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir outros maiores; e neles vou guardar todo o meu trigo, junto com os meus bens. 19. Então poderei dizer a mim mesmo: meu caro, você possui um bom estoque, uma reserva para muitos anos; descanse, coma e beba, alegre-se!' 20. Mas Deus lhe disse: 'Louco! Nesta mesma noite você vai ter que devolver a sua vida. E as coisas que você preparou, para quem vão ficar?' 21. Assim acontece com quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não é rico para Deus." 

A BUSCA FUNDAMENTAL 22. Então Jesus falou aos seus discípulos: "Por isso eu lhes digo: não fiquem preocupados com a vida, com o que comer; nem com o corpo, com o que vestir. 23. Pois a vida vale mais do que a comida, e o corpo mais do que a roupa. 24. Observem os corvos: eles não semeiam, nem colhem, não possuem celeiros ou armazéns. E, no entanto, Deus os alimenta. Vocês valem muito mais do que as aves. 25. Quem de vocês pode crescer um centímetro à custa de se preocupar com isso? 26. Portanto, se vocês não podem nem sequer fazer a menor coisa, por que se inquietam com o resto? 27. Observem como os lírios crescem: eles não fiam, nem tecem. Porém, eu digo a vocês que nem mesmo o rei Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles. 28. Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é queimada no forno, quanto mais ele fará por vocês, gente de pouca fé! 29. Quanto a vocês, não fiquem procurando o que vão comer e o que vão beber. Não fiquem inquietos. 30. Porque são os pagãos deste mundo que procuram tudo isso. O Pai bem sabe que vocês têm necessidade dessas coisas. 31. Portanto, busquem o Reino dele, e Deus dará a vocês essas coisas em acréscimo. 32. Não tenha medo, pequeno rebanho, porque o Pai de vocês tem prazer em dar-lhes o Reino. 33. Vendam os seus bens e dêem o dinheiro em esmola. Façam bolsas que não envelhecem, um tesouro que não perde o seu valor no céu: lá o ladrão não chega, nem a traça rói. 34. De fato, onde está o seu tesouro, aí estará também o seu coração." 

VIGILÂNCIA E RESPONSABILIDADE 35. "Estejam com os rins cingidos e com as lâmpadas acesas. 36. Sejam como homens que estão esperando o seu senhor voltar da festa de casamento: tão logo ele chega e bate, eles imediatamente vão abrir a porta. 37. Felizes dos empregados que o senhor encontra acordados quando chega. Eu garanto a vocês: ele mesmo se cingirá, os fará sentar à mesa, e, passando, os servirá. 38. E caso ele chegue à meia-noite ou às três da madrugada, felizes serão se assim os encontra! 39. Mas, fiquem certos: se o dono da casa soubesse a hora em que o ladrão iria chegar, não deixaria que lhe arrombasse a casa. 40. Vocês também estejam preparados! Porque o Filho do Homem vai chegar na hora em que vocês menos esperarem." 41. Então Pedro disse a Jesus: "Senhor, estás contando essa parábola só para nós, ou para todos?" 42. E o Senhor respondeu: "Quem é o administrador fiel e prudente, que o senhor coloca à frente do pessoal de sua casa, para dar a comida a todos na hora certa? 43. Feliz o empregado que o senhor, ao chegar, encontra fazendo isso! 44. Em verdade, eu digo a vocês: o senhor lhe confiará a administração de todos os seus bens. 45. Mas, se esse empregado pensar: 'Meu patrão está demorando', e se puser a surrar os criados e criadas, a comer, beber, e embriagar-se, 46. o senhor desse empregado chegará num dia inesperado e numa hora imprevista. O senhor o expulsará de casa, e o fará tomar parte do destino dos infiéis. 47. Todavia aquele empregado que, mesmo conhecendo a vontade do seu senhor, não ficou preparado, nem agiu conforme a vontade dele, será chicoteado muitas vezes. 48. Mas, o empregado que não sabia, e fez coisas que merecem castigo, será chicoteado poucas vezes. A quem muito foi dado, muito será pedido; a quem muito foi confiado, muito mais será exigido." 

JESUS É SINAL DE CONTRADIÇÃO 49. "Eu vim para lançar fogo sobre a terra: e como gostaria que já estivesse aceso! 50. Devo ser batizado com um batismo, e como estou ansioso até que isso se cumpra! 51. Vocês pensam que eu vim trazer a paz sobre a terra? Pelo contrário, eu lhes digo, vim trazer divisão. 52. Pois, daqui em diante, numa família de cinco pessoas, três ficarão divididas contra duas, e duas contra três. 53. Ficarão divididos: o pai contra o filho, e o filho contra o pai; a mãe contra a filha, e a filha contra a mãe; a sogra contra a nora, e a nora contra a sogra." 

INTERPRETAR O TEMPO PRESENTE 54. Jesus também dizia às multidões: "Quando vocês vêem uma nuvem vinda do ocidente, vocês logo dizem que vem chuva; e assim acontece. 55. Quando vocês sentem soprar o vento do sul, vocês dizem que vai fazer calor; e assim acontece. 56. Hipócritas! Vocês sabem interpretar o aspecto da terra e do céu. Como é que vocês não sabem interpretar o tempo presente? 57. Por que vocês não julgam por si mesmos o que é justo? 58. Quando, pois, você está para se apresentar com seu adversário diante do magistrado, procure resolver o caso com o adversário enquanto estão a caminho, senão este o levará ao juiz, e o juiz entregará você ao guarda, e o guarda o jogará na cadeia. 59. Eu digo: daí você não sairá, enquanto não pagar o último centavo." 
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URGÊNCIA DA CONVERSÃO 1. Nesse tempo, chegaram algumas pessoas levando notícias a Jesus sobre os galileus que Pilatos tinha matado, enquanto ofereciam sacrifícios. 2. Jesus respondeu-lhes: "Pensam vocês que esses galileus, por terem sofrido tal sorte, eram mais pecadores do que todos os outros galileus? 3. De modo algum, lhes digo eu. E se vocês não se converterem, vão morrer todos do mesmo modo. 4. E aqueles dezoito que morreram quando a torre de Siloé caiu em cima deles? Pensam vocês que eram mais culpados do que todos os outros moradores de Jerusalém? 5. De modo algum, lhes digo eu. E se vocês não se converterem, vão morrer todos do mesmo modo." 6. Então Jesus contou esta parábola: "Certo homem tinha uma figueira plantada no meio da vinha. Foi até ela procurar figos, e não encontrou. 7. Então disse ao agricultor: 'Olhe! Hoje faz três anos que venho buscar figos nesta figueira, e não encontro nada! Corte-a. Ela só fica aí esgotando a terra'. 8. Mas o agricultor respondeu: 'Senhor, deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela e pôr adubo. 9. Quem sabe, no futuro ela dará fruto! Se não der, então a cortarás'." 

O SÁBADO FOI FEITO PARA O HOMEM 10. Jesus estava ensinando numa sinagoga em dia de sábado. 11. Havia aí uma mulher que, fazia dezoito anos, estava com um espírito que a tornava doente. Era encurvada e incapaz de se endireitar. 12. Vendo-a, Jesus dirigiu-se a ela, e disse: "Mulher, você está livre da sua doença." 13. Jesus colocou as mãos sobre ela, e imediatamente a mulher se endireitou, e começou a louvar a Deus. 14. O chefe da sinagoga ficou furioso, porque Jesus tinha feito uma cura em dia de sábado. E tomando a palavra, começou a dizer à multidão: "Há seis dias para trabalhar. Venham, então, nesses dias e sejam curados, e não em dia de sábado." 15. O Senhor lhe respondeu: "Hipócritas! Cada um de vocês não solta do curral o boi ou o jumento para dar-lhe de beber, mesmo que seja dia de sábado? 16. Aqui está uma filha de Abraão que Satanás amarrou durante dezoito anos. Será que não deveria ser libertada dessa prisão, em dia de sábado?" 17. Essa resposta deixou confusos todos os inimigos de Jesus. E toda a multidão se alegrava com as maravilhas que Jesus fazia. 

O REINO ATINGIRÁ O MUNDO INTEIRO 18. E Jesus dizia: "A que é semelhante o Reino de Deus, e com o que eu poderia compará-lo? 19. Ele é como a semente de mostarda que um homem pega e joga no seu jardim. A semente cresce, torna-se árvore, e as aves do céu fazem seus ninhos nos ramos dela." 20. Jesus disse ainda: "Com o que eu poderia comparar o Reino de Deus? 21. Ele é como o fermento que uma mulher pega e mistura com três porções de farinha, até que tudo fique fermentado." 

A SALVAÇÃO É PARA TODOS 22. Jesus atravessava cidades e povoados, ensinando e prosseguindo caminho para Jerusalém. 23. Alguém lhe perguntou: "Senhor, é verdade que são poucos aqueles que se salvam?" Jesus respondeu: 24. "Façam todo o esforço possível para entrar pela porta estreita, porque eu lhes digo: muitos tentarão entrar, e não conseguirão. 25. Uma vez que o dono da casa se levantar e fechar a porta, vocês vão ficar do lado de fora. E começarão a bater na porta, dizendo: 'Senhor, abre a porta para nós!' E ele responderá: 'Não sei de onde são vocês'. 26. E vocês começarão a dizer: 'Nós comíamos e bebíamos diante de ti, e tu ensinavas em nossas praças!' 27. Mas ele responderá: 'Não sei de onde são vocês. Afastem-se de mim, todos vocês que praticam injustiça!' 28. Então haverá aí choro e ranger de dentes, quando vocês virem Abraão, Isaac e Jacó junto com todos os profetas no Reino de Deus, e vocês jogados fora. 29. Muita gente virá do oriente e do ocidente, do norte e do sul, e tomarão lugar à mesa no Reino de Deus. 30. Vejam: há últimos que serão primeiros, e primeiros que serão últimos." 

JESUS VAI ATÉ O FIM 31. Nesse momento, alguns fariseus se aproximaram, e disseram a Jesus: "Deves ir embora daqui, porque Herodes quer te matar." 32. Jesus disse: "Vão dizer a essa raposa: eu expulso demônios, e faço curas hoje e amanhã; e no terceiro dia terminarei o meu trabalho. 33. Entretanto preciso caminhar hoje, amanhã e depois de amanhã, porque não convém que um profeta morra fora de Jerusalém." 

O JULGAMENTO SOBRE JERUSALÉM 34. "Jerusalém, Jerusalém, você que mata os profetas e apedreja os que lhe foram enviados! Quantas vezes eu quis reunir seus filhos, como a galinha reúne os pintinhos debaixo das asas, mas você não quis! 35. Eis que a casa de vocês ficará abandonada. Eu lhes digo: vocês não me verão mais, até que chegue o tempo em que vocês mesmos dirão: Bendito aquele que vem em nome do Senhor." 
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FESTEJAR O SÁBADO É DAR VIDA AOS HOMENS 1. Num dia de sábado aconteceu que Jesus foi comer em casa de um dos chefes dos fariseus, que o observavam. 2. Havia um homem hidrópico diante de Jesus. 3. Tomando a palavra, Jesus falou aos especialistas em leis e aos fariseus: "A Lei permite ou não permite curar em dia de sábado?" 4. Mas eles ficaram em silêncio. Então Jesus tomou o homem pela mão, o curou, e o despediu. 5. Depois disse a eles: "Se alguém de vocês tem um filho ou um boi que caiu num poço, não o tiraria logo, mesmo em dia de sábado?" 6. E eles não foram capazes de responder a isso. 

A VERDADEIRA HONRA 7. Jesus notou como os convidados escolhiam os primeiros lugares. Então contou a eles uma parábola: 8. "Se alguém convida você para uma festa de casamento, não ocupe o primeiro lugar. Pode ser que tenha sido convidado alguém mais importante do que você; 9. e o dono da casa, que convidou os dois, venha dizer a você: 'Dê o lugar para ele'. Então você ficará envergonhado e irá ocupar o último lugar. 10. Pelo contrário, quando você for convidado, vá sentar-se no último lugar. Assim, quando chegar quem o convidou, ele dirá a você: 'Amigo, venha mais para cima'. E isso vai ser uma honra para você na presença de todos os convidados. 11. De fato, quem se eleva será humilhado, e quem se humilha será elevado." 12. Jesus disse também ao fariseu que o tinha convidado: "Quando você der um almoço ou jantar, não convide amigos, nem irmãos, nem parentes, nem vizinhos ricos. Porque esses irão, em troca, convidar você. E isso será para você recompensa. 13. Pelo contrário, quando você der uma festa, convide pobres, aleijados, mancos e cegos. 14. Então você será feliz! Porque eles não lhe podem retribuir. E você receberá a recompensa na ressurreição dos justos." 

O REINO É PARA TODOS 15. Ouvindo isso, um homem que estava à mesa disse a Jesus: "Feliz aquele que come pão no Reino de Deus!" 16. Jesus respondeu: "Um homem deu grande banquete, e convidou muitas pessoas. 17. Na hora do banquete, mandou seu empregado dizer aos convidados: 'Venham, pois tudo está pronto'. 18. Mas todos, um a um, começaram a dar desculpas. O primeiro disse: 'Comprei um campo, e preciso ir vê-lo. Peço-lhe que aceite minhas desculpas'. 19. Outro disse: 'Comprei cinco juntas de bois, e vou experimentá-las. Peço-lhe que aceite minhas desculpas'. 20. Um terceiro disse: 'Acabo de me casar e, por isso, não posso ir'. 21. O empregado voltou, e contou tudo ao patrão. Então o dono da casa ficou muito zangado, e disse ao empregado: 'Saia depressa pelas praças e ruas da cidade. Traga para cá os pobres, os aleijados, os cegos e os mancos'. 22. O empregado disse: 'Senhor, o que mandaste fazer, foi feito, e ainda há lugar'. 23. O patrão disse ao empregado: 'Saia pelas estradas e caminhos, e faça as pessoas virem aqui, para que a casa fique cheia. 24. Pois eu digo a vocês: nenhum daqueles que foram convidados vai provar do meu banquete'." 

PARA SER DISCÍPULO DE JESUS 25. Grandes multidões acompanhavam Jesus. Voltando-se, ele disse: 26. "Se alguém vem a mim, e não dá preferência mais a mim que ao seu pai, à sua mãe, à mulher, aos filhos, aos irmãos, às irmãs, e até mesmo à sua própria vida, esse não pode ser meu discípulo. 27. Quem não carrega sua cruz e não caminha atrás de mim, não pode ser meu discípulo. 28. De fato, se alguém de vocês quer construir uma torre, será que não vai primeiro sentar-se e calcular os gastos, para ver se tem o suficiente para terminar? 29. Caso contrário, lançará o alicerce e não será capaz de acabar. E todos os que virem isso, começarão a caçoar, dizendo: 30. 'Esse homem começou a construir e não foi capaz de acabar!' 31. Ou ainda: Se um rei pretende sair para guerrear contra outro, será que não vai sentar-se primeiro e examinar bem, se com dez mil homens poderá enfrentar o outro que marcha contra ele com vinte mil? 32. Se ele vê que não pode, envia mensageiros para negociar as condições de paz, enquanto o outro rei ainda está longe. 33. Do mesmo modo, portanto, qualquer de vocês, se não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo. 34. O sal é bom. Mas se até o sal perde o sabor, com que o salgaremos? 35. Não serve mais para nada: nem para a terra, nem para esterco. Por isso, é jogado fora. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça." 
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JESUS PROVOCA ESCÂNDALO 1. Todos os cobradores de impostos e pecadores se aproximavam de Jesus para o escutar. 2. Mas os fariseus e os doutores da Lei criticavam a Jesus, dizendo: "Esse homem acolhe pecadores, e come com eles!" 

A OVELHA PERDIDA 3. Então Jesus contou-lhes esta parábola: 4. "Se um de vocês tem cem ovelhas e perde uma, será que não deixa as noventa e nove no campo para ir atrás da ovelha que se perdeu, até encontrá-la? 5. E quando a encontra, com muita alegria a coloca nos ombros. 6. Chegando em casa, reúne amigos e vizinhos, para dizer: 'Alegrem-se comigo! Eu encontrei a minha ovelha que estava perdida'. 7. E eu lhes declaro: assim, haverá no céu mais alegria por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão." 

A MOEDA PERDIDA 8. "Se uma mulher tem dez moedas de prata e perde uma, será que não acende uma lâmpada, varre a casa, e procura cuidadosamente, até encontrar a moeda? 9. Quando a encontra, reúne amigas e vizinhas, para dizer: 'Alegrem-se comigo! Eu encontrei a moeda que tinha perdido'. 10. E eu lhes declaro: os anjos de Deus sentem a mesma alegria por um só pecador que se converte." 

OS DOIS FILHOS 11. Jesus continuou: "Um homem tinha dois filhos. 12. O filho mais novo disse ao pai: 'Pai, me dá a parte da herança que me cabe'. E o pai dividiu os bens entre eles. 13. Poucos dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu, e partiu para um lugar distante. E aí esbanjou tudo numa vida desenfreada. 14. Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve uma grande fome nessa região, e ele começou a passar necessidade. 15. Então foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou para a roça, cuidar dos porcos. 16. O rapaz queria matar a fome com a lavagem que os porcos comiam, mas nem isso lhe davam. 17. Então, caindo em si, disse: 'Quantos empregados do meu pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome... 18. Vou me levantar, e vou encontrar meu pai, e dizer a ele: Pai, pequei contra Deus e contra ti; 19. já não mereço que me chamem teu filho. Trata-me como um dos teus empregados'. 20. Então se levantou, e foi ao encontro do pai. Quando ainda estava longe, o pai o avistou, e teve compaixão. Saiu correndo, o abraçou, e o cobriu de beijos. 21. Então o filho disse: 'Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço que me chamem teu filho'. 22. Mas o pai disse aos empregados: 'Depressa, tragam a melhor túnica para vestir meu filho. E coloquem um anel no seu dedo e sandálias nos pés. 23. Peguem o novilho gordo e o matem. Vamos fazer um banquete. 24. Porque este meu filho estava morto, e tornou a viver; estava perdido, e foi encontrado'. E começaram a festa. 25. O filho mais velho estava na roça. Ao voltar, já perto de casa, ouviu música e barulho de dança. 26. Então chamou um dos criados, e perguntou o que estava acontecendo. 27. O criado respondeu: 'É seu irmão que voltou. E seu pai, porque o recuperou são e salvo, matou o novilho gordo'. 28. Então, o irmão ficou com raiva, e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. 29. Mas ele respondeu ao pai: 'Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua; e nunca me deste um cabrito para eu festejar com meus amigos. 30. Quando chegou esse teu filho, que devorou teus bens com prostitutas, matas para ele o novilho gordo!' 31. Então o pai lhe disse: 'Filho, você está sempre comigo, e tudo o que é meu é seu. 32. Mas, era preciso festejar e nos alegrar, porque esse seu irmão estava morto, e tornou a viver; estava perdido, e foi encontrado'." 
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TOMAR UMA ATITUDE PRUDENTE 1. Jesus dizia aos discípulos: "Um homem rico tinha um administrador que foi denunciado por estar esbanjando os bens dele. 2. Então o chamou, e lhe disse: 'O que é isso que ouço contar de você? Preste contas da sua administração, porque você não pode mais ser o meu administrador'. 3. Então o administrador começou a refletir: 'O senhor vai tirar de mim a administração. E o que vou fazer? Para cavar, não tenho forças; de mendigar, tenho vergonha. 4. Ah! Já sei o que vou fazer para que, quando me afastarem da administração tenha quem me receba na própria casa'. 5. E começou a chamar um por um os que estavam devendo ao seu senhor. Perguntou ao primeiro: 'Quanto é que você deve ao patrão?' 6. Ele respondeu: 'Cem barris de óleo!' O administrador disse: 'Pegue a sua conta, sente-se depressa, e escreva cinqüenta'. 7. Depois perguntou a outro: 'E você, quanto está devendo?' Ele respondeu: 'Cem sacas de trigo'. O administrador disse: 'Pegue a sua conta, e escreva oitenta' ". 8. E o Senhor elogiou o administrador desonesto, porque este agiu com esperteza. De fato, os que pertencem a este mundo são mais espertos, com a sua gente, do que aqueles que pertencem à luz. 9. "E eu lhes declaro: Usem o dinheiro injusto para fazer amigos, e assim, quando o dinheiro faltar, os amigos receberão vocês nas moradas eternas. 10. Quem é fiel nas pequenas coisas, também é fiel nas grandes; e quem é injusto nas pequenas, também é injusto nas grandes. 11. Por isso, se vocês não são fiéis no uso do dinheiro injusto, quem lhes confiará o verdadeiro bem? 12. E se não são fiéis no que é dos outros, quem lhes dará aquilo que é de vocês? 13. Nenhum empregado pode servir a dois senhores, porque, ou odiará um e amará o outro, ou se apegará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro." 

JESUS E A LEI 14. Os fariseus, que são amigos do dinheiro, ouviam tudo isso, e caçoavam de Jesus. 15. Então Jesus disse para eles: "Vocês gostam de parecer justos diante dos homens, mas Deus conhece os corações de vocês. De fato, o que é importante para os homens, é detestável para Deus. 16. A Lei e os profetas chegaram até João; daí para a frente o Reino de Deus é anunciado, e cada um se esforça para nele entrar, com violência. 17. É mais fácil desaparecer o céu e a terra do que cair da Lei uma só vírgula. 18. Todo homem que se divorcia da sua mulher, e se casa com outra, comete adultério; e quem se casa com mulher divorciada do seu marido, comete adultério." 

O RICO E O POBRE 19. "Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino, e dava banquete todos os dias. 20. E um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, que estava caído à porta do rico. 21. Ele queria matar a fome com as sobras que caíam da mesa do rico. E ainda vinham os cachorros lamber-lhe as feridas. 22. Aconteceu que o pobre morreu, e os anjos o levaram para junto de Abraão. Morreu também o rico, e foi enterrado. 23. No inferno, em meio aos tormentos, o rico levantou os olhos, e viu de longe Abraão, com Lázaro a seu lado. 24. Então o rico gritou: 'Pai Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do dedo para me refrescar a língua, porque este fogo me atormenta'. 25. Mas Abraão respondeu: 'Lembre-se, filho: você recebeu seus bens durante a vida, enquanto Lázaro recebeu males. Agora, porém, ele encontra consolo aqui, e você é atormentado. 26. Além disso, há um grande abismo entre nós: por mais que alguém desejasse, nunca poderia passar daqui para junto de vocês, nem os daí poderiam atravessar até nós'. 27. O rico insistiu: 'Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa de meu pai, 28. porque eu tenho cinco irmãos. Manda preveni-los, para que não acabem também eles vindo para este lugar de tormento'. 29. Mas Abraão respondeu: 'Eles têm Moisés e os profetas: que os escutem!' 30. O rico insistiu: 'Não, pai Abraão! Se um dos mortos for até eles, eles vão se converter'. 31. Mas Abraão lhe disse: 'Se eles não escutam a Moisés e aos profetas, mesmo que um dos mortos ressuscite, eles não ficarão convencidos'." 
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ATITUDES DO DISCÍPULO 1. Jesus disse a seus discípulos: "É inevitável que aconteçam escândalos, mas, ai daquele que produz escândalos! 2. Seria melhor para ele que lhe amarrassem uma pedra de moinho no pescoço e o jogassem no mar, do que escandalizar um desses pequeninos. 3. Prestem atenção! Se o seu irmão peca contra você, chame a atenção dele. Se ele se arrepender, perdoe. 4. Se ele pecar contra você sete vezes num só dia, e sete vezes vier a você, dizendo: 'Estou arrependido', você deve perdoá-lo." 5. Os apóstolos disseram ao Senhor: "Aumenta a nossa fé!" 6. O Senhor respondeu: "Se vocês tivessem fé do tamanho de uma semente de mostarda, poderiam dizer a esta amoreira: 'Arranque-se daí, e plante-se no mar'. E ela obedeceria a vocês. 7. Se alguém de vocês tem um empregado que trabalha a terra ou cuida dos animais, por acaso vai dizer-lhe, quando ele volta do campo: 'Venha depressa para a mesa'? 8. Pelo contrário, não vai dizer ao empregado: 'Prepare-me o jantar, cinja-se e sirva-me, enquanto eu como e bebo; depois disso você vai comer e beber'? 9. Será que vai agradecer ao empregado, porque este fez o que lhe havia mandado? 10. Assim também vocês: quando tiverem cumprido tudo o que lhes mandarem fazer, digam: 'Somos empregados inúteis; fizemos o que devíamos fazer'." 

FÉ E GRATIDÃO 11. Caminhando para Jerusalém, aconteceu que Jesus passava entre a Samaria e a Galiléia. 12. Quando estava para entrar num povoado, dez leprosos foram ao encontro dele. Pararam de longe, e gritaram: 13. "Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!" 14. Ao vê-los, Jesus disse: "Vão apresentar-se aos sacerdotes." Enquanto caminhavam, aconteceu que ficaram curados. 15. Ao perceber que estava curado, um deles voltou atrás dando glória a Deus em alta voz. 16. Jogou-se no chão, aos pés de Jesus, e lhe agradeceu. E este era um samaritano. 17. Então Jesus lhe perguntou: "Não foram dez os curados? E os outros nove, onde estão? 18. Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, a não ser este estrangeiro?" 19. E disse a ele: "Levante-se e vá. Sua fé o salvou." 

A PRESENÇA DO REINO 20. Os fariseus perguntaram a Jesus sobre o momento em que chegaria o Reino de Deus. Jesus respondeu: "O Reino de Deus não vem ostensivamente. 21. Nem se poderá dizer: 'Está aqui' ou: 'está ali', porque o Reino de Deus está no meio de vocês." 

A VINDA DO FILHO DO HOMEM 22. Jesus disse aos discípulos: "Chegarão dias em que vocês desejarão ver um só dia do Filho do Homem, e não poderão ver. 23. Dirão a vocês: 'Ele está ali' ou: 'Ele está aqui'. Não saiam para procurá-lo. 24. Pois como o relâmpago brilha de um lado a outro do céu, assim também será o Filho do Homem. 25. Antes, porém, ele deverá sofrer muito e ser rejeitado por esta geração. 26. Como aconteceu nos dias de Noé, assim também acontecerá nos dias do Filho do Homem. 27. Eles comiam, bebiam, se casavam e se davam em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. Então chegou o dilúvio, e fez com que todos morressem. 28. Acontecerá como nos dias de Ló: comiam e bebiam, compravam, plantavam, e construíam. 29. Mas, no dia em que Ló saiu de Sodoma, Deus fez chover fogo e enxofre do céu, e fez com que todos morressem. 30. O mesmo acontecerá no dia em que o Filho do Homem for revelado. 31. Nesse dia, quem estiver no terraço, não desça para apanhar os bens que estão em casa, e quem estiver nos campos não volte para trás. 32. Lembrem-se da mulher de Ló. 33. Quem procura ganhar a sua vida, vai perdê-la; e quem a perde, vai conservá-la. 34. Eu digo a vocês: nessa noite, dois estarão numa cama. Um será tomado, e o outro será deixado. 35. Duas mulheres estarão moendo juntas. Uma será tomada, e a outra deixada. 36. Dois homens estarão no campo. Um será levado, e o outro será deixado." 37. Os discípulos perguntaram: "Senhor, onde acontecerá isso?" Jesus respondeu: "Onde estiver o corpo, aí se reunirão os urubus." 
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PERSEVERANÇA NA ORAÇÃO 1. Jesus contou aos discípulos uma parábola, para mostrar-lhes a necessidade de rezar sempre, sem nunca desistir. Ele dizia: 2. "Numa cidade havia um juiz que não temia a Deus, e não respeitava homem algum. 3. Na mesma cidade havia uma viúva, que ia à procura do juiz, pedindo: 'Faça-me justiça contra o meu adversário!' 4. Durante muito tempo, o juiz se recusou. Por fim ele pensou: 'Eu não temo a Deus, e não respeito homem algum; 5. mas essa viúva já está me aborrecendo. Vou fazer-lhe justiça, para que ela não fique me incomodando'." 6. E o Senhor acrescentou: "Escutem o que está dizendo esse juiz injusto. 7. E Deus não faria justiça aos seus escolhidos, que dia e noite gritam por ele? Será que vai fazê-los esperar? 8. Eu lhes declaro que Deus fará justiça para eles, e bem depressa. Mas, o Filho do Homem, quando vier, será que vai encontrar a fé sobre a terra?" 

A JUSTIFICAÇÃO É DOM DE DEUS 9. Para alguns que confiavam na sua própria justiça e desprezavam os outros, Jesus contou esta parábola: 10. "Dois homens subiram ao Templo para rezar; um era fariseu, o outro era cobrador de impostos. 11. O fariseu, de pé, rezava assim no seu íntimo: 'Ó Deus, eu te agradeço, porque não sou como os outros homens, que são ladrões, desonestos, adúlteros, nem como esse cobrador de impostos. 12. Eu faço jejum duas vezes por semana, e dou o dízimo de toda a minha renda'. 13. O cobrador de impostos ficou à distância, e nem se atrevia a levantar os olhos para o céu, mas batia no peito, dizendo: 'Meu Deus, tem piedade de mim, que sou pecador!' 14. Eu declaro a vocês: este último voltou para casa justificado, o outro não. Pois quem se eleva, será humilhado, e quem se humilha, será elevado." 

O REINO PERTENCE AOS POBRES 15. Alguns levaram criancinhas para que Jesus tocasse nelas. Vendo isso, os discípulos os repreendiam. 16. Jesus, porém, chamou os discípulos, e disse: "Deixem as crianças vir a mim. Não lhes proíbam, porque o Reino de Deus pertence a elas. 17. Eu garanto a vocês: quem não receber como criança o Reino de Deus, nunca entrará nele." 

O REINO É DOM E PARTILHA 18. Uma pessoa importante perguntou a Jesus: "Bom Mestre, o que devo fazer para receber em herança a vida eterna?" 19. Jesus respondeu: "Por que você me chama de bom? Só Deus é bom, e ninguém mais. 20. Você conhece os mandamentos: não cometa adultério; não mate; não roube; não levante falso testemunho; honre seu pai e sua mãe." 21. O homem disse: "Desde jovem tenho observado todas essas coisas." 22. Ouvindo isso, Jesus disse: "Falta ainda uma coisa para você fazer: venda tudo o que você possui, distribua o dinheiro aos pobres, e terá um tesouro no céu. Depois venha, e siga-me." 23. Quando ouviu isso, o homem ficou triste, porque era muito rico. 24. Vendo isso, Jesus disse: "Como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus! 25. De fato, é mais fácil um camelo entrar pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no Reino de Deus." 26. Os que ouviram isso, disseram: "Então, quem pode ser salvo?" 27. Jesus disse: "As coisas impossíveis para os homens são possíveis para Deus". 28. Então Pedro disse: "Vê: nós deixamos os nossos bens, e te seguimos." 29. Jesus disse: "Eu garanto a vocês: quem tiver deixado casa, mulher, irmãos, pais, filhos, por causa do Reino de Deus, 30. não ficará sem receber muito mais durante esta vida e, no mundo futuro, vai receber a vida eterna." 

O FILHO DO HOMEM: JUIZ E SALVADOR 31. Jesus chamou à parte os Doze, e disse: "Vejam: estamos subindo para Jerusalém, e vai se cumprir tudo o que foi escrito pelos profetas a respeito do Filho do Homem. 32. Pois ele será entregue aos pagãos, será caçoado, ultrajado e coberto de cuspidas. 33. Eles vão torturá-lo e matá-lo, e no terceiro dia ele vai ressuscitar." 34. Mas, eles não compreenderam nada disso. Essa palavra era obscura para eles, e não compreendiam o que Jesus dizia. 

FÉ E SEGUIMENTO 35. Quando Jesus se aproximava de Jericó, um cego estava sentado à beira do caminho, pedindo esmolas. 36. Ouvindo a multidão passar, ele perguntou o que estava acontecendo. 37. Disseram-lhe que Jesus Nazareno passava por ali. 38. Então o cego gritou: "Jesus, filho de Davi, tem piedade de mim!" 39. As pessoas que iam na frente mandavam que ele ficasse quieto. Mas ele gritava mais ainda: "Filho de Davi, tem piedade de mim!" 40. Jesus parou, e mandou que levassem o cego até ele. Quando o cego chegou perto, Jesus perguntou: 41. "O que quer que eu faça por você?" O cego respondeu: "Senhor, eu quero ver de novo." 42. Jesus disse: "Veja. A sua fé curou você." 43. No mesmo instante, o cego começou a ver e seguia Jesus, glorificando a Deus. Vendo isso, todo o povo louvou a Deus. 
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RICO TAMBÉM PODE SALVAR-SE 1. Jesus tinha entrado em Jericó, e estava atravessando a cidade. 2. Havia aí um homem chamado Zaqueu: era chefe dos cobradores de impostos, e muito rico. 3. Zaqueu desejava ver quem era Jesus, mas não o conseguia, por causa da multidão, pois ele era muito baixo. 4. Então correu na frente, e subiu numa figueira para ver, pois Jesus devia passar por aí. 5. Quando Jesus chegou ao lugar, olhou para cima, e disse: "Desça depressa, Zaqueu, porque hoje preciso ficar em sua casa." 6. Ele desceu rapidamente, e recebeu Jesus com alegria. 7. Vendo isso, todos começaram a criticar, dizendo: "Ele foi se hospedar na casa de um pecador!" 8. Zaqueu ficou de pé, e disse ao Senhor: "A metade dos meus bens, Senhor, eu dou aos pobres; e, se roubei alguém, vou devolver quatro vezes mais." 9. Jesus lhe disse: "Hoje a salvação entrou nesta casa, porque também este homem é um filho de Abraão. 10. De fato, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido." 

A ESPERA ATIVA 11. Tendo eles ouvido isso, Jesus acrescentou uma parábola, porque estava perto de Jerusalém, e eles pensavam que o Reino de Deus ia chegar logo. 12. Então Jesus disse: "Um homem nobre partiu para um país distante a fim de ser coroado rei, e depois voltar. 13. Chamou então dez dos seus empregados, entregou cem moedas de prata para cada um, e disse: 'Negociem até que eu volte.' 14. Seus concidadãos, porém, o odiavam, e enviaram uma embaixada atrás dele, dizendo: 'Não queremos que esse homem reine sobre nós'. 15. Mas, o homem foi coroado rei, e voltou. Mandou chamar os empregados, aos quais havia dado o dinheiro, a fim de saber quanto haviam lucrado. 16. O primeiro chegou, e disse: 'Senhor, as cem moedas renderam dez vezes mais'. 17. O homem disse: 'Muito bem, empregado bom. Como você foi fiel em coisas pequenas, receba o governo de dez cidades'. 18. O segundo chegou, e disse: 'Senhor, as cem moedas renderam cinco vezes mais'. 19. O homem disse também a este: 'Receba também você o governo de cinco cidades'. 20. Chegou o outro empregado, e disse: 'Senhor, aqui estão as cem moedas que guardei num lenço. 21. Pois eu tinha medo de ti, porque és um homem severo. Tomas o que não deste, e colhes o que não semeaste'. 22. O homem disse: 'Empregado mau, eu julgo você pela sua própria boca. Você sabia que eu sou um homem severo, que tomo o que não dei, e colho o que não semeei. 23. Então, por que você não depositou meu dinheiro no banco? Ao chegar, eu o retiraria com juros'. 24. Depois disse aos que estavam aí presentes: 'Tirem dele as cem moedas, e dêem para aquele que tem mil'. 25. Os presentes disseram: 'Senhor, esse já tem mil moedas!' 26. Ele respondeu: 'Eu digo a vocês: a todo aquele que já possui, será dado mais ainda. Mas daquele que nada tem, será tirado até mesmo o que tem. 27. E quanto a esses inimigos, que não queriam que eu reinasse sobre eles, tragam aqui, e matem na minha frente'." 28. Depois de dizer essas coisas, Jesus partiu na frente deles, subindo para Jerusalém. 

CONFRONTO COM JERUSALÉM 

O REI-MESSIAS 29. Quando Jesus se aproximou de Betfagé e de Betânia, perto do chamado monte das Oliveiras, enviou dois discípulos, 30. dizendo: "Vão até o povoado em frente. Quando vocês entrarem aí, vão encontrar, amarrado, um jumentinho que nunca foi montado. Desamarrem o animal e o tragam. 31. Se alguém lhes perguntar: 'Por que vocês o estão desamarrando?' vocês responderão: 'Porque o Senhor precisa dele'." 32. Os discípulos foram, e encontraram as coisas como Jesus havia dito. 33. Quando eles estavam desamarrando o jumentinho, os donos perguntaram: "Por que vocês estão desamarrando o jumentinho?" 34. Os discípulos responderam: "Porque o Senhor precisa dele." 35. Então levaram o jumentinho a Jesus. Colocaram os próprios mantos sobre o jumentinho e fizeram Jesus montar. 36. Enquanto caminhavam, as pessoas estendiam os próprios mantos pelo caminho. 37. Quando Jesus estava junto à descida do monte das Oliveiras, toda a multidão de discípulos começaram, alegres, a louvar a Deus em voz alta, por todos os milagres que tinham visto. 38. E dizia: "Bendito seja aquele que vem como Rei, em nome do Senhor! Paz no céu e glória no mais alto do céu." 39. No meio da multidão, alguns fariseus disseram a Jesus: "Mestre, manda que teus discípulos se calem." 40. Jesus respondeu: "Eu digo a vocês: se eles se calarem, as pedras gritarão." 

JESUS CHORA SOBRE JERUSALÉM 41. Jesus se aproximou, e quando viu a cidade, começou a chorar. 42. E disse: "Se também você compreendesse hoje o caminho da paz! Agora, porém, isso está escondido aos seus olhos! 43. Vão chegar dias em que os inimigos farão trincheiras contra você, a cercarão e apertarão de todos os lados. 44. Eles esmagarão você e seus filhos, e não deixarão em você pedra sobre pedra. Porque você não reconheceu o tempo em que Deus veio para visitá-la." 

O CENTRO DA EXPLORAÇÃO E OPRESSÃO 45. Jesus entrou no Templo, e começou a expulsar os que aí vendiam. 46. E disse: "Está nas Escrituras: 'Minha casa será casa de oração'. No entanto, vocês fizeram dela uma toca de ladrões." 47. Jesus ensinava todos os dias no Templo. Os chefes dos sacerdotes, os doutores da Lei e os notáveis do povo procuravam jeito de matá-lo. 48. Mas não sabiam o que fazer, porque o povo todo ficava fascinado, quando ouvia Jesus falar. 
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JESUS SILENCIA AS AUTORIDADES 1. Num desses dias, Jesus estava no Templo, ensinando o povo e anunciando a Boa Notícia. Então os chefes dos sacerdotes, os doutores da Lei e os anciãos apareceram, 2. e disseram: "Dize-nos com que autoridade fazes tais coisas. Quem foi que te deu essa autoridade?" 3. Jesus respondeu: "Eu também vou fazer uma pergunta para vocês. Digam: 4. o batismo de João vinha do céu ou dos homens?" 5. Mas eles comentaram entre si: "Se respondemos que vinha do céu, ele vai dizer: 'Por que vocês não acreditaram em João?' 6. Se dizemos que vinha dos homens, todo o povo nos apedrejará, porque está convencido de que João era um profeta." 7. Então eles responderam que não sabiam de onde vinha. 8. E Jesus disse: "Pois eu também não vou dizer a vocês com que autoridade faço essas coisas." 

JESUS ACUSA AS AUTORIDADES 9. Então Jesus começou a contar ao povo esta parábola: "Um homem plantou uma vinha, arrendou-a para alguns agricultores, e partiu para uma longa viagem ao estrangeiro. 10. Na época da colheita, mandou um empregado aos agricultores, para que lhe dessem uma parte dos frutos da vinha. Mas os agricultores bateram nele, e o mandaram de volta sem nada. 11. O dono mandou outro empregado. Os agricultores bateram nele também, o insultaram, e o mandaram de volta sem nada. 12. O dono mandou ainda um terceiro empregado. Os agricultores também o feriram e o jogaram para fora. 13. Então o dono da vinha disse: 'O que farei? Vou mandar o meu filho querido. Talvez eles o respeitem'. 14. Mas, ao vê-lo, os agricultores comentaram entre si: 'Esse é o herdeiro. Vamos matá-lo, para ficarmos com a herança'. 15. Então eles jogaram o filho fora da vinha e o mataram. Pois bem: o que é que o dono da vinha fará com esses agricultores? 16. Ele virá, destruirá esses agricultores, e entregará a vinha a outros." Ouvindo isso, eles disseram: "Que isso não aconteça!" 17. Jesus olhou atentamente para eles, e disse: "Que significa então esta passagem das Escrituras: 'A pedra que os construtores deixaram de lado, tornou-se a pedra mais importante'? 18. Todo homem que cair sobre essa pedra, ficará em pedaços, e aquele sobre quem ela cair, ficará esmagado." 19. Então, nesse momento, os doutores da Lei e os chefes dos sacerdotes procuraram prender Jesus. Eles tinham entendido muito bem que Jesus havia contado essa parábola contra eles. Mas ficaram com medo da multidão. 

O POVO PERTENCE A DEUS 20. Os doutores da Lei e os chefes dos sacerdotes ficaram à espreita. Mandaram espiões, fingindo que eram justos, a fim de surpreender Jesus em alguma palavra. Desse modo eles poderiam entregá-lo ao poder e autoridade do governador. 21. Os espiões perguntaram a Jesus: "Mestre, sabemos que falas e ensinas com retidão. Não levas em conta as aparências, mas ensinas de verdade o caminho de Deus. 22. É lícito ou não é pagar o tributo a César?" 23. Jesus, porém, percebeu a astúcia deles, e disse: 24. "Mostrem-me a moeda. De quem é a figura e a inscrição que está nessa moeda?" Eles responderam: "De César." 25. Então Jesus disse: "Pois dêem a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus." 26. E eles não puderam surpreender Jesus em nenhuma palavra diante do povo. Admirados com a resposta de Jesus, ficaram em silêncio. 

DEUS COMPROMETIDO COM A VIDA 27. Os saduceus afirmam que não existe ressurreição. Alguns deles se aproximaram de Jesus, e lhe propuseram este caso: 28. "Mestre, Moisés escreveu para nós: 'Se alguém morrer, e deixar a esposa sem filhos, o irmão desse homem deve casar-se com a viúva, a fim de que possam ter filhos em nome do irmão que morreu'. 29. Ora, havia sete irmãos. O primeiro casou e morreu, sem ter filhos. 30. Também o segundo 31. e o terceiro casaram-se com a viúva. E assim os sete. Todos morreram sem deixar filhos. 32. Por fim, morreu também a mulher. 33. E agora? Na ressurreição, de quem a mulher vai ser esposa? Todos os sete se casaram com ela!" 34. Jesus respondeu: "Nesta vida, os homens e as mulheres se casam, 35. mas os que Deus julgar dignos da ressurreição dos mortos e de participar da vida futura, não se casarão mais, 36. porque não podem mais morrer, pois serão como os anjos. E serão filhos de Deus, porque ressuscitaram. 37. E que os mortos ressuscitam, já Moisés indica na passagem da sarça, quando chama o Senhor de 'o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó'. 38. Deus não é Deus de mortos, mas de vivos, pois todos vivem para ele." 39. Alguns doutores da Lei disseram a Jesus: "Foi uma boa resposta, Mestre." 40. E ninguém mais tinha coragem de perguntar coisa nenhuma a Jesus. 

JESUS ESTÁ ACIMA DE DAVI 41. Então Jesus disse a eles: "Como podem dizer que o Messias é filho de Davi? 42. Pois o próprio Davi diz no livro dos Salmos: 'O Senhor disse ao meu Senhor: Sente-se à minha direita, 43. até que eu ponha seus inimigos como lugar onde você apóia os pés'. 44. Portanto, Davi o chamou de Senhor. Como pode, então, o Messias ser filho dele?" 

JESUS CONDENA A DOMINAÇÃO INTELECTUAL 45. Todos estavam escutando Jesus, e ele disse aos discípulos: 46. "Tenham cuidado com os doutores da Lei. Eles fazem questão de andar com roupas compridas, e gostam de ser cumprimentados nas praças públicas. Gostam dos primeiros lugares nas sinagogas e dos postos de honra nos banquetes. 47. No entanto, exploram as viúvas e roubam suas casas, e, para disfarçar, fazem longas orações. Por isso, eles vão receber condenação mais severa." 
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A VERDADEIRA ATITUDE RELIGIOSA 1. Erguendo os olhos, Jesus viu pessoas ricas que depositavam ofertas no Tesouro do Templo. 2. Viu também uma viúva pobre que depositou duas pequenas moedas. 3. Então disse: "Eu garanto a vocês: essa viúva pobre depositou mais do que todos. 4. Pois todos os outros depositaram do que estava sobrando para eles. Mas a viúva, na sua pobreza, depositou tudo o que possuía para viver." 

O FIM AINDA NÃO CHEGOU 5. Algumas pessoas comentavam sobre o Templo, enfeitado com pedras bonitas e com coisas dadas em promessa. Então Jesus disse: 6. "Vocês estão admirando essas coisas? Dias virão em que não ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído." 7. Eles perguntaram: "Mestre, quando vai acontecer isso? Qual será o sinal de que essas coisas estarão para acontecer?" 8. Jesus respondeu: "Cuidado para que vocês não sejam enganados, porque muitos virão em meu nome, dizendo: 'Sou eu!' E ainda: 'O tempo já chegou'. Não sigam essa gente. 9. Quando vocês ouvirem falar de guerras e revoluções, não fiquem apavorados. Primeiro essas coisas devem acontecer, mas não será logo o fim." 10. E Jesus continuou: "Uma nação lutará contra outra, um reino contra outro reino. 11. Haverá grandes terremotos, fome e pestes em vários lugares. Vão acontecer coisas pavorosas e grandes sinais vindos do céu." 

A CORAGEM DO TESTEMUNHO 12. "Mas, antes que essas coisas aconteçam, vocês serão presos e perseguidos; entregarão vocês às sinagogas, e serão lançados na prisão; serão levados diante de reis e governadores, por causa do meu nome. 13. Isso acontecerá para que vocês dêem testemunho. 14. Portanto, tirem da cabeça a idéia de que vocês devem planejar com antecedência a própria defesa; 15. porque eu lhes darei palavras de sabedoria, de tal modo que nenhum dos inimigos poderá resistir ou rebater vocês. 16. E vocês serão entregues até mesmo pelos próprios pais, irmãos, parentes e amigos. E eles matarão alguns de vocês. 17. Vocês serão odiados por todos, por causa do meu nome. 18. Mas não perderão um só fio de cabelo. 19. É permanecendo firmes que vocês irão ganhar a vida!" 

FIM DA SEPARAÇÃO 20. "Quando vocês virem Jerusalém cercada de acampamentos, fiquem sabendo que a destruição dela está próxima. 21. Então, os que estiverem na Judéia, devem fugir para as montanhas; os que estiverem no meio da cidade, devem afastar-se; os que estiverem no campo, não entrem na cidade. 22. Pois esses dias são de vingança, para que se cumpra tudo o que dizem as Escrituras. 23. Infelizes das mulheres grávidas e daquelas que estiverem amamentando nesses dias, pois haverá uma grande desgraça nessa terra e uma ira contra esse povo. 24. Serão mortos pela espada e levados presos para todas as nações. Jerusalém será pisada pelos pagãos, até que o tempo dos pagãos se complete." 

A HISTÓRIA E O FIM DOS TEMPOS 25. "Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. E na terra, as nações cairão no desespero, apavoradas com o barulho do mar e das ondas. 26. Os homens desmaiarão de medo e ansiedade, pelo que vai acontecer ao universo, porque os poderes do espaço ficarão abalados. 27. Então eles verão o Filho do Homem vindo sobre uma nuvem, com poder e grande glória. 28. Quando essas coisas começarem a acontecer, levantem-se e ergam a cabeça, porque a libertação de vocês está próxima." 

ESTEJAM ATENTOS 29. E Jesus contou uma parábola: "Olhem a figueira e todas as árvores. 30. Vendo que elas estão dando brotos, vocês logo sabem que o verão está perto. 31. Vocês também, quando virem acontecer essas coisas, fiquem sabendo que o Reino de Deus está perto. 32. Eu garanto a vocês: tudo isso vai acontecer, antes que passe esta geração. 33. O céu e a terra desaparecerão, mas as minhas palavras não desaparecerão. 34. Tomem cuidado para que os corações de vocês não fiquem insensíveis por causa da gula, da embriaguez e das preocupações da vida, e esse dia não caia de repente sobre vocês. 35. Pois esse dia cairá, como armadilha, sobre todos aqueles que habitam a face de toda a terra. 36. Fiquem atentos, e rezem todo o tempo, a fim de terem força para escapar de tudo o que deve acontecer, e para ficarem de pé diante do Filho do Homem." 37. De dia, Jesus ensinava no Templo. Ao anoitecer, ele saía, e passava a noite no chamado monte das Oliveiras. 38. De manhã cedo, todo o povo ia ao Templo para ouvi-lo. 

MORTE E VITÓRIA DE JESUS 
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O CONFRONTO COM SATANÁS 1. Estava próxima a festa dos Ázimos, que se chamava Páscoa. 2. Os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei procuravam maneira de acabar com Jesus, pois tinham medo do povo. 3. Satanás entrou em Judas, chamado Iscariotes, que era um dos Doze. 4. Então ele saiu, e foi tratar com os chefes dos sacerdotes e com os oficiais da guarda do Templo, sobre a maneira de entregar Jesus. 5. Eles ficaram alegres, e combinaram dar-lhe dinheiro. 6. Judas concordou, e começou a procurar uma boa oportunidade para entregar Jesus, sem que o povo ficasse sabendo. 

A LEMBRANÇA DA LIBERTAÇÃO 7. Chegou o dia dos Ázimos, em que se matavam os cordeiros para a Páscoa. 8. Jesus mandou Pedro e João, dizendo: "Vão, e preparem tudo para comermos a Páscoa." 9. Eles perguntaram: "Onde queres que a preparemos?" 10. Jesus respondeu: "Quando vocês entrarem na cidade, um homem carregando um jarro de água virá ao encontro de vocês. Sigam a ele até a casa onde ele entrar, 11. e digam ao dono da casa: "O Mestre manda dizer: 'Onde é a sala em que eu e os meus discípulos vamos comer a Páscoa?' 12. Então ele mostrará para vocês, no andar de cima, uma sala grande, arrumada com almofadas. Preparem tudo aí." 13. Os discípulos foram, e encontraram tudo como Jesus havia dito. E prepararam a Páscoa. 

A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA 14. Quando chegou a hora, Jesus se pôs à mesa com os apóstolos. 15. E disse: "Desejei muito comer com vocês esta ceia pascal, antes de sofrer. 16. Pois eu lhes digo: nunca mais a comerei, até que ela se realize no Reino de Deus." 17. Então Jesus pegou o cálice, agradeceu a Deus, e disse: "Tomem isto, e repartam entre vocês; 18. pois eu lhes digo que nunca mais beberei do fruto da videira, até que venha o Reino de Deus." 19. A seguir, Jesus tomou um pão, agradeceu a Deus, o partiu e distribuiu a eles, dizendo: "Isto é o meu corpo, que é dado por vocês. Façam isto em memória de mim." 20. Depois da ceia, Jesus fez o mesmo com o cálice, dizendo: "Este cálice é a nova aliança do meu sangue, que é derramado por vocês. 21. Mas vejam: a mão do homem que me atraiçoa está se servindo comigo, nesta mesa. 22. Sim, o Filho do Homem vai morrer, conforme Deus determinou, mas ai daquele homem que o está traindo!" 23. Então os apóstolos começaram a perguntar uns aos outros qual deles iria fazer tal coisa. 

AUTORIDADE É SERVIÇO 24. Entre eles houve também uma discussão sobre qual deles deveria ser considerado o maior. 25. Jesus, porém, disse: "Os reis das nações têm poder sobre elas, e os que sobre elas exercem autoridade, são chamados benfeitores. 26. Mas entre vocês não deverá ser assim. Pelo contrário, o maior entre vocês seja como o mais novo; e quem governa, seja como aquele que serve. 27. Afinal, quem é o maior: aquele que está sentado à mesa, ou aquele que está servindo? Não é aquele que está sentado à mesa? Eu, porém, estou no meio de vocês como quem está servindo. 28. Vocês ficaram comigo em minhas provações. 29. Por isso, assim como o meu Pai confiou o Reino a mim, eu também confio o Reino a vocês. 30. E vocês hão de comer e beber à minha mesa no meu Reino, e sentar-se em tronos para julgar as doze tribos de Israel." 

A MISSÃO DE PEDRO 31. "Simão, Simão! Olhe que Satanás pediu permissão para peneirar vocês como trigo. 32. Eu, porém, rezei por você, para que a sua fé não desfaleça. E você, quando tiver voltado para mim, fortaleça os seus irmãos." 33. Mas Simão falou: "Senhor, contigo estou pronto para ir até mesmo para a prisão e para a morte!" 34. Jesus, porém, respondeu: "Pedro, eu lhe digo que hoje, antes que o galo cante, três vezes você negará que me conhece." 

A HORA DO COMBATE 35. Jesus perguntou aos apóstolos: "Quando eu enviei vocês sem bolsa, sem sacola, sem sandálias, faltou alguma coisa para vocês?" Eles responderam: "Nada." 36. Jesus continuou: "Agora, porém, quem tiver bolsa, deve pegá-la, como também uma sacola; e quem não tiver espada, venda o manto para comprar uma. 37. Porque eu lhes declaro: é preciso que se cumpra em mim a palavra da Escritura: 'Ele foi incluído entre os fora-da-lei'. E o que foi dito a meu respeito, vai realizar-se." 38. Eles disseram: "Senhor, aqui estão duas espadas." Jesus respondeu: "É o bastante!" 

JESUS OBEDECE AO PAI 39. Jesus saiu e, como de costume, foi para o monte das Oliveiras. Os discípulos o acompanharam. 40. Chegando ao lugar, Jesus disse para eles: "Rezem para não caírem na tentação." 41. Então, afastou-se uns trinta metros e, de joelhos, começou a rezar: 42. "Pai, se queres, afasta de mim este cálice. Contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua!" 43. Apareceu-lhe um anjo do céu, que o confortava. 44. Tomado de angústia, Jesus rezava com mais insistência. Seu suor se tornou como gotas de sangue, que caíam no chão. 45. Levantando-se da oração, Jesus foi para junto dos discípulos, e os encontrou dormindo, vencidos pela tristeza. 46. E perguntou-lhes: "Por que vocês estão dormindo? Levantem-se e rezem, para não caírem na tentação." 

A HORA DO PODER DAS TREVAS 47. Enquanto Jesus ainda falava, chegou uma multidão. Na frente vinha o chamado Judas, um dos Doze. Ele se aproximou de Jesus, e o saudou com um beijo. 48. Jesus disse: "Judas, com um beijo você trai o Filho do Homem?" 49. Vendo o que ia acontecer, os que estavam com Jesus disseram: "Senhor, vamos atacar com a espada?" 50. E um deles feriu o empregado do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha direita. 51. Mas Jesus ordenou: "Parem com isso!" E tocando a orelha do homem, o curou. 52. Depois Jesus disse aos chefes dos sacerdotes, aos oficiais da guarda do Templo e aos anciãos, que tinham ido para prendê-lo: "Vocês saíram com espadas e paus, como se eu fosse um bandido? 53. Todos os dias eu estava com vocês no Templo, e nunca puseram a mão em mim. Mas esta é a hora de vocês e do poder das trevas." 

PEDRO CAI NA TENTAÇÃO 54. Eles prenderam e levaram Jesus, e o conduziram à casa do sumo sacerdote. Pedro seguia Jesus de longe. 55. Acenderam uma fogueira no meio do pátio, e sentaram-se ao redor. Pedro sentou-se no meio deles. 56. Ora, uma criada viu Pedro sentado perto do fogo. Encarou-o bem, e disse: "Este aqui também estava com Jesus!" 57. Mas Pedro negou: "Mulher, eu nem o conheço." 58. Pouco depois, outro viu Pedro, e disse: "Você também é um deles." Mas Pedro respondeu: "Homem, não sou, não." 59. Passou mais ou menos uma hora, e outro insistia: "De fato este aqui também estava com Jesus, porque é galileu." 60. Mas Pedro respondeu: "Homem, não sei do que você está falando!" Nesse momento, enquanto Pedro ainda falava, um galo cantou. 61. Então o Senhor se voltou, e olhou para Pedro. E Pedro se lembrou de que o Senhor lhe havia dito: "Hoje, antes que o galo cante, você me negará três vezes." 62. Então Pedro saiu para fora, e chorou amargamente. 63. Os guardas caçoavam de Jesus e o espancavam. 64. Cobriam-lhe o rosto, e diziam: "Faze uma profecia! Quem foi que te bateu?" 65. E o insultavam de muitos outros modos. 

QUEM É JESUS? 66. Ao amanhecer, os anciãos do povo, os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei se reuniram em conselho, e levaram Jesus para o Sinédrio. 67. E começaram: "Se tu és o Messias, dize-nos!" Jesus respondeu: "Se eu disser, vocês não acreditarão, 68. e, se eu lhes fizer perguntas, não me responderão. 69. Mas de agora em diante, o Filho do Homem estará sentado à direita do Deus Todo-poderoso." 70. Então todos perguntaram: "Tu és, portanto, o Filho de Deus?" Jesus respondeu: "Vocês estão dizendo que eu sou." 71. Eles disseram: "Que necessidade temos ainda de testemunho? Nós mesmos ouvimos de sua própria boca!" 
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ACUSAÇÕES CONTRA JESUS 1. Em seguida, toda a assembléia se levantou, e levaram Jesus a Pilatos. 2. Começaram a acusação, dizendo: "Achamos este homem fazendo subversão entre o nosso povo, proibindo pagar tributo ao imperador, e afirmando ser ele mesmo o Messias, o Rei." 3. Pilatos interrogou a Jesus: "Tu és o rei dos judeus?" Jesus respondeu, declarando: "É você quem está dizendo isso!" 4. Então Pilatos disse aos chefes dos sacerdotes e à multidão: "Não encontro nesse homem nenhum motivo de condenação." 5. Eles, porém, insistiam: "Ele está provocando revolta entre o povo, com seu ensinamento. Começou na Galiléia, passou por toda a Judéia, e agora chegou aqui." 

O SILÊNCIO DE JESUS 6. Quando ouviu isso, Pilatos perguntou se Jesus era galileu. 7. Ao saber que Jesus estava sob a jurisdição de Herodes, Pilatos o mandou a este, pois também Herodes estava em Jerusalém nesses dias. 8. Herodes ficou muito contente ao ver Jesus, pois já ouvira falar a respeito dele, e há muito tempo desejava vê-lo. Esperava ver Jesus fazendo algum milagre. 9. Herodes o interrogou com muitas perguntas. Jesus, porém, não respondeu nada. 10. Entretanto, os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei estavam presentes, e faziam violentas acusações contra Jesus. 11. Herodes e seus soldados trataram Jesus com desprezo, caçoaram dele, e o vestiram com uma roupa brilhante. E o mandaram de volta a Pilatos. 12. Nesse dia, Herodes e Pilatos ficaram amigos, pois antes eram inimigos. 

JESUS É UM HOMEM PERIGOSO 13. Então Pilatos convocou os chefes dos sacerdotes, os chefes e o povo, e lhes disse: 14. "Vocês trouxeram este homem como se fosse um agitador do povo. Pois bem! Eu já o interroguei diante de vocês, e não encontrei nele nenhum dos crimes de que vocês o estão acusando. 15. Herodes também não encontrou, pois mandou Jesus de volta para nós. Como podem ver, ele não fez nada para merecer a morte. 16. Portanto, vou castigá-lo, e depois o soltarei." 17. Ora, em cada festa de Páscoa, Pilatos devia soltar um prisioneiro para eles. 18. Toda a multidão começou a gritar: "Mate esse homem! Solte-nos Barrabás!" 19. Barrabás tinha sido preso por causa de uma revolta na cidade, e por homicídio. 20. Pilatos queria libertar Jesus, e falou outra vez à multidão. 21. Mas eles gritavam: "Crucifique! Crucifique!" 22. E Pilatos falou pela terceira vez: "Mas que mal fez esse homem? Não encontrei nele nenhum crime que mereça a morte. Portanto, vou castigá-lo, e depois o soltarei." 23. Mas eles continuaram a gritar com toda a força, pedindo que Jesus fosse crucificado. E a gritaria deles aumentava cada vez mais. 24. Então Pilatos pronunciou a sentença: que fosse feito o que eles pediam. 25. Soltou o homem que eles queriam, aquele que tinha sido preso por revolta e homicídio, e entregou Jesus à vontade deles. 

CHORAR POR JESUS? 26. Enquanto levavam Jesus para ser crucificado, pegaram certo Simão, da cidade de Cirene, que voltava do campo, e o forçaram a carregar a cruz atrás de Jesus. 27. Uma grande multidão do povo o seguia. E mulheres batiam no peito, e choravam por Jesus. 28. Jesus, porém, voltou-se, e disse: "Mulheres de Jerusalém, não chorem por mim! Chorem por vocês mesmas e por seus filhos! 29. Porque dias virão, em que se dirá: 'Felizes das mulheres que nunca tiveram filhos, dos ventres que nunca deram à luz e dos seios que nunca amamentaram.' 30. Então começarão a pedir às montanhas: 'Caiam em cima de nós!' E às colinas: 'Escondam-nos!' 31. Porque, se assim fazem com a árvore verde, o que não farão com a árvore seca?" 32. Levavam também outros dois criminosos, junto com ele, para serem mortos. 

A REALEZA QUE DÁ A VIDA 33. Quando chegaram ao chamado "lugar da Caveira", aí crucificaram Jesus e os criminosos, um à sua direita e outro à sua esquerda. 34. E Jesus dizia: "Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que estão fazendo!" Depois repartiram a roupa de Jesus, fazendo sorteio. 35. O povo permanecia aí, olhando. Os chefes, porém, zombavam de Jesus, dizendo: "A outros ele salvou. Que salve a si mesmo, se é de fato o Messias de Deus, o Escolhido!" 36. Os soldados também caçoavam dele. Aproximavam-se, ofereciam-lhe vinagre, 37. e diziam: "Se tu és o rei dos judeus, salva a ti mesmo!" 38. Acima dele havia um letreiro: "Este é o Rei dos judeus." 

LEMBRA-TE DE NÓS! 39. Um dos criminosos crucificados o insultava, dizendo: "Não és tu o Messias? Salva a ti mesmo e a nós também!" 40. Mas o outro o repreendeu, dizendo: "Nem você teme a Deus, sofrendo a mesma condenação? 41. Para nós é justo, porque estamos recebendo o que merecemos; mas ele não fez nada de mal." 42. E acrescentou: "Jesus, lembra-te de mim, quando vieres em teu Reino." 43. Jesus respondeu: "Eu lhe garanto: hoje mesmo você estará comigo no Paraíso." 

A MORTE DO JUSTO 44. Já era mais ou menos meio-dia, e uma escuridão cobriu toda a região até às três horas da tarde, 45. pois o sol parou de brilhar. A cortina do santuário rasgou-se pelo meio. 46. Então Jesus deu um forte grito: "Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito." Dizendo isso, expirou. 47. O oficial do exército viu o que tinha acontecido, e glorificou a Deus, dizendo: "De fato! Esse homem era justo!" 48. E todas as multidões que estavam aí, e que tinham vindo para assistir, viram o que havia acontecido, e voltaram para casa, batendo no peito. 49. Todos os conhecidos de Jesus, assim como as mulheres que o acompanhavam desde a Galiléia, ficaram à distância, olhando essas coisas. 

FIM DO CAMINHO? 50. Havia um homem bom e justo, chamado José. Era membro do Conselho, 51. mas não tinha aprovado a decisão, nem a ação dos outros membros. Ele era de Arimatéia, cidade da Judéia, e esperava a vinda do reino de Deus. 52. José foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. 53. Desceu o corpo da cruz, o enrolou num lençol, e o colocou num túmulo escavado na rocha, onde ninguém ainda tinha sido sepultado. 54. Era o dia da preparação da Páscoa, e o sábado já estava começando. 55. As mulheres, que tinham ido com Jesus desde a Galiléia, foram com José para ver o túmulo, e como o corpo de Jesus tinha sido colocado. 56. Depois voltaram para casa, e prepararam perfumes e bálsamos. E no sábado elas descansaram, conforme ordenava a Lei. 
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JESUS ESTÁ VIVO 1. No primeiro dia da semana, bem de madrugada, as mulheres foram ao túmulo de Jesus, levando os perfumes que haviam preparado. 2. Encontraram a pedra do túmulo removida. 3. Mas ao entrar, não encontraram o corpo do Senhor Jesus, 4. e ficaram sem saber o que estava acontecendo. Nisso, dois homens, com roupas brilhantes, pararam perto delas. 5. Cheias de medo, elas olhavam para o chão. No entanto, os dois homens disseram: "Por que vocês estão procurando entre os mortos aquele que está vivo? 6. Ele não está aqui! Ressuscitou! Lembrem-se de como ele falou, quando ainda estava na Galiléia: 7. 'O Filho do Homem deve ser entregue nas mãos dos pecadores, ser crucificado, e ressuscitar no terceiro dia'." 8. Então as mulheres se lembraram das palavras de Jesus. 9. Voltaram do túmulo, e anunciaram tudo isso aos Onze, bem como a todos os outros. 10. Eram Maria Madalena, Joana, e Maria, mãe de Tiago. Também as outras mulheres que estavam com elas contaram essas coisas aos apóstolos. 11. Contudo, os apóstolos acharam que eram tolices o que as mulheres contavam e não acreditaram nelas. 12. Pedro, porém, levantou-se e correu para o túmulo. Inclinou-se, e viu apenas os lençóis de linho. Então voltou para casa, admirado com o que havia acontecido. 
JESUS CAMINHA COM OS HOMENS 13. Nesse mesmo dia, dois discípulos iam para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém. 14. Conversavam a respeito de tudo o que tinha acontecido. 15. Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou, e começou a caminhar com eles. 16. Os discípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. 17. Então Jesus perguntou: "O que é que vocês andam conversando pelo caminho?" Eles pararam, com o rosto triste. 18. Um deles, chamado Cléofas, disse: "Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que aí aconteceu nesses últimos dias?" 19. Jesus perguntou: "O que foi?" Os discípulos responderam: "O que aconteceu a Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em ação e palavras, diante de Deus e de todo o povo. 20. Nossos chefes dos sacerdotes e nossos chefes o entregaram para ser condenado à morte, e o crucificaram. 21. Nós esperávamos que fosse ele o libertador de Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que tudo isso aconteceu! 22. É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo, 23. e não encontraram o corpo de Jesus. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos, e estes afirmaram que Jesus está vivo. 24. Alguns dos nossos foram ao túmulo, e encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas ninguém viu Jesus." 25. Então Jesus disse a eles: "Como vocês custam para entender, e como demoram para acreditar em tudo o que os profetas falaram! 26. Será que o Messias não devia sofrer tudo isso, para entrar na sua glória?" 27. Então, começando por Moisés e continuando por todos os Profetas, Jesus explicava para os discípulos todas as passagens da Escritura que falavam a respeito dele. 28. Quando chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. 29. Eles, porém, insistiram com Jesus, dizendo: "Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando." Então Jesus entrou para ficar com eles. 30. Sentou-se à mesa com os dois, tomou o pão e abençoou, depois o partiu e deu a eles. 31. Nisso os olhos dos discípulos se abriram, e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles. 32. Então um disse ao outro: "Não estava o nosso coração ardendo quando ele nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?" 33. Na mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém, onde encontraram os Onze, reunidos com os outros. 34. E estes confirmaram: "Realmente, o Senhor ressuscitou, e apareceu a Simão!" 35. Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus quando ele partiu o pão. 
A REALIDADE DA RESSURREIÇÃO 36. Ainda estavam falando, quando Jesus apareceu no meio deles, e disse: "A paz esteja com vocês." 37. Espantados e cheios de medo, pensavam estar vendo um espírito. 38. Então Jesus disse: "Por que vocês estão perturbados, e por que o coração de vocês está cheio de dúvidas? 39. Vejam minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo. Toquem-me e vejam: um espírito não tem carne e ossos, como vocês podem ver que eu tenho." 40. E dizendo isso, Jesus mostrou as mãos e os pés. 41. E como eles ainda não estivessem acreditando, por causa da alegria e porque estavam espantados, Jesus disse: "Vocês têm aqui alguma coisa para comer?" 42. Eles ofereceram a Jesus um pedaço de peixe grelhado. 43. Jesus pegou o peixe, e o comeu diante deles. 
A MISSÃO CRISTÃ 44. Jesus disse: "São estas as palavras que eu lhes falei, quando ainda estava com vocês: é preciso que se cumpra tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos." 45. Então Jesus abriu a mente deles para entenderem as Escrituras. 46. E continuou: "Assim está escrito: 'O Messias sofrerá e ressuscitará dos mortos no terceiro dia, 47. e no seu nome serão anunciados a conversão e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém'. 48. E vocês são testemunhas disso. 49. Agora eu lhes enviarei aquele que meu Pai prometeu. Por isso, fiquem esperando na cidade, até que vocês sejam revestidos da força do alto." 50. Então Jesus levou os discípulos para fora da cidade, até Betânia. Aí, ergueu as mãos e os abençoou. 51. Enquanto os abençoava, afastou-se deles, e foi levado para o céu. 52. Eles o adoraram, e depois voltaram para Jerusalém, com grande alegria. 53. E estavam sempre no Templo, bendizendo a Deus.
PRÓLOGO 
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1. No começo a Palavra já existia: a Palavra estava voltada para Deus, e a Palavra era Deus.2. No começo ela estava voltada para Deus. 3. Tudo foi feito por meio dela, e, de tudo o que existe, nada foi feito sem ela.4. Nela estava a vida, e a vida era a luz dos homens. 5. Essa luz brilha nas trevas, e as trevas não conseguiram apagá-la. 6. Apareceu um homem enviado por Deus, que se chamava João. 7. Ele veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por meio dele. 8. Ele não era a luz, mas apenas a testemunha da luz. 9. A luz verdadeira, aquela que ilumina todo homem, estava chegando ao mundo. 10. A Palavra estava no mundo, o mundo foi feito por meio dela, mas o mundo não a conheceu. 11. Ela veio para a sua casa, mas os seus não a receberam. 12. Ela, porém, deu o poder de se tornarem filhos de Deus a todos aqueles que a receberam, isto é, àqueles que acreditam no seu nome. 13. Estes não nasceram do sangue, nem do impulso da carne, nem do desejo do homem, mas nasceram de Deus. 14. E a Palavra se fez homem e habitou entre nós. E nós contemplamos a sua glória: glória do Filho único do Pai, cheio de amor e fidelidade. 15. João dava testemunho dele, proclamando: "Este é aquele, a respeito de quem eu falei: aquele homem que vem depois de mim passou na minha frente, porque existia antes de mim." 16. Porque da sua plenitude todos nós recebemos, e um amor que corresponde ao seu amor. 17. Porque a Lei foi dada por Moisés, mas o amor e a fidelidade vieram através de Jesus Cristo. 18. Ninguém jamais viu a Deus; quem nos revelou Deus foi o Filho único, que está junto ao Pai. 

LIVRO DOS SINAIS 
OS SINAIS QUE REVELAM JESUS AOS HOMENS 

A TESTEMUNHA NÃO É O SALVADOR 19. O testemunho de João foi assim. As autoridades dos judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntarem a João: "Quem é você?" 20. João confessou e não negou. Ele confessou: "Eu não sou o Messias." 21. Eles perguntaram: "Então, quem é você? Elias?" João disse: "Não sou." Eles perguntaram: "Você é o Profeta?" Ele respondeu: "Não." Então perguntaram: 22. "Quem é você? Temos que levar uma resposta para aqueles que nos enviaram. Quem você diz que é?" 23. João declarou: "Eu sou uma voz gritando no deserto: 'Aplainem o caminho do Senhor', como disse o profeta Isaías." 24. Os que tinham sido enviados eram da parte dos fariseus. 25. E eles continuaram perguntando: "Então, por que é que você batiza, se não é o Messias, nem Elias, nem o Profeta?" 26. João respondeu: "Eu batizo com água, mas no meio de vocês existe alguém que vocês não conhecem, 27. e que vem depois de mim. Eu não mereço nem sequer desamarrar a correia das sandálias dele." 28. Isso aconteceu em Betânia, na outra margem do Jordão, onde João estava batizando. 

A TESTEMUNHA RECONHECE O SALVADOR 29. No dia seguinte, João viu Jesus, que se aproximava dele. E disse: "Eis o Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo. 30. Este é aquele de quem eu falei: 'Depois de mim vem um homem que passou na minha frente, porque existia antes de mim'. 31. Eu também não o conhecia. Mas vim batizar com água, a fim de que ele se manifeste a Israel." 32. E João testemunhou: "Eu vi o Espírito descer do céu, como uma pomba, e pousar sobre ele. 33. Eu também não o conhecia. Aquele que me enviou para batizar com água, foi ele quem me disse: 'Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e pousar, esse é quem batiza com o Espírito Santo'. 34. E eu vi, e dou testemunho de que este é o Filho de Deus." 

AS TESTEMUNHAS APONTAM O SALVADOR 35. No dia seguinte, João aí estava de novo, com dois discípulos. 36. Vendo Jesus que ia passando, apontou: "Eis aí o Cordeiro de Deus." 37. Ouvindo essas palavras, os dois discípulos seguiram a Jesus. 38. Jesus virou-se para trás, e vendo que o seguiam, perguntou: "O que é que vocês estão procurando?" Eles disseram: "Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?" 39. Jesus respondeu: "Venham, e vocês verão." Então eles foram e viram onde Jesus morava. E começaram a viver com ele naquele mesmo dia. Eram mais ou menos quatro horas da tarde. 40. André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram a Jesus. 41. Ele encontrou primeiro o seu próprio irmão Simão, e lhe disse: "Nós encontramos o Messias (que quer dizer Cristo)." 42. Então André apresentou Simão a Jesus. Jesus olhou bem para Simão e disse: "Você é Simão, o filho de João. Você vai se chamar Cefas (que quer dizer Pedra)." 43. No dia seguinte, Jesus decidiu partir para a Galiléia. Encontrou Filipe e disse: "Siga-me." 44. Filipe era de Betsaida, cidade de André e Pedro. 45. Filipe se encontrou com Natanael e disse: "Encontramos aquele de quem Moisés escreveu na Lei e também os profetas: é Jesus de Nazaré, o filho de José." 46. Natanael disse: "De Nazaré pode sair coisa boa?" Filipe respondeu: "Venha, e você verá." 47. Jesus viu Natanael aproximar-se e comentou: "Eis aí um israelita verdadeiro, sem falsidade." 48. Natanael perguntou: "De onde me conheces?" Jesus respondeu: "Antes que Filipe chamasse você, eu o vi quando você estava debaixo da figueira." 49. Natanael respondeu: "Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel!" 50. Jesus disse: "Você está acreditando só porque eu lhe disse: 'Vi você debaixo da figueira'? No entanto, você verá coisas maiores do que essas." 51. E Jesus continuou: "Eu lhes garanto: vocês verão o céu aberto, e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem." 

PRIMEIRO SINAL: JESUS MUDA A ÁGUA EM VINHO 

JOÃO CAPITULO 2
1. No terceiro dia, houve uma festa de casamento em Caná da Galiléia, e a mãe de Jesus estava aí. 2. Jesus também tinha sido convidado para essa festa de casamento, junto com seus discípulos. 3. Faltou vinho e a mãe de Jesus lhe disse: "Eles não têm mais vinho!" 4. Jesus respondeu: "Mulher, que existe entre nós? Minha hora ainda não chegou." 5. A mãe de Jesus disse aos que estavam servindo: "Façam o que ele mandar." 6. Havia aí seis potes de pedra de uns cem litros cada um, que serviam para os ritos de purificação dos judeus. 7. Jesus disse aos que serviam: "Encham de água esses potes." Eles encheram os potes até a boca. 8. Depois Jesus disse: "Agora tirem e levem ao mestre-sala." Então levaram ao mestre-sala. 9. Este provou a água transformada em vinho, sem saber de onde vinha. Os que serviam estavam sabendo, pois foram eles que tiraram a água. Então o mestre-sala chamou o noivo 10. e disse: "Todos servem primeiro o vinho bom e, quando os convidados estão bêbados, servem o pior. Você, porém, guardou o vinho bom até agora." 11. Foi assim, em Caná da Galiléia, que Jesus começou seus sinais. Ele manifestou a sua glória, e seus discípulos acreditaram nele. 12. Depois disso, Jesus desceu para Cafarnaum com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos. E aí ficaram apenas alguns dias. 

O CORPO DE JESUS É O NOVO TEMPLO 13. A Páscoa dos judeus estava próxima, e Jesus subiu para Jerusalém. 14. No Templo, Jesus encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas, e os cambistas sentados. 15. Então fez um chicote de cordas e expulsou todos do Templo junto com as ovelhas e os bois; esparramou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas. 16. E disse aos que vendiam pombas: "Tirem isso daqui! Não transformem a casa de meu Pai num mercado." 17. Seus discípulos se lembraram do que diz a Escritura: "O zelo pela tua casa me consome." 18. Então os dirigentes dos judeus perguntaram a Jesus: "Que sinal nos mostras para agires assim?" 19. Jesus respondeu: "Destruam esse Templo, e em três dias eu o levantarei." 20. Os dirigentes dos judeus disseram: "A construção desse Templo demorou quarenta e seis anos, e tu o levantarás em três dias?" 21. Mas o Templo de que Jesus falava era o seu corpo. 22. Quando ele ressuscitou, os discípulos se lembraram do que Jesus tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra de Jesus. 

JESUS CONHECE O HOMEM POR DENTRO 23. Jesus estava em Jerusalém durante a festa da Páscoa. Vendo os sinais que ele fazia, muitos acreditaram no seu nome. 24. Mas Jesus não confiava neles, pois conhecia a todos. 25. Ele não precisava de informações a respeito de ninguém, porque conhecia o homem por dentro. 

JOÃO CAPITULO 3

A FÉ É O NASCIMENTO PARA A VIDA NOVA 1. Entre os fariseus havia um homem chamado Nicodemos. Era um judeu importante. 2. Ele foi encontrar-se de noite com Jesus, e disse: "Rabi, sabemos que tu és um Mestre vindo da parte de Deus. Realmente, ninguém pode realizar os sinais que tu fazes, se Deus não está com ele." 3. Jesus respondeu: "Eu garanto a você: se alguém não nasce do alto, não poderá ver o Reino de Deus." 4. Nicodemos disse: "Como é que um homem pode nascer de novo, se já é velho? Poderá entrar outra vez no ventre de sua mãe e nascer?" 5. Jesus respondeu: "Eu garanto a você: ninguém pode entrar no Reino de Deus, se não nasce da água e do Espírito. 6. Quem nasce da carne é carne, quem nasce do Espírito é espírito. 7. Não se espante se eu digo que é preciso vocês nascerem do alto. 8. O vento sopra onde quer, você ouve o barulho, mas não sabe de onde ele vem, nem para onde vai. Acontece a mesma coisa com quem nasceu do Espírito." 

A VIDA NOVA VEM DE JESUS 9. Nicodemos perguntou: "Como é que isso pode acontecer?" 10. Jesus respondeu: "Você é o mestre em Israel e não sabe essas coisas? 11. Eu garanto a você: nós falamos aquilo que sabemos, e damos testemunho daquilo que vimos, mas, apesar disso, vocês não aceitam o nosso testemunho. 12. Se vocês não acreditam quando eu falo sobre as coisas da terra, como poderão acreditar quando eu lhes falar das coisas do céu? 13. Ninguém subiu ao céu, a não ser aquele que desceu do céu: o Filho do Homem. 14. Assim como Moisés levantou a serpente no deserto, do mesmo modo é preciso que o Filho do Homem seja levantado. 15. Assim, todo aquele que nele acreditar, nele terá a vida eterna." 

JESUS PROVOCA DECISÃO 16. "Pois Deus amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único, para que todo o que nele acredita não morra, mas tenha a vida eterna. 17. De fato, Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, e sim para que o mundo seja salvo por meio dele. 18. Quem acredita nele, não está condenado; quem não acredita, já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho único de Deus. 19. O julgamento é este: a luz veio ao mundo, mas os homens preferiram as trevas à luz, porque suas ações eram más. 20. Quem pratica o mal, tem ódio da luz, e não se aproxima da luz, para que suas ações não sejam desmascaradas. 21. Mas, quem age conforme à verdade, se aproxima da luz, para que suas ações sejam vistas, porque são feitas como Deus quer." 

JESUS É MAIOR QUE A SUA TESTEMUNHA 22. Depois disso, Jesus foi para a região da Judéia com seus discípulos. Ficou aí com eles e batizava. 23. João também estava batizando em Enon, perto de Salim, onde havia bastante água. As pessoas iam e eram batizadas. 24. João ainda não tinha sido preso. 25. Então começou uma discussão entre os discípulos de João e um judeu sobre a purificação. 26. Eles foram a João e disseram: "Rabi, aquele que estava com você na outra margem do Jordão, e do qual você deu testemunho, agora ele está batizando, e todos correm para ele!" 27. E João respondeu: "Ninguém pode receber alguma coisa se esta não lhe for dada do céu. 28. Vocês mesmos são testemunhas daquilo que eu disse: 'Eu não sou o Messias, mas fui enviado na frente dele'. 29. É o noivo que recebe a noiva e o amigo, que está aí esperando, se enche de alegria quando ouve a voz do noivo. Esta é a minha alegria, e ela é muito grande. 30. É preciso que ele cresça e eu diminua." 

O PAI ENTREGOU TUDO A JESUS 31. "Aquele que vem do alto, está acima de todos. Quem é da terra, pertence à terra e fala como terrestre. Aquele que vem do céu, 32. dá testemunho daquilo que viu e ouviu, mas ninguém aceita o seu testemunho. 33. E quem aceita o seu testemunho, comprova que Deus é verdadeiro. 34. De fato, aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus, porque Deus lhe dá o Espírito sem medida. 35. O Pai ama o Filho, e entregou tudo em sua mão. 36. Aquele que acredita no Filho, possui a vida eterna. Quem rejeita o Filho nunca verá a vida, pois a ira de Deus permanece sobre ele." 

JOÃO CAPITULO 4

JESUS SACIA A SEDE DO HOMEM 1. Os fariseus ficaram sabendo que Jesus atraía discípulos e batizava mais do que João. 2. (Na verdade, não era Jesus que batizava, mas os seus discípulos). 3. Ao saber disso, Jesus deixou a Judéia e foi de novo para a Galiléia. 4. Jesus tinha que atravessar a Samaria. 5. Chegou, então, a uma cidade da Samaria chamada Sicar, perto do campo que Jacó tinha dado ao seu filho José. 6. Aí ficava a fonte de Jacó. Cansado da viagem, Jesus sentou-se junto à fonte. Era quase meio-dia. 7. Então chegou uma mulher da Samaria para tirar água. Jesus lhe pediu: "Dê-me de beber." 8. (Os discípulos tinham ido à cidade para comprar mantimentos). 9. A samaritana perguntou: "Como é que tu, sendo judeu, pedes de beber a mim, que sou samaritana?" (De fato, os judeus não se dão bem com os samaritanos). 10. Jesus respondeu: "Se você conhecesse o dom de Deus, e quem lhe está pedindo de beber, você é que lhe pediria. E ele daria a você água viva." 11. A mulher disse a Jesus: "Senhor, não tens um balde, e o poço é fundo. De onde vais tirar a água viva? 12. Certamente não pretendes ser maior do que o nosso pai Jacó, que nos deu este poço, e do qual ele bebeu junto com seus filhos e animais!" 13. Jesus respondeu: "Quem bebe desta água vai ter sede de novo. 14. Mas aquele que beber a água que eu vou dar, esse nunca mais terá sede. E a água que eu lhe darei, vai se tornar dentro dele uma fonte de água que jorra para a vida eterna." 15. A mulher disse a Jesus: "Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem precise vir aqui para tirar." 

A VERDADEIRA RELIGIÃO SAI DE DENTRO DO HOMEM 16. Jesus disse à samaritana: "Vá chamar o seu marido e volte aqui." 17. A mulher respondeu: "Eu não tenho marido." Jesus disse: "Você tem razão ao dizer que não tem marido. 18. De fato, você teve cinco maridos. E o homem que você tem agora, não é seu marido. Nisso você falou a verdade." 19. A mulher então disse a Jesus: "Senhor, vejo que és profeta! 20. Os nossos pais adoraram a Deus nesta montanha. E vocês judeus dizem que é em Jerusalém o lugar onde se deve adorar." 21. Jesus disse: "Mulher, acredite em mim. Está chegando a hora, em que não adorarão o Pai, nem sobre esta montanha nem em Jerusalém. 22. Vocês adoram o que não conhecem, nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. 23. Mas está chegando a hora, e é agora, em que os verdadeiros adoradores vão adorar o Pai em espírito e verdade. Porque são estes os adoradores que o Pai procura. 24. Deus é espírito, e aqueles que o adoram devem adorá-lo em espírito e verdade." 25. A mulher disse a Jesus: "Eu sei que vai chegar um Messias (aquele que se chama Cristo); e quando chegar, ele nos vai mostrar todas as coisas." 26. Jesus disse: "Esse Messias sou eu, que estou falando com você." 

OS DISCÍPULOS CONTINUAM A MISSÃO DE JESUS 27. Nesse momento, os discípulos de Jesus chegaram. E ficaram admirados de ver Jesus falando com uma mulher, mas ninguém perguntou o que ele queria, ou por que ele estava conversando com a mulher. 28. Então a mulher deixou o balde, foi para a cidade e disse para as pessoas: 29. "Venham ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. Será que ele não é o Messias?" 30. O pessoal saiu da cidade e foi ao encontro de Jesus. 31. Enquanto isso, os discípulos insistiam com Jesus, dizendo: "Mestre, come alguma coisa." 32. Jesus disse: "Eu tenho um alimento para comer, que vocês não conhecem." 33. Os discípulos comentavam: "Será que alguém trouxe alguma coisa para ele comer?" 34. Jesus disse: "O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra. 35. Vocês não dizem que faltam quatro meses para a colheita? Pois eu digo a vocês: ergam os olhos e olhem os campos: já estão dourados para a colheita. 36. Aquele que colhe, recebe desde já o salário, e recolhe fruto para a vida eterna; desse modo, aquele que semeia se alegra junto com aquele que colhe. 37. Na verdade é como diz o provérbio: 'Um semeia e outro colhe'. 38. Eu enviei vocês para colher aquilo que vocês não trabalharam. Outros trabalharam, e vocês entraram no trabalho deles." 

O ENCONTRO COM A PALAVRA DE JESUS PRODUZ A VERDADEIRA FÉ 39. Muitos samaritanos dessa cidade acreditaram em Jesus, por causa do testemunho que a mulher tinha dado. "Ele me disse tudo o que eu fiz." 40. Os samaritanos então foram ao encontro de Jesus e lhe pediram que ficasse com eles. E Jesus ficou aí dois dias. 41. Muitas outras pessoas acreditaram em Jesus ao ouvir sua palavra. 42. E diziam à mulher: "Já não acreditamos por causa daquilo que você disse. Agora, nós mesmos ouvimos e sabemos que este é, de fato, o salvador do mundo." 

MUITOS ACREDITAM SÓ QUANDO VÊEM MILAGRES 43. Dois dias depois, Jesus foi para a Galiléia. 44. Mas o próprio Jesus tinha declarado: "Um profeta nunca é bem recebido em sua própria terra." 45. Entretanto, quando ele chegou à Galiléia, os galileus o receberam bem, porque tinham visto tudo o que Jesus havia feito em Jerusalém durante a festa. Pois eles também tinham ido à festa. 

SEGUNDO SINAL: JESUS CURA O FILHO DO FUNCIONÁRIO DO REI 

A FÉ NA PALAVRA DE JESUS PRODUZ VIDA 46. Jesus voltou para Caná da Galiléia, onde havia transformado a água em vinho. Ora, em Cafarnaum havia um funcionário do rei que tinha um filho doente. 47. Ele ouviu dizer que Jesus tinha ido da Judéia para a Galiléia. Saiu ao encontro de Jesus e lhe pediu que fosse a Cafarnaum curar seu filho que estava morrendo. 48. Jesus disse-lhe: "Se vocês não vêem sinais e prodígios, vocês não acreditam." 49. O funcionário do rei disse: "Senhor, desce, antes que meu filho morra!" 50. Jesus disse-lhe: "Pode ir, seu filho está vivo." O homem acreditou na palavra de Jesus e foi embora. 51. Enquanto descia para Cafarnaum, seus empregados foram ao seu encontro e disseram: "Seu filho está vivo." 52. O funcionário perguntou a que horas o menino tinha melhorado. Eles responderam: "A febre desapareceu ontem pela uma hora da tarde." 53. O pai percebeu que tinha sido exatamente na mesma hora em que Jesus lhe havia dito: "Seu filho está vivo." Então ele acreditou, juntamente com toda a sua família. 54. Esse foi o segundo sinal de Jesus. Foi realizado quando ele voltou da Judéia para a Galiléia. 

TERCEIRO SINAL: JESUS CURA O PARALÍTICO 

JOÃO CAPITULO 5
A VIDA ESTÁ ACIMA DA LEI 1. Depois disso, houve uma festa judaica, e Jesus foi a Jerusalém. 2. Em Jerusalém, perto da porta das Ovelhas, existe uma piscina rodeada por cinco corredores cobertos. Em hebraico a piscina chamava-se Betesda. 3. Muitos doentes ficavam aí deitados: eram cegos, coxos e paralíticos, esperando que a água se movesse (4. porque um anjo descia de vez em quando e movimentava a água da piscina. O primeiro doente que entrasse na piscina, depois que a água fosse movida, ficava curado de qualquer doença que tivesse). 5. Aí ficava um homem que estava doente havia trinta e oito anos. 6. Jesus viu o homem deitado e ficou sabendo que estava doente havia muito tempo. Então lhe perguntou: "Você quer ficar curado?" 7. O doente respondeu: "Senhor, não tenho ninguém que me leve à piscina quando a água está se movendo. Quando vou chegando, outro já entrou na minha frente." 8. Jesus disse: "Levante-se, pegue sua cama e ande". 9. No mesmo instante, o homem ficou curado, pegou sua cama e começou a andar. Era um dia de sábado. 10. Por isso, as autoridades dos judeus disseram ao homem que tinha sido curado: "Hoje é dia de sábado. A lei não permite que você carregue a cama." 11. Ele respondeu: "Aquele homem que me curou disse: 'Pegue sua cama e ande'." 12. Então os dirigentes dos judeus lhe perguntaram: "Quem foi que disse a você para pegar a cama e andar?" 13. O homem que tinha sido curado não sabia quem era, porque Jesus tinha desaparecido no meio das pessoas que estavam reunidas nesse lugar. 14. Mais tarde, Jesus encontrou aquele homem no Templo e lhe disse: "Você ficou curado. Não peque de novo, para que não lhe aconteça alguma coisa pior." 15. Então o homem saiu e disse às autoridades dos judeus que tinha sido Jesus quem o havia curado. 16. Então as autoridades dos judeus começaram a perseguir Jesus, porque ele havia curado em dia de sábado. 17. Jesus então lhes disse: "Meu Pai continua trabalhando até agora e eu também trabalho." 18. Por isso, as autoridades dos judeus tinham mais vontade ainda de matar Jesus, porque, além de violar a lei do sábado, chegava até a dizer que Deus era o seu Pai, fazendo-se assim igual a Deus. 

JESUS DÁ VIDA A QUEM ESTÁ MORTO 19. Então Jesus disse às autoridades dos judeus: "Eu garanto a vocês: o Filho não pode fazer nada por sua própria conta; ele faz apenas o que vê o Pai fazer. O que o Pai faz, o Filho também faz. 20. O Pai ama o Filho, e lhe mostra tudo o que ele mesmo faz. E lhe mostrará obras ainda maiores, que deixarão vocês admirados. 21. Assim como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá a vida, o Filho também dá a vida a quem ele quer dar. 22. O Pai não julga ninguém. Ele deu ao Filho todo o poder de julgar, 23. para que todos honrem o Filho, da mesma forma que honram o Pai. Quem não honra o Filho, também não honra o Pai que o enviou. 24. Eu garanto a vocês: quem ouve a minha palavra e acredita naquele que me enviou, possui a vida eterna. Não será condenado, porque já passou da morte para a vida. 25. Eu garanto a vocês: está chegando, ou melhor, já chegou a hora em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus: aqueles que ouvirem sua voz, terão a vida. 26. Porque assim como o Pai possui a vida em si mesmo, do mesmo modo ele concedeu ao Filho possuir a vida em si mesmo. 27. Além disso, ele deu ao Filho o poder de julgar, porque é Filho do Homem. 28. Não fiquem admirados com isso, porque vai chegar a hora em que todos os mortos que estão nos túmulos ouvirão a voz do Filho, 29. e sairão dos túmulos: aqueles que fizeram o bem, vão ressuscitar para a vida; os que praticaram o mal, vão ressuscitar para a condenação. 30. Eu não posso fazer nada por mim mesmo. Eu julgo conforme o que escuto e o meu julgamento é justo, porque não procuro fazer a minha vontade, e sim a vontade daquele que me enviou." 

TESTEMUNHAS EM FAVOR DE JESUS 31. "Se eu dou testemunho de mim mesmo, meu testemunho não vale. 32. Mas há outro que dá testemunho de mim, e eu sei que o testemunho que ele dá de mim é válido. 33. Vocês mandaram mensageiros a João, e ele deu testemunho da verdade. 34. Eu não preciso de testemunho de um homem, mas falo isso para que vocês sejam salvos. 35. João era uma lâmpada que estava acesa e iluminava. Vocês quiseram se alegrar com sua luz. 36. Mas eu tenho um testemunho maior que o de João: são as obras que o Pai me concedeu realizar. As obras que eu faço dão testemunho de mim, mostrando que o Pai me enviou. 37. E o Pai que me enviou deu testemunho a meu favor. Vocês nunca ouviram a voz dele, nem viram a sua face. 38. Desse modo, a palavra dele não permanece em vocês, porque vocês não acreditam naquele que ele enviou. 39. Vocês vivem estudando as Escrituras, pensando que vão encontrar nelas a vida eterna. No entanto, as Escrituras dão testemunho de mim. 40. Mas vocês não querem vir a mim para terem a vida eterna. 41. Eu não aceito elogios dos homens. 42. Quanto a vocês, eu já os conheço muito bem: o amor de Deus não está dentro de vocês. 43. Eu vim em nome do meu Pai, e vocês não me receberam. Mas, se outro vem em seu próprio nome, vocês o receberão. 44. Como é que vocês poderão acreditar, se vivem elogiando uns aos outros, e não buscam a glória que vem do Deus único? 45. Não pensem que eu vou acusar vocês diante do Pai. Já existe alguém que os acusa: é Moisés, no qual vocês põem sua esperança. 46. Se vocês acreditassem mesmo em Moisés, também acreditariam em mim, porque foi a respeito de mim que Moisés escreveu. 47. Mas, se vocês não acreditam naquilo que ele escreveu, como irão acreditar nas minhas palavras?" 

QUARTO SINAL: A PARTILHA DOS PÃES 

JOÃO CAPITULO 6

JESUS SACIA A FOME DO POVO 1. Depois disso, Jesus foi para a outra margem do mar da Galiléia, também chamado Tiberíades. 2. Uma grande multidão seguia Jesus porque as pessoas viram os sinais que ele fazia, curando os doentes. 3. Jesus subiu a montanha e sentou-se aí com seus discípulos. 4. Estava próxima a Páscoa, festa dos judeus. 5. Jesus ergueu os olhos e viu uma grande multidão que vinha ao seu encontro. Então Jesus disse a Filipe: "Onde vamos comprar pão para eles comerem?" 6. Jesus falou assim para testar Filipe, pois sabia muito bem o que ia fazer. 7. Filipe respondeu: "Nem meio ano de salário bastaria para dar um pedaço para cada um." 8. Um discípulo de Jesus, André, o irmão de Simão Pedro, disse: 9. "Aqui há um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas, o que é isso para tanta gente?" 10. Então Jesus disse: "Falem para o povo sentar." Havia muita grama nesse lugar e todos sentaram. Estavam aí cinco mil pessoas, mais ou menos. 11. Jesus pegou os pães, agradeceu a Deus e distribuiu aos que estavam sentados. Fez a mesma coisa com os peixes. E todos comeram o quanto queriam. 12. Quando ficaram satisfeitos, Jesus disse aos discípulos: "Recolham os pedaços que sobraram, para não se desperdiçar nada." 13. Eles recolheram os pedaços e encheram doze cestos com as sobras dos cinco pães que haviam comido. 14. As pessoas viram o sinal que Jesus tinha realizado e disseram: "Este é mesmo o Profeta que devia vir ao mundo." 15. Mas Jesus percebeu que iam pegá-lo para fazê-lo rei. Então ele se retirou sozinho, de novo, para a montanha. 

QUINTO SINAL: JESUS CAMINHA SOBRE AS ÁGUAS 

NÃO TENHAM MEDO! 16. Ao cair da tarde, os discípulos de Jesus desceram ao mar. 17. Entraram na barca e foram em direção a Cafarnaum, do outro lado do mar. Já era noite, e Jesus ainda não tinha ido ao encontro deles. 18. Soprava vento forte e o mar estava agitado. 19. Os discípulos tinham remado mais ou menos cinco ou seis quilômetros, quando viram Jesus andando sobre as águas e aproximando-se da barca. Então ficaram com medo, 20. mas Jesus disse: "Sou eu. Não tenham medo." 21. Eles quiseram recolher Jesus na barca, mas nesse instante a barca chegou à margem para onde estavam indo. 

DEUS DÁ UM PÃO QUE SUSTENTA PARA SEMPRE 22. No dia seguinte, a multidão, que tinha ficado do outro lado do mar, viu que aí havia só uma barca. Viu também que Jesus não tinha subido na barca com os discípulos e que eles tinham ido sozinhos. 23. Então chegaram outras barcas de Tiberíades, perto do lugar onde eles tinham comido o pão, depois que o Senhor agradeceu a Deus. 24. Quando a multidão viu que nem Jesus nem os discípulos estavam aí, as pessoas subiram nas barcas e foram procurar Jesus em Cafarnaum. 25. Quando encontraram Jesus no outro lado do lago, perguntaram: "Rabi, quando chegaste aqui?" 26. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: vocês estão me procurando, não porque viram os sinais, mas porque comeram os pães e ficaram satisfeitos. 27. Não trabalhem pelo alimento que se estraga; trabalhem pelo alimento que dura para a vida eterna. É este alimento que o Filho do Homem dará a vocês, porque foi ele quem Deus Pai marcou com seu selo." 28. Então eles perguntaram: "O que é que devemos fazer para realizar as obras de Deus?" 29. Jesus respondeu: "A obra de Deus é que vocês acreditem naquele que ele enviou." 30. Eles perguntaram: "Que sinal realizas para que possamos ver e acreditar em ti? Qual é a tua obra? 31. Nossos pais comeram o maná no deserto, como diz a Escritura: 'Ele deu-lhes um pão que veio do céu' ". 32. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: Moisés não deu para vocês o pão que veio do céu. É o meu Pai quem dá para vocês o verdadeiro pão que vem do céu, 33. porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo." 34. Então eles pediram: "Senhor, dá-nos sempre desse pão." 

JESUS É O PÃO DA VIDA 35. Jesus disse: "Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá mais fome, e quem acredita em mim nunca mais terá sede. 36. Eu já disse: vocês me viram e não acreditaram. 37. Todos aqueles que o Pai me dá, virão a mim. E eu nunca rejeitarei aquele que vem a mim, 38. pois eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, e sim para fazer a vontade daquele que me enviou. 39. E a vontade daquele que me enviou é esta: que eu não perca nenhum daqueles que ele me deu, mas que eu os ressuscite no último dia. 40. Esta é a vontade do meu Pai: que todo homem que vê o Filho e nele acredita, tenha a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia." 41. As autoridades dos judeus começaram a criticar, porque Jesus tinha dito: "Eu sou o pão que desceu do céu." 42. E comentavam: "Esse Jesus não é o filho de José? Nós conhecemos o pai e a mãe dele. Como é que ele diz que desceu do céu?" 43. Jesus respondeu: "Parem de criticar. 44. Ninguém pode vir a mim se o Pai que me enviou não o atrai, e eu o ressuscitarei no último dia. 45. Está escrito nos Profetas: 'Todos os homens serão instruídos por Deus'. Todo aquele que escuta o Pai e recebe sua instrução vem a mim. 46. Não que alguém já tenha visto o Pai. O único que viu o Pai é aquele que vem de Deus. 47. Eu garanto a vocês: quem acredita possui a vida eterna. 48. Eu sou o pão da vida. 49. Os pais de vocês comeram o maná no deserto e, no entanto, morreram. 50. Eis aqui o pão que desceu do céu: quem dele comer nunca morrerá." 

JESUS É O PÃO QUE SUSTENTA PARA SEMPRE 51. E Jesus continuou: "Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem come deste pão viverá para sempre. E o pão que eu vou dar é a minha própria carne, para que o mundo tenha a vida." 52. As autoridades dos judeus começaram a discutir entre si: "Como pode esse homem dar-nos a sua carne para comer?" 53. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: se vocês não comem a carne do Filho do Homem e não bebem o seu sangue, não terão a vida em vocês. 54. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. 55. Porque a minha carne é verdadeira comida e o meu sangue é verdadeira bebida. 56. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue vive em mim e eu vivo nele. 57. E como o Pai, que vive, me enviou e eu vivo pelo Pai, assim, aquele que me receber como alimento viverá por mim. 58. Este é o pão que desceu do céu. Não é como o pão que os pais de vocês comeram e depois morreram. Quem come deste pão viverá para sempre." 59. Jesus disse essas coisas quando ensinava na sinagoga de Cafarnaum. 

A FÉ EM JESUS EXIGE DECISÃO 60. Depois que ouviram essas coisas, muitos discípulos de Jesus disseram: "Esse modo de falar é duro demais. Quem pode continuar ouvindo isso?" 61. Jesus sabia que seus discípulos estavam criticando o que ele tinha dito. Então lhes perguntou: "Isso escandaliza vocês? 62. Imaginem então se vocês virem o Filho do Homem subir para o lugar onde estava antes! 63. O Espírito é que dá a vida, a carne não serve para nada. As palavras que eu disse a vocês são espírito e vida. 64. Mas entre vocês há alguns que não acreditam." Jesus sabia desde o começo quais eram aqueles que não acreditavam e quem seria o traidor. 65. E acrescentou: "É por isso que eu disse: 'Ninguém pode vir a mim, se isso não lhe é concedido pelo Pai.' " 66. A partir desse momento, muitos discípulos voltaram atrás, e não andavam mais com Jesus. 67. Então Jesus disse aos Doze: "Vocês também querem ir embora?" 68. Simão Pedro respondeu: "A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. 69. Agora nós acreditamos e sabemos que tu és o Santo de Deus." 70. Jesus disse aos Doze: "Vocês não são os doze que eu escolhi? Apesar disso, um de vocês é um diabo." 71. Jesus estava falando de Judas, filho de Simão Iscariotes, porque Judas iria trair Jesus, apesar de ser um dos Doze apóstolos. 

JOÃO CAPITULO 7

JESUS É SINAL DE CONTRADIÇÃO 1. Depois disso, Jesus começou a andar pela Galiléia. Ele evitava andar pela Judéia, porque os judeus queriam matá-lo. 2. Entretanto, a festa judaica das Tendas estava próxima. 3. Então os irmãos de Jesus lhe disseram: "Tu deves sair daqui e ir para a Judéia, para que também teus discípulos possam ver as obras que fazes. 4. Quem quer ter fama não faz nada às escondidas. Se fazes essas obras, mostra-te ao mundo." 5. Na verdade, nem mesmo os irmãos de Jesus acreditavam nele. 6. Jesus disse: "O momento certo ainda não chegou para mim. Para vocês, qualquer momento é bom. 7. O mundo não tem motivo para odiar vocês. Mas o mundo me odeia, porque eu dou testemunho de que suas ações são más. 8. Vão vocês para a festa. Eu não vou para esta festa, porque o momento certo ainda não chegou para mim." 9. Jesus disse isso e ficou na Galiléia. 10. Depois que seus irmãos foram para a festa, Jesus também foi; ele não foi publicamente, mas às escondidas. 11. As autoridades dos judeus procuravam Jesus durante a festa, perguntando: "Onde está ele?" 12. Todos falavam de Jesus, mas em voz baixa. Uns diziam: "É uma boa pessoa." Outros, porém, diziam: "De jeito nenhum. É um homem que engana o povo." 13. Mas em público ninguém falava nada a respeito de Jesus, com medo das autoridades dos judeus. 

NÃO JULGAR PELAS APARÊNCIAS 14. Quando a festa já estava pelo meio, Jesus foi ao Templo e começou a ensinar. 15. As autoridades dos judeus ficaram admiradas e diziam: "Como é que esse homem tem tanta instrução, se nunca estudou?" 16. Então Jesus respondeu: "Minha doutrina não vem de mim, mas daquele que me enviou. 17. Se alguém está disposto a fazer a vontade de Deus, ficará sabendo se minha doutrina vem de Deus, ou se falo por mim mesmo. 18. Quem fala por si mesmo, busca seu próprio prestígio. Mas quem busca o prestígio daquele que o enviou, é verdadeiro, e nele não há falsidade. 19. Não foi Moisés quem deu a Lei para vocês? No entanto, nenhum de vocês obedece à Lei. Por que é que vocês me querem matar?" 20. A multidão respondeu: "Estás louco! Quem é que está querendo te matar?" 21. Jesus respondeu: "Eu fiz só uma coisa, e todos vocês ficam admirados. 22. Moisés mandou fazer a circuncisão (na verdade, ela não vem de Moisés, mas dos patriarcas) e, no entanto, vocês a fazem em dia de sábado. 23. Assim, uma pessoa pode receber a circuncisão em dia de sábado sem violar a Lei de Moisés. Então, por que é que vocês ficam irritados comigo, porque curei totalmente um homem no sábado? 24. Não julguem pelas aparências, mas conforme a verdade." 

JESUS É O ENVIADO DO PAI 25. Algumas pessoas de Jerusalém comentavam: "Não é este que estão procurando para matar? 26. Ele está aí falando em público, e ninguém diz nada! Será que até as autoridades reconheceram que ele é o Messias? 27. Entretanto, nós sabemos de onde vem esse Jesus, mas, quando chegar o Messias, ninguém saberá de onde ele vem." 28. Jesus estava ensinando no Templo. Então ele gritou: "Será que de fato vocês me conhecem e sabem de onde eu sou? Eu não vim por mim mesmo. Quem me enviou é verdadeiro, e vocês não o conhecem. 29. Mas eu o conheço, porque venho de junto dele, e foi ele quem me enviou." 30. Então tentaram prender Jesus. Mas ninguém pôs a mão em cima dele, porque a hora dele ainda não tinha chegado. 31. Muitas pessoas do povo acreditaram nele e diziam: "Quando o Messias vier, será que vai fazer mais sinais do que este fez?" 32. Os fariseus escutaram o que a multidão estava cochichando sobre Jesus. Então, os chefes dos sacerdotes e fariseus mandaram guardas para prenderem Jesus. 33. E Jesus disse: "Ainda vou ficar mais um pouco de tempo com vocês. 34. Vocês vão me procurar, mas não me encontrarão, porque vocês não podem ir para onde eu vou." 35. Os judeus comentavam: "Para onde ele está querendo ir, de modo que não possamos encontrá-lo? Será que ele vai encontrar aqueles que estão espalhados entre os gregos? Será que ele vai ensinar aos gregos? 36. Que quer dizer isso que ele falou: 'Vocês vão me procurar, mas não me encontrarão'; e também: 'vocês não podem ir para onde eu vou'?" 

JESUS É A FONTE DA VIDA 37. No último dia da festa, que é o mais solene, Jesus ficou de pé e gritou: "Se alguém tem sede, venha a mim, 38. e aquele que acredita em mim, beba. É como diz a Escritura: 'Do seu seio jorrarão rios de água viva'." 39. Jesus disse isso, referindo-se ao Espírito que deveriam receber os que acreditassem nele. De fato, ainda não havia Espírito, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado. 

A MANIFESTAÇÃO DE JESUS PROVOCA DIVISÃO 40. Ouvindo essas palavras, alguns diziam no meio da multidão: "De fato, este homem é mesmo o Profeta!" 41. Outros diziam: "Ele é o Messias." Outros ainda afirmavam: "Mas o Messias virá da Galiléia? 42. A Escritura não diz que o Messias será da descendência de Davi e que virá de Belém, povoado de onde era Davi?" 43. Por isso, houve uma divisão no meio do povo por causa de Jesus. 44. Alguns queriam prendê-lo, mas ninguém pôs as mãos em cima dele. 

AS AUTORIDADES RECUSAM OUVIR JESUS 45. Os guardas do Templo foram para onde estavam os chefes dos sacerdotes e fariseus. E estes perguntaram: "Por que é que vocês não trouxeram Jesus?" 46. Os guardas responderam: "Ninguém jamais falou como esse homem." 47. Então os fariseus perguntaram: "Será que ele enganou vocês também? 48. Vocês já viram um só dos nossos chefes ou fariseu que acreditasse nele? 49. Esse povinho, que não conhece a Lei, é maldito." 50. Mas Nicodemos, um dos fariseus, aquele que tinha ido encontrar-se com Jesus, disse: 51. "Será que a nossa Lei julga alguém antes de ouvir e saber o que ele faz?" 52. Eles responderam: "Você também é galileu? Estude e verá que da Galiléia não sai profeta." 53. E cada um voltou para sua casa. 

JOÃO CAPITULO 8

JESUS NÃO VEIO PARA CONDENAR 1. Jesus foi para o monte das Oliveiras. 2. Ao amanhecer, ele voltou ao Templo, e todo o povo ia ao seu encontro. Então Jesus sentou-se e começou a ensinar. 3. Chegaram os doutores da Lei e os fariseus trazendo uma mulher, que tinha sido pega cometendo adultério. Eles colocaram a mulher no meio 4. e disseram a Jesus: "Mestre, essa mulher foi pega em flagrante cometendo adultério. 5. A Lei de Moisés manda que mulheres desse tipo devem ser apedrejadas. E tu, o que dizes?" 6. Eles diziam isso para pôr Jesus à prova e ter um motivo para acusá-lo. Então Jesus inclinou-se e começou a escrever no chão com o dedo. 7. Os doutores da Lei e os fariseus continuaram insistindo na pergunta. Então Jesus se levantou e disse: "Quem de vocês não tiver pecado, atire nela a primeira pedra." 8. E, inclinando-se de novo, continuou a escrever no chão. 9. Ouvindo isso, eles foram saindo um a um, começando pelos mais velhos. E Jesus ficou sozinho. Ora, a mulher continuava ali no meio. 10. Jesus então se levantou e perguntou: "Mulher, onde estão os outros? Ninguém condenou você?" 11. Ela respondeu: "Ninguém, Senhor." Então Jesus disse: "Eu também não a condeno. Pode ir, e não peque mais." 

JESUS É A LUZ DO MUNDO 12. Jesus continuou dizendo: "Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas possuirá a luz da vida." 13. Então os fariseus disseram: "O teu testemunho não vale, porque estás dando testemunho de ti mesmo." 14. Jesus respondeu: "Embora eu dê testemunho de mim mesmo, o meu testemunho é válido, porque eu sei de onde venho e para onde vou. 15. Vocês julgam como homens, mas eu não julgo ninguém. 16. Mesmo que eu julgue, o meu julgamento é válido, porque não estou sozinho, mas o Pai que me enviou está comigo. 17. Na Lei de vocês está escrito que o testemunho de duas pessoas é válido. 18. Eu dou testemunho de mim mesmo, e o Pai que me enviou dá testemunho de mim." 19. Então lhe perguntaram: "Onde está o teu Pai?" Jesus respondeu: "Vocês não conhecem nem a mim nem o meu Pai. Se vocês me conhecessem, também conheceriam o meu Pai." 20. Jesus falou essas coisas enquanto estava ensinando no Templo, perto da sala do Tesouro. E ninguém o prendeu, porque a hora dele ainda não havia chegado. 

O PECADO É REJEITAR UMA ORDEM NOVA 21. Jesus continuou dizendo: "Eu vou-me embora e vocês vão me procurar, mas vocês vão morrer no seu pecado. Para onde eu vou, vocês não podem ir." 22. As autoridades dos judeus comentavam: "Por acaso ele vai se matar? Pois está dizendo: 'Para onde eu vou, vocês não podem ir'." 23. Jesus continuou a falar: "Vocês são daqui de baixo, eu sou lá de cima. Vocês são deste mundo, mas eu não sou deste mundo. 24. É por isso que eu digo que vocês vão morrer nos seus pecados. Se vocês não acreditam que Eu Sou, vocês vão morrer nos seus pecados." 25. Então as autoridades dos judeus perguntaram: "Quem és tu?" Jesus respondeu: "O que eu estou dizendo desde o começo. 26. Eu poderia dizer muita coisa a respeito de vocês, e condená-los. Mas, aquele que me enviou é verdadeiro, e eu digo ao mundo as coisas que ouvi dele." 27. Eles não compreenderam que Jesus falava a respeito do Pai. 28. Jesus continuou dizendo: "Quando vocês levantarem o Filho do Homem, saberão que Eu Sou e que não faço nada por mim mesmo, pois falo apenas aquilo que o Pai me ensinou. 29. Aquele que me enviou está comigo. Ele não me deixou sozinho, porque sempre faço o que agrada a ele." 30. Enquanto Jesus falava essas coisas, muitos acreditaram nele. 

A VERDADE LIBERTA 31. Então Jesus disse para as autoridades dos judeus que tinham acreditado nele: "Se vocês guardarem a minha palavra, vocês de fato serão meus discípulos; 32. conhecerão a verdade, e a verdade libertará vocês." 33. Eles disseram: "Nós somos descendentes de Abraão, e nunca fomos escravos de ninguém. Como podes dizer: 'vocês ficarão livres'? "34. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: quem comete o pecado, é escravo do pecado. 35. O escravo não fica para sempre na casa, mas o filho fica aí para sempre. 36. Por isso, se o Filho os libertar, vocês realmente ficarão livres. 37. Eu sei que vocês são descendentes de Abraão; no entanto, estão procurando me matar, porque minha palavra não entra na cabeça de vocês. 38. Eu falo das coisas que vi junto do Pai; vocês também devem fazer aquilo que ouvem do pai de vocês." 

A MENTIRA ESCRAVIZA 39. As autoridades dos judeus disseram a Jesus: "Nosso pai é Abraão." Jesus disse: "Se vocês são filhos de Abraão, façam as obras de Abraão. 40. Agora, porém, vocês querem me matar, e o que eu fiz, foi dizer a verdade que ouvi junto de Deus. Isso Abraão nunca fez. 41. Vocês fazem a obra do pai de vocês." Então eles replicaram: "Não somos filhos ilegítimos; só temos um pai, que é Deus." 42. Jesus disse: "Se Deus fosse pai de vocês, vocês me amariam, porque eu saí de Deus e venho dele. Não vim pela minha própria vontade, mas foi ele que me enviou. 43. Por que vocês não compreendem o que eu falo? É porque vocês não são capazes de ouvir a minha palavra. 44. O pai de vocês é o diabo, e vocês querem realizar o desejo do pai de vocês. Desde o começo ele é assassino, e nunca esteve com a verdade, porque nele não existe verdade. Quando ele fala mentira, fala do que é dele, porque ele é mentiroso e pai da mentira. 45. Eu falo a verdade, e por isso vocês não acreditam em mim. 46. Quem de vocês pode me acusar de pecado? Se eu digo a verdade, por que vocês não acreditam em mim? 47. Quem é de Deus ouve as palavras de Deus. Vocês, porém, não ouvem, porque vocês não são de Deus." 

JESUS É MAIOR DO QUE ABRAÃO 48. As autoridades dos judeus disseram: "Não temos razão de dizer que és um samaritano e que estás louco?" 49. Jesus respondeu: "Eu não estou louco. Eu honro meu Pai, e vocês me desonram. 50. Eu não procuro a minha glória. Existe alguém que a procura e julga. 51. Eu garanto a vocês: se alguém guarda a minha palavra, jamais verá a morte." 52. Os judeus disseram: "Agora sabemos que estás louco. Abraão morreu e os profetas também. E tu dizes: 'se alguém guarda a minha palavra, nunca vai experimentar a morte'. 53. Por acaso, tu és maior que o nosso pai Abraão, que morreu? Os profetas também morreram. Quem é que pretendes ser?" 54. Jesus respondeu: "Se eu glorifico a mim mesmo, minha glória não vale nada. Quem me glorifica é o meu Pai, aquele que vocês dizem que é o Pai de vocês. 55. Vocês não o conhecem, mas eu o conheço. Se dissesse que não o conheço, eu seria mentiroso como vocês. Mas eu o conheço e guardo a palavra dele. 56. Abraão, o pai de vocês, alegrou-se porque viu o meu dia. Ele viu e encheu-se de alegria." 57. Então os judeus disseram: "Ainda não tens cinqüenta anos, e viste Abraão?" 58. Jesus respondeu: "Eu garanto a vocês: antes que Abraão existisse, Eu Sou." 59. Então eles pegaram pedras para atirar em Jesus. Mas Jesus se escondeu e saiu do Templo. 




SEXTO  SINAL: O CEGO DE NASCENÇA 
JOÃO CAPITULO 9
JESUS CURA A CEGUEIRA DOS HOMENS 1. Ao passar, Jesus viu um cego de nascença. 2. Os discípulos perguntaram: "Mestre, quem foi que pecou, para que ele nascesse cego? Foi ele ou seus pais?" 3. Jesus respondeu: "Não foi ele que pecou, nem seus pais, mas ele é cego para que nele se manifestem as obras de Deus. 4. Nós temos que realizar as obras daquele que me enviou, enquanto é dia. Está chegando a noite, e ninguém poderá trabalhar. 5. Enquanto estou no mundo, eu sou a luz do mundo." 6. Dizendo isso, Jesus cuspiu no chão, fez barro com a saliva e com o barro ungiu os olhos do cego. 7. E disse: "Vá se lavar na piscina de Siloé." (Esta palavra quer dizer "O Enviado"). O cego foi, lavou-se, e voltou enxergando. 8. Os vizinhos e os que costumavam ver o cego, pois ele era mendigo, perguntavam: "Não é ele que ficava sentado, pedindo esmola?" 9. Uns diziam: "É ele mesmo." Outros, porém, diziam: "Não é ele não, mas parece com ele." Ele, no entanto, dizia: "Sou eu mesmo." 10. Então lhe perguntaram: "Como é que seus olhos se abriram?" 11. Ele respondeu: "O homem que se chama Jesus fez barro, ungiu meus olhos e me disse: 'Vá se lavar em Siloé'. Eu fui, me lavei, e comecei a enxergar." 12. Perguntaram-lhe: "Onde está esse homem?" Ele disse: "Não sei." 

PIOR CEGO É AQUELE QUE NÃO QUER VER 13. Então levaram aos fariseus aquele que tinha sido cego. 14. Era sábado o dia em que Jesus fez o barro e abriu os olhos do cego. 15. Então os fariseus lhe perguntaram como é que tinha recuperado a vista. Ele disse: "Alguém colocou barro nos meus olhos, eu me lavei, e estou enxergando." 16. Então os fariseus disseram: "Esse homem não pode vir de Deus; ele não guarda o sábado." Outros diziam: "Mas como pode um pecador realizar esses sinais?" 17. E havia divisão entre eles. Perguntaram outra vez ao que tinha sido cego: "O que você diz do homem que abriu seus olhos?" Ele respondeu: "É um profeta." 18. As autoridades dos judeus não acreditaram que ele tinha sido cego e que tinha recuperado a vista. Até que chamaram os pais dele 19. e perguntaram: "Este é o filho que vocês dizem ter nascido cego? Como é que ele agora está enxergando?" 20. Os pais disseram: "Sabemos que é o nosso filho e que nasceu cego. 21. Como é que ele agora está enxergando, isso não sabemos. Também não sabemos quem foi que abriu os olhos dele. Perguntem a ele. É maior de idade e pode dar explicação." 22. Os pais do cego disseram isso porque tinham medo das autoridades dos judeus, que haviam combinado expulsar da sinagoga quem confessasse que Jesus era o Messias. 23. Foi por isso que os pais disseram: "É maior de idade; perguntem a ele." 24. Então as autoridades dos judeus chamaram de novo o homem que tinha sido cego e lhe disseram: "Confesse a verdade. Nós sabemos que esse homem é um pecador." 25. Ele respondeu: "Se ele é pecador, isso eu não sei; só sei que eu era cego e agora estou enxergando." 26. Eles insistiram: "Que é que ele fez? Como foi que abriu seus olhos?" 27. Ele respondeu: "Eu já lhes disse, e vocês não me escutaram. Por que vocês querem ouvir de novo? Será que também vocês querem se tornar discípulos dele?" 28. Então insultaram o cego curado e disseram: "Você é que é discípulo dele. Nós, porém, somos discípulos de Moisés. 29. Sabemos que Deus falou a Moisés, mas quanto a esse homem, nem sabemos de onde ele é." 30. Ele respondeu: "Isso é de admirar! Vocês não sabem de onde ele é. No entanto, ele abriu meus olhos. 31. Sabemos que Deus não ouve os pecadores, mas ouve aquele que o respeita e faz a sua vontade. 32. Nunca se ouviu falar que alguém tenha aberto os olhos de um cego de nascença. 33. Se esse homem não vem de Deus, não poderia fazer nada." 34. Eles disseram: "Você nasceu inteirinho no pecado e quer nos ensinar?" E o expulsaram. 

JESUS TORNA CEGOS OS QUE PENSAM VER 35. Jesus, ouvindo dizer que tinham expulsado aquele que fora cego, foi à procura dele e perguntou-lhe: "Você acredita no Filho do Homem?" 36. Ele respondeu: "Quem é ele, Senhor, para que eu acredite nele?" 37. Jesus disse: "Você o está vendo; é aquele que está falando com você." 38. O cego que tinha sido curado disse: "Eu acredito, Senhor." E se ajoelhou diante de Jesus. 39. Então Jesus disse: "Eu vim a este mundo para um julgamento, a fim de que os que não vêem vejam, e os que vêem se tornem cegos." 40. Alguns fariseus que estavam perto dele ouviram isso e disseram: "Será que também somos cegos?" 41. Jesus respondeu: "Se vocês fossem cegos, não teriam nenhum pecado. Mas como vocês dizem: 'Nós vemos', o pecado de vocês permanece." 

JOÃO CAPITULO 10

O POVO CONHECE A VOZ DE JESUS 1. "Eu garanto a vocês: aquele que não entra pela porta no curral das ovelhas, mas sobe por outro lugar, é ladrão e assaltante. 2. Mas aquele que entra pela porta, é o pastor das ovelhas. 3. O porteiro abre a porta para ele, e as ovelhas ouvem a sua voz; ele chama cada uma de suas ovelhas pelo nome e as conduz para fora. 4. Depois de fazer sair todas as suas ovelhas, ele caminha na frente delas; e as ovelhas o seguem porque conhecem a sua voz. 5. Elas nunca vão seguir um estranho; ao contrário, vão fugir dele, porque elas não conhecem a voz dos estranhos." 6. Jesus contou-lhes essa parábola, mas eles não entenderam o que Jesus queria dizer. 

JESUS É O ÚNICO CAMINHO 7. Jesus continuou dizendo: "Eu garanto a vocês: eu sou a porta das ovelhas. 8. Todos os que vieram antes de mim são ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os ouviram. 9. Eu sou a porta. Quem entra por mim, será salvo. Entrará, e sairá, e encontrará pastagem. 10. O ladrão só vem para roubar, matar e destruir. Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância. 11. Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. 12. O mercenário, que não é pastor a quem pertencem, e as ovelhas não são suas, quando vê o lobo chegar, abandona as ovelhas e sai correndo. Então o lobo ataca e dispersa as ovelhas. 13. O mercenário foge porque trabalha só por dinheiro, e não se importa com as ovelhas. 14. Eu sou o bom pastor: conheço minhas ovelhas, e elas me conhecem, 15. assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou a vida pelas ovelhas. 16. Tenho também outras ovelhas que não são deste curral. Também a elas eu devo conduzir; elas ouvirão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor. 17. O Pai me ama, porque eu dou a minha vida para retomá-la de novo. 18. Ninguém tira a minha vida; eu a dou livremente. Tenho poder de dar a vida e tenho poder de retomá-la. Esse é o mandamento que recebi do meu Pai." 19. Essas palavras causaram de novo divisão entre as autoridades dos judeus. 20. Muitos diziam: "Ele tem um demônio! Está louco! Por que vocês o escutam?" 21. Outros diziam: "Essas palavras não são de um possesso, porque um demônio não pode abrir os olhos de um cego." 

AS CREDENCIAIS DE JESUS SÃO AS SUAS OBRAS 22. Em Jerusalém estava sendo celebrada a festa da Dedicação. Era inverno. 23. Jesus passeava pelo Templo, andando no pórtico de Salomão. 24. Então as autoridades dos judeus o rodearam e disseram: "Até quando nos irás deixar em dúvida? Se tu és o Messias, dize-nos abertamente." 25. Jesus respondeu: "Eu já disse, mas vocês não acreditam em mim. As obras que eu faço em nome do meu Pai, dão testemunho de mim; 26. vocês, porém, não querem acreditar, porque vocês não são minhas ovelhas. 27. Minhas ovelhas ouvem a minha voz, eu as conheço, e elas me seguem. 28. Eu dou a elas vida eterna, e elas nunca morrerão. Ninguém vai arrancá-las da minha mão. 29. O Pai, que tudo entregou a mim, é maior do que todos. Ninguém pode arrancar coisa alguma da mão do Pai. 30. O Pai e eu somos um." 31. As autoridades dos judeus pegaram pedras outra vez para apedrejar Jesus. 32. Então Jesus disse: "Por ordem do meu Pai, tenho feito muitas coisas boas na presença de vocês. Por qual delas vocês me querem apedrejar?" 33. As autoridades dos judeus responderam: "Não queremos te apedrejar por causa de boas obras, e sim por causa de uma blasfêmia: tu és apenas um homem, e te fazes passar por Deus." 34. Jesus disse: "Por acaso, não é na Lei de vocês que está escrito: 'Eu disse: vocês são deuses'? 35. Ninguém pode anular a Escritura. Ora, a Lei chama de deuses as pessoas para as quais a palavra de Deus foi dirigida. 36. O Pai me consagrou e me enviou ao mundo. Por que vocês me acusam de blasfêmia, se eu digo que sou Filho de Deus? 37. Se não faço as obras do meu Pai, vocês não precisam acreditar em mim. 38. Mas se eu as faço, mesmo que vocês não queiram acreditar em mim, acreditem pelo menos em minhas obras. Assim vocês conhecerão, de uma vez por todas, que o Pai está presente em mim, e eu no Pai." 39. Eles tentaram outra vez prender Jesus, mas ele escapou das mãos deles. 

O TESTEMUNHO É EFICAZ 40. Jesus atravessou de novo o rio Jordão e foi para o lugar onde antes João ficava batizando. E aí ficou. 41. Muitos foram ao seu encontro. E diziam: "João não realizou nenhum sinal, mas tudo o que ele disse a respeito desse homem é verdade." 42. E aí muitos acreditaram em Jesus. 

SÉTIMO SINAL: A RESSURREIÇÃO DE LÁZARO 
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1. Um tal de Lázaro tinha caído de cama. Ele era natural de Betânia, o povoado de Maria e de sua irmã Marta. 2. Maria era aquela que tinha ungido o Senhor com perfume, e que tinha enxugado os pés dele com os cabelos. Lázaro, que estava doente, era irmão dela. 3. Então as irmãs mandaram a Jesus um recado que dizia: "Senhor, aquele a quem amas está doente." 4. Ouvindo o recado, Jesus disse: "Essa doença não é para a morte, mas para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por meio dela." 5. Jesus amava Marta, a irmã dela e Lázaro. 6. Quando ouviu que ele estava doente, ficou ainda dois dias no lugar onde estava. 7. Só então disse aos discípulos: "Vamos outra vez à Judéia." 8. Os discípulos contestaram: "Mestre, agora há pouco os judeus queriam te apedrejar, e vais de novo para lá?" 9. Jesus respondeu: "Não são doze as horas do dia? Se alguém caminha de dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo. 10. Mas se alguém caminha de noite, tropeça, porque nele não há luz." 11. Disse isso e acrescentou: "O nosso amigo Lázaro adormeceu. Eu vou acordá-lo." 12. Os discípulos disseram: "Senhor, se ele está dormindo, vai se salvar." 13. Jesus se referia à morte de Lázaro, mas os discípulos pensaram que ele estivesse falando de sono natural. 14. Então Jesus falou claramente para eles: "Lázaro está morto. 15. E eu me alegro por não termos estado lá, para que vocês acreditem. Agora, vamos para a casa dele." 16. Então Tomé, chamado Gêmeo, disse aos companheiros: "Vamos nós também para morrermos com ele." 

JESUS É A RESSURREIÇÃO E A VIDA 17. Quando Jesus chegou, já fazia quatro dias que Lázaro estava no túmulo. 18. Betânia ficava perto de Jerusalém; uns três quilômetros apenas. 19. Muitos judeus tinham ido à casa de Marta e Maria para as consolar por causa do irmão. 20. Quando Marta ouviu que Jesus estava chegando, foi ao encontro dele. Maria, porém, ficou sentada em casa. 21. Então Marta disse a Jesus: "Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. 22. Mas ainda agora eu sei: tudo o que pedires a Deus, ele te dará." 23. Jesus disse: "Seu irmão vai ressuscitar." 24. Marta disse: "Eu sei que ele vai ressuscitar na ressurreição, no último dia." 25. Jesus disse: "Eu sou a ressurreição e a vida. Quem acredita em mim, mesmo que morra, viverá. 26. E todo aquele que vive e acredita em mim, não morrerá para sempre. Você acredita nisso?" 27. Ela respondeu: "Sim, Senhor. Eu acredito que tu és o Messias, o Filho de Deus que devia vir a este mundo." 

JESUS E MARIA: A DOR POR CAUSA DA MORTE 28. Dito isso, Marta foi chamar sua irmã Maria. Falou com ela em voz baixa: "O Mestre está aí, e está chamando você." 29. Quando Maria ouviu isso, levantou-se depressa e foi ao encontro de Jesus. 30. Jesus ainda não tinha entrado no povoado, mas estava no mesmo lugar onde Marta o havia encontrado. 31. Os judeus estavam com Maria na casa e a procuravam consolar. Quando viram Maria levantar-se depressa e sair, foram atrás dela, pensando que ela iria ao túmulo para aí chorar. 32. Então Maria foi para o lugar onde estava Jesus. Vendo-o, ajoelhou-se a seus pés e disse: "Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido." 33. Jesus viu que Maria e os judeus que iam com ela estavam chorando. Então ele se conteve e ficou comovido. 34. E disse: "Onde vocês colocaram Lázaro?" Disseram: "Senhor, vem e vê." 35. Jesus começou a chorar. 36. Então os judeus disseram: "Vejam como ele o amava!" 37. Alguns deles, porém, comentaram: "Um que abriu os olhos do cego, não poderia ter impedido que esse homem morresse?" 

JESUS E LÁZARO: DA MORTE PARA A VIDA. 38. Jesus, contendo-se de novo, chegou ao túmulo. Era uma gruta, fechada com uma pedra. 39. Jesus falou: "Tirem a pedra." Marta, irmã do falecido, disse: "Senhor, já está cheirando mal. Faz quatro dias." 40. Jesus disse: "Eu não lhe disse que, se você acreditar, verá a glória de Deus?" 41. Então tiraram a pedra. Jesus levantou os olhos para o alto e disse: "Pai, eu te dou graças porque me ouviste. 42. Eu sei que sempre me ouves. Mas eu falo por causa das pessoas que me rodeiam, para que acreditem que tu me enviaste." 43. Dizendo isso, gritou bem forte: "Lázaro, saia para fora!" 44. O morto saiu. Tinha os braços e as pernas amarrados com panos e o rosto coberto com um sudário. Jesus disse aos presentes: "Desamarrem e deixem que ele ande." 

OS PODEROSOS PROCURAM MATAR JESUS 45. Então muitos judeus, que tinham ido à casa de Maria e que viram o que Jesus fez, acreditaram nele. 46. Alguns, porém, foram ao encontro dos fariseus e contaram o que Jesus tinha feito. 47. Então, os chefes dos sacerdotes e os fariseus reuniram o Conselho. E disseram: "Que é que vamos fazer? Esse homem está realizando muitos sinais. 48. Se deixamos que ele continue assim, todos vão acreditar nele; os romanos virão e destruirão o Templo e toda a nação." 49. Um deles, chamado Caifás, sumo sacerdote nesse ano, disse: "Vocês não sabem nada. 50. Vocês não percebem que é melhor um só homem morrer pelo povo, do que a nação inteira perecer?" 51. Caifás não falou isso por si mesmo. Sendo sumo sacerdote nesse ano, profetizou que Jesus ia morrer pela nação. 52. E não só pela nação, mas também para reunir juntos os filhos de Deus que estavam dispersos. 53. A partir desse dia, as autoridades dos judeus decidiram matar Jesus. 54. Por isso, Jesus não andava mais em público entre os judeus. Retirou-se para uma região perto do deserto. Foi para uma cidade chamada Efraim, onde ficou com seus discípulos. 55. A Páscoa dos judeus estava próxima, e muita gente do campo foi a Jerusalém para purificar-se antes da Páscoa. 56. Eles procuravam Jesus, e quando se reuniram no Templo, comentavam: "Que é que vocês acham? Será que ele não vem para a festa?" 57. Os chefes dos sacerdotes e os fariseus tinham baixado uma ordem: quem soubesse onde Jesus estava, devia denunciá-lo, para que eles o pudessem prender. 
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JESUS É UNGIDO PARA A SEPULTURA 1. Seis dias antes da Páscoa, Jesus foi para Betânia, onde morava Lázaro, que ele havia ressuscitado dos mortos. 2. Aí ofereceram um jantar para Jesus. Marta servia e Lázaro era um dos que estavam à mesa com Jesus. 3. Então Maria levou quase meio litro de perfume de nardo puro e muito caro. Ungiu com ele os pés de Jesus e os enxugou com seus cabelos. A casa inteira se encheu com o perfume. 4. Judas Iscariotes, um dos discípulos, aquele que ia trair Jesus, disse: 5. "Por que esse perfume não foi vendido por trezentas moedas de prata, para dar aos pobres?" 6. Judas disse isso não porque se preocupava com os pobres, mas porque era um ladrão. Ele tomava conta da bolsa comum e roubava do que era depositado nela. 7. Jesus, porém, disse: "Deixe-a. Ela guardou esse perfume para me ungir no dia do meu sepultamento. 8. No meio de vocês sempre haverá pobres; enquanto eu não estarei sempre com vocês." 9. Muitos judeus ficavam sabendo que Jesus estava aí em Betânia. Então foram aí não só por causa de Jesus, mas também para verem Lázaro, que Jesus havia ressuscitado dos mortos. 10. Então os chefes dos sacerdotes decidiram matar também Lázaro, 11. porque, por causa dele, muitos judeus deixavam seus chefes e acreditavam em Jesus. 

O POVO ACLAMA JESUS COMO REI 12. No dia seguinte, a grande multidão que tinha ido para a festa ouviu dizer que Jesus estava chegando a Jerusalém. 13. Então apanharam ramos de palmeira e saíram ao encontro de Jesus, gritando: "Hosana! Bendito aquele que vem em nome do Senhor, o rei de Israel!" 14. Jesus, encontrando um jumentinho, montou nele, como está dito na Escritura: 15. "Não tenha medo, cidade de Sião. Eis que o seu rei está chegando, montado num jumentinho!" 16. Nesse momento, os discípulos não entenderam o que estava acontecendo. Mas quando Jesus foi glorificado, eles se lembraram que haviam feito com Jesus aquilo que a Escritura dizia. 17. O grupo que estivera presente quando Jesus ressuscitou Lázaro, mandando-o sair do túmulo, dava testemunho do que tinha visto. 18. A multidão ia ao encontro de Jesus, porque sabiam que ele tinha realizado esse sinal. 19. Então os fariseus disseram uns aos outros: "Vejam como vocês não conseguem nada. Todo mundo vai atrás de Jesus!" 

A MISSÃO DO VERDADEIRO MESSIAS 20. Entre os que tinham ido à festa para adorar a Deus, havia alguns gregos. 21. Eles se aproximaram de Filipe, que era de Betsaida da Galiléia, e disseram: "Senhor, queremos ver Jesus." 22. Filipe falou com André; e os dois foram falar com Jesus. 23. Jesus respondeu para eles, dizendo: "Chegou a hora em que o Filho do Homem vai ser glorificado. 24. Eu garanto a vocês: se o grão de trigo não cai na terra e não morre, fica sozinho. Mas se morre, produz muito fruto. 25. Quem tem apego à sua vida, vai perdê-la; quem despreza a sua vida neste mundo, vai conservá-la para a vida eterna. 26. Se alguém quer servir a mim, que me siga. E onde eu estiver, aí também estará o meu servo. Se alguém serve a mim, o Pai o honrará. 27. Agora estou muito perturbado. E o que vou dizer? Pai, livra-me desta hora? Mas foi precisamente para esta hora que eu vim. 28. Pai, manifesta a glória do teu nome!" Então veio uma voz do céu: "Eu manifestei a glória do meu nome, e vou manifestá-la de novo." 29. A multidão que aí estava ouviu a voz, e dizia que tinha sido um trovão. Outros diziam: "Foi um anjo que falou com ele." 30. Jesus disse: "Essa voz não falou por causa de mim, mas por causa de vocês. 31. Agora é o julgamento deste mundo. Agora o príncipe deste mundo vai ser expulso 32. e, quando eu for levantado da terra, atrairei todos a mim." 33. Jesus assim falava para indicar com que morte ia morrer. 34. A multidão disse a Jesus: "A Lei nos diz que o Messias vai permanecer aqui para sempre. Como podes dizer que é preciso que o Filho do Homem seja levantado? Quem é esse Filho do Homem?" 35. Jesus respondeu: "A luz ainda estará no meio de vocês por um pouco de tempo. Procurem caminhar enquanto vocês têm a luz, para que as trevas não alcancem vocês. Quem caminha nas trevas não sabe para onde está indo. 36. Enquanto vocês têm a luz, acreditem na luz, para que vocês se tornem filhos da luz." Depois de dizer isso, Jesus foi embora e se escondeu deles. 

O RISCO DE COMPROMETER-SE COM JESUS 37. Apesar de Jesus ter realizado na presença deles tantos sinais, não acreditaram nele. 38. Assim se cumpriu a palavra dita pelo profeta Isaías: "Senhor, quem acreditou em nossa mensagem? Para quem foi revelada a força do Senhor?" 39. O próprio Isaías mostrou a razão pela qual eles não podiam acreditar: 40. "Deus cegou os olhos deles e endureceu-lhes o coração, para que não vejam com os olhos e não compreendam com o coração, a fim de que não se convertam, e eu tenha que curá-los." 41. Isaías falou assim, porque viu a glória de Jesus e falou a respeito dele. 42. Entretanto, até mesmo entre os chefes dos judeus houve quem acreditasse em Jesus. Mas, por causa dos fariseus, não se atreviam a confessar isso em público, para não serem expulsos da sinagoga. 43. É que eles preferiam a glória humana à glória que vem de Deus. 

A PALAVRA DE JESUS JULGA OS HOMENS 44. Então Jesus disse, gritando: "Quem acredita em mim, não é em mim que acredita, mas naquele que me enviou. 45. Quem me vê, vê também aquele que me enviou. 46. Eu vim ao mundo como luz, para que todo aquele que acredita em mim não fique nas trevas. 47. Eu não condeno quem ouve as minhas palavras e não obedece a elas, porque eu não vim para condenar o mundo, mas para salvar o mundo. 48. Quem me rejeita e não aceita minhas palavras, já tem o seu juiz: a palavra que eu falei será o seu juiz no último dia. 49. Porque eu não falei por mim mesmo. O Pai que me enviou, ele é quem me ordenou o que eu devia dizer e falar. 50. E eu sei que o mandamento dele é a vida eterna. Portanto, o que digo, eu o digo conforme o Pai me disse." 

LIVRO DA GLORIFICAÇÃO 
O DINAMISMO DA FÉ É O AMOR 

JOÃO CAPITULO 13
1. Antes da festa da Páscoa, Jesus sabia que tinha chegado a sua hora. A hora de passar deste mundo para o Pai. Ele, que tinha amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. 2. Durante a ceia, o diabo já tinha posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, o projeto de trair Jesus. 3. Jesus sabia que o Pai tinha colocado tudo em suas mãos. Sabia também que tinha saído de junto de Deus e que estava voltando para Deus. 4. Então Jesus se levantou da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a na cintura. 5. Colocou água na bacia e começou a lavar os pés dos discípulos, enxugando com a toalha que tinha na cintura. 6. Chegou a vez de Simão Pedro. Este disse: "Senhor, tu vais lavar os meus pés?" 7. Jesus respondeu: "Você agora não sabe o que estou fazendo. Ficará sabendo mais tarde." 8. Pedro disse: "Tu não vais lavar os meus pés nunca!" Jesus respondeu: "Se eu não o lavar, você não terá parte comigo." 9. Simão Pedro disse: "Senhor, então podes lavar não só os meus pés, mas até as mãos e a cabeça." 10. Jesus falou: "Quem já tomou banho, só precisa lavar os pés, porque está todo limpo. Vocês também estão limpos, mas nem todos." 11. Jesus sabia quem o iria trair; por isso é que ele falou: "Nem todos vocês estão limpos." 

QUEM SEGUE JESUS DEVE SERVIR 12. Depois de lavar os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto, sentou-se de novo e perguntou: "Vocês compreenderam o que acabei de fazer? 13. Vocês dizem que eu sou o Mestre e o Senhor. E vocês têm razão; eu sou mesmo. 14. Pois bem: eu, que sou o Mestre e o Senhor, lavei os seus pés; por isso vocês devem lavar os pés uns dos outros. 15. Eu lhes dei um exemplo: vocês devem fazer a mesma coisa que eu fiz. 16. Eu garanto a vocês: o servo não é maior do que o seu senhor, nem o mensageiro é maior do que aquele que o enviou. 17. Se vocês compreenderam isso, serão felizes se o puserem em prática." 

JESUS É TRAÍDO POR UM DISCÍPULO 18. "Eu não falo de todos vocês. Eu conheço aqueles que escolhi, mas é preciso que se cumpra o que está na Escritura: 'Aquele que come pão comigo, é o primeiro a me trair!' 19. Digo isso agora, antes de acontecer, para que, quando acontecer, vocês acreditem que Eu Sou. 20. Eu garanto a vocês: quem recebe aquele que eu envio, está recebendo a mim, e quem me recebe, está recebendo aquele que me enviou." 21. Depois de dizer essas coisas, Jesus ficou profundamente comovido e disse com toda a clareza: "Eu garanto que um de vocês vai me trair." 22. Desconcertados, os discípulos olhavam uns para os outros, pois não sabiam de quem Jesus estava falando. 23. Um deles, aquele que Jesus amava, estava à mesa ao lado de Jesus. 24. Simão Pedro fez um sinal para que ele procurasse saber de quem Jesus estava falando. 25. Então o discípulo se inclinou sobre o peito de Jesus e perguntou: "Senhor, de quem estás falando?" 26. Jesus respondeu: "É aquele a quem vou dar o pedaço de pão que estou umedecendo no molho." Então Jesus pegou um pedaço de pão, o molhou e o deu para Judas Iscariotes, filho de Simão. 27. Nesse momento, depois do pão, Satanás entrou em Judas. Então Jesus lhe disse: "O que você pretende fazer, faça logo." 28. Ninguém aí presente compreendeu por que Jesus disse isso. 29. Como Judas era o responsável pela bolsa comum, alguns discípulos pensaram que Jesus o tinha mandado comprar o necessário para a festa ou dar alguma coisa aos pobres. 30. Judas pegou o pedaço de pão e saiu imediatamente. Era noite. 

A EXPRESSÃO DE FÉ EM JESUS É O AMOR 31. Quando Judas Iscariotes saiu, Jesus disse: "Agora o Filho do Homem foi glorificado, e também Deus foi glorificado nele. 32. Deus o glorificará em si mesmo, e o glorificará logo. 33. Filhinhos: vou ficar com vocês só mais um pouco. Vocês vão me procurar, e eu digo agora a vocês o que eu já disse aos judeus: para onde eu vou, vocês não podem ir. 34. Eu dou a vocês um mandamento novo: amem-se uns aos outros. Assim como eu amei vocês, vocês devem se amar uns aos outros. 35. Se vocês tiverem amor uns para com os outros, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos." 36. Simão Pedro perguntou: "Senhor, para onde vais?" Jesus respondeu: "Para onde eu vou, você não pode me seguir. Você me seguirá mais tarde." 37. Pedro disse: "Senhor, por que não posso seguir-te agora? Eu daria a minha própria vida por ti." 38. Jesus respondeu: "Você daria a vida por mim? Eu lhe garanto: antes que o galo cante, você me negará três vezes." 

JOÃO CAPITULO 14

JESUS É O CAMINHO QUE LEVA AO PAI 1. Jesus continuou dizendo: "Não fique perturbado o coração de vocês. Acreditem em Deus e acreditem também em mim. 2. Existem muitas moradas na casa de meu Pai. Se não fosse assim, eu lhes teria dito, porque vou preparar um lugar para vocês. 3. E quando eu for e lhes tiver preparado um lugar, voltarei e levarei vocês comigo, para que onde eu estiver, estejam vocês também. 4. E para onde eu vou, vocês já conhecem o caminho." 5. Tomé disse a Jesus: "Senhor, nós não sabemos para onde vais; como podemos conhecer o caminho?" 6. Jesus respondeu: "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. 7. Se vocês me conhecem, conhecerão também o meu Pai. Desde agora vocês o conhecem e já o viram." 8. Filipe disse a Jesus: "Senhor, mostra-nos o Pai e isso basta para nós." 9. Jesus respondeu: "Faz tanto tempo que estou no meio de vocês, e você ainda não me conhece, Filipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que você diz: 'Mostra-nos o Pai'? 10. Você não acredita que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim? As palavras que digo a vocês, não as digo por mim mesmo, mas o Pai que permanece em mim, ele é que realiza suas obras. 11. Acreditem em mim: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditem nisso, ao menos por causa destas obras. 12. Eu garanto a vocês: quem acredita em mim, fará as obras que eu faço, e fará maiores do que estas, porque eu vou para o Pai. 13. O que vocês pedirem em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 14. Se vocês pedirem qualquer coisa em meu nome, eu o farei." 

O ESPÍRITO SANTO CONTINUA A OBRA DE JESUS 15. "Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos. 16. Então, eu pedirei ao Pai, e ele dará a vocês outro Advogado, para que permaneça com vocês para sempre. 17. Ele é o Espírito da Verdade, que o mundo não pode acolher, porque não o vê, nem o conhece. Vocês o conhecem, porque ele mora com vocês, e estará com vocês. 18. Eu não deixarei vocês órfãos, mas voltarei para vocês. 19. Mais um pouco, e o mundo não me verá, mas vocês me verão, porque eu vivo, e também vocês viverão. 20. Nesse dia, vocês conhecerão que eu estou em meu Pai, vocês em mim, e eu em vocês. 21. Quem aceita os meus mandamentos e a eles obedece, esse é que me ama. E quem me ama, será amado por meu Pai. Eu também o amarei e me manifestarei a ele." 22. Judas, não o Iscariotes, perguntou: "Senhor, por que vais manifestar-te a nós e não ao mundo?" 23. Jesus respondeu: "Se alguém me ama, guarda a minha palavra, e meu Pai o amará. Eu e meu Pai viremos e faremos nele a nossa morada. 24. Quem não me ama, não guarda as minhas palavras. E a palavra que vocês ouvem não é minha, mas é a palavra do Pai que me enviou. 25. Essas são as coisas que eu tinha para dizer estando com vocês. 26. Mas o Advogado, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ele ensinará a vocês todas as coisas e fará vocês lembrarem tudo o que eu lhes disse." 

A PAZ QUE SÓ JESUS PODE DAR 27. "Eu deixo para vocês a paz, eu lhes dou a minha paz. A paz que eu dou para vocês não é a paz que o mundo dá. Não fiquem perturbados, nem tenham medo. 28. Vocês ouviram o que eu disse: 'Eu vou, mas voltarei para vocês'. Se vocês me amassem, ficariam alegres porque eu vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 29. Eu lhes digo isso agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vocês acreditem. 30. Já não tenho muito tempo para falar com vocês, pois o príncipe deste mundo está chegando. Ele não tem poder sobre mim, 31. mas vem para que o mundo reconheça que eu amo o Pai, e é por isso que faço tudo o que o Pai me mandou. Levantem-se. Vamos sair daqui." 
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QUEM ESTÁ UNIDO A JESUS PRODUZ FRUTOS 1. "Eu sou a verdadeira videira, e meu Pai é o agricultor. 2. Todo ramo que não dá fruto em mim, o Pai o corta. Os ramos que dão fruto, ele os poda para que dêem mais fruto ainda. 3. Vocês já estão limpos por causa da palavra que eu lhes falei. 4. Fiquem unidos a mim, e eu ficarei unido a vocês. O ramo que não fica unido à videira não pode dar fruto. Vocês também não poderão dar fruto, se não ficarem unidos a mim. 5. Eu sou a videira, e vocês são os ramos. Quem fica unido a mim, e eu a ele, dará muito fruto, porque sem mim vocês não podem fazer nada. 6. Quem não fica unido a mim será jogado fora como um ramo, e secará. Esses ramos são ajuntados, jogados no fogo e queimados." 

O FRUTO DO DISCÍPULO É O AMOR 7. "Se vocês ficam unidos a mim e minhas palavras permanecem em vocês, peçam o que quiserem e será concedido a vocês. 8. A glória de meu Pai se manifesta quando vocês dão muitos frutos e se tornam meus discípulos. 9. Assim como meu Pai me amou, eu também amei vocês: permaneçam no meu amor. 10. Se vocês obedecem aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como eu obedeci aos mandamentos do meu Pai e permaneço no seu amor. 11. Eu disse isso a vocês para que minha alegria esteja em vocês, e a alegria de vocês seja completa. 12. O meu mandamento é este: amem-se uns aos outros, assim como eu amei vocês. 13. Não existe amor maior do que dar a vida pelos amigos. 14. Vocês são meus amigos, se fizerem o que eu estou mandando. 15. Eu já não chamo vocês de empregados, pois o empregado não sabe o que seu patrão faz; eu chamo vocês de amigos, porque eu comuniquei a vocês tudo o que ouvi de meu Pai. 16. Não foram vocês que me escolheram, mas fui eu que escolhi vocês. Eu os destinei para ir e dar fruto, e para que o fruto de vocês permaneça. O Pai dará a vocês qualquer coisa que vocês pedirem em meu nome. 17. O que eu mando é isto: amem-se uns aos outros." 

AS TESTEMUNHAS DE JESUS E O ÓDIO DO MUNDO 18. "Se o mundo odiar vocês, saibam que odiou primeiro a mim. 19. Se vocês fossem do mundo, o mundo amaria o que é dele. Mas o mundo odiará vocês, porque vocês não são do mundo, pois eu escolhi vocês e os tirei do mundo. 20. Lembrem-se do que eu disse: nenhum empregado é maior do que seu patrão. Se perseguiram a mim, vão perseguir vocês também; se guardaram a minha palavra, vão guardar também a palavra de vocês. 21. Farão isso a vocês por causa de meu nome, pois não reconhecem aquele que me enviou. 22. Se eu não tivesse vindo e não tivesse falado para eles, eles não seriam culpados de pecado. Mas agora eles não têm nenhuma desculpa do seu próprio pecado. 23. Quem me odeia, odeia também a meu Pai. 24. Se eu não tivesse feito no meio deles obras como nenhum outro fez, eles não seriam culpados de pecado. Mas eles viram o que eu fiz, e apesar disso odiaram a mim e a meu Pai. 25. Desse modo se realiza o que está escrito na Lei deles: 'Odiaram-me sem motivo'. 26. O Advogado, que eu mandarei para vocês de junto do Pai, é o Espírito da Verdade que procede do Pai. Quando ele vier, dará testemunho de mim. 27. Vocês também darão testemunho de mim, porque vocês estão comigo desde o começo." 
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OS DISCÍPULOS NÃO DEVEM SE ACOVARDAR 1. "Eu disse tudo isso para que vocês não se acovardem. 2. Expulsarão vocês das sinagogas. E vai chegar a hora em que alguém, ao matar vocês, pensará que está oferecendo um sacrifício a Deus. 3. Eles farão assim, porque não conhecem o Pai nem a mim. 4. Eu disse tudo isso para que, quando chegar a hora, vocês se lembrem do que eu disse." 

O ESPÍRITO VAI DESMASCARAR O MUNDO "Eu não lhes disse tudo isso desde o começo, porque eu estava com vocês. 5. Mas agora eu vou para aquele que me enviou. E ninguém de vocês pergunta para onde eu vou? 6. Mas porque eu lhes disse essas coisas, a tristeza encheu o coração de vocês. 7. Entretanto, eu lhes digo a verdade: é melhor para vocês que eu vá embora, porque, se eu não for, o Advogado não virá para vocês. Mas se eu for, eu o enviarei. 8. Quando o Advogado vier, ele vai desmascarar o mundo, mostrando quem é pecador, quem é o Justo e quem é o condenado. 9. Quem é pecador? Aqueles que não acreditaram em mim. 10. Quem é o Justo? Sou eu. Mas vocês não me verão mais, porque eu vou para o Pai. 11. Quem é o condenado? É o príncipe deste mundo, que já foi condenado." 

O ESPÍRITO VAI GUIAR O TESTEMUNHO DOS DISCÍPULOS 12. "Ainda tenho muitas coisas para dizer, mas agora vocês não seriam capazes de suportar. 13. Quando vier o Espírito da Verdade, ele encaminhará vocês para toda a verdade, porque o Espírito não falará em seu próprio nome, mas dirá o que escutou e anunciará para vocês as coisas que vão acontecer. 14. O Espírito da Verdade manifestará a minha glória, porque ele vai receber daquilo que é meu, e o interpretará para vocês. 15. Tudo o que pertence ao Pai, é meu também. Por isso é que eu disse: o Espírito vai receber daquilo que é meu, e o interpretará para vocês. 

A ANGÚSTIA SE TRANSFORMARÁ EM ALEGRIA 16. Daqui a pouco vocês não me verão mais, porém, mais um pouco, e vocês me tornarão a ver." 17. Alguns discípulos comentaram: "O que ele quer dizer com isso: 'daqui a pouco vocês não me verão mais, porém, mais um pouco, e vocês me tornarão a ver'? E ainda: 'eu vou para o Pai'?" 18. E diziam: "Que significa esse 'um pouco'? Não compreendemos o que ele quer dizer." 19. Jesus percebeu que eles queriam fazer perguntas. E disse: "Vocês estão discutindo porque eu falei: 'Daqui a pouco vocês não me verão mais, porém, mais um pouco, e vocês me tornarão a ver'? 20. Eu lhes garanto: vocês vão gemer e se lamentar, enquanto o mundo vai se alegrar. Vocês ficarão angustiados, mas a angústia de vocês se transformará em alegria. 21. Quando a mulher está para dar à luz, sente angústia, porque chegou a sua hora. Mas quando a criança nasce, ela nem se lembra mais da aflição, porque fica alegre por ter posto um homem no mundo. 22. Agora, vocês também estão angustiados. Mas, quando vocês tornarem a me ver, vocês ficarão alegres, e essa alegria ninguém tirará de vocês. 23. Nesse dia, vocês não me farão mais perguntas. Eu garanto a vocês: se vocês pedirem alguma coisa a meu Pai em meu nome, ele a concederá. 24. Até agora vocês não pediram nada em meu nome: peçam e receberão, para que a alegria de vocês seja completa." 

A VITÓRIA SOBRE O MUNDO 25. "Até agora falei para vocês através de comparações. Está chegando a hora em que não falarei mais através de comparações, mas falarei a vocês claramente a respeito do Pai. 26. Nesse dia vocês pedirão em meu nome e não será necessário que eu os recomende ao Pai, 27. pois o próprio Pai ama vocês, porque vocês me amaram e acreditaram que eu saí de junto de Deus. 28. Eu saí de junto do Pai e vim ao mundo; agora deixo o mundo e volto para o Pai." 29. Os discípulos disseram: "Agora estás falando claramente e sem comparações. 30. Agora sabemos que tu sabes todas as coisas, e que é inútil alguém te fazer perguntas. Agora sim, acreditamos que saíste de junto de Deus." 31. Jesus disse: "Agora vocês acreditam? 32. Vem a hora, e já chegou, em que vocês se espalharão, cada um para o seu lado, e me deixarão sozinho. Mas eu não estou sozinho, pois o Pai está comigo. 33. Eu disse essas coisas, para que vocês tenham a minha paz. Neste mundo vocês terão aflições, mas tenham coragem; eu venci o mundo." 
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O QUE É A VIDA ETERNA? 1. Depois de falar essas coisas, Jesus ergueu os olhos ao céu e disse: "Pai, chegou a hora. Glorifica o teu Filho, para que o Filho glorifique a ti, 2. pois lhe deste poder sobre todos os homens, para que ele dê a vida eterna a todos aqueles que lhe deste. 3. Ora, a vida eterna é esta: que eles conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e aquele que tu enviaste, Jesus Cristo. 4. Eu te glorifiquei na terra, completei a obra que me deste para fazer. 5. E agora, Pai, glorifica-me junto a ti, com a glória que eu tinha junto de ti antes que o mundo existisse." 

OS DISCÍPULOS DE JESUS ROMPEM COM O MUNDO 6. "Eu manifestei o teu nome aos homens que me deste do meio do mundo. Eles eram teus e tu os deste a mim, e eles guardaram a tua palavra. 7. Agora eles conhecem que tudo o que me deste provém de ti, 8. e que as palavras que eu lhes dei são aquelas que tu me deste. Eles as receberam, e conheceram verdadeiramente que eu saí de junto de ti, e acreditaram que tu me enviaste. 9. Eu peço por eles. Não peço pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus. 10. E tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é meu, e assim sou glorificado neles. 11. Eu já não estou no mundo. Eles permanecem no mundo, enquanto eu vou para junto de ti. Pai santo, guarda-os em teu nome, o nome que tu me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um. 12. Quando eu estava com eles, eu os guardava em teu nome, o nome que tu me deste. Eu os protegi e nenhum deles se perdeu, a não ser o filho da perdição, para que se cumprisse a Escritura. 13. Agora eu vou para junto de ti. Entretanto, continuo a dizer essas coisas neste mundo, para que eles possuam toda a minha alegria. 14. Eu dei a eles a tua palavra, e o mundo os odiou, porque eles não pertencem ao mundo, como eu não pertenço ao mundo. 15. Não te peço para tirá-los do mundo, mas para guardá-los do Maligno. 16. Eles não pertencem ao mundo, como eu não pertenço ao mundo. 17. Consagra-os com a verdade: a verdade é a tua palavra. 18. Assim como tu me enviaste ao mundo, eu também os envio ao mundo. 19. Em favor deles eu me consagro, a fim de que também eles sejam consagrados com a verdade." 

A UNIDADE NO AMOR 20. "Eu não te peço só por estes, mas também por aqueles que vão acreditar em mim por causa da palavra deles, 21. para que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti. E para que também eles estejam em nós, a fim de que o mundo acredite que tu me enviaste. 22. Eu mesmo dei a eles a glória que tu me deste, para que eles sejam um, como nós somos um. 23. Eu neles e tu em mim, para que sejam perfeitos na unidade, e para que o mundo reconheça que tu me enviaste e que os amaste, como amaste a mim. 24. Pai, aqueles que tu me deste, eu quero que eles estejam comigo onde eu estiver, para que eles contemplem a minha glória que tu me deste, pois me amaste antes da criação do mundo. 25. Pai justo, o mundo não te reconheceu, mas eu te reconheci. Estes também reconheceram que tu me enviaste. 26. E eu tornei o teu nome conhecido para eles. E continuarei a torná-lo conhecido, para que o amor com que me amaste esteja neles, e eu mesmo esteja neles." 
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JESUS SE ENTREGA LIVREMENTE 1. Tendo dito isso, Jesus saiu com seus discípulos, e foi para o outro lado do riacho do Cedron, onde havia um jardim. Ele entrou no jardim com os discípulos. 2. Jesus já tinha se reunido aí muitas vezes com seus discípulos. Por isso, Judas, que estava traindo Jesus, também conhecia o lugar. 3. Judas arrumou uma tropa e alguns guardas dos chefes dos sacerdotes e fariseus e chegou ao jardim com lanternas, tochas e armas. 4. Então Jesus, sabendo tudo o que lhe ia acontecer, saiu e perguntou a eles: "Quem é que vocês estão procurando?" 5. Eles responderam: "Jesus de Nazaré." Jesus disse: "Sou eu." Judas, que estava traindo Jesus, também estava com eles. 6. Quando Jesus disse: "Sou eu", eles recuaram e caíram no chão. 7. Então Jesus perguntou de novo: "Quem é que vocês estão procurando?" Eles responderam: "Jesus de Nazaré." 8. Jesus falou: "Já lhes disse que sou eu. Se vocês estão me procurando, deixem os outros ir embora." 9. Era para se cumprir a Escritura que diz: "Não perdi nenhum daqueles que me deste." 10. Simão Pedro tinha uma espada. Desembainhou a espada e feriu o empregado do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha direita. O nome do empregado era Malco. 11. Mas Jesus disse a Pedro: "Guarde a espada na bainha. Por acaso não vou beber o cálice que o Pai me deu?" 12. Então a tropa, o comandante e os guardas das autoridades dos judeus prenderam e amarraram Jesus. 13. A primeira coisa que fizeram foi levar Jesus até Anás, que era sogro de Caifás, sumo sacerdote naquele ano. 14. Caifás é aquele que tinha dado um conselho aos judeus: "É preciso que um homem morra pelo povo." 

PEDRO NEGA SER DISCÍPULO 15. Simão Pedro e o outro discípulo seguiam Jesus. Esse discípulo era conhecido do sumo sacerdote, e entrou com Jesus no pátio do chefe do sacerdote. 16. Mas Pedro ficou fora, perto da porta. Então o outro discípulo, que era conhecido do sumo sacerdote, saiu, conversou com a porteira e levou Pedro para dentro. 17. A empregada, que tomava conta da porta, perguntou a Pedro: "Você não é tembém um dos discípulos desse homem?" Pedro disse: "Eu não." 18. Os empregados e os guardas estavam fazendo uma fogueira para se esquentar, porque fazia frio. Pedro ficou se esquentando junto com eles. 

TESTEMUNHO DE JESUS DIANTE DO PODER RELIGIOSO 19. Então o sumo sacerdote interrogou Jesus a respeito dos seus discípulos e do seu ensinamento. 20. E Jesus respondeu: "Eu falei às claras para o mundo. Eu sempre ensinei nas sinagogas e no Templo, onde todos os judeus se reúnem. Não falei nada escondido. 21. Por que você me interroga? Pergunte aos que ouviram o que eu lhes falei. Eles sabem o que eu disse." 22. Quando Jesus falou isso, um dos guardas que estavam aí deu uma bofetada em Jesus e disse: "É assim que respondes ao sumo sacerdote?" 23. Jesus respondeu: "Se falei mal, mostre o que há de mal. Mas se falei bem, por que você bate em mim?" 24. Então Anás mandou Jesus amarrado para o sumo sacerdote Caifás. 

PEDRO CONFIRMA SUA NEGAÇÃO 25. Simão Pedro ainda estava lá fora se esquentando. Perguntaram a ele: "Você também não é um dos discípulos dele?" Pedro negou: "Eu não." 26. Então um dos empregados do sumo sacerdote, parente daquele a quem Pedro tinha decepado a orelha, disse: "Por acaso eu não vi você no jardim com ele?" 27. Pedro negou de novo. E, na mesma hora, o galo cantou. 

JESUS ENTREGUE AO PODER ROMANO 28. De Caifás levaram Jesus para o palácio do governador. Era de manhã. Mas eles não entraram no palácio, pois não queriam ficar impuros, para poderem comer a ceia pascal. 29. Então Pilatos saiu para fora e conversou com eles: "Que acusação vocês apresentam contra esse homem?" 30. Eles responderam: "Se ele não fosse malfeitor, não o teríamos trazido até aqui." 31. Pilatos disse: "Encarreguem-se vocês mesmos de julgá-lo, conforme a lei de vocês." Os judeus responderam: "Não temos permissão de condenar ninguém à morte." 32. Era para se cumprir o que Jesus tinha dito, significando o tipo de morte com que ele deveria morrer. 

A REALEZA DE JESUS 33. Então Pilatos entrou de novo no palácio. Chamou Jesus e perguntou: "Tu és o rei dos judeus?" 34. Jesus respondeu: "Você diz isso por si mesmo, ou foram outros que lhe disseram isso a meu respeito?" 35. Pilatos falou: "Por acaso eu sou judeu? O teu povo e os chefes dos sacerdotes te entregaram a mim. O que fizeste?" 36. Jesus respondeu: "O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus guardas lutariam para que eu não fosse entregue às autoridades dos judeus. Mas agora o meu reino não é daqui." 37. Pilatos disse a Jesus: "Então tu és rei?" Jesus respondeu: "Você está dizendo que eu sou rei. Eu nasci e vim ao mundo para dar testemunho da verdade. Todo aquele que está com a verdade, ouve a minha voz." 38. Pilatos disse: "O que é a verdade?" 

A OPÇÃO PELA VIOLÊNCIA Ao dizer isso, Pilatos saiu ao encontro das autoridades dos judeus, e disse-lhes: "Eu não encontro nele nenhum motivo de condenação. 39. Contudo, existe um costume entre vocês: que eu lhes solte alguém na Páscoa. Vocês querem que eu lhes solte o rei dos judeus?" 40. Então eles começaram a gritar de novo: "Ele não. Solte Barrabás." Barrabás era um bandido. 
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A REALEZA DO MUNDO É CAÇOADA 1. Então Pilatos pegou Jesus e o mandou flagelar. 2. Os soldados trançaram uma coroa de espinhos e a colocaram na cabeça de Jesus. Vestiram Jesus com um manto vermelho. 3. Aproximaram-se dele e diziam: "Salve, rei dos judeus!" E lhe davam bofetadas. 

JESUS É O HOMEM, FILHO DE DEUS 4. Pilatos saiu de novo e disse: "Vejam. Eu vou mandar trazer aqui fora o homem, para que vocês saibam que não encontro nenhuma culpa nele." 5. Então Jesus foi para fora. Levava a coroa de espinhos e o manto vermelho. Pilatos disse-lhes: "Eis o homem!" 6. Vendo Jesus, os chefes dos sacerdotes e os guardas começaram a gritar: "Crucifique. Crucifique." Pilatos disse-lhes: "Encarreguem-se vocês mesmos de crucificá-lo, pois eu não encontro nenhum crime nele." 7. Os judeus responderam: "Nós - temos uma lei, e segundo a lei ele deve morrer, porque se fez Filho de Deus." 8. Quando ouviu essas palavras, Pilatos ficou com mais medo ainda. 

SÓ DEUS TEM AUTORIDADE 9. Pilatos entrou outra vez no palácio e perguntou a Jesus: "De onde és tu?" Jesus ficou calado. 10. Então Pilatos perguntou: "Não me respondes? Não sabes que tenho autoridade para te soltar e autoridade para te crucificar?" 11. Jesus respondeu: "Você não teria nenhuma autoridade sobre mim, se ela não lhe fosse dada por Deus. Por isso, aquele que me entregou a você, tem pecado maior." 12. Por causa disso, Pilatos se esforçava para soltar Jesus. 

JESUS É O SUPREMO JUIZ Mas os judeus gritavam: "Se você soltar esse homem, você não é amigo de César. Todo aquele que pretende ser rei, se coloca contra César." 13. Ouvindo essas palavras, Pilatos levou Jesus para fora. Fez que Jesus se sentasse numa cadeira de juiz, no lugar chamado "Pavimento", que em hebraico se diz "Gábata." 14. Era véspera da Páscoa, por volta do meio-dia. Pilatos disse aos judeus: "Aqui está o rei de vocês." 15. Eles começaram a gritar: "Fora! Fora! Crucifique." Pilatos perguntou: "Mas eu vou crucificar o rei de vocês?" Os chefes dos sacerdotes responderam: "Não temos outro rei além de César." 16. Então, finalmente, Pilatos entregou Jesus a eles para que fosse crucificado. 

O CRUCIFICADO Eles levaram Jesus. 17. Jesus carregou a cruz nas costas e saiu para um lugar chamado "Lugar da Caveira", que em hebraico se diz "Gólgota." 18. E aí crucificaram Jesus com outros dois homens, um de cada lado, e Jesus no meio. 

JESUS É O REI UNIVERSAL 19. Pilatos mandou também escrever um letreiro e colocou-o na cruz. Estava escrito: JESUS NAZARENO, O REI DOS JUDEUS. 20. Muitos judeus puderam ver o letreiro, porque o lugar em que Jesus foi crucificado ficava perto da cidade. O letreiro estava escrito em hebraico, latim e grego. 21. Então os chefes dos sacerdotes dos judeus disseram a Pilatos: "Não deixe escrito: 'O rei dos judeus', mas coloque: 'Este homem disse: Eu sou rei dos judeus.' " 22. Mas Pilatos respondeu: "O que escrevi, está escrito." 

A COMUNIDADE DE JESUS É UNIVERSAL 23. Quando crucificaram Jesus, os soldados repartiram as roupas dele em quatro partes. Uma parte para cada soldado. Deixaram de lado a túnica. Era uma túnica sem costura, feita de uma peça única, de cima até em baixo. 24. Então eles combinaram: "Não vamos repartir a túnica. Vamos tirar a sorte, para ver com quem fica." Isso era para se cumprir a Escritura que diz: "Repartiram minha roupa e sortearam minha túnica." E foi assim que os soldados fizeram. 

A RELAÇÃO ENTRE ISRAEL E A COMUNIDADE DE JESUS 25. A mãe de Jesus, a irmã da mãe dele, Maria de Cléofas, e Maria Madalena estavam junto à cruz. 26. Jesus viu a mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava. Então disse à mãe: "Mulher, eis aí o seu filho." 27. Depois disse ao discípulo: "Eis aí a sua mãe." E dessa hora em diante, o discípulo a recebeu em sua casa. 

JESUS AMOU ATÉ O FIM 28. Depois disso, sabendo que tudo estava realizado, para que se cumprisse a Escritura, Jesus disse: "Tenho sede." 29. Havia aí uma jarra cheia de vinagre. Amarraram uma esponja ensopada de vinagre numa vara, e aproximaram a esponja da boca de Jesus. 30. Ele tomou o vinagre e disse: "Tudo está realizado." E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. 

A MORTE DE JESUS É O MAIOR SINAL DE VIDA 31. Era dia de preparativos para a Páscoa. Os judeus queriam evitar que os corpos ficassem na cruz durante o sábado, porque esse sábado era muito solene para eles. Então pediram que Pilatos mandasse quebrar as pernas dos crucificados e os tirasse da cruz. 32. Os soldados foram e quebraram as pernas de um e depois do outro, que estavam crucificados com Jesus. 33. E se aproximaram de Jesus. Vendo que já estava morto, não lhe quebraram as pernas, 34. mas um soldado lhe atravessou o lado com uma lança, e imediatamente saiu sangue e água. 35. E aquele que viu, dá testemunho, e o seu testemunho é verdadeiro. E ele sabe que diz a verdade, para que também vocês acreditem. 36. Aconteceu isso para se cumprir a Escritura que diz: "Não quebraram nenhum osso dele." 37. E outra passagem que diz: "Olharão para aquele que transpassaram." 

O SEPULTAMENTO DE JESUS 38. José de Arimatéia era discípulo de Jesus, mas às escondidas, porque ele tinha medo das autoridades dos judeus. Depois disso, ele foi pedir a Pilatos para retirar o corpo de Jesus. Pilatos deu a autorização. Então ele foi e retirou o corpo de Jesus. 39. Nicodemos também foi. Nicodemos era aquele que antes tinha ido de noite encontrar-se com Jesus. Levou mais de trinta quilos de uma mistura de mirra e resina perfumada. 40. Então eles pegaram o corpo de Jesus e o enrolaram com panos de linho junto com os perfumes, do jeito que os judeus costumam sepultar. 41. No lugar onde Jesus fora crucificado havia um jardim, onde estava um túmulo, em que ninguém ainda tinha sido sepultado. 42. Então, por causa do dia de preparativos para a Páscoa e porque o túmulo estava perto, lá colocaram Jesus. 
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JESUS NÃO ESTÁ MORTO 1. No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus bem de madrugada, quando ainda estava escuro. Ela viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 2. Então saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo que Jesus amava. E disse para eles: "Tiraram do túmulo o Senhor, e não sabemos onde o colocaram." 3. Então Pedro e o outro discípulo saíram e foram ao túmulo. 4. Os dois corriam juntos. Mas o outro discípulo correu mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao túmulo. 5. Inclinando-se, viu os panos de linho no chão, mas não entrou. 6. Então Pedro, que vinha correndo atrás, chegou também e entrou no túmulo. Viu os panos de linho estendidos no chão 7. e o sudário que tinha sido usado para cobrir a cabeça de Jesus. Mas o sudário não estava com os panos de linho no chão; estava enrolado num lugar à parte. 8. Então o outro discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo, entrou também. Ele viu e acreditou. 9. De fato, eles ainda não tinham compreendido a Escritura que diz: "Ele deve ressuscitar dos mortos." 10. Os discípulos, então, voltaram para casa. 

JESUS RESSUSCITADO É DESCOBERTO PELA FÉ 11. Maria tinha ficado fora, chorando junto ao túmulo. Enquanto ainda chorava, inclinou-se e olhou para dentro do túmulo. 12. Viu então dois anjos vestidos de branco, sentados onde o corpo de Jesus tinha sido colocado, um na cabeceira e outro nos pés. 13. Então os anjos perguntaram: "Mulher, por que você está chorando?" Ela respondeu: "Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o colocaram." 14. Depois de dizer isso, Maria virou-se e viu Jesus de pé; mas não sabia que era Jesus. 15. E Jesus perguntou: "Mulher, por que você está chorando? Quem é que você está procurando?" Maria pensou que fosse o jardineiro, e disse: "Se foi o senhor que levou Jesus, diga-me onde o colocou, e eu irei buscá-lo." 16. Então Jesus disse: "Maria." Ela virou-se e exclamou em hebraico: "Rabuni!" (que quer dizer: Mestre). 17. Jesus disse: "Não me segure, porque ainda não voltei para o Pai. Mas vá dizer aos meus irmãos: 'Subo para junto do meu Pai, que é Pai de vocês, do meu Deus, que é o Deus de vocês.' " 18. Então Maria Madalena foi e anunciou aos discípulos: "Eu vi o Senhor." E contou o que Jesus tinha dito. 

JESUS RESSUSCITADO ESTÁ VIVO NA COMUNIDADE 19. Era o primeiro dia da semana. Ao anoitecer desse dia, estando fechadas as portas do lugar onde se achavam os discípulos por medo das autoridades dos judeus, Jesus entrou. Ficou no meio deles e disse: "A paz esteja com vocês." 20. Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos ficaram contentes por ver o Senhor. 21. Jesus disse de novo para eles: "A paz esteja com vocês. Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês." 22. Tendo falado isso, Jesus soprou sobre eles, dizendo: "Recebam o Espírito Santo. 23. Os pecados daqueles que vocês perdoarem, serão perdoados. Os pecados daqueles que vocês não perdoarem, não serão perdoados." 

A COMUNIDADE É TESTEMUNHA DE JESUS RESSUSCITADO 24. Tomé, chamado Gêmeo, que era um dos Doze, não estava com eles quando Jesus veio. 25. Os outros discípulos disseram para ele: "Nós vimos o Senhor." Tomé disse: "Se eu não vir a marca dos pregos nas mãos de Jesus, se eu não colocar o meu dedo na marca dos pregos, e se eu não colocar a minha mão no lado dele, eu não acreditarei." 26. Uma semana depois, os discípulos estavam reunidos de novo. Dessa vez, Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou. Ficou no meio deles e disse: "A paz esteja com vocês." 27. Depois disse a Tomé: "Estenda aqui o seu dedo e veja as minhas mãos. Estenda a sua mão e toque o meu lado. Não seja incrédulo, mas tenha fé." 28. Tomé respondeu a Jesus: "Meu Senhor e meu Deus!" 29. Jesus disse: "Você acreditou porque viu? Felizes os que acreditaram sem ter visto." 

PARA QUE JOÃO ESCREVEU ESTE EVANGELHO? 30. Jesus realizou diante dos discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro. 31. Estes sinais foram escritos para que vocês acreditem que Jesus é o Messias, o Filho de Deus. E para que, acreditando, vocês tenham a vida em seu nome. 

JOÃO CAPITULO 21

A MISSÃO DA COMUNIDADE 1. Jesus apareceu aos discípulos na margem do mar de Tiberíades. E apareceu deste modo: 2. Estavam juntos Simão Pedro, Tomé chamado Gêmeo, Natanael de Caná da Galiléia, os filhos de Zebedeu e outros dois discípulos de Jesus. 3. Simão Pedro disse: "Eu vou pescar." Eles disseram: "Nós também vamos." Saíram e entraram na barca. Mas naquela noite não pescaram nada. 4. Quando amanheceu, Jesus estava na margem. Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. 5. Então Jesus disse: "Rapazes, vocês têm alguma coisa para comer?" Eles responderam: "Não." 6. Então Jesus falou: "Joguem a rede do lado direito da barca, e vocês acharão peixe." Eles jogaram a rede e não conseguiam puxá-la para fora, de tanto peixe que pegaram. 7. Então o discípulo que Jesus amava disse a Pedro: "É o Senhor." Simão Pedro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu a roupa, pois estava nu, e pulou dentro d'água. 8. Os outros discípulos foram na barca, que estava a uns cem metros da margem. Eles arrastavam a rede com os peixes. 9. Logo que pisaram em terra firme, viram um peixe na brasa e pão. 10. Jesus disse: "Tragam alguns peixes que vocês acabaram de pescar." 11. Então Simão Pedro subiu na barca e arrastou a rede para a praia. Estava cheia de cento e cinqüenta e três peixes grandes. Apesar de tantos peixes, a rede não arrebentou. 12. Jesus disse para eles: "Vamos, comam." Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar quem era ele, pois sabiam que era o Senhor. 13. Jesus se aproximou, tomou o pão e distribuiu para eles. Fez a mesma coisa com o peixe. 14. Essa foi a terceira vez que Jesus, ressuscitado dos mortos, apareceu aos discípulos. 

PARA DIRIGIR A COMUNIDADE, É PRECISO AMAR 15. Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: "Simão, filho de João, você me ama mais do que estes outros?" Pedro respondeu: "Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo." Jesus disse: "Cuide dos meus cordeiros." 16. Jesus perguntou de novo a Pedro: "Simão, filho de João, você me ama?" Pedro respondeu: "Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo." Jesus disse: "Tome conta das minhas ovelhas." 17. Pela terceira vez Jesus perguntou a Pedro: "Simão, filho de João, você me ama?" Então Pedro ficou triste, porque Jesus perguntou três vezes se ele o amava. Disse a Jesus: "Senhor, tu conheces tudo, e sabes que eu te amo." Jesus disse: "Cuide das minhas ovelhas. 18. Eu garanto a você: quando você era mais moço, você colocava o cinto e ia para onde queria. Quando você ficar mais velho, estenderá as suas mãos, e outro colocará o cinto em você e o levará para onde você não quer ir." 19. Jesus falou isso aludindo ao tipo de morte com que Pedro iria glorificar a Deus. E Jesus acrescentou: "Siga-me." 

O TESTEMUNHO CONTINUA SEMPRE 20. Pedro virou-se e viu atrás de si aquele outro discípulo que Jesus amava, o mesmo que estivera bem perto de Jesus durante a ceia e que havia perguntado: "Senhor, quem é que vai traí-lo?" 21. Quando Pedro viu aquele discípulo, perguntou a Jesus: "Senhor, o que vai acontecer a ele?" 22. Jesus respondeu: "Se eu quero que ele viva até que eu venha, o que é que você tem com isso? Quanto a você, siga-me." 23. Então correu a notícia entre os irmãos de que aquele discípulo não iria morrer. Porém Jesus não disse que ele não ia morrer, mas disse: "Se eu quero que ele viva até que eu venha, o que é que você tem com isso?" 

O EVANGELHO É TESTEMUNHO 24. Este é o discípulo que deu testemunho dessas coisas e que as escreveu. E nós sabemos que o seu testemunho é verdadeiro. 25. Jesus fez ainda muitas outras coisas. Se fossem escritas uma por uma, penso que não caberiam no mundo os livros que seriam escritos.


mandamentos da lei de deus ...
1. Amar a Deus sobre todas as coisas

2. Não tomar seu santo nome em vão

3. Santificar domingos e festas

4. Honrar pai e mãe

5. Não matar

6. Não pecar contra a castidade

7. Não furtar

8. Não levantar falso testemunho

9. Não desejar a mulher do próximo

10. Não cobiçar as coisas do próximo

... e a SÍNTESE de Jesus:
“Amarás o Senhor teu Deus de todo teu coração de toda a tua alma, de toda a tua força e de toda a tua mente e o teu próximo como a ti  mesmo... Faze isto e terás a vida! “ Lc 10,27-28
A NOVA LEI DE JESUS
“Ouvistes que foi  dito  aos  antigos:  Não  matarás; e, Quem matar será réu de juízo.

Eu,  porém,  vos  digo  que  todo  aquele que se encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo;  e  quem  disser  a  seu  irmão: Raca, será réu diante do sinédrio; e quem lhe disser:  Tolo, será réu do fogo do inferno.

Portanto, se estiveres apresentando a tua oferta  no  altar, e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti,

deixa ali diante do altar a tua oferta, e  vai  conciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem apresentar a tua oferta...

Ouvistes que foi dito: Não adulterarás.

Eu,  porém, vos  digo  que  todo  aquele que olhar para  uma mulher para a cobiçar, já em seu coração cometeu adultério com ela...

Seja, porém, o vosso falar:  Sim, sim;  não, não; pois o que passa daí, vem do Maligno.

Ouvistes que foi dito: Olho por olho, e dente por dente.

Eu, porém, vos digo que não resistais ao homem  mau;  mas a qualquer que te bater na face direita, oferece-lhe também a outra;

e ao que quiser  pleitear  contigo,  e  tirar-te  a  túnica, larga-lhe também a capa;  e,  se qualquer te obrigar a caminhar mil  passos,  vai  com ele dois mil.

Dá a quem te pedir, e não voltes as costas ao que quiser que lhe emprestes.

Ouvistes que foi dito:  Amarás ao teu próximo,  e odiarás ao teu inimigo.

Eu, porém, vos digo:  Amai aos vossos inimigos, e orai pelos que vos perseguem;  para que vos torneis filhos do vosso Pai que está nos  céus; porque ele faz nascer o seu  sol  sobre  maus  e  bons,  e faz chover sobre justos e injustos.

Sede  vós,  pois,  perfeitos,  como  é  perfeito o vosso Pai celestial.” (Mt 5,17-48)
CARTÃO DE VISITA DO CRISTÃO
Bem-aventurados os humildes de espírito, porque  deles  é  o reino dos céus.

Bem-aventurados   os   que   choram,   porque   eles   serão consolados.

Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra.

Bem-aventurados  os  que têm fome  e  sede de justiça porque eles serão fartos.

Bem-aventurados  os  misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia.

Bem-aventurados os limpos de coração, porque  eles  verão  a Deus.

Bem-aventurados  os   pacificadores,   porque   eles   serão chamados filhos de Deus.

Bem-aventurados   os   que   são  perseguidos  por causa  da justiça, porque deles é o reino dos céus.

Bem-aventurados   sois   vós,   quando   vos   injuriarem  e perseguirem  e,  mentindo,  disserem  todo  mal  contra vós por minha causa.

  Alegrai-vos e exultai,  porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram aos profetas que foram antes de vós. (Mt 5,5-11



Reza do Terço

 “Creio”

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

1 Pai Nosso

3 Ave Marias em honra à SS Trindande

Proclamação do Mistério, breve pausa de silêncio (veja os Mistérios algumas página mais a frente)
1 PAI-NOSSO

Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação,  mas livrai-nos do mal. Amém.
10 Ave-marias

AVE MARIA, cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.
1 Glória ao Pai

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
1a  Jaculatória:
“Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o céu e socorrei principalmente aquelas que mais precisarem.”

2a Jaculatória:
“Imaculada do Espírito Santo, pelo poder que o Eterno Pai te deu sobre os anjos e os arcanjos, enviai fileiras de anjos com o chefe São Miguel Arcanjo para livrar-nos do maligno e curar-nos.”

Depois do último mistério: Salve-Rainha
Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.


Rogai por nós Santa Mãe de Deus para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!

(Rezar um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Gloria segundo as intenções do Papa) 






AS ORAÇÕES DO CRISTÃO

Sinal da cruz
Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos, Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

(Enquanto se fala “Em nome do Pai”, com a mão direita, toca-se a  própria testa. Enquanto si fala “do filho”, a mão desce até  o peito. Enquanto se fala  “do Espírito”, sempre a mão direita vai tocar o ombro esquerdo e, depois, enquanto se fala “santo”, a mão vai tocar o ombro direito.  É bom fazer estes gestos com calma e solenidade porque significam a nossa entrega à Trindade e a Jesus crucificado).

Credo
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

Pai-nosso
Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação,  mas livrai-nos do mal. Amém.
Ave-maria
Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.
Glória ao pai
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
Salve-Rainha
Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Ato de fé
Eu creio firmemente que há um só Deus, em três pessoas realmente distintas, Pai, Filho, Espírito Santo; que dá o céu aos bons e o inferno aos maus, para sempre.

Creio que o Filho de Deus se fez homem, padeceu e morreu na cruz para nos salvar, e que ao terceiro dia ressuscitou.

Creio tudo o mais que crê e ensina a Santa Igreja Católica, Apostólica, Romana, porque Deus, verdade infalível, lho revelou. E nesta crença quero viver e morrer.
Ato de esperança

Eu espero, meu Deus, com firme confiança, que pelos merecimentos de meu Senhor Jesus Cristo me dareis a salvação eterna e as graças necessárias para consegui-la, porque vós, sumamente bom e poderoso, o haveis prometido a quem observar fielmente os vossos mandamentos, como eu proponho fazer com o vosso auxílio.

Ato de caridade
Eu vos amo, meu Deus, de todo o meu coração e sobre todas as coisas, porque sois infinitamente bom e amável, e antes quero perder tudo do que vos ofender. Por amor de vós, amo o meu próximo como a mim mesmo.

Ato de contrição
Meu Deus, eu me arrependo de todo o meu coração de vos ter ofendido, porque sois tão bom e amável. Prometo, com a vossa graça, esforçar-me para ser bom. Meu Jesus, misericórdia!

Ato de contrição
Senhor, eu me arrependo sinceramente do mal que pratiquei e do bem que deixei de fazer. Reconheço que ofendi a Vós, meu Deus e Senhor, e prejudiquei o meu próximo. Prometo, ajudá-lo pela vossa graça, a não mais pecar e reparar o mal que pratiquei. Pela paixão e morte de Jesus, tende piedade de mim e perdoai-me. 

Amém

O Ângelus
- O Anjo do Senhor anunciou a Maria:

¬ E ela concebeu do Espírito Santo. - 

Ave-Maria.

- Eis aqui a serva do Senhor:

¬ Faça-se em mim segundo a vossa palavra. - 

Ave-Maria.

- O Verbo se fez carne:

¬ E habitou entre nós. - 

Ave-Maria.

- Rogai por nós Santa Mãe de Deus.

¬ Para que sejamos dignos das promessas 

    de Cristo.

Oração:  Infundi, Senhor, como vos pedimos, a vossa graça em nossas almas, para que nós, que pela anunciação do Anjo, conhecemos a encarnação do Cristo, vosso Filho,  pela sua paixão e morte na Cruz, sejamos conduzidos à glória da ressurreição, pelo mesmo Cristo, Senhor nosso. Amém.

Oração da manhã
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Senhor Deus, nosso Pai, nós cremos em vós. Nós esperamos em vós. Nós vos amamos. Nós vos agradecemos mais este dia que começa. Nós vos damos graças, porque estamos com vida e nós vos oferecemos este dia com todas nossas alegrias e sofrimentos, com todos nossos trabalhos e divertimentos. Guardai-nos do pecado e fazei de nós um instrumento da vossa Paz e do vosso Amor. Ajudai-nos a observar os vossos mandamentos. Amém.

Reze três Ave-Marias a Nossa Senhora, com a jaculatória.

Oração para as refeições: 
ANTES: Abençoai-nos, Senhor, e a este alimento que vamos tomar, graças a vossa bondade. Pai Nosso...

DEPOIS: Nós vos agradecemos, Deus Todo-Poderoso, todos os benefícios que nos fizestes, especialmente este alimento que acabamos de tomar. Ave Maria...

Oração da noite: 
Ó meu Deus, eu vos amo de todo meu coração. Dou-vos graças por todos os benefícios que me fizestes, especialmente por me haverdes feito cristão e conservado durante este dia. Creio em vós. Espero em vós ofereço-vos tudo o que hoje fiz de bom e peço-vos que me livreis de todo o mal. (Exame de consciência)

Reze três Ave-Marias a Nossa Senhora, com a jaculatória.
Consagração a Nossa Senhora Aparecida
Ó Maria Santíssima, que em vossa querida imagem de Aparecida, espalhais inúmeros benefícios sobre todo o Brasil, eu, embora indigno de pertencer ao número de vossos filhos, mas cheio do desejo de participar dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado a vossos pés, consagro-vos o meu entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis; consagro-vos minha língua, para que sempre vos louve e propague a vossa devoção; consagro-vos o meu coração, para que, depois de Deus vos ame sobre todas as coisas.

Recebei-nos, ó Rainha incomparável, no ditoso número de vossos filhos; acolhei-nos debaixo de vossa proteção; socorrei-nos em todas as nossas necessidades espirituais e temporais e sobretudo na hora da nossa morte. 

Abençoai-nos, ó Mãe celestial e com vossa poderosa intercessão fortalecei-nos em nossa fraqueza, a fim de que servindo-vos fielmente nesta vida, possamos louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda eternidade. Assim seja.

Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós!

Oração do anjo da guarda: 
Santo anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade divina, sempre me rege, guarda, governa e ilumina. Amém.

Oração a São Miguel Arcanjo
São Miguel Arcanjo, protegei-nos no combate, cobri-nos com vosso escudo contra os embustes e as ciladas do demônio.

Subjugue-o Deus instantemente o pedimos e vós, príncipe da milícia celeste, pelo divino poder, precipitai no inferno a satanás e a outros espíritos malignos que andam pelo mundo para perder as almas. Amém.

Levante-se Deus, intercedendo a Bem Aventurada Virgem Maria, São Miguel Arcanjo e todas as milícias celestes e sejam dispersos os seus inimigos e fujam de sua face todos o que os odeiam, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Oração ao Espírito Santo: 
Vinde, Espírito Santo enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da terra. Oremos. Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre a sua consolação. Por Cristo Senhor nosso. Amém.

TERÇO DA PROVIDÊNCIA   SANTÍSSIMA
No inicio do terço:

Creio em Deus Pai..., Pai Nosso..., três Ave Maria, intercalando-as com a seguinte jaculatória: “Deus provê, Deus proverá, sua misericórdia não faltará.

Em cada dezena

Nas contas grandes rezar:

“Providência santíssima do Eterno Onipotente e Misericordioso Deus, que tudo tende providenciado para o nosso bem, providenciai em todas as nossa necessidades. Assim creio. Assim espero. Seja sempre feita a vossa santíssima vontade. Amém”

Nas contas da Ave Maria, rezar 10 vezes:

“Providência santíssima, providenciai...” (Se quiser pode falar a graça que você precisa ou simplesmente pensá-la no seu coração).

No final de cada dezena: Glória ao Pai 

No final do Terço: Salve Rainha
A grande promessa Do SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
a Santa Margarida Maria Alacoque

Para manifestar o seu amor, o Coração abençoado de Jesus escolheu uma jovem, Margarida Maria, desconhecida ao mundo, mas querida por Deus. Três vezes, o Sagrado Coração de Jesus visitou esta jovem, no século XVII, fazendo promessas que hoje, às portas do terceiro milênio, são mais atuais do que nunca.

* Você quer ter a certeza da sua salvação?

* Interessa a você a certeza interior 

de ganhar o paraíso?                        

Numa das  aparições a Santa Margarida Maria Alacoque, o Sagrado Coração de Jesus estava completamente cercado de chamas e rodeado por uma coroa de espinhos, traspassado por uma profunda ferida, todo ensangüentado e encimado por uma cruz. 

“Todos no céu” exclamava São Francisco, “Todos no céu, podem exclamar alegres, e com muita razão, os devotos do Santíssimo Coração de Jesus, porque foi o mesmo Jesus que prometeu que eles não morrerão em pecado, então ganharão o paraíso, a nossa salvação!”

O que precisa fazer?

- Comungar nas primeiras sextas-feiras de cada mês, por nove meses consecutivos, sem interrupção

- Para comungar dignamente é bom também confessar-se nas primeiras 9 sextas-feiras do mês que se pratica a devoção ou, pelo menos,  procurar a confissão naquela semana

- Nestes nove meses procurar se converter e melhorar a sua vida.

Pergunta: Se depois de ter feito esta demonstração de amor por nove meses, o cristão perdesse a sua fé, o seu ardor, o seu amor, se perdesse completamente...  Ainda vale a promessa do Sagrado Coração de Jesus?

Resposta: De fato Jesus prometeu, sem exceção alguma, a graça da penitência final, quer dizer do último arrependimento antes de morrer, para não ir ao inferno. Podemos dizer ainda mais: se para salvar esta alma, fosse necessário um milagre, não há dúvida alguma que Jesus o faria, faria este excesso de misericórdia com a onipotência do seu coração.

Terço do Sagrado Coração de Jesus
Nas contas grandes:

“Lembrai-vos, ó misericordiosíssimo Jesus,  que sois Pai bondosíssimo 

e cheio de ternura para com os vossos filhos.  Certo de vosso amor, 

eu me entrego ao vosso Coração, onde en​contro a força e a perseverança, a paz e a alegria e a doce confiança em minhas súplicas, segundo vossas palavras:

‘ Pedi e recebereis   Buscai e achareis   Batei e abrir-se-vos-á’

Eu bato, procuro e peço esta graça que me é tão necessária (... aqui se pede o que se deseja).

Tudo para a maior glória de Deus e o bem de vossos filhos. Amém.”

Nas contas menores; “Sagrado coração de Jesus, eu confio em vós.”

Alguns séculos depois Jesus revelou a uma outra irmã, religiosa capuchinha italiana uma outra breve e potente oração: 

Jesus e Maria, eu vos amo! Salvai almas.
Toda vez que se repete este ato de amor (não precisa que seja com os lábios, pode ser só com o pensamento e o coração) uma alma é salva e vai para o céu.

Esta oração se transformou depois no 

ORAÇÃO DO PERDÃO 
(Rezar esta oração por 30 dias consecutivos. Freqüentemente esta oração traz à mente áreas do nosso subconsciente que necessitam de perdão. Exponha sem medo as feridas à luz do Sol que é Deus e o calor do Espírito irá sanar em profundidade). 


Senhor Jesus Cristo, peço-te perdão por todas as pessoas que fazem parte da minha vida. Sei que me darás forças para perdoar e eu te agradeço porque me amas mais do que eu a mim mesmo e desejas a minha felicidade mais do que eu poderia desejá-la.

Pai, perdoa-me por todas as vezes que a morte visitou minha família, pelos momentos difíceis, pelas dificuldades financeiras e por todas as coisas que julguei fossem castigos enviados por Ti. As pessoas diziam: "É a vontade de Deus". Foi assim que me tornei uma pessoa amarga e ressentida com o Senhor. Purifica hoje minha mente e o meu coração.


Senhor, eu me perdôo por ter cometido pecados, faltas e transgressões. Por tudo o que é mau dentro de mim, ou que penso ser mau eu me perdôo, e aceito o Teu perdão. 

Perdôo-me também por ter tomado teu nome em vão, deixando de Te adorar na Igreja, magoando meus pais, embebedando-me, pecando contra a pureza, entregando-me a leituras e filmes pornográficos, fornicando, adulterando, praticando a homossexualidade. Eu estou me perdoando pelo aborto cometido, pelo roubo praticado, pela mentira, por ter defraudado e por manchar a reputação alheia, por ter machucado e ferido muitos. 

Tu me perdoaste hoje, e eu também me perdôo. 

Obrigado, Senhor, por Tua graça neste momento.

Perdôo-me também por me envolver com superstições, horóscopos, freqüentar sessões, praticar adivinhação ou usar amuletos, feitiços. Rejeito toda superstição espírita, macumba, candomblé e escolho a Ti somente como meu Senhor e Salvador. Enche-me com Teu Espírito Santo.


Perdôo de coração minha mãe. Eu a perdôo por todas as vezes que me magoou, me feriu, ficou irada comigo e por todas as vezes que me castigou. Eu a perdôo por todas as vezes em que preferiu um dos meus irmãos a mim. Eu a perdôo por todas as vezes em que disse que eu era bobo, feio, estúpido, o pior dos filhos ou que eu dava muito trabalho. Eu a perdôo pelas vezes em que disse que eu não era querido, que fui um acidente, um erro ou que não era o que ela esperava.


Eu perdôo meu pai. Eu o perdôo pela falta de apoio, de amor, afeição ou atenção. Eu o perdôo por sua falta de tempo, por me privar de sua companhia, pela sua bebedeira, por suas discussões e brigas com minha mãe ou com meus irmãos. Eu o perdôo por seus castigos severos, pelo abandono, por ficar fora de casa, por se divorciar de minha mãe ou por suas traições. Eu o perdôo de coração.


Senhor, eu ofereço meu perdão a meus irmãos e irmãs, eu perdôo os que me rejeitaram, mentiram a meu respeito, me odiaram, se aborreceram comigo e competiram pelo amor de meus pais, pelos meus irmãos que me feriram fisicamente ou me maltrataram. Perdôo os meus familiares que foram muito severos comigo, puniram-me ou tornaram minha vida desagradável de qualquer forma, eu também realmente perdôo.


Senhor eu perdôo meu marido (minha esposa), pela falta de amor, afeição, consideração, sustento, atenção, comunicação, por falhas e fraquezas que me feriram e me inquietaram.


Senhor, eu perdôo meus filhos por sua falta de respeito, obediência, amor, atenção, apoio, calor humano, compreensão; por seus maus hábitos, abandonando a Igreja, perdendo-se, envolvendo-se no crime, na droga e quaisquer outras ações que me tenham perturbado.


Meus Deus eu perdôo meu genro ou minha nora e outros parentes da família de meu esposo (minha esposa), que trataram meus filhos sem amor ou atenção. Por todas as palavras que eles proferiram, pensamentos, ações ou omissões que me magoaram e me causaram dor, eu os perdôo.


Por favor, Jesus, ajuda-me a perdoar meus parentes, meus avós, que possam ter interferido na nossa família, ou tenham sido possessivos em relação aos meus pais, que possam ter causado confusão colocando meus pais um contra o outro.


Jesus, ajuda-me a perdoar meus colegas de trabalho, que são desagradáveis ou tornam minha vida infeliz, os que me sobrecarregam com o trabalho deles e falam mal de mim, não cooperam comigo ou tentam ocupar o meu lugar. Eu realmente os perdôo.


Meus vizinhos precisam ser perdoados, Senhor, por tanto barulho, por ter abandonado a propriedade comum, não prendendo seus cachorros que tem corrido pelo meu quintal ou jardim, não retirando suas latas de lixo, prejudicando e estragando a área onde vivemos. Eu os perdôo.


Eu agora perdôo meu sacerdote e minha Igreja por todas as faltas de apoio, mesquinharia, falta de amizade, não me ajudando como podiam, não me proporcionando inspiração, por não me usarem numa posição importante, por não me convidarem a trabalhar em algo que desenvolvesse uma capacidade maior ou por qualquer outra mágoa que me tenham infligido, eu realmente os perdôo no dia de hoje.


Senhor, perdôo meu patrão por não me pagar suficientemente, por não apreciar o meu trabalho, por ser injusto comigo, zangando-se ou agindo sem amizade e consideração, por não me promover ou por não me congratular pelo trabalho executado.


Senhor, eu perdôo meus professores do passado, bem como os do presente. Os que me puniram, humilharam, insultaram e trataram injustamente, os que me ridiculizaram, me chamaram de “burro” ou ignorante e me prenderam depois da hora de saída.


Senhor, eu perdôo os amigos que me falharam, perderam o contato comigo, não me apoiaram, não estavam por perto quando precisei do auxilio, que me pediram dinheiro emprestado e não me pagaram e os que falaram mal de mim.


Jesus, eu oro especialmente pela graça do perdão para com aquela pessoa que mais me feriu na minha vida.

Peço-te a força para perdoar àquele que eu considero o meu pior inimigo, aquele a quem é muito difícil perdoar e a quem eu disse que jamais perdoaria.


Obrigado, Jesus, porque estou livre do pecado de não poder perdoar. Permite que o teu Santo Espírito me encha de luz e que cada área escura de minha mente seja iluminada. Amém.
ORAÇÃO PELA CURA
Senhor Jesus, creio que és vivo e ressuscitado. Creio que estás realmente presente no Santíssimo Sacramento da Eucaristia e em cada um de nós que acreditamos em ti.

Eu te louvo, te adoro e te agradeço porque Tu vieste até mim como pão vivo descido do céu. Tu és a plenitude da vida, tu és a ressurreição e a vida. Senhor, Tu és a saúde dos doentes. Tu és o eterno presente e me conheces.

Agora, Senhor, te peço para ter compaixão de mim, visita-me com o teu Evangelho para que todos reconheçam que tu és vivo na tua Igreja de hoje 

e que se renove a minha fé e a minha confiança em ti.

Tende compaixão de mim, Senhor e abençoa-me, permite que eu possa recuperar a saúde, que cresça minha fé e que me abra às maravilhas do teu amor, para que seja também uma testemunha da tua potência e da tua compaixão.

Cura-me  Senhor, cura-me no corpo, cura-me no coração, cura-me na alma. Dá-me vida, vida em abundância. Peço-te tudo isso por intercessão de Maria Santíssima, sua mãe e nossa mãe, que estava presente em pé, perto da cruz.

Creio em ti Senhor, aumenta a minha fé. Amém.

ORAÇÃO DE LIBERTAÇÃO
Senhor, nosso Deus,

que revelais a verdadeira vida,

destruís o pecado e fortaleceis a fé,

dais impulso à esperança e ardor à caridade,

nós vos rogamos em nome de vosso Filho amado,

nosso senhor Jesus Cristo,

e pelo poder do Espírito Santo:

afastai estes vossos servos

da incredulidade e da dúvida,

do culto dos ídolos, da magia, da superstição,

da macumba e do espiritismo,

da cobiça do dinheiro e da sedução das paixões,

das inimizades e discórdias

e de qualquer forma do mal.

e porque os chamastes

para serem santos e irrepreensíveis diante de vós,

renovai-os no espírito de fé e piedade,

paciência e pureza,

caridade e paz.

Oração de quebra de maldição e malefícios
Soberano Eterno, Todo Poderoso, a quem tudo pertence, 

Vós que tudo fizeste e que tudo podeis transformar 

segundo a Vossa vontade, 

Vós que na Babilônia transformastes as chamas da fornalha ardente, 

ateadas sete vezes mais, 

em orvalho e assim protegestes e salvastes 

os vossos três jovens santos; 

Vós que sois o médico e o remédio das nossas almas, 

Vós que sois a salvação daqueles que se Vos dirigem, 

nós Vos pedimos e suplicamos, 

expulseis e ponhais em fuga toda a potência diabólica, 

toda a presença e maquinação satânica, 

toda a influência e todo o malefício e mau olhado 

que pessoas maléficas e malvadas dirigiram ao teu servo fazei que, em vez da inveja e do malefício 

lhe seja concedida abundância de bens, 

fortaleza, sucesso e amor ao próximo; 

Vós Senhor que amais os homens, 

estendei as Vossas mãos poderosas 

e os Vossos braços altíssimos e fortíssimos 

e visitai e vinde socorrer esta criatura à Vossa imagem, 

enviando sobre ela o Anjo da Paz, 

o protetor forte da alma e do corpo para que afaste e expulse toda a força malvada, todo o malefício 

e mal infligido por parte de pessoas más e invejosas; 

assim, liberto por Vós o vosso protegido suplicante 

Vos canta com gratidão “O Senhor é o meu auxílio não temerei o que os homens me possam fazer”. “Não temerei o mal porque Vós estais comigo, 

Vós sois o meu Deus, a minha força, o meu Senhor Poderoso, 

Senhor Poderoso, Senhor da Paz, o Pai dos séculos futuros”. 

Sim, Senhor nosso Deus, 

tende compaixão da Vossa imagem 

e salvai o Vosso servo de todos os danos 

ou ameaças provenientes de malefício 

e protegei-o pondo-o a salvo de todo o mal, 

por intercessão da bendita, gloriosa Senhora a Mãe de Deus e sempre Virgem Maria, 

dos arcanjos que refletem a Vossa glória e de todos 

os Vossos Santos. Amém!

Senhor Jesus, 

eu vos peço pela virgem Maria, 

a Imaculada do Espírito Santo, 

aqui presente,

tomai posse da minha família, dos meus bens, 

com seu amor, seu poder e sangue, 

para que o espírito do mal, não nos possa prejudicar.

Oração de renuncia
EM NOME DE JESUS CRISTO, PELO SEU SANGUE DERRAMADO, PELAS SUAS CINCO CHAGAS, PELA INTERCESSÃO DA VIRGEM MARIA, eu renuncio a satanás, autor de todo o mal, de todo o pecado, e pai de toda a mentira.

Eu ...  corto e renuncio a todo espírito de impaciência e de raiva, de ressentimento e mágoa, de tensão nervosa e agressividade, de fofoca, mentira e calunia, de maledicência e murmuração, de ira e de ódio, de pavor e desespero, de incompreensão e de rancor, de juízo temerário e presunção!

Eu ... corto e renuncio a todo espírito de desanimo e tristeza, de melancolia e solidão, de abandono e rejeição, de histeria e pensamento de suicídio, de fechamento e depressão, de frustração e de morte, de desconfiança do Amor de Deus e do próximo, de auto-rejeição e auto-condenação, e a todo espírito de egoísmo e auto-suficiência!

Eu ...  corto e renuncio a todo espírito de timidez e insegurança, de sedução e deboche, a todo espírito de vingança, a todo desejo de fracasso e morte de meu irmão, a todo espírito de violência e racismo, a todo espírito de injustiça e opressão, a todo espírito de revolta contra a Deus e contra meu irmão, e contra mim mesmo, não aceitando as minhas limitações!

Eu ...  corto e renuncio a todo espírito de aborto e homicídio, a todo espírito de desequilíbrio emocional e psíquico, a todo espírito de autodestruição e não aceitação da minha história, de meus erros, fracassos e pecados!

Eu ...  corto e renuncio a todo e qualquer espírito de medo de Deus e de satanás, medo de amar e de ser amado, medo do ridículo e de autoridade, medo do futuro, da doença e da morte!

Eu ...  corto e renuncio a todo medo de animais e tempestade, medo de acidente e de assalto, medo de me afirmar cristão em qualquer lugar, medo de falar em público, medo de proclamar o Teu Evangelho, medo de partilhar os dons recebidos, medo de assumir responsabilidades, medo da perda de um familiar e da condenação eterna, medo de perder minha imagem e prestígio, medo do sofrimento e da entrega total ao Senhor!

Eu ...  corto e renuncio a todo espírito de complexo e auto-piedade, a todo espírito de ansiedade, angústia e preocupação, a todo espírito de avareza, a todo apego ao dinheiro e às coisas, à pessoas e cargos!

Eu ...  corto e renuncio a todo espírito de palavrão e piada suja, de sexo e luxúria, de masturbação e fornicação, de prostituição e adultério, de homossexualismo e lesbianismo, de sadismo, de orgias e de farras! 

Eu ...  corto e renuncio a toda falsa religião, ao espiritismo e ao esoterismo, à maçonaria, à nova era, à todo espírito de descrença, de confusão religiosa, a todo espírito de magia e missa negra, a todo ocultismo, bruxaria e satanismo, de espiritismo!

Eu ...  corto e renuncio a todos os espíritos-guias, que talvez invocaram sobre mim, a toda carga genética de traumas e taras, que herdei de meus avós, a toda herança de falsas religiões, que trago dos meus antepassados!

Eu ... corto e renuncio a toda maldição ou praga, provinda dos meus antepassados, ou que meus pais, espíritas ou outras pessoas, invocaram sobre mim e minha família, sobre meus bens e minha profissão!

Eu ...  corto e renuncio a todo passe e mau olhado, a todos os trabalhos e despachos, a todo remédio ou encosto, a todo cruzamento, batismo ou consagração, que fizeram da minha pessoa, em qualquer falsa religião!

Eu ...  corto e renuncio a todos os objetos supersticiosos, figas ou amuletos, que trago comigo, ou tenho lá em casa!

Eu ...  corto e renuncio a todo espírito de Oxum e de Ogum, de Oxossi e de Iemanjá, de Orixá, de pai de santo e mãe de santo, de espírito de cabloco e do preto velho e todos os outros!

Eu ...  corto e renuncio a todo o espírito mau, do qual o Senhor me libertou, que volte para o inferno de onde veio!

Eu ...  proíbo a todo espírito  do mau, que me tenha deixado, que volte a mim para me prejudicar!

Amem!

Terço da Misericórdia
No princípio: Pai Nosso... Ave Maria...Creio.

Nas contas grandes:

Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e Sangue, Alma e Divindade de Vosso diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.

Nas contas pequenas:

Pela Sua dolorosa Paixão, tende misericórdia de nós e do mundo inteiro.

No fim do terço:

Deus Santo, Deus Forte, Deus Imortal, tende piedade de nós e do mundo inteiro. (dizer três vezes)
“O Sangue e água que jorraste do coração misericordioso de Jesus, Eu confio em Vós” (dizer três vezes)
Palavras de Jesus à Santa Irmã Faustina: 

“As almas que rezarem este Terço serão envolvidas pela Minha Misericórdia, em sua vida e, especialmente na hora da morte.” (Diário No 74).

“Quando recitam esse Terço junto a um agonizante, aplaca-se a Ira Divina, uma Misericórdia insondável envolve a alma...” (Diário No 811)
Oração as três horas da tarde:

“As três horas implora a Minha misericórdia, de modo particular para os pecadores, e ao menos por um breve tempo reflete sobre Minha Paixão, especialmente sobre o abandono em que me encontrei no momento da agonia. Esta é a hora de grande misericórdia para o mundo inteiro. Permitirei que penetres na Minha tristeza mortal. Nessa hora não negarei nada à alma que me pedir pela Minha Paixão.”




5.O Pecado: É opor-se ao Projeto de Deus por atos, por omissão ou ação. 

Destrói a imagem de Deus em nós e nos outros. A misericórdia de Deus pode perdoar qualquer pecado. Deus está sempre disposto a nos acolher de volta, como filho pródigo.

6. Jesus Cristo: É o Filho de Deus que se encarnou como verdadeiro Homem. Deus nos amou tanto, que quis vir até nós para realizar o seu Projeto de Amor  junto conosco. Jesus foi igual a nós em tudo, menos no pecado. Nasceu de Maria de Nazaré pelo poder do Espírito Santo. Tomou sobre si nossas dores e pecados. Ofereceu a sua Vida sobre a Cruz para nos reconciliar com Deus e entre nós.
Ressuscitou e permanece conosco para sempre como nosso Caminho, Verdade e Vida.

7. A Igreja-povo de Deus: É a Comunidade de todos os que seguem Jesus Ressuscitado. É o Sacramento de nossa união com Deus e de nossa união entre nós. O seu distintivo é o Amor fraterno. Organiza sua unidade ao redor do Papa, dos Bispos, dos Sacerdotes e dos outros ministros das comunidades.

8. Maria: É a Mãe de Jesus e Mãe de Deus, Mãe da Igreja, nossa Mãe. Tem muitos títulos, mas é sempre Maria de Nazaré. Sua missão é levar-nos a Jesus e manter-nos unidos a Ele, nosso único Salvador.

9. A Paróquia: É a Comunidade que reúne as famílias cristãs de um mesmo lugar. É construída sobre o anúncio da Palavra de Deus e a celebração da Eucaristia. Sua vida depende da participação de todos nos Setores dos grupos e dos Ministérios ou Serviços que cada membro deve prestar para  fazê-la e mantê-la unida.

10. Oração: É o diálogo filial de amor com o Pai, por meio de Jesus e em união com o Espírito Santo. Faz-nos crescer na fé, identificar-nos mais com Jesus e sentir a presença santificadora do Espírito em nossa vida pessoal, familiar e comunitária. Deve ser alimentada sempre pela Palavra de Deus e pela caridade.

11.Fraternidade Cristã: O lema do Projeto de Deus é: Unidos em Cristo, para Viver e Crescer em Comunidade. O maior mandamento de Jesus é "Amai-vos uns aos outros como Eu vos 
como eu vos amei" ( Jo 15, 12). O Amor fraterno é a nossa resposta concreta ao Projeto de Deus. Amor que se manifesta no Servir, humildade no Perdoar para ser perdoado, no reunir-se em comunidade, no doar-se e partilhar e no compromisso pela Justiça da sociedade.

12.Projeto Final: É viver com Deus para sempre. A morte do Cristão é uma passagem para união definitiva com Deus. Mas depende de um Julgamento sobre o Amor com que tratamos os outros nessa terra, principalmente os pobres e os que sofrem. Quem for aprovado no Amor fraterno, será "Bendito do Pai" para sempre. Ele nos fará participar da ressurreição de Jesus, dando-nos também o corpo de ressuscitados. Quem for reprovado no Amor fraterno, se amaldiçoará a si próprio para sempre.

13. Os Sacramentos: São sinais ou gestos que significam a presença e a ação salvadora de Jesus ressuscitado dentro da Comunidade cristã. Celebram a Vida nova de Jesus por nós e a nossa vida em Jesus. Atualizam os seus gestos salvadores para todas as gerações. São sete os principais Sacramentos: Batismo, Crisma, Eucaristia, Reconciliação, Ordem, Matrimônio, Unção dos Enfermos. 

* O BATISMO: É o dom que comunica uma única vez e para sempre a filiação divina. Em Jesus, tornamo-nos Filhos queridos do Pai. É o sinal da ressurreição de Jesus em nossa Vida. Coloca-nos dentro da Comunidade cristã, como membros vivos atuantes.

* A CRISMA: É o dom de Deus que comunica uma única vez e para sempre o Espírito Santo e Santificador. Fortalece a nossa união com Jesus, para realizar o Projeto de Deus em nossa vida e na sociedade. Faz-nos missionários mais ativos na comunidade e mais dispostos a viver como cristãos no mundo.

* A EUCARISTIA: É o dom de nossa comunhão com Jesus e de nossa união fraterna entre nós. Renova sempre de novo a ceia de Jesus e sempre somos convidados a participar. Nela, Jesus nos entrega o seu Corpo e Sangue como oferta de amor como alimento espiritual. É sempre uma celebração da e na Comunidade.

Condições para participar bem da Comunhão:

- Saber e acreditar que está recebendo Jesus vivo.

- Estar em paz consigo mesmo e com os outros, mesmo tendo os problemas e dificuldades de cada dia. 

- Preparar-se para comungar. Evitar comidas sólidas e bebidas alcoólicas 1 hora antes da comunhão. Água e remédio não impedem a comunhão.

* A CONFISSÃO: É o dom do perdão de Deus, quando nos arrependemos de nossos erros e queremos voltar a participar da Comunidade eucarística. O sinal de reconciliação nos é dado pelo acolhimento feito pela Comunidade, através da absolvição do sacerdote. A condição é perdoar também aos que nos ofenderam e pedir perdão àqueles a quem ofendemos.

* A ORDEM : É o dom de Deus para o serviço à comunidade. Os sacerdotes ordenados são homens para dedicar sua vida pelo Evangelho e pela Comunidade cristã: pregar a Palavra de Deus, educar na fé, unir e conduzir a Comunidade, reuni-la para a Eucaristia, perdoar e receber a quem se arrepende. Agem em nome de Jesus e pela força do Espírito Santo. Para este fim, renunciam ao Matrimônio.

* O MATRIMÔNIO: É o dom de Deus para o amor fiel entre um homem e uma mulher. Consagra uma união que ninguém pode separar, porque se torna sinal do amor eterno e fiel que Deus tem pela humanidade. Traz o compromisso de construir a família como uma primeira comunidade cristã, que realiza o Projeto de Deus. 
* A UNÇÃO DOS ENFERMOS: É o dom de Deus para a cura e o perdão aos que estão gravemente doentes ou em idade avançada. Une a situação de dor do ser humano aos sofrimentos de Jesus, dando-lhe um sentido de participação na Redenção. Traz o perdão para os pecados e serenidade para o espírito.

OS MANDAMENTOS DA IGREJA
São obrigações e compromissos mínimos para que um cristão possa considerar-se membro participante da Igreja:


Dias Santos : 01 de Janeiro: Maria, Mãe de Deus./5ª feira após a Ssma. Trindade: Festa do Corpo de Deus./ 08 de Dezembro: Imaculada Conceição./25 de Dezembro: Natal.

Dias de penitência de toda a igreja: Jejum e abstinência: Quarta-feira de cinzas e Sexta-feira santa; o jejum é válido para os adultos de 18 a 60 anos; a abstinência de carne é válida para todos a partir dos 14 anos. Em todas as demais Sextas-feiras, o cristão deve oferecer algum gesto concreto de penitência, de caridade ou de piedade.

VIRTUDES :
-TEOLOGAIS: 

Fé, Esperança e Caridade.

-CARDEAIS: 

Prudência,  Justiça,  Fortaleza e Temperança.

VÍCIOS CAPITAIS:
Soberba 

Avareza 

Erotismo 

Inveja  

Gula 

Ira 

Preguiça.

Pecados que bradam ao céu:
1. Homicídio voluntário.

2. Pecado sexual contra a Natureza.

3. Oprimir os pobres, órfãos e viúvas.

4. Negar o justo salário aos que trabalham.


... um pequeno esclarecimento:


Lembramos que cada livro é dividido em capítulos, como os degraus de uma escada, e cada capítulo é dividido em frases, que se chamam “versículos”.


Para ganhar tempo, ao invés de escrever Primeira carta de João, capitulo 1, versículo 1,2,3,4..., eu posso abreviar: 1 Jo 1,1-4. Como você está percebendo:


número do       capítulo


 Abreviação 	


do livro	                1 Jo       1,       1-4                    
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Oremos: Senhor Deus nós vos suplicamos que concedais a vossos servos plena saúde de alma e corpo e que pela gloriosa intercessão da Bem Aventurada sempre Virgem Maria sejamos livres da tristeza presente e gozemos da eterna alegria. Por Cristo Nosso Senhor. Amém.





Senhor tende piedade de nós


Cristo tende piedade de nós


Senhor tende piedade de nós


Jesus Cristo ouvi-nos


Jesus Cristo atendei-nos


Deus Pai dos Céus


Tende Piedade de nós


Deus filho redentor do mundo (Senhor tende...)


Deus Espírito Santo


Santíssima Trindade, um só Deus


Santa Maria


Rogai por nós


Santa Maria, mãe de Deus


Santa Virgem das virgens


Mãe de Jesus Cristo


Mãe da divina graça


Mãe puríssima


Mãe castíssima


Mãe Imaculada


Mãe intacta


Mãe amável


Mãe admirável


Mãe de Misericórdia


Mãe do Bom conselho


Mãe do Criador


Mãe do Salvador


Mãe da Igreja


Virgem prudentíssima 


Virgem venerável


Virgem louvável


Vaso honorífico





Rosa mística


Torre de Davi


Torre de Marfim


Casa de ouro


Arca da Aliança


Porta do Céu


Estrela da manhã


Saúde dos enfermos


Refúgio dos pecadores


Consoladora dos aflitos


Auxilio dos Cristãos


Rainha dos Anjos


Rainha dos Patriarcas


Rainha dos Profetas


Rainha dos Apóstolos


Rainha dos Mártires


Rainha dos Confessores da fé


Rainha das Virgens


Rainha de todos os santos


Rainha concebida sem pecado original


Rainha Assunta ao Céu


Rainha do Santo Rosário


Rainha da paz


Rainha da Missão


Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo


Perdoai-nos Senhor


Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo


Ouvi-nos Senhor


Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo


Tende Piedade de nós





LADAINHAS





MISTERIOS GOZOSOS


(Nas segundas feiras e sábado) 





		No 1° mistério gozoso 


			contemplamos a anunciação do anjo à Virgem 		Maria:     “Ave, cheia de Graça” (Breve pausa 			de silêncio)








No 2° mistério gozoso contemplamos


a Visita de Maria a sua prima Isabel 


“Bendita es tu entre as mulheres”


 (Breve pausa de silêncio)








		


		No 3° mistério gozoso contemplamos


			O Nascimento de Jesus em Belém: “Nasceu 		para vós um salvador, que é o Cristo Senhor!” 		(Breve pausa de silêncio)











No 4° mistério gozoso contemplamos 


a apresentação do Menino Jesus no templo: 


“Quanto a ti (Maria) uma espada te traspassará 


a alma!” (Breve pausa de silêncio)








			No 5° mistério gozoso contemplamos a 			perda e o reencontro do menino Jesus no 			templo: “Não sabeis que devo cuidar das 			coisas do meu Pai?” (Breve pausa de silencio)





MISTERIOS LUMINOSOS


(Nas quintas-feiras)


		


		No 1° mistério luminoso 


		contemplamos


			o Batismo de Jesus no rio Jordão: “Este é meu 		Filho amado no qual eu me comprazo”. (Breve 		pausa de silêncio)








No 2° mistério luminoso 


contemplamos o milagre das


bodas de Canã,: “Fazei tudo o que


ele vos disser”. (Breve pausa de


silêncio)








		No 3° mistério luminoso contemplamos 


		Jesus anunciando o 	Reino de Deus e 			convidando à conversão : “... o Reino de Deus 		está próximo”. (Breve pausa de silêncio)


		





No 4° mistério luminoso contemplamos a 


transfiguração de Jesus no monte Tabor. 		(Breve pausa de silêncio





		


		No 5° mistério luminoso 


		contemplamos 


			Contemplamos a instituição da Santa 		Eucaristia: “Tomai e comei, isto é o 		meu corpo”. (Breve pausa de silêncio)











MISTERIOS DOLOROSOS


(Nas terças e sextas feiras)





		No 1° mistério doloroso 


		contemplamos a Agonia de Jesus no Horto das 		oliveiras “Pai, não a minha mas a tua Vontade 		seja feita” (Breve pausa de silêncio)








No 2° mistério doloroso contemplamos


a flagelação de Jesus: “Pilatos mandou flagelar 


Jesus” (Breve pausa de silêncio)











			No 3° mistério doloroso contemplamos Jesus 		coroado de espinhos “Não desviei o rosto dos 		ultraje e escarros” (Breve pausa de silêncio)














No 4° mistério doloroso contemplamos


Jesus carrega sua cruz e começa a subida ao monte Calvário: levava


sobre si os nossos sofrimentos. (Breve pausa de 


silêncio)








		


		No 5° mistério doloroso contemplamos a 		crucificação e  morte de Jesus: “dando um grande 		grito expirou”. (Breve pausa de silêncio) 





MISTERIOS GLORIOSOS 


(Quartas-feiras e Domingos)





		No 1° mistério glorioso com	templamos a 		Ressurreição de Jesus: “ Então o anjo disse às 		mulheres: "Não tenham medo. Eu sei que vocês 		estão procurando Jesus, que foi crucificado.  		Ele não está aqui. Ressuscitou, como havia 		dito! Venham ver o lugar onde ele estava.” Mt 		28,5-6 





No 2° mistério glorioso contemplamos


a Ascensão de Jesus ao Céu:


“Depois de dizer isso, Jesus foi levado ao


céu à vista deles. E quando uma nuvem o


cobriu, eles não puderam vê-lo mais” 


At 1,9. 





			No 3° mistério glorioso contemplamos a 		vinda do Espírito Santo sobre Maria 			Santíssima e os Apóstolos reunidos nos 		cenaculo











No 4° mistério glorioso contemplamos a 


Assunção de Maria Santíssima ao Céu








		


			No 5° mistério glorioso contemplamos a 		coroação de Maria Rainha do Céu e da terra: 		Jesus não estaria feliz de chamar a sua mãe de 		Mulher qualquer… Ela que soube criar Jesus, 		se torna nossa verdadeira mãe. 





Cremos num só Deus: Pai, Filho, Espírito Santo, três pessoas, um só 





Deus, uma só família, que nos criou a sua imagem e colocou em nossas “veias” o mesmo anseio a uma vida de comunhão, de irmandade, de unidade.





	SÍNTESE DA DOUTRINA 


	CATÓLICA   








1.O Plano de Deus: Deus quer ser nosso Pai e que todos sejamos irmãos uns dos outros. Ele é nosso Criador, o princípio e o fim de todas as coisas e de toda a História. Deus é Amor e fonte da Vida que dura para sempre.








2.A Palavra de Deus: Deus 


nos fala e se revela como Pai 


e Criador, Espírito Santificador 


e Filho Redentor. 


É uma Comunidade de 


Pessoas na unidade de 


um só Deus. 


A realização do Plano de 


Deus, ao longo da nossa história, 


está escrita na Bíblia.











3.A Pessoa Humana: O homem foi criado para ser Imagem e Semelhança de Deus, tal como vemos em Jesus. Existe uma igualdade fundamental e uma dignidade comum entre todos, enquanto seres humanos e filhos de Deus.








4.A Fé: É o dom que nos faz acolher a Palavra de Deus como Projeto de Vida e de Amor para todos nós. O ato de Fé fundamental é proclamar que cremos em Jesus Ressuscitado. Ela deve iluminar a nossa Vida de cada dia e penetrar todas as nossas ações, fazendo-nos viver no Amor e na Esperança. 





1. Participar da Missa aos domingos e dias santos


2. Confessar-se ao menos uma vez a cada ano.


3. Comungar ao menos pela Páscoa.


4. Jejuar e abster-se de carne quando manda a Igreja.


5. Pagar dízimo segundo o costume.





A minha palavra te curará





Este texto foi elaborado exclusivamente para os nossos irmãos de rua 


e não è comerciável.





Missão Belém 


“Os Pobres são evangelizados”


Missão de rua 13-28 Julho 2007
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